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E l nuevo comandante ge. 

neral de Somatenes de 

Cataluña, don Manuel 

Gonzá lez , como el primer 

oficial de su mando, re­

v i s t ó a los Somatenes de 

Sabadell. D o s momentos 

de dicho acto son repro­

ducidos por las fotogra­

fías adjuntas. -— ( F o t . 

F r a n c a s i ) 

Ce lebróse , en el R i t z , con 
gran brillantez, un ban­
quete dedicado a los inge­
nieros que pusieron a con­
tr ibuc ión su talento y sus 
entusiasmos, en favor de! 
niayor é x i t o del Certamen 
de Barcelona; Dicho acto, 
flüe fué presidido por don 
Juan P ich x J P o n en re ­
p r e s e n t a c i ó n del alcalde 
de la ciudad, r e v i s t i ó ex­
cepcional importancia, no 
s ó l o por la cantidad sino 
Por la calidad de los asis­
tentes. Reproducen las 
fo tograf ías adjuntas, un 
grupo de los concurrentes 
al merecido homenaje y 
On aspecto de la sala du­

rante su c e l e b r a c i ó n . 
( F o t . Mateo) 
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A l p h o n s e C a p o n e , e l m i l l o n a r i o e r r a n t e 

—Supongo h a b r á usted hablado (íe Capone a sus lectores de Europa 
—me d i jo ayer M r s . Parker , mien t r a s f iscal izaba las evoluciones de las 
camareras que emplea en su p e q u e ñ o restaurante, donde acos tumbra a 
desayunar algunos d í a s . , 

Negat iva fué l a respuesta. E l l á se a d m i r ó de que no h u b i e r a escogido 
l a f igura de Capone pa ra componer una buena «s tory», sensacional y 
emocionante. Le expuse que nuestro p ú b l i c o no gusta de c a p í t u ' o s ama* 
r i l l o s en las hojas de los p e r i ó d i c o s que lee. Esto p a r e c i ó serenarla u n 
poco y , como en otras muchas ó c a s i p n e s , r e p i t i ó par te de las aventuras 
de -mar ido~mu ,e j t o en l a guerra - c u á n d o d e s e m p e ñ a b a u n puesiq de 
redactor en uno de los mejores d iar ios de Chicago. L a a t e n c i ó n con que. 
l a escuchaba me v a l i ó o t ra r a c i ó n de mermelada , que la buena s e ñ o r a 
dispuso Especialmente pa ra el cronis ta . Las emociones de los episodios 
repor ter i les del d i f u n t o esposo, h a b í a n m e av ivado el apeti to inconscien­
temente. 

S a l í del establecimiento obsesionado por C á p o n e . A l efectuar !á pro­
v i s i ó n m a t u t i n a de p é r i ó d i c o s y ojear los t í t u l o s de las p r i m e r a s p á g i ­
nas, s u r g i ó , nuevamente , ante m i s ojos el nombre del p o p u l a r i t a l i a n o 
—por descendencia—, que se ha conver t ido en l a pesadil la de las auto­
ridades y en m a t e r i a l p r o p i c i o para h i l v a n a r not ic ias f a n t á s t i c a s de úl­
t i m a hora . • _' , 1 

L l egué a l a d e d u c c i ó n , durante los breves m i n u t o s de via je s u b t e r r á ­
neo al centro de l a c iudad , que d e b í a escr ib i r a lgo en t r i b ú t o de Alphonse 
Capone, a l menos, los despachos c a b l e g r á f i c o s que aparecen a menudo 
en l a Prensa europea. 

¿Cuá le s son las act ividades de Capone?... Esta es la p regun ta l ó g i c a 
que se le o c u r r i r á a l lector, en v i s ta de los p á r r a f o s que p icceden. 

Para de te rminar de mane ra clara y pr-ecisa las ocupaciones del c i u ­
dadano chicagoense, p r e c i s a r í a que nos s u m i é r a m o s en una d i l a t ada ex­
p o s i c i ó n que l l e v a r í a este a r t í c u l o a convert i rse en u n estudio contempo- : 
raneo de ciertos sectores « c o m e r c i a l e s » de los E s t a d ó s Unirlos. En p r i ­
mer lugar , Alphonse Capone se ha d i s t i ngu ido , s e g ú n aseveraciones de 
Ja P o l i c í a , por d i r i g i r grandes organizaciones pa ra el cont rabando de 
bebidas espirituosas, s in o l v i d a r otros t r á f i c o s que se consideran a l mar­
gen de 'a ley. 

¿Como ha podido e lud i r l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a ? — p r e g u n t a r á de nuevo 
el lector—. Y la respuesta, como l a del: p á r r a f o 1 anterior, ' hajbrá. de c e ñ i r s e 
igua lmente a t é r m i n o s estrictos, pues' d é lo con t r a r io nos e m b a r c a r í á -
mos . en un o c e á n o * de l e g i s l a c i ó n penal y « h a b e a s - c o r p u s » , este ú l t i m o 
un documente de a m p l i a c i r c u l a c i ó n en este p a í s . 

Mar-te decir que el caso de CaPone- r e ú n e c a r a c t e r í s t i c a s , ú n i c a s , ; E l 
m a y o r e m p e ñ o de la P o ' i c í á es echarle" la man.o encima y probar los 
de í l t o s qu* se lé i m p u t á n : Por sü parte, el cacique del bajo munclQ ..de 
Chicago ha podido siempre mos t ra r excelentes cohartadas que lo han 
l ib rado de lá- ju s t i c i a . 
' . Hoirib'-p poseedor de' muchos mi l lones de dó la res , , sus pa labras sofr 
ó r a e n e s que f u l m i n a n . Los parciales rque, le r o d e a U í • despliegan un. , l u j o ' 
de - ( recáuc inne ' - • imponentes . El" pe l ig ro de ,un ataque inesperado por 
los par t idar ios ' de o t ro Sindica to que lucha para poseer e l , t e r r i t o r i o dor^ 
ckP; los .jtronjí qr io. > •vend^.n .#us; m e r c a n c í a s , , h.ace, que .la -, v ig i lanc ia . ; i n á s j o ­
yera se . ap l jqúp a todos los ífetos de la •banda. De,<,aquí los .frecuentes 
cbfn'íf'áreá'i,'lí'i,i'1p1^ñ¿i . é á l l e ' V íd liso de, ametra l ladoras con u n a prodiga-1 

rdr' el Camin©.1 de .las Damas. ' - .. „ 
xmes&s*.<}Ufi,-lsfe^PqliCíá de Chicago" pudo 'delonerle y en-^ 
aba u n r e v ó l v e r . Los sonrosados mofeteis de C a p o n é se 
Ciando una s W t í i s a . E l nunca se resiste a los agentes, y 
3ra i n g r e s é - é n ^ l á c á r c e l ^ h a s t a hace pocos, d í a s . 
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La entrad 'an l a casa correccional fué m u y fác i l , p e r í j l a 

•carácret rinpre.M'ominte. I n n i t r í i e r a b l e s a n ó n i m o s l l ega ron a 
anunc iando , que se preparaba u ñ j « f u s i l a m i e n t o genera l ctk Ó 
d-•« asoVi»ífoS'« 'otro; m á s bondadoso., i n f o r m a b a que era 
se quedara como h u é s p e d del- Estado... 

(.legó H-.ÍUM seña lad .^ , Los alrededores del edif ic io penal 
nos de cur iosos . 'Los guardiaiS, armados ele f u s i l e s - a m e t r a y á d o r a s , pa t ru ­
l l aban como si se t r a ta ra de - u n ; conf l ic to revolucionario ' . A l m é d i o d í a , 
ei «publico»' se impac ien to y .iuy s i lbó porque esta m a n i f é B t a c i ó n de des­
a g r a d ó se desconoce en la llr\j{ón y a n q u i . i 

A media tartte se supo.[que•jCaipebe h a b í a h u i d o de i n é ó g n i t o . EL lec­
tor suponar ; lo, d e m á s : investigaeiones s in cuento, not icias mister iosas 
sobre su paradero. . . ¿En Europa.;..? ¿En M i a m í . . . ? 

Por f i n c o m p a r e c i ó . Y c o m p a r e c i ó ante el jefe de P o l i c í a , para pre­
gun ta r l e : B u e n o / ¿ y pa ra q u é me'desean? É l d igno func iopa r io s e . q u é d ó 
perplejo y todo lo que supo contestar fué que pasara p o r f í a o f i c ina del 
Abogado del Dis t r i to . 

Epi logo . No: . p a r é n t e s i s '• 
Alphonse Capone, el, poderoso y casi o m n í m o d o comerciante de Chica 

go va de u n lado a otro de los Estados Unidos, como el s é r m á s in fe l i z 
de la . c r e a c i ó n . Nadie lo acepta en su Estado; las. organizaciones sociales 
se q u e ú de su presencia y va escoltado celosamente por var ios de 
sus cor re l ig ionar ios . 

Quiso ver a su madre y;."no pudo l l egar hasta su casa por e l ' p e l i g r o 
de . .n ior i r v í c t i m a d e l a me t r a l l a de su competidores. . . 

É l "-clama q u é . ha abandonado para siempre sus censurables operacio­
nes, pero no s e r í a para sorprenderse que ahora, cuando q u i e r e - l i b r a r s e 
del receso de las olas, fuera engu l l ido po r las fu r ias que él m i s m o pro­
dujo. 1 , ' '. 

* José M. E S C U D E R 
Nueva Y o r k 28 marzo . 

E l s e ñ o r L e r r o u x h e r i d o e n u n a c c i d e n t e d é a u t o m ó v i l 

m e r a c o n v e r s a c i ó n c o n E o r d Z e t l a n d , e x - g - o b e r n a d o r d e B e n o - a l a 

L o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s q u e t i e n e n q u e r e s o l v e r i o s i n o - l ^ 

e n l a I n d i a 

E l m a r q u é s de Z e t l a n d carece idel 
empaque m g és . Con su es ta tura , po­
co m á s q u é , - c o r r i e n t e , y su sonrnsa 
acentuada, pud ie ra m u y b i e n paisar 
p o r u n l a t i n o de Grecia . V i a j e r o y 
a r i s t ó c r a t a h i , l lagado a M a d r i d pata 
dar ' una qont'erencia en ía Residen-
c iá de Estudiantes . Presidente de la 
Real Socie^.a^, ,Geográ f i ca de su p a í s 
y au to r d,e . v a r í a s obras, ha s'do gober­
nador ílu} :Béivr n í a y ha posado su 
p i an t a en-casi, .todos. IOT pueblos de l 
Embajada b r i t á n i c a , hablo con é l d é 
una I n d i a p r i m i t i v a , mis te r iosa y 
n o s t á l g i c a . 3 

Y ahora, -en u n h o t e l a r i s t o c r á t i c o , 
cerca de ü ñ e j é r c i t o de hombres co-
r rec tamene vestidos y de muchach i -
tas con e l ros t ro cargado de r i m m e l 
y de « rou 'ge>y~grac i a s a l a e x q u i s i t a 
c o r t e s í a do , los funcipnar ios de la 
Embajada, b r i t á n i c a , h a b i ó con él una 
ind ia p r i m i t i y a , mis ter iosa y n o s t á l ­
gica. , .1 , :': ' ;,' ', ' ' ', ' , • 

—•;,Cuántó t i e m p o estuvo usted de 
gobi3rnador 'en Benlala? 

—-Más d é cinco a ñ o s . Desde febre­
ro de l í ) ^ J a a s t a n o y í e m b i ' e del 22. 
Mala é p o c a ; -sobre todo a l ' p r i n c i p i o , 
cuando lav'guerra no h a b í a t e r m i n a d o 
y sus ramif icac iones r e p e r c u t í a n en 
todo e l mundo. 

—¿Cu;U'3s_ son los p r inc ipa les pro­
blemas q u e í s e ofrecen a la r e s o l u c i ó n 
del goberqfti i te i n g ' ó s ? 

— Muál iésJ p e r o é l mayor, es;el del 
hambre ¡ - . í i s A i d l a no p r o d u c e - í o 'suf i -
c i e n t é ^ f V á ' ' , ' m á n t s n ' e r ' sus t r e sc ien­
tos m^líqíi^aj de moradores, en t r e los 
que f .e_ e j j^yen t ran algunos situados 
en t an d i f e r en t e c o n d i c i ó n , como los 
nababs - ' y^ íos i parias. Esto es, los m á s 
p o d s r o s ^ í j j s l i-mundo y ios qui3 nad 
t i e n 
e l n 
de: c 
Lási 

sp.a,nto| 

rdr 

i ad d3 
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ro. E n B ó 

C u a n d o s e d i r i g i ó a A l m a d é n e l j e f e r e p u b l i c a n o , 

a c o m p a ñ a d o d e v a n o s a m i g o s , e s t a l l ó u n n e u m á t i c o 

d a l a u t o e n q u e v i a j a b a n , c a y e n d o e l c o c h e p o r u n 

t e r r a p l é n , d a n d o d o s v u e l t a s d e c a m p a n a 

M a d r i d , 14.—La p r i m e r a n o t i c i a 
de u n accidente o c u r r i d o ayer al se­
ñ o r L e r r o u x se supo en M a d r i d en 
las p r imeras horas de la m a ñ a n a , de 
hoy. 

P r i m e r a m e n t e se le d i ó m á s i m p o r ­
tanc ia a l suceso que la que a for tuna­
damente ha ten ido . 

S e g ú n referencias f ac i l i t adas en la 
p rop ia casa de l s e ñ o r L e r r o u x , ayer, 
a las siete de la m a ñ a n a , sa l ieron de 
M a d r i d para dar un m i t i n de propa­
ganda en A l m a d é n , y en un auto p ro ­
piedad del abogado Salazar Alonso, 
los s e ñ o r e s L e r r o u x , M a r t í n Echeva­
r r í a y el d u e ñ o del coche. En o t r o co­
che iban los s e ñ o r e s G a r c í a P e ñ a , 

Blasco, Z o r r i l l a y e l secre tar io de 
L e r r o u x , don A n t o n i o S á n c h e z . 

A l l legar a Fuente del Fresno y a 
oon&ecuoncia de es ta l lar u n n e u m á ­
t i co del auto en el que iba Lerroux," 
se d e s p i s t ó el coche, cayendo por un 
terraplén dando dos vueKas de cam­
pana. 

i I n m e d i a t a m e n t e acudieron a pres-
I tar les a u x i i i o , sacando de en t r e las 
' ast i l las de l a u t o m ó v i l , ilesos, a los 
s e ñ o r e s Salazar y M a r t í n . L e r r o u x y 
el c h ó f e r r e su l t a ron con heridas, y ei 
a u t o m ó v i l comple tamen te destrozado. 

R á p i d a m e n t e fue ron trasladados los 
heridos a Fuente de l Fresno y e. 
m é d i c o don Eu log io S á n c h e z , proce­
dió a su c u r a c i ó n . E l s e ñ o r L e r r o u x 

puesto que hasta 
a á cara a u n i n d i v i d u o 
e r ior les e s t á p roh ib ido : 
d s v h I n d ' á son t o r r i b l e s 
e ternas . . : U n segundo 1 

p r o b l é m á 'es el san i ta r io . E ' i c ó l e r a , 
la peste y la l ep ra , ' e sás é h f e r m e d j a - J 
d e á ' v é ñ s r d a ' á ' d a f n i t i v a m e n t e en 'Eu­
ropa, r ^ c t n - - ' s s - ú n .estrarQs en t re laM 

ipbbfeicigh l i n l í g e r t a , Vpredispues ta a © 
contagio .por . e l c a r á c t e r endéni iec íg 
del m a l y . por la i n c o m p r e n s i ó n y 
fanatismo,!,de los naturales. 
, A h o r a mismo;, es impos ib le l o g r a ^ 
que; c qa 1 qu le r , m u j e r d e l . i n t e r io r , s 
preste a afp reconocida por un m é d 
co. lo que . íbn h'-v"ho preciso la f o r r m 
c ión .de u í J c C u e r p o eaAit.ario excius 
Vamente femenino. Solo en una civ 

ndia , G w l i o r , caucó la peí 
"•más de 12p000 de funck 
c/a . a d q u e r é caracteres m i 
nigpos, pero es t r á g i c o er 
paso hombres que andan^ 

r ras t rando sus piernas c 
'(i: e s t á enfermedad b í b l i -

da ep aspecto de i r cal-
ndnjs t rüosas botas de poce-
b á ^ , p a l c u l t a , D e l h í , Bena-

ré s , hay,, in.edjcos que p r e r t a n sus ser» 
Vicios í por-i cuenta del' Estado, pero 
nadie Tes l lama. "El i n d í g e n a eíicuen*. 
t r á m á s c t ' a i édo aguardar t r a n q u i l á -
m é n t e e l / f i n de sus d í a s sin preocu­
parse de o t ra cosa que de r e u n i r unas 
r u p i a 5 con q u é pagar la l e ñ a donde 
se C o n s ü i t ó r á su c a d á v e r y que. co-
m o . ' G \ e d M i d láé -la f e l i c idad , aspi 
a q h e : itieí 
j ado al Gis 

- I n g l a t 
i m p e d i r l o ? , ,..,, 

— S í hace , . . pero es i n ú t i l . Las 
ideas rel igiosas de estos hombres son 

s u f r í a var í í i s ' heridas ' en la cabeza, 
producidas p9 r ios v id r i o s de las ven­
tani l las d e l coche y g r a n c o n t u s i ó n 
en una p ie rna con intenso hematoma. 
E l c h ó f e r t e n í a heridas en el cuel lo . 
E l eetado de ambos heridos f u é c a l i ­
ficado de p r o n ó s t i c o reservado. 

; Fue ron ¡negó trasladados a M a d r i d , 
h a c i é n d o s e carago del s e ñ o r L e r r o u x 
el doctor J i m é n e z . L e r r o u x guarda 
cama. 

como t o n r l j o s incrustados en ei ce­
rebro, que £ó!o e l t ranscurso de l t i e m ­
po p o d r á hacer sa ta r . E l Gobierno ha 
luchado mucho, mas con escaso ra-
sultado. E n las poblac.ones. costeras 
se consigue aligo, pero en el i n t e r i o r , 
no. A ú n hay f a m i l i a s q u é antes de 
que sus deudos exhalen e l ú l t i m o 
suspiro, les dejan en las puer tas de 
ios quemaderos para ahorrarse el pa­
seo a] d í a s iguiente . Y si a lguno de 
estos infel ices a qu i en sus par ientes 
dan ya por mue r to , no sufra m á s que 
u n l i g e r o l e t a rgo y abandona su an­
g a r i l l a m o r t u o r i a para reanudar su 
v ida o r d i n a r i a , no p o d r á hacer lo : sus 
f ami l i a r e s r e n e g a r á n de ellos y en 
adelante; s e r á n considerados como pe­
rros . 

O t r a cos tumbre b á r b a r a es la que 
obl igaba á la v iuda a dejarse quemar 
len i a ' i n t sp i a h ó c u e r a donde sé inc ine ­
raban los testos del esposo. Hasta ha­
ce m u y -poco,- y Siendo yo goberi lador 
fué quemada en G a ' c u t á uñ.a mu je r 
que se e m p e ñ ó en no despreciar la 
t rad ic ión- , tor'qúe- mo t ivo -una informa;-? 
cións de-ia- Aud;*ncia:';de Bss íga la , que-
impuso ocho años de p r i s i ó n a cada 
uno ele los que i n t e r v i n i e r o n en e: 
hecho. Y sucesos como estos, aunque 
cada vez en menor n ú m e r o , se regis­
t r a n en el i n t e r i o r de la I n d i a , cuya 
p o l i c í a co lon i a l l lega s iempre ta rde 
para ev i ta r los . 

'—¿Y e l p rob l ema rel igioso? 
—Eso es lo m á s grave. . . porque 

todas o casi todas estas costumbres 
t i e n e n c a r á c t é r re l ig ioso , y e l Gobier­
no debe respetar; l a r e l i g i ó n de sus 
protegidos , y,- i Y hay: tantas! . Judie . , 
budistas, shiks, ai-imistas., musu lma-
nes.. . E l budismo e s t á en decae!-'n-
cia, .desplazado por e l brahmanis.mo 
qúe j a su; vez rió es profesado por «la 
m a y o r í a de los h i r i a ú e s , puer to que 
exige la l e e t t l r á dé;.,lós l i b r o s v é d i -
(os. Por esta Causa, e l h . n d u i é m b es 
la m á s genera l de las religiórieB,- -si' 
bien- se hai laí--dividida- ©n nutaesesris 

E l e x t r a n j é r o - f - ^ ü e desear, v i s i t a r los , 
t iene mue%>s, .veces que descalzarse 
y caiutnar con ¡«a pies^ desnudc/j por 
ésv.-áiinatas d é ' M á r m o l oue 'en 'íaroG-4 

y aine-
/ e r t i r a 
si. nada, 
oalabras 

í c i n e r a d o sea a r ro­

mo hace nada por 

TRAJES t a COMUNION 

C A S A R O D Ó 

F O N T A N E L L A , 1 4 

S e c c i ó n e s p e c i a l p a r a l a m e ­

d i d a , e n l a q v e l a s p e r s o n a s 

d e g u s t o p o d r á n v e s t i r a s u s 

h i j o s c o n m o d e o s d i s t i n g u i ­

d o s y e e n a n t e s 

ae - esjos ;rani;i-rveG ! i< :;- - . , en xuyoü 
• sei nó'he lü- ^tó-'mpre iniprejcacione'-: 
J o n t ' r á ' . sús¡&dioJc>j •••'y, cüá'nció acaban, 
-se m a r p h á r F ' c ó m o han Venido, con el 
IgestOjdte la persona a q u i e n se of re-
i & i j # i u ; . . m e r c a n ^ í a que, no le e- . ne-
T- ' - ; ; j ia . ..Otrp aspecto de- esta- c i ; s-
t i ón^ . es el r é g i m e n de castas. ; 

— ¿ N o le mo esta hablarrne- de ello?; 
—No; ,son . e l i o b s t á c u l o t r a d i c i ó n ^ 

con t ra él q u é se es t re l la a los i n t e n ­
tos de l ó g r a r .lina e u r o p e i z a c i ó n en 
h ó costuij ibres. Para ellos, cuandc. 
B r a h a m á - saco a los brahamanes de 
su boca, a iqs kcha t ryas de sus bra­
zos, a los vaysyas de su, v i e n t r e y a 
los s u d r á s dé sus pies, e s t a b l e c i ó unÉ 
regla i n m u t a b l e y sagrada, que no 

O t r o p r o f e s o r r e p u b l i c a n o 

E L SR. M A R T I J A R A , C A T E D R A -
T Í C O D E D E R E C H O A D M I N I S T R A ­
T I V O , S O S T I E N E Q U E L O Q U E N O 

ES R E P U B L I C A ES D E S O R D E N 

He.Il ir i , 14.-—:En e i t e a t ro P r i n c i p a l 
ha dado .una conferencia el c a t e d r á ­
t i co de Derecho a d m i n i s t r a t i v o , se­
ñ o r M a r t í Jara. 

E m p e z ó d ic iendo que ensanchaba el 
a lma poder dec i r « c i u d a d a n o s » , ya 
que duran te siete años t ó l o se h a b í a 
pod'do dacir « s i e r v o s » . Def in ió el con­
cepto de republ icano . L a R e p ú b l i c a 
es una causa que r e n o v a r á a E s p a ñ a . 
E n la R e p ú b l i c a — d i j o — c a b e n todos: 
e l obrero re iv indacando sus derechos, 
e l p r o p i e t a r i o salvagruardando los su­
yos; la idea re l ig iosa , porque la Re­
p ú b l i c a es f r a t e r n i d a d y t a m b i é n é s 
orden; para, e l cap i t a l i s t a , o rgan i ­
zando la r iqueaa sociaimente. Siete 
a ñ o s han bastado para saber q u e : l o 
que no es R e p ú b l i c a es d e s o r d e n ó l a s 
autoridades eran a r b i t r a r i a m e n t e i m ­
puestas, y sólo h a b í a u n desorden le­
gal . L a R e p ú b i i c a organiza a todos 
convenientemente . 

debe v a n a » h e . Ojos m-cuiáit, •>- '• ¡ . 
i nd iv iduos de casta superior \'u.., ' 
dos a no hacer nada, o al servio-
sus dioses; los kchat ryas , descend C 
te de los guererros; luego vienen l ' 
vaysyte, dedicados. . a l . comercio. , 
por ú l t i m o , los sudras, que gajaa» -' 
pan t rabajando en las faenasvinanu 
les, obligados a no cambiar de 1 ^ 
f e s ión , b a j ó sanciones graves. K i 
ha nacido de u n l a b r á d o r , no n u l ^ 
ser ya nunca m á s que un Tábracio. 

— ¿ Y los pa r i a s? : . . ¿Qu ie re hablar! 
me de esos hombres, de cuya existen 
cia é e ha fantaseado tanto , :-qUe ¡¿ 
l legado ,a conver t i r se en urí t ón ic / 
, -—Los parias pertecene a castas ¡n 

f e r i o r e s . y e jecutan aquellas proíe-io­
nes improp i a s de un hombre de secta-
d i s t ingu idas ; basurero, criada, descíl-a 
doro j de animales muertes a córse-
cuencia de enfermedades dontaoio-
s á s . . . L o qiíe ha Sido tocado p0r 
ellos se- i m p u r i f i c a i n m e d i ' l t a m é n t e 
Fuentes especiales les e s t á n ' d e s t i n . -
das y si alguno osase sacar agua ílei 
pozo de u n i n d i v i d u o de casta cupe-
r i o r , s e r í a lapidado, sin leru 'á ' a- ia-
c u r r i r en el enojo del C ó d i g o . d e JMá-
nú , que castiga el asesinato, ¿ í g ú n ' í í 
c a t e g o r í a del muer to , y d o n d é e l paria 
aparece colocado entre el elefante v 
el caballo. Nacidos bajó é l ' é s t t g i n á ' 
de un signo in faman te e ' i-iribárra-
ble, acampan en lu ga rés"<a t t ( f á s^^ Í^ 
jados de todo contacto1 cbtii: 'iug^p< 
c iv i l izados . Acaban c o n v i r t i é n d o s e éR 
seres su'cioSj grc>:eros y.fei^Ge^^quei 
er rantes por Tas montáí íaBÍo,^n4 | j fas 
mados-en e l ; t ronco de un.ásb^^/ jgr i -
t a n cuando . s ienten ha,mbfe...&l .gjigó 
del , viajsrA,. golpeándose ,y je l ..vi.entrr 
con la mano. E j lo s ' son, qu i ^n^',¡claü 
mayor con t ingen te en c- _c •: "'•-' ; 
ca é x h o r b i t á n t e <• cdnfp'rénde el 
n ú m e r o de Víc f ín j s s • do'<i'f»^i|iejf^ y 
q' Ti el a ñ o Í928v: 'Edcánzó ifi"'respeta-
:ble c i f r a de ; 38:060.. Y - t ^ m b i é n / e s t o 

t a r .a cuaiqíLiefr aniínai; , , p 
que sea y t i ene :* ! mismo r 

encuen t ra a su paso, por lé 
que para las vacas sagrada 
nan 1:»3 calles de-Calcuta V 
badas muchas Yacer en írñil 
m á s c é n t r i c a s , i n t e r r u m p e r i i 
hasta que un c h ó f e r log5|a_-!( 
las para , que ,se.»ievantfíií4 

. — ¿ C u á l cree., usted q ú e ' 
yor o b s t á c u l o para qonssgu 
tensa labor c iv i l i zadora? 

— L a variedad, la; SM'ei 
p a í s . Porque da j í n d i a rió ie 
ú n i c o , sino muchos ' páiíses 
Y esto se mani!#festa' en "ŝ  
nes, que comprenden hasta s 
t r inas d is t in tas ;^en e l c l i m 
c i la ' en la p a r t e raeridioa 
43 grados a la sombra, hasta ios ?';.; 
bajo cero, a que desciende'en la^'O-'". 
t r i b a c i o n é s del H ima laya . l i o ' . n f ^ ^ 
puede dec'rse en lo que a f e c t a - á ' . 
s e q u í a y la humedad. Y así , nMto 
las m o n t a ñ a s , m á s altas f " ir'--nJ. 
se, h a l l a n l lanuras , por hií-, ,que ,eí»> 
r r o c a r r i l corre d í a s y (Jías.; E H J ^ T -
to a las razf G, ..ynos sene c f t § i í ^ 8 ' 
o t ros , cobrizos; y o t r e j bl^tTfQS, p v . : 
t an blancos c ó m o nostros* Iviaypr^ ' ; 
vers idad - existe en el idioma, v.- r-. -
que las e s t a d í s t i c a ' o riciales r ^ • 
c é n i á e x i s t e n c i a ' d e •/* • !"T' , 
lectcG, derivados de leng i ías y1'̂ 1.,"-
tes. Y se.acrecienta es tá : h é t é r G s s _ 
dad en las costumbres;- en la"'c • ^ '^ 
ra . . . ¡ H a s t a en l a manera " ü , ^ - , ' 
tarse! Por eso, e l p rob lema . p0' 
de la I n d i a es m á s esp n o s o , . t é 0 gM 
pi lcado de lo que ereen^ J o S j ^ p ^ ¿ 
tachan de dominadores, , de tW.,, ~ v 
juzgado a u n pueblo .de treciei-. 
p i t o mi l lones de habi tantes . 

:—Precisamente q u e r í a hab,,| 
eso. Le c o n f e s a r é que vine .a. ^ _ x 
para que me dijese algo sobie- u,3 
asunto de t an ta actualidad. . . . I 
Uj ted ha soslayado en su como-
c ía . _ 1 • Y ^0 

—Es u n p rob lema ^el ica . ier0." 
no soy un p o l í t i c o , sino u n V * ^ z J ¡ £ 

— U n v ia je ro que ha sido g ° b ^ " c o 
dor de Bengala duran te m á s de c 
a ñ o s ¿ v e r d a d ? vifléTii' 

— S í , p e r o . . . A h o r a no tengo: _ 
po. Estoy c i tado con e l duque; o e S ^ 
ba y hoy m t j m o pienso salir ^ r egreso^den t io^ « 

descr̂  

Granada. A n i i r e g r e » " c0n-
cua t ro d í a s — r e a n u d a r e m o s la 
v e r s a c i ó n . v p? 

— ¿ M e h a b l a r á de la s i t « . a c i o n j | 
l í t i c a de la Ind ia , de la ^ J " c; 
de Ghandhi , de l a desobediencia 
v i l . . .? . J quic 

— L e h a b l a r é de lo que usteu 
ra; pero le advier to , que no * ^ 
n e c e r é en M a d r i d m á s . , q u e u • , 

M A ' Ñ r K L 
8 a b r i l 1930. 
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L A V I D A L O C A L 

V I D A M U N I C I P A L 

LoS SERVICIOS D E L A A L C A L D I A 
cP£mn e s t a d í s t i c a f a c i l i t a d a a la 

AI Idía durante e l p r ó x i m o pasado 
de marzo fueron prestados los 

n i e V n t e « servicios por el I n s t i t u t o 
S l g U ^ í n a l de H ig i ene : Inspecciones, 
? S pecciones, 67; d e s i n f e c c i ó n 
1 ' d S i n t o s conceptos, 1.279; ex t rac -
P0,r v ¿ e v o l u c i ó n de ropas a dispen-
C10" 180- ropas desinfectadas en las 
' ^ n í s de los Centros, 3.320; ropas 
f !dTs en los trenes de lavado, 2.507; 

* ranchadas , 2.507; ropas repasa-
¿ T I Í S - ropas destruidas, 148; mue-
S g y otros ub jé tos desinfectados en 
T**P* domici l io . . 456; ordenes de 
vacnnHcióii t ramitadas , 1.448. 

~ ^ ¡ A N X ~ S A ^ 
M I N T I L L A S . G R A N S U R T I D O 
E N L A V I O L E T A , Carmen, 12. 

^ ^ ^ O S M A R I N O S I N G L E S E S 

En la A l c a l d í a se ha r ec ib ido una 
comunicac ión del c ó n s u l de I n g l a t e -
1Ta en Barcelona, manifes tando que 
con mot ivo de .la rec ien te v i s i t a de 
los oficiales de la escuadra inglesa 
a Barcelona, t iene e l honor de expre­
sar en nombre del c a p i t á n de l buque 
de S. M . «Eag le» y t a m b i é n en el su­
yo propio, las gracias m á s sinceras 
por las numerosas pruebas de amis tad 
y hospi tal idad dadas a l c a p i t á n Dann-
Wt í the r y los oficiales bajo su mando. 
A»adi3 que eran u n á n i m e s en sus elo­
gios de la r e c e p c i ó n afectuosa t a n 
amablemente acordada por la M u n i ­
cipal idad de Barcelona y a con t inua ­
ción comunica haber reo ib ido u n ra ­
dio del c a p i t á n del porta-aviones « E a -
giie» que dios : 

« F r o m Cap ta in o f Hi s B r i t a n n i c 
Majesty's Ship « E a g l e » to H i s Exce-
llency the Alca lde o f Barcelona; I beg 
o exprefs t o Y o u r Exce l lency o u r 

warmest thanks f o r y o u r k i n d hospi -
tal ' i ty. We w i l l l ong r emember our 
v is i t to B a r c e l o n a » . 

d e T e ^ i T v e s 

Investigaciones privadas, é x i t o asegu­
rado. Reserva absoluta. 

R E M E M B E R 
Ronda de San Pablo, 1, 2.0, i . a 

T e l é f o n o 34.296 

V I S I T A 
E l concejal j u r a d o sus t i t u to don 

R a m ó n Ju l i a , en nombre d e l alcalde, 
ha rec ib ido en e l A y u n t a m i e n t o a l 
D i rec to r , Profesores y A lumnos de la 
Escuela N o r m a l de Navar ra , y les ha 
a c o m p a ñ a d o en su v i s i t a a la Casa. 

De 3 a 6 de la ta rde te l ' e fonée a l 
n ú m . 11702 que le c o m u n i c a r á n 
una no t i c i a i n t e r e s a n t í s i m a . 

L A C I R C U L A C I O N E N LOS D I A S . 
SANTOS 

De acuerdo con lo dispuesto en e l 
a r t í cu lo 24 de las vigentes Ordenan-
zas municipales, la A l c a l d í a ha de re­
cordar que queda p r o h i b i d a la c i r c u ­
lac ión de toda clase de v e h í c u l o s eai 
e l t é r m i n o m u n i c i p a l de Barcelona, 
desde las 12 horas d e l Jueves Santo 
hasta la una del s iguiente viernes, ex­
cepto' en el caso de l legar o sa l i r de 
la ciudad u o t ro m u y u r g e n t e o p re ­
ciso a j u i c i o de la a u t o r i d a d m u n i c i ­
pal. 

Quedan t a m b i é n exceptuados de la 
p r o h i b i c i ó n de c i r c u l a r los v e h í c u l o s 
que en casos precisos t r anspor t en pan, 
eche, carne o pescado y los que con-
uzcan m é d i c o s , comadronas, que va­

yan a ejercer su p r o f e s i ó n en casos 
de verdadera urgencia . 

Todos estos v a h í c u l o s , las Ramblas 
>' d e m á s Paseos, só lo p o d r á n cruzar les . 

La c i rcuLación de t r a n v í a s y auto­
buses q u e d a r á suspendida en e l cas­
co ant iguo de la c iudad y en e l ex 

S E M A N A S S A N T A S 
de Quadrado. Las prefer idas de las 
Personas piadcoas. Tres ediciones: 
^ t e l l a n a , castel lana l e t r a gruesa, y 
a i i n o - c á s t e l l a n a . E d i c i ó n - e s p e c j a l e n 

j ü , papel B i b l i a 
' ***ria Sublrana, P u o r t a í e i - r i s a , n 

E L PRECIO D E L B A C A L A O 
Como a c l a r a c i ó n a los insistentes 
m°n3s c i rculados r e l i t avos al au-

1110 d8 algunos a r t í c u l o s de consu-
p y esPecia:mente de l bacalao, e l 
des8 de IVIercados s e ñ o r O l i v ó l a , 
menfUeS de hazer v i s i t ado personal-
af i rm nUeStros Centros de Abastos, 
^ e n t e iqUe- fn é s t o s visen " E ^ o s a -
Por la OS uIt:;inos precios aprobados 

suP í - imida J u n t a p i -ovinc ia l de 

Abastos, que se ha l l an fijados en los 
carteles que exis ten en todos los 
puestos o paradas de a q u é l l o s ; siendo 
por t a n t o absolutamente inexacto que 
e l A y u n t a m i e n t o haya decretado o 
consentido alteraciones en pe r ju i c io 
del p ú b l i c o . 

E s t r e ñ i m i e n t o 
no se cura ñ u n s a con purgantes 

y laxantes fuertes, sino ú n i c a m e n t e 
con l a sopa a l i m e n t i c i a y vegetal 

que devuelv a los intestinos su fun 
c ionamien to norma! . 

Venta en las pr inc ipa les farmacias. 
Folleto I lus t rado , gra t i s , 

Lukuiate Ibérica, S. L. - Barcelona, Valencia, 236 

D E REGRESO 
H a regresado de P a r í s el secre tar io 

p a r t i c u l a r del conde de G ü e l l , s e ñ o r 
D u r a n . 

_ 1 m o t o r e l é c f r t K O 
d e J a m a m u n d i a l 

D E U N E X P E D I E N T E 
P r o s i g ú e s e ac t ivamente la i n s t ruc ­

c i ó n de l expediente ab ie r to pa ra de­
p u r a r responsabilidades acerca la 
d e s t r u c c i ó n y quema de l ib ros cata­
lanes, en l a S e c c i ó n de C u l t u r a . Han 
declarado, ante e l s e ñ o r Massot, va­
r ias personas, h a b i é n d o s e aver igua­
do que una e d i c i ó n í n t e g r a del Anua­
r i o E s t a d í s t i c o — cuyo coste era 
considerable, f ué t o t a l m e n t e des t ru i ­
da por estar hecho.3 en i d i o m a cata­
l á n ; y que o t ra e d i c i ó n , castellana, 
t ampoco fué puesta en c i r c u l a c i ó n , 
po r contener palabras de elogio pa;a 
la A s e s o r í a T é c n i c a del A y u n t a ­
m i e n t o . 

LA REGIÓNitDERAU 
A v i s 

ORBE.SEiTSANSP 

m\\ mm m 
Blanquea la dentadura 
y he fin osea las encías 

V I S I T A D E G R A T I T U D A L SESOR 
MASSOT 

K l teniente de alcalde delegado de 
Cultura, señor Massot, ha recibido la 
visita de una vumovosa repres • .tacita 
de padres de n iños ciegos y deficientes 
que asistea a ia Escuela de Villajuana, 
para darle las m á s efusivas gracias por 
el restablecimiento de la cantina y r?-
organización del horario en dlohas es­
cuelas, a s í como por los pases de au­
tobuses que les han sido facilitados para 
su traslado a los respectivos instituios, 
en v i r tud de acuerdo del Ayuntamiento. 

R E U N I O N D E C O N C E J A L E S 
J U R A D O S 

Convocados por e l concejal ju rado , 
s e ñ o r Degollada, esta tarde , a las sie­
te, se r e u n i r á n los concejales jurados 
de este A y u n t a m i e n t o . 

M E D I A S 

F É M I N A 

de seda a r t i f i c i a l ex t r a 

3*60 Pt iM. pa r 
4'15 Ptas. e sp igu i l l a 

V E N T A E X C L U S I V A 

F . V e h i l s V i d a l 
32, A v e n i d a Puer ta '(IcJ Ange l , 34 

7, Plaza Univers idad , 7 

D E L E G A C I O N 

Para r e c ' b i r a los per iodis tas sud-
a m e r i m n o s que l l e g a r á n esta nochs 
a nuestra ciudad, ha sido designado, 
p o r e l alcalde, el concejal ju rado , se­
ñ o r Degollada, 

— P A R A P R I M E R A S C O M U N I O 
N E S , V E L O S C O R O N A S , B O L 
SAS, M A N T O x L A Z O S , G O R D O 
N E S Y T O D O L O N E C E S A R I O , 
en L A V I O L E T A , Carmen 12. 
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RICOS C A F É S 

LOS CONSEJEROS D E L 
N O R T E 

M a ñ á n a , m i é r c o l e s , a las doce, v i s i ­
t a r á n las Cajsas Oonsilstorialee los 
consejeros ds la C o m p a ñ í a del N o r t e , 
que hoy l l e g a r á n a esta ciudad. 

E l A y u n t a m i e n t o les o b s e q u ' a ' r á con 
u n «cock-taiT». 

D I A B E T I C O S 
A l b u m i n ú r i c o s , A r t r í t i c o s , nerviosos, 
c a r d í a c o s , r e u m á t i c o s , - etc. La Casa 
San t ive r i , S. A. , es la que mejor sur­
t i d o t iene de productos para J íégi -
men , l a que los fabr ica y recibe dia­
r iamente . Fol le to ins t ruc t ivo , gra t is . 
Barcelona: Cal i , 02. ¡Madrid: Plaza 
M a y o r , 24. Valencia : Campaneros, 2G, 

y otros. 

L A S V A C A N T E S 
A c t u a l m e n t e exis ten en e l A y u n t a ­

m i e n t o ocho vacantes de concejales, 
siete de ellas por i n c o m p a t i b i l i d a d de 
mayores cont r ibuyentes , decretada 
por e l Gobierno c i v i l , y una, po r d i ­
m i s i ó n de don E l e u t e r í o Chico. 

T ienen presentadas su renunc ia los 
concejales mayores con t r ibuyen tes , se­
ñ o r e s Rocamoi a, J u l i a E., Monegal y 
Balce l l s , pero m- es p robab le que les 
sean aceptadas, po r no esConarse su­
f i c i e n t e las razones alegadas. 

V O L A S i l ES D I S E D A , A D O R ­
N O S P A R A V E S T I D O S D E SE­
M A N A S ^ N T A y C O M U N I O N E S . 
E L M E J O R S U R T I D O . P A N A 
D É S Y C A R E Ó , Carmen 16. 

V I S I T A A L A Y U N T A M I E N T O 
Ayer , a Las cinco y media de l a t a r ­

de, es tuv ie ron en las Casas Consis­
to r ia les los doctores nacionales y ex-
tranjai 'os que mak'zan los viajes de 
estudio po r e l M e d i t e r r á n e o . 

Fue ron reetb'idos, en representa-
cidfi d e l alcalde, por el concejal p u i a-
do, s e ñ o r Degoliad.a, qu ien les acom­
p a ñ ó duran te la v i s i t a que h i c i e r o n 
a l e d i f i c i o comunol , d á n d o l e s expMca-

E n t r e los presente? v imos a los doc­
tores F i a n c h , M a ñ e r a s , Nicolescu, L t i -
vart ime. Carnet , F l n v l l o r , Comby, 
G a r c í a T o r n e l y Tr ias . 

G O B I E R N O C I V I L 

E L N U E V O A Y U N T A M I E N T O D E 
T A R R A S A 

En visita de cumplido •estuvieron ayer 
mañana en el despacho del Gobernador, 
el Alcalde de Tarrasa y los nuevos te­
nientes de alcalde de aquel Ayunta­
miento. 

E L M A R Q U E S D K A L E E L A CON­
F E R E N C I A CON E L G O B E R N A D O R 
Ayer al mediodía estuvo en el Gobierno 

civi l , celebrando con el señor Despujol 
una larga conferencia, el ex alcalde de 
Barcelona, señor marqués de Alel la . 

A la salida dijo éste a los periodistas 
que la conferencia no había tenido nin­
gún interés político, reduciéndose a una 
visita de amistad. 

N u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 
E l s á b a d o por la tarde tuvo luga r 

l a i n a u g u r a c i ó n del nuevo Estable­
c imien to destinado a d e c o r a c i ó n , 
mueb le s -y a r q u i t e c t u r á in te r io r , s i lo 
en l a calle de BaTmes, 13.1. 

L a d e c o r a c i ó n , de estilo moderno, 
de! local , es de lo m á s chic y . ele-
gar te . que f igurarse puede, y de. n n 
gusto exquis i to . 

Fe l ic i tamos a l s e ñ o r Minco t . pro­
pie tar io dJ dit l io t 's tableciiniento j io r 
ei Esfuerzo q i i " lepresenta el ha!) T 
dotado a fiarcvtoriT, de u n • e s t ab i í -
c imien to que b ó n r a la clase 

' - - • •• f F . A. = 

U N A H U E L G A E N G A Y A 

Se han declarado en huelga los obre­
ros de la fábrica de radiadores ' Roca " , 
sita en el pueblo de Gavá, dejando de 
entrar al trabajo 300 de los 400 que t ra­
bajan. 

h o t i E T a í i s 
M A D R I D 

Baena, propietario. — Habitacior.es 
modernas. — B a ñ o s . — T e l é f o n o s . — 
M a g n í f i c o r e s t au ran t Tes Conciertos 

D E U N C O N F L I C T O 
Anoche se r eun ie ron en e l Gobier­

no c i v i l , ' bajo la presidencia del se­
ñ o r Despujol , representantes de los 
patronos y de los obreros del r amo 
de las A r t e s G r á f i c a s ,a f i n de en­
con t r a r una fórmu; la de a r reg lo a las 
diferencias que se han suscitado, res­
pecto a los salarios. 

S e m a n a S a n t a y P a s c u a e n 

Comidas de pescado : : V i v e r o de 
Langostas : : L a mejor cocina 

: Cubier tos a 10 Ptas. : 
A R E N V S D E M A R : : T e l é f o n o 8 

N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

Francisca Yalls Ribé , P a r í s , 192, a las 
once. 

Gertrudis Maten Yallbona, Sellent, G, 
a las once. 

Yalero Aguas Ventura, Menéndez Pe-
layo, 121, a las diez. 

Francisca Benaiges M u n n é , Ferrer de 
Blanes, 17, a las dos y media. 

Francisca Blanch Gracia, Luna, 2, 
a las ocho. 

Podro Caparros Castillo, Carmen, 85, 
a las diez. 

Josefa B u x ó Salles, San Bar to lomé , 
G, a las nueve. 

I n é s Masip Masip, Bailen, 113, a las 
tres y inedia. 

Meli tón Sánchez Tejedor, Massini, 59, 
a las tres. 

M a r í a V i a r n á u Sancho, As i l o del 
Parque, a las cua t ro . 

E m i l i a T o m á s A r g l i x , Pasaje Gine-
cos; a Las t res . 

Francisco Bsnei tez M a r t í n , W i f r e ­
do, 5; a las cua t ro . 

Magdalena Ol lé Ribas, Paseo San 
Juan, 53 a las cua t ro . 

J u l i á n M a r t í n e z Va le ro , H . C l i n ico, 
a las trias. 
Fran^ s^a Sorr ibas Godia, Gal i leo , 175. 
a las cuat ro . 

E L T I E M P O 

E S T A D O D E L T I E M P O E N 
C A T A L U Ñ A 

Reina t i e m p o m u y va r i ab le y 
vientos fuer tes de l sector N o r t e 
en toda la .r eg ión , adqu i rkmdo su 
m á x i m a v io lenc ia en e l A m p u r -
d á r a y curso i n f e r i o r del Ebro . 

L lueve y nieva en e l V a l l e de 
A r á n . Por e l resto del Pi i i ineo el 
ciY.o e s t á nublado. 

D u r a n t e las ú l t i m a s 24 horas, se 
r eg i s t r a ron aguaceros en toda la 
zona costera, con las m á x i m a s pre­
c ip i tac iones en San A d r i á n de Be­
sos y Barcelona; 12 y 10 m i l í m e ­
tros, respect ivamente . 

Bajo los efectos de la c o r r i e n ­
te de l sector N o r t e , las tempera­
turas han exper imentado u n nota­
ble dercenso alcanzando las m í ­
nimas los 6 grados bajo cero en 
la Bonaigua y 4 bajo cero en é l 
Estangento. 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n e s a b o n a d o s 

Datos facilitados por la Compañía 
Telefónica ¡Nacional de España 

Numero Nombres y domicilios 

-6738 

53438 

35616 

35155 

3478o 
248^0 

35005 
22706 

76566 
51710 

2403^ 

¿1837 

Alegre, don Emilio. - Londres, 179. 
Servicio público. 
Alonso, doña J . N. de. Perfumería. 
Petrixol, 9. 
Baró, doctor don Lorenzo. Médico. 
Paseo de San Juan, 108. 
Giménez, don Sixto. Mesas de co­
medor. Blasco de Garay, 61. 
Grosse y Stubbe. Accesorios y auto­
móviles. Cortes, 455. 
L . P. S. Calabri, 398. 
L a Victoria de Berlín, S. A . Sega­
ros. Layetana,, 46. 
Moer, S. A. Fábrica de plateria. Ver-
neda, 95. 
Neira, don Eduardo. Cortes, 453. 
Samaranch. don Salvador. Hospital, 
42 y 44. • 
Satis Marcet, don Luis . Cortes, 615, 
Saxon V . D. J . Balmes, 152. 
Sebe, don Juan. Pedro I V , 408. Ser­
vicio público. 
Suñoí Guitar, don Federico. Impren­
ta. Pasaje de Santa Mónica, letra M. 
Villar, don Joaquín y don ManueL 
Cmbaio y Bolsa. P. Cataluña,, 17, 

Joles verítable ocas ió 
f e r a comprar joles a bon preu, aneu 
a la jo lcr ia M . U í K I S A , Xallers, 41. 

J l l t i O í l É l l l í f f l \ \ \ 

p o r l a f o r m a c i ó n d e a r e n i l l a s 

S u s c o n s e c u e n c i a s 
Las areni l las se d i s t inguon de los 

c á l c u l o s por su menor v o l u m e n , pe­
ro unas y otros t ienen el m i s m o or i ­
gen, «el á c i d o úr ico» a causa de l a 
herencia p r o g é n i t a unas veces, , y 
otras por el deplorable sistema de 
a l i m e n t a c i ó n desproporcionado a las 
necesidades del organismo. 

Las areni l las o c á l c u l o s exponen a 
graves pel igros , pues a l desprender­
se de donde se f o r m a n caen sobre 
el f i l t r o r ena l y pueden obs t ru i r lo ; 
de a h í los t ras tornos en las v í a s u r i ­
narias , los ataques cíe có l i cos ne f r í ­
ticos, los desgarros que se producen 
a sangre v i v a . ¡ C u á n t a s in tervencio­
nes q u i r ú r g i c a s con c a r á c t e r urgente 
deben pract icarse d ia r iamente ! I.a 
farmacopea moderna de acuerdo con 
la c l í r i c a , ofrece u n g r a n e l i m i n a ­
dor de a ren i l las y c á l c u l o s , capaz de 
evi tar estos t rastornos, y cuyos éx i ­
tos son sorprendentes. Este e l im ina ­
dor es el U r o m i l , de cuyas v i r tudes 
t e r a u p é u t i c a s se hacen eco los p r i n ­
cipales m é d i c o s de Europa y A m é ­
rica. 

Como tes t imonio de los anteriores 
conceptos, nos es gra to t r ansc r ib i r 
l a s iguiente o p i n i ó n medica l : t>El 
U r o m i l , es u n medicamento a l que 
bay que acudi r en ios casos de l i t i a ­
sis rena l , antes de que los c á l c u l o s 
adquie ran g r a n t a m a ñ o y no puedan 
ser e l iminados . Para l a e x p u l s i ó n de 
areni l las , n i n g ú n otro preparado me 
ba dado mejores resultados.•> 

Dr. Manuel Serés 
C a t e d r á t i c o de la Facul tad de M i d i -

e l i c i o s o y V í g o r l z 

Limpia In lengua, refresca el paladar;-eml-Hia* üi-estómaKP 
agu'/Kt el apet to. purifica Ja sangre, despeja'ei 

cerebro, fortitiea los nervios y 
pone fin a todo estado 

calenturiento. 

E F E R V E S C E N T E 

G R A N U L A R D E 

2 ~T p t a s . 
- ff v-/ f r a s c o . | 

Tamaño grande. I 
mucho más económico I 

I 5.50 ptas- | 
I En todsis ¡as Farmacias \ 
i ' y Brcytwrras; | 
I Propietari".i exelusiros : 1 
; ALFRE0 BISHOP, LTD., I 
; 48, Spslman Street, I 
I LONDRES, E . f , Inglaterra I 

Tenga presente que la única marca 
original y gemiina de Citrato de 

Magnesia lleva el nombre y marca 
de fábrica de Alfred Bishop, 

que fué el inventor. MatCS Út faOflCa 
i 

http://Habitacior.es
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C R O N I G A D I A R I A 

I N I C I A L 

ruede presenciarse Ja eseena a la 
puerta de. vinchas fálirieas y de no po­
cos almacencSi Media hora, tres cuar­
tos de hora antes de comentar el traJjajo 
de la tarde (y lo mismo, a buen seyti­
ro, ocur r i r á por la m a ñ a n a , aunque ello 
sea de viás incómoda eomproJ)nc''n), 
los aprendices organizan empeñados par­
tidos de fútbol en plena calle, con una 
pelota de trapo, un rehuño de papeles \». 
excepcionalmentc, con un autentico 6a-
lón; buen conocedor de todos los charéós 
p, todqs las salpicaduras. 

Años a t r á s , probablemente, los vadrrs 
•y — «lás lejanamente aun — los abue­
los de estos chicos, " h a r í a n t iempl i" 
hasta la hora de contentar o reauular 
el trabajo, "juyando al toro", 'í)iMs 
t end r í an otros ídolos como es t imulah ié 
y con distinto '' instrumentar', pero los 
años no han hecho variar en lo impor­
tante la costumbre, saludable, de que 
los aprendices estiren las piernas y en­
sanche el e s p í r i t u ; ¿qué importa, si 
lo consiguen, que lo hagan ante algo 
que pueda parecer un toro o - lo 
que, con un poco o con un mucho de-
buena voluntad, pueda tomarse por "es­
fér ico"? 

IS'ÍÍÍ embargo, una cosa hay distinta : 
que ahora comiensan a jugar las apren-
u.'sas. Las hijas, o las nietas, de aque­
llas chicüelas que j a m á s hubieran se 
atrevido a compartir con los muc^ ichi-
llos de su edad los juegos de fuerza y 
de destreza, juegan ya al balompié ante 
fábr icas y talleres, no en "equipos"'- fe­
meniles, sino mezcladas con los chicos, 
en' promiscuidad gallardamente honesto. 

En. otras épocas, esto no habr ía •) 'di-
do ocurrir. ¡ D ó n d e se viera, una moci­
ta que jugara al toro! . . . Guando m á s — 
mujer untes de tiempo, en coqueter ía , 
que no en naturaleza — recogería con 
uña sonrisa la sonrisa victoriosa del 
"astro coletudo" que le brindara un ' ' to­
r o " . . . d é mandil y panta lón corto. 

Ahora, es más bello; la salacidad 
está ausente en estos mixtos "eqitipos 
dé' cívicos y chicas de catorce años, sin 
duda alguna porque la. cortesía está en 
presencia permanente. Xadie se f i jará en 

, que. una "estirada" violenta haya de­
j ado : ver uiia lonja de carne -sobre': las 
inedias de cierta junadóra : . .p^ro no ha­
b r á , " portero" tan poco galante, qué no 
se deje . marcar t(n "goal" por ella i dé 
ve^t. en cuando...—Domingo..ele F F E X -
M A V O U . ; ... . H 1 

*Cvo<i» 

V I A J E R O S 
E n t r e l o s llegados ú l t i m a m e n t e 'a 

nuest ra c a p i t a l figuran log q^e . i i jeíi-
cionamos a, con t i runu- ión y se hospe--
dan: | ; 

E n e l h o t e l Or ien te 
D o n M a r i ó n Davis, t u r i s t a , de Huc-

M a n d ; don G u i l l e r m o Wies l l e r , indus­
t r i a l , San S e b a s t i á n ; s e ñ o r Droz . í co­
merc io , de Valencia ; s e ñ o r P e í re t,i i n ­
geniero, de Marse l la ; don Jean E g U i , 
ingeniero , Por t -Vendres ; s e ñ o r B u t -
tet, de P a r í s ; s e ñ o r Adanhkienest , car 
p i t á n , de V i l n a ; s e ñ o r Le í l o n d , ge­
ne ra l H e m r i , de P a r í s ; don V a l n Osv-
k i , comercioy de Varsovia ; s e ñ o r Bou-
ch ime t , t u r i s t a , de P a r í s ; s e ñ o r Jack-
son, t u r i s t a , y s e ñ o r M a r q u é s , comer­
cio, de Zaragoza; s e ñ o r T a i l o r , r en ­
t i s t a , de Estados Unidos, y s e ñ o r Sola­
no, abogado, de Bernabarre . 

E n e l h o t e l V i c t o r i a : 
D o n A l b i n Sachse, comercio, de Ce­

sa; don Rober to Rech, maestro, de 
Valenc ia ; don W a l t e r Seminelhaak, 
de Marse l l a ; don V , Fe rnández> . 'de 
Palma; don I s idoro P á i á c í o , comercio, 
de, BJadrid; don O i l l i s Pudf i e ld , con-
t a b í e , de P a r í s ; don A . G. Spicer, de 
Meñt-dh; don'Fahashi ' H i r ayama , y S é i 

Shiga, oficiales, de P a r í s ; don R a m ó n 
Urco la , ingeniero , y don Manue l Gar­
c í a Quin tana , de Valencia , y don Má­
x i m o Ros, comercio . Pamplona. 

A consecuencia de la pers is tente 
l l u v i a , hubo de suspenderse e l d o m i n ­
go e l homenaje que los Coros de Cla­
vé iban a. r e n d i r a l i n m o r t a l poeta 
Jac in to Verdaguer , colocando en e l 
monumento una placa en bronce y 
ejecutando la masa cora l selectas 
composiciones de su r e p e r t o r i o . 

Opor tunamente se a n u n c i a r á en la 
Prensa el d í a en que la fiesta t e n r " 
lugar . v 

Sale el sol a las 5'12. 
Se pone a las 6 '31. 
Sale la luna a las 9'21 de la ta rde . 
Se pone a las 6'19 de la m a ñ a n a . 
Santos de hoy: Santos M á x i m o , 

Ol impias , Eu t iqu¡ io , Crescencio, Teo­
doro, Pausi l ipo, M a r ó n , E u t i q u e t o y 
V i c t o r i n o , m á r t i r e s . Santas D o m n i n a 
y c o m p a ñ e r a s v í r g e n e s y m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a : Santos TQribio 
de L i é b a n a , obispo ;Fructuoso y Ma­
te rno , obispos; D r a g ó n , confesor; 
J o a q u í n , se rv i ta ; Cayo, Crescencio, 
L a m b e r t o , C a l i x t o y otros m á r t i r e s 
en Zaragoza. 

H o y martes , d í a 15, a las seis y 
media de la tarde, e l doc tor P. Gon-
zales, d a r á en la Academia i Labora-
t o r i de Clencies Mediques de Cata­
lunya , L a u r i a , 7, p r a l . , ulna conferen­
cia sobre « A n á l i s i s y v i g i l a n c i a de 
las aguas p o t a b l e s » . 

L a «Casa V a l e n c i a » c e l e b r a r á e l 
s á b a d o , a las diez y media de la no­
che, una r e u p i ó n , en su d o m i c i l i o 
social. Plaza del Tea t ro , 2, para t r a ­
t a r de la c r e a c i ó n de una s e c c i ó n 
depor t iva , que a b a r c a r á e l a t le t ismo, 
basket-bal l , etc., a cuyo objeto le 
han sido cedidos unos terrenos, po r 
uno de sus socios.: 

• Hoy , a las cinco de la tarde , se 
i n a u g u r a r á en e l C í r c u l o de Reus, 
una E x p o s i c i ó n de acuarelas, presen­
tadas a l concurso organizado por la 
« A g r u p a c i ó n de Acuare l i s tas de Ca­
t a l u ñ a » . 

L a U n i ó n Nac iona l de .Procedente^ 
del E j é r c i t o y Armada, , h a n enviado 
el s igu ien te t e legrama: 

« P r e s i d e n t e del Consejo, M a d r i d . 
L a U n i ó n Nac iona l de. Procedentes 
del E j é r c i t o y A r m a d a , pro tes ta res­
petuosamente ante V . E. de l acuerdo 
tomado por la U n i ó n de M u n i c i p i o s 
. E s p a ñ o l e s , respecto a l u r e s t a u r a c i ó n 
a los A y u n t a n i i e n t o S í de l a f acu ' t ad 
de nombra r sus funcionarios, y, obre­
ros, s in m e d i a c i ó n de l P o d e r ' c e n t r a l , 
por e x i s t i r una Ley • votada en Cor­
tas en el a ñ o 1885. y r e fo rmada en 
sept iembre de 1925, que ampara a 
todos los l icenciados , de l E j é r c i t o y 
A r i n a d a . — M a r t í n e z Lisardo, pres i ­
dente. 

R e l a c i ó n de los objetos hallados en 
Tos coches de l F . C. M e t r o p o l i t a n o de 
Barcelona, S. A . (Transversa l ) , du ­
ran te los meses de enero, f ebre ro y 
marzo, depositados en l a s Oficinas 
del mismo. Ronda de Univers idad , 
31, a d i s p o s i c i ó n de i que acredi te ser 
su d u e ñ o : 
) Tres pares de guantes,, una-petaca, 
un l i b r o , u n pendiente , u n guarda­
da polvo, t res bufandas^ c inco mone­
deros de s e ñ o r a , conteniendo algunos 
objetos y m e t á l i c o , u n velo, u n som­
brero de s e ñ o r a , u n prac t ik , -u lna car-
t e r i í a conteniendo tres c é d u l a s a 
nombre de J . O., M . O. y J . O., una 
ca j i t a m e t á l i c a , t r e s paraguas- s e ñ o ­
ra, u n b i l l e t e de Banco y una l lave. 

c 

¡Sílaba por sílaba! 
¡Así, con toda precisión y claridad tiene V d . que pedir las 
tabletas de Cafiaspirina! No basta solicitar un premedio 
cualquiera" contra dolores. Recuerde V d . que la Cafiaspirina 
no s ó l o alivia sus dolores sino que posee la acc ión esti­
mulante de la Cafeína. 

En interés propio, preste V d . la debida atención 
al nombre y a la marca registrada (Cruz Bayer). 

E L D I A G R A F I C O 

[ R l l i S 

Presupuestos gratis 
a domicilio wmmmm—m 

C A S A M A S 

B A Ñ O S N U E V O S , 15 
T E L E F O N O 19105 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a e n B a r c e l o n a 

V I S I T O L A U N I V E R S I D A D Y H A 
R E U N I D O L A J U N T A D E GO­

B I E R N O 
Procedente de Zaragoza y de Man-

resa, en cuya ú l t i m a c iudad v i s i t ó la 
ig les ia de L a Seo y algunos otros 
templos , con objeto de conocer y 
apreciar e l va lo r a r q u i t e c t ó n i c o y e l 
a r te que enc ie r ran , l l e g ó ayer t a rde 
a Barcelona, e l m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , don E l ias T o r m o . 

Luego de su l legada, e f e c t u é e l 
m i n i s t r o algunas v is i tas de c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , c o n t á n d o s e en t re é s t a s l a 
de l s e ñ o r Maluquer y Salvador que, 
como es sabido, se encuent ra enfer­
mo en una c l í n i c a , T a m b i é n estiV/o 
en e l Monas te r io de Pedralbes, cuya 
ig les ia r e c o r r i ó de tenidamente ; con­
t emp lando asimismo los elementos 
a r q u i t e c t ó n i c o s que de B e s a l ú , fue­
r o n t ransportados a Pedralbes. 

Desde a l l í d i r i g i ó s e e l m i n i s t r o a 
l a Un ive r s idad , donde fué rec ib ido 
po r e l r ec to r don Eusebio D í a z los v i ­
cerrectores , don Gonzalo de l C a s í i l t o 
y don Eduardo A l c o b é ; e l secretario 
general , doc to r Soria;, los decanos de 
las Facultades y numerosos c a t e d r á ­
t icos y lOs d i rec tores de l I n s t i t u t o , 
Escuelas; Normales , Escuela de Comer­
cio y de los . d e m á s centros de en­
s e ñ a n z a super ior . • 

I nmed ia t amen te , e l s e ñ o r Tormo-
reuinió en l a sala r e c t o r a l a la Jun­
t a de Gobie rno u n i v e r s i t a r i o . 

Antes de r e u n i r a l a J u n t a de Go­
b ie rno , r e c i b i ó e l m i n i s t r o u ñ a co­
m i s i ó n de estudiantes un ivers i t a r ios , 
p i d i é n d o l e faci l idades pa ra poderse 
acoger a ¡los planes ant iguos de ense­
ñ a n z a f a c u l t a t i v a . E l m i n i s t r o con­
t e s t ó , que para este a ñ o niada p o d í a 
resolver. 

O t r a c o m i s i ó n de la F e d e r a c i ó n de 
Es tudian tes C a t ó l i c o s , con su p r e s i ­
dente, s e ñ o r P é r e z I b o r r a , que so l i c i ­
t ó de l m i n i s t r o la u n i f i c a c i ó n de fe­
chas de e x á m e n e s y quje se suspen­
d ie ran las ciasen d í a s antes de em­
pezar é s t o s . 

E l s e ñ o r T o r m o c o n t e s t ó l e s que es­
te asunto lo dejaba a l a r e s o l u c i ó n 
de l Claust ro . 

T a m b i é n r e c i b i ó la v i s i t a de una 
c o m i s i ó n de auxi la i res temporales 
que p iden poder con t i nua r en sus 
cargos, sip.-^er, excluidos de los suce­
sivos concursos. 

A é s t o s d í j o l e s el m i n i s r t o que no 
v e í a l á ' p o s i b i l i d a d de poderles com­
placer . 

A o t r a c o m i s i ó n fo rmada po r f u n ­
cionar ios a d m i n i s t r a t i v o s de la U n i ­
vers idad, que ie p e d í a n algunas me­
joras de c a r á c t e r e c o n ó m i c o contes­
t ó l e s que e s t u d i a r í a e l asunto. 

L a r e u n i ó n de l a Jun ta , que bab í a . 
empezado a las cinco menos, cuar to , 
d i ó s e por t e r m i n a d a a las seis y me­
dia . 

Momentos d e s p u é s , e ran recibidos 
po r el m i n i s t r o los per iodis tas que 
hacen i n f o r m a c i ó n en la Universidad.^ 

E l s e ñ o r T o r m o m a n i f e s t ó l e s , qya 
l a r e u n i ó n que acababa de celebrar 
con la J u n t a de Gobierno, no t e n í a 
o t r o objeto que e l de conocer de cer­
ca los-- -asuntos de l a Un iev r s idad y, 
sobre todo, para recoger ve rba lmen-
te las impresiones sobre la r e f o r m a 
de l a e n s e ñ a n z a u n i v e r s i t a r i a y de l 
B a c h i l l e r a t o . Impresiones, a ñ a d i ó , 
qu© d e s p u é s r o v i b r é y l l e v a r é luego 
al Consejo de I n s t r u ; c c i ó n P ú b l i c a , 
que acaba su jqometido, en j u n i o p r ó ­
x i m o , porque es m i deseo qu% sea 
este Consejo de I n s t r u c c i ó n el que 
proponga las soluciones de l problema, 
las cuales, a medida que yo las va­
ya recibiendo, las l l e v a r é a la «Gar: 
c e t a » , con e l f i n de que la r e f o r m a 
pueda ya r e g i r en e l curso venidero. 

T e r m i n ó e l s e ñ o r T o r m o , expresan­
do su s a t i s f a c c i ó n , por l a buena mar­
cha que ha notado en todas las co­
sas de ecta Un ive r s idad y por haber 
sido una, de las pocas de E s p a ñ a que 
no ha sido menester recuj r r i r a Cam­
bios de personas. 

D e l a Un ive r s idad y a c o m p a ñ a d o 
del rec tor , d i r i g i ó s e e l m i n i s t r o a la 
e s t a c i ó n de Francia , pa ra t o m a r e l 
expreso de M a d r i d . . 

A l l í acudieron a despedirle, ade­
m á s del r e c t o r ,e l gobernador c i v i l , 
e l j e f e de P o l i c í a , s e ñ o r T o r i b i o ; ci 
pres idente de la Audienc ia , e e ñ o r 
Lasala, los v icer rec tores , s e ñ o r e s 
Gonzalo del Cas t i l lo y Alcober ; e l se­
c r e t a r io general , doc tor Soria, y todos 
los c a t e d r á t i c o s y d i rec tores de los 
Centros de e n s e ñ a n z a super ior , que 
le h a b í a n r ec ib ido a su l legada a la 
Un ive r s idad . 

artes . A h í 

M á s d e 4 0 m a r c a s d e h o j a * 

d e a f e i t a r s e o f r e c e n e n E s p a ñ a 

Después Je afeitarse lávese la cara 
con agua fría. De este modo su piel 
quedará tersa y suave todo el día 

pero el 55 % de ios que 
se afeitan usan Qillette 

preguntó a más d e mil personas Con qué hojas se afeitaban 
—más de la mitaá contestaron que -con hojas G i l l e t t e , c C o m o 

las hojas G i l l e t t e han adquirido es ta aceptación asombrosa en un 
mercado donde se ofrecen más de 4 0 marcas diferentes? 

L a razón es que las legítimas hojas G i l l e t t e duran más, son 

ma5 suaves y afeitan mejor. E n l a fabricación d e las hojas G i l l e t * 

te se emplean procedimientos secretos , fruto d e una larga expe­

riencia y de la constante labor de los mejores técnicos del mundo. 
C a d a hoja se sujeta a una rigurosa insoección, empleándose para 

su fabricación acero especial. 

C r k l l e t t e 

S . A . G i l l e t t e , B a r c e l o n a 

R A B A T ( F r a n c i s c o ) 

— Ronda San Pedro, 15 
R E C I B I D O S G E N E R O S I N G L E S E S . : — : S E C C I O N PAIS, 
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B A C A M A 
S. A. 

VALORES - CUPONES - GIROS - CAMBIOS % 
Rambla de Canaletas, 2 y 4 - B A R C E L O N A | 

N e g o e i a m o s l o s C u p o n e s 

D e u d a a m o r t i z a b l e 5 p o r 1 0 0 

Vencimiento 15 de mayo próximo | 

GIROS DE VIAJE EN DOLLARS Y LIBRAS | 
Pagaderos en cualquier Bañe* de todas las plazas del inundo y de 

aceptación corriente en los Hoteles y Grandes Almacenes 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

c o n c o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u i l e r , desde 2 2 pese t a s anua les ; 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : 

M a r s a n s ba n k 
A p a r t a d o de C o r r e o s n.0 1 

T e l é f o n o n ú m , 1 6 . 5 5 2 v 

V I A J E S M A R S A N S , S . A . 

Billetes de ferrocarril : Pasajes 
marítimos y aéreos : Excursiones 

L l e g a d a d e p e r i o d i s t a s 

s u d a m e r i c a n o s 
Hoy , en e l r á p i d o de las 23:15, 

lleigara a nuest ra c iudad, procedente 
de M a d r i d , un g rupo de per iodis tas 
sudamericanos, con objeto de v i s i t a r 
nues t ra magna E x p o s i c i ó n . 

A l a l legada de los refer idos repre­
sentantes de l a Prensa, a los que 
a c o m p a ñ a n en su v ia je algunos co­
legas m a d r i l e ñ o ^ / a c u d i r á n a r e c i ­
b i r l e s la C o m i s i ó n Permanente de l a 
Casa de l a Prensa de la E x p o s i c i ó n y 
representantes de las diversas e n t i -

dades p e r i o d í s t i c a s de la ciudad'uníl 
Se c e l e b r a r á en honor suy0' ^ 

r e c e p c i ó n en la aCsa de la ^ 
donde se les o b s e q u i a r á con ^ 
l unch , que ofrece el Comité 
r ec t ivo de la E x p o s i c i ó n . sajoS 

T a m b i é n f igura en t re los en 
que proyecta el p rop io C01"1^ ' tes 
honor de I03 citados representa^ 
de l a Prensa, u n banquete en ^ 
lacio Nac iona l y, finalmente un^ ^ 
c i e r t o en e l S a l ó n de actos cie^^ g¿ 
sa de la Prensa, pa ra el tado3 
cuenta con el concurso de rey T 

ar t i s tas . 

f 
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U n p r o y e c t o d e l c o n d e d e C r ü e l i 

C o n m o t i v o d e l a l l e g a d a a B a r c e l o n a d e n u m e r o s a s 

p e r s o n a l i d a d e s q u e v e n d r á n a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n , 

y a n t e l a i m p o r t a n c i a q u e v a a d q u i r i e n d o n u e s t r a 

c i u d a d , e l a l c a l d e i n i c i a l a i d e a d e q u e s e o r g a n i c e n 

a n u a l m e n t e l a s « F i e s t a s d e l M e d i t e r r á n e o » y q u e 

s i r v a n d e a t r a c c i ó n a t o d a E s p a ñ a 

p roduc tos y aparatos a g r í c o l a s . Para 
e l lo , e l b a r ó n de E s p o n e l l á , pres iden­
te d e l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
San I s i d r o , ha ofrec ido toda suer te 
de fac i l idades . T a m b i é n t e n d r í a n 
aprovechamiento adecuado ot ros pa­
lacios, para exposiciones i n d u s t r i a ­
les, de comerc io , de a r t e . . . 

£ 1 alcalde, conde de G ü e l l , conver-
«ando ayer con los periodisats , les 
á i ó cuenta de haber t en ido n o t i c i a 
de que l l e g a r á n en breve a Barce:o-
na para v i s i t a r su E x p o s i c i ó n , e l ex 
m i n i s t r o f r a n c é s M . Loucher ; M . Ber-
nard C á r t e r , d i s t i n g u i d a personal idad 
c i e n t í f i c a , descubr idor de l a t u m b a 
de Tutankamen, con su esposa; p r i n ­
cesa M u r a t ; Mme . H e r r o t , que v ia ja 
en su lujoso yate; condesa Vague, de 
l a a l ta sociedad par i s ina , y M . Caben 
d^Anners, banquero 

E l conde de Guel}, comentando es­
t a venida de personalidades, puso de 
relieve la i m p o r t a n c i a cada d í a cre­
ciente que va adqu i r i endo nues t ra 
ciudad en e l ex t r an je ro y e n c a r e c i ó 
la necesidad de que Barce lona haga, 
por su par te , todos los esfuerzos pa­
ra que sea aumentado cada vez su 
prest igio. 

I n i c i ó e l alcalde la conveniencia 
de que cada a ñ o celebre Barcelona, 
aprovechando las marav i l losas ins ta ­
laciones de la E x p o s i c i ó n , unas f ies­
tas que p o d r í a n l l amarse « F i e s t a s de l 
M e d i t e r r á n e o » , que s i rv iesen de 
a t r a c c i ó n a t oda E s p a ñ a , « N i n g u n a 
ciudad, a ñ a d i ó , m á s ind icada que la 
nuestra para organizar dichas f ies­
tas, pues puede os ten ta r , en j u s t i ­
cia, e l t i t u l o de Re ina d e l M e d i t e ­
r r á n e o . » 

De seguirse este c r i t e r i o de con-
t i m ar cada a ñ o , l a E x p o s i c i ó n , t e n ­
d r í a n a p l i c a c i ó n p r á c t i c a los e d i f i ­
cios de l a m i sma . E n e l Palacio de 
l a A g r i c u l t u r a se c e l e b r a r í a cada 
año una e x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 

m m 

C A F E S A Í A C R E M A 
PROCEDIMIENTO PATENTADO 

J M A R C I L L A 
o e^e» B A R C E L O N A 

PEDIDLOS SIEMPRE Y EN TODAS WUTES.EN PAQUETES 
DE 25-50 v 100 fawoi- ios MEweos FOBEHSES: B COMSTANTINO MARTÍNEZ Y 
a. r-ERRÁN BRAVO MORENO.CCRTIFKAJI LAS INMEJORABIES CONDICIONES DEEBI 
BXO CATÉ * PütHlABOS EN US EXPOSICIONES DE UHtMES.BBDStl*». RARIS, 

MILÁN Y HOTELERA DE BARCELONA 

« C o n v i e n e , d i j o e l alcalde, que ca­
da a ñ o vengan a Barcelona, j u s t a ­
men te a t r a í d o s , todos los e s p a ñ o l e s . » 

T a m b i é n es probable que se con­
serve í n t e g r a en su p a b e l l ó n d e l Pa­
lac io de A g r i c u l t u r a , l a s e c c i ó n A m -

F A B R I C A D E J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

O R I O L 

C I U D A D - 7 - P R A L 

p e l o g r á f i c a considerada como ú n i c a , 
no só lo , en E s p a ñ a , sino en todo e l 
mundo . 

« T e r m i n a d a la puesta en marcha 
de la E x p o s i c i ó n para este verano, 
hay que d i s c u r r i r — a ñ a d i ó e l a l ca l ­
de—para que sea renovada cada a ñ o . 
S e r á la mayor a t r a c c i ó n de Barce­
lona en lo f u t u r o . » 

R e f i r i é n d o s e a esta idea, i n d i c ó e l 
t en i en te de a calde s e ñ o r Rocha, que 
se ha l laba presente en e l despacho 
de l alcalde, l a conveniencia de que 
e l C o m i t é que cuide de la Expos i ­
c ión en lo f u t u r o , sea i namov ib l e , 
in tegrado por g e n í n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la cudad, salvo la r e p r e s e n t a c i ó n 
de l A y u n t a m i e n t o que p o d r á ser 
amovib le . E l conde de G ü e l l se mos­
t r ó conforme con esta idea. 

Nos confirmó el conde de Güel! la 
invitación que ftensaba hacer a los a l ­
caldes de las 49 capitales de provincia y 
representantes de los periódicos más i m ­
portantes de España , para que viniesen 
a Barcelona, al objeto de visitar nuestro 
Certamen. L a Asociación de Hoteleros 
de Barcelona ofrece hospedaje gratulo 
a dichos alcaldes y periodistas. 

También serán invitados los alcaldes 
de ciudades de más de cien mi l habi­
tantes. 

E l presidente de dicha Asociación de 
Hoteleros, señor Regás , ha anunciado 
que ésta, por su parte, había invitado a 
Sir Francis Sistoylle, hotelero de L o n ­
dres, presidente de la Alianza Interna­
cional de Hoteleros; M . Barrier , presi­
dente de la Corporac ión de Hoteleros, 
de Francia, y M , L 'Hot í e l i é , represen­
tante de los hoteleros de los Estados 

S e l e c c i ó n d e é x i t o s -

S u p l e m e n t o d e A b r i l 

" L a V o z d e s u A m o " 

A B R I L 

D I S C O S P O P U L A R E S 

M A U K I C E C H B V A L I E R . « M y t o v e p a r a -
d e » - « N o b o d y ' s u s i n g i t n o w » — « P a r í s , 
s t a y t h e s a m e » . (Canc iones de l a p e l í c u l a 
« E l desfile d e i a m o r » ) — « Y o u ' v e g o t t h a í 
t h i n g » - AE-3063 - AE-3064. 

J E A N E T T E M A C D O N A L D . « D r e a m l o -
v e r » — « M a r c h o f t h e G r e n a d i e r s » . (De l a 
p i Ü c a l a « E l desfile d e l a m o r » ) — AE-3065 

O R Q . J A C K H Y L T O N . « i f i h a d a t a l -
k i n g p i c t u r e o f y o u » — « T u r n o n t h e h e a t » 
" o x - t r o t s . ( O e l a p e l í c u l a « U n p l a t o a l a 
a m e r i c a n a » ) AE-3001 — « M y d r e a m l o v e r » 
¿ N o b o d y ' s u s i n g i t n o w » Valses (De l a 
p e l í c u l a « E l desfile d e l a m o r » ) — A E - 3 0 4 6 . 

O R Q . H I G H H A T T E R S . « r m a d r e a -
m e r , a r e n ' t w e a l t » . F o x - t r o t ( D e l a p e l í ­
c u l a « U n p l a t o a l a a m e r i c a n a » ) — « M t s s 
w o n d e r f u l » . F o x - t r o t ( D e l a p e l í c u l a « P a ­
r i a » ) — A E - 3 0 0 2 

O R Q . D E M O N ' S J A Z Z . « M i g u e l i t o » 
S c h o t t i s h — « Y o q u i e r o v e r C h i c a g o » . C h a r -
l e s t ó n - A E - 2 8 7 7 . 

C O N O B I T A P I Q Ü E R . « M i E s p a ñ a » — 
« D e n t r o d e t u c o r a z ó n » . Coup le t s— 
AE-3049 . 

C A R M E N F L O R E S . « L o q u e d i c e n » — « M i 
m a n t ó n v e r b e n e r o » . C o u p l e t s — A E < Í 9 6 2 . 

M A N U E L V A L L E J O . F a n d a n g u í l l o s 
« C o m o a t i m e j o r t e c u a d r e » — M a l a g u e ñ a s 
« D e l c o n v e n t o l a s c a m p a n a s » AE-2970. 

P I L A R G A S C Ó N V J U S T O R O Y O , ( C a m ­
peones de j o t a . ) « E l b a t u r r i c o » — « D e 
F u e n t e s se v a a R o d e n » — « S i u n c a r i ñ o 
t r a i c i o n e r o » — « M a ñ i c o t e h a c e l l o r a r » - ? 
A & 3 0 5 S 

D I S C O S C L A S I C O S 

E L I S A B E T U R E T H B E R G Y G I A C O M O 

L A U R I V O L P I . « A i d a » ( V e r d i ) - « P o r t i 
r i v e g g o , m í a d o l c e A i d a » - « L a t r a f o r e s ­
t e v e r g í n e » . A c t o I I I — D B - I 3 4 1 . 

F R I T E K R E I S L B R . « L a v i d a b r e v e » ( D e 
F a l l a , a r r . K r e i s l e r ) - « D a n z a e s p a ñ o l a » . 
T a n g o ( A l b é n i z , a r r . K r e i s l e r ) — D A - 1 0 0 9 . 

M I S C H A L E V I T Z K I . « B a i l a d e e n « l a » 
b e m o l m a y o r » ( C h o p i n } . I y I I partes — 
A A - 1 6 7 . 

O R Q . S I N F Ó N I C A D E F I L A D E L F I A ( S t o -

k o w s k i ) . « F e s t i v a l d e P a s c u a R u s a » 
( R i m s k y - K o r s a k o w ) . O b e r t u r a , O p . 3 6 , 
c u a t r o movimientos—-AB-575-576. 

O R Q . F I L A R M Ó N i c A - S I N F Ó N I C A D E 
N . Y . ( T o s c a n í n i ) . < S i n f o n í a n ú m e r o 4 
e n « r e » m a y o r » ( H a y d n ) . ( « S i n f o n í a d e l 
r e l o j » ) , c u a t r o m o v i m i e n t o s . « S u e ñ o de u n a 
n o c h e d e v e r a n o » (Mendelssohn « S c h e r z o » 
AB-552-553-554-555. 

O R F E Ó C Á T A L A ( M í l l e t ) . « O m a g n u m 
m í s t e r i u m » - « C a l i g a v e r u m m e i » ( V i c t o ­
r i a ) ~ A B - 5 7 8 . 

" L a V O Z D E S U A M O " 

COMPAÑÍA DEL GRAMOFONO, S. A. E . 

URGEL, BARCELONA Pt X MARGALA, 1^ MAOBIO 

Unidos, en P a r í s , para que se reúnan , 
en Barcelona, celebrando en ésta, junto ' 
con otras personalidades procedentes de! 
distintos países, una conferencia inter- \ 
nacional. Dichas personalidades serán 
obsequiadas con diferentes actos. Uno ! 
de elloí?, seguramente, consist irá en una 
fiesta a base de gases pesados y fuegos 
artificiales, cuyo proyecto será confiado 
al señor Buhigas, creador de los juegos 
de luz y aguas de la Exposición, quien, 
para ello, ha formulado un presupuesto 
de 100.000 péselas. 

También se celebrará una fiesta de 
gala, probablemente en el vestíbulo del 
Palacio Nacional, con desfile de mani­
quíes y otras atracciones. 

E l señor Rocha—que sale mañana pa­
ra Cartagena—, ha sido comisionado por 
el conde de Güell f?ara visitar al Capi­
tán general de aquel departamento, al 
objeto de pedirle su concurso y el de 
los elementos especializados le aquella 
capital, para las fiestas mar í t imas que 
se proyecta celebrar en Barcelona, fies­
ta que se espera revest i rá caracteres de 
gran brillantez. E l señor Rocha pondrá 
en contacto los artistas cartageneros, 
que han intervenido en la preparación 
de fiestas similares, con el señor Jun-
yent, al objeto de conseguir ta m á x i m a 
grandiosidad del festival. 

Las fiestas de la Exposición se cele­
b ra r án este año, desde la segunda quin­
cena de mayo a la segunda de junio. 

V I A J E R O I L U S T R E 

M A N U E L A Z N A R 

Se encuent ra en Barcelona, a don­
de ha venido pa ra v i s i t a r l a Expos i ­
c ión , nuest ro m u y quer ido amigo e 
i l u s t r e c o m p a ñ e r o , M a n u e l Aznar , 
b r i l l a n t e ex d i r e c t o r de « E i So l» . 

Manue l Aznar viene de C u b a , don­
de d i r i g e uno de los p r inc ipa l e s r o ­
t a t ivos , « E x c e l s i o r » , de l que es d i ­
r ec to r fundador , y a l cua l p a s ó des­
p u é s de una i n t e l i g e n t e g e s t i ó n , t a m ­
b i é n d i r e c t i v a , en e l p e r i ó d i c o p ro ­
cer, de la Prensa cubana, « D i a r i o de 
l a M a r i n a » . 

M a m l ? l Aznar se encuen t ra mara­
v i l l a d o d é nues t ra E x p o s i c i ó n y de 
los p r o g r e s e » de nues t ra c iudad. Hoy , 
a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a f a m i ­
l i a , s a l d r á Aznar para M a d r i d , p ros i ­
guiendo su v ia je de vacaciones, por 
l a P e n í n s u l a . 

Saluidamos con verdadero afecto a l 
amigo y g ran pe r iod i s t a e s p a ñ o l . 

H o y l l e g a r á n a B a r c e l o n a 

4 2 e s t u d i a n t e s n o r t e a m e ­

r i c a n o s 

Es ta noche, en e l expreso de F ran ­
cia, l l e g a r á n a esta c iudad 42 s e ñ o ­
r i t a s , alumnas de la Un ive r s idad de 
Delauvare (Estados Unidos) que re­
cor ren Europa en v ia je de estudio. 

P e r m a n e c e r á n t res d í a s ©n nuest ra 
c iudad. M a ñ a n a , m i é r c o l e s , s e r á n o.b-
seqrfadas con una r e c e p c i ó n en la 
Un ive r s idad , y a las doce y media, 
v i s i t a r á n e l A y u n t a m ento, que las 
o b s e q u i a r á con u n lunch , pasando lue­
go a v i s i t a r e l Palacio f̂ e l a Genera­
l i d a d . 

Po r la t a rde v i s i t a r á n i a c iudad Y 
la E x p o s i c i ó n . 

C o o p e r a t i v a d e P e r i o ­

d i s t a s 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l Consejo D i ­
r e c t i v o de l a Coopera t iva de Per io ­
distas para l a C o n s t r u c c i ó n de Casas 
Baratas* v i s i t a r o n ayer t a rde a l con­
sejero d i r e c t o r de los T r a n v í a s de 
Barcelona, S. A . , e l pres idente s e ñ o r 
Pou de Barros , e l v icepres idente se­
ñ o r V i n a i x a ,el secre tar io s e ñ o r Cla-
pera, e l v icesecre tar io s e ñ o r M i l l á n 
e l tesorero s e ñ o r Viada L l u c h , e l con­
tador s e ñ o r M i n g u e l l a y los vocales 
s e ñ o r e s B r a n g u l í y Costa D e u . 

Los comisionados expusieron a l d i ­
r e c t o r general , s e ñ o r m a r q u é s de Fo- j 
ronda, los deseos de la en t idad que \ 
representan de que sea p ro le 
l a l í n e a de San J o s é de l a M o n t a ñ a , ! 
hasta H o r t a , o po r lo menos hasta 
e l H o s p i t a l F r a n c é s , i n d i c á n d o l e e l 
g r an inc remen to de p o b l a c i ó n de 
aquellas barr iadas de a l g ú n t i e m p o a 
esta p a r t e y lo ú t i l que para aquel 
vec indar io h a b í a de ser t a n i m p o r ­
t an t e mejora . 

E l m a r q u é s de Foronda, d e f e r e n t í ­
s imo con los comisionados y d e s p u é s 
de hacer presente e l g ran afecto que 
s iempre h a b í a proferado a l a Coope­
r a t i v a de Periodistas , se o f r e c i ó pa­
ra estudiar , con todo e l i n t e r é s que 
merece e l asunto y gest onar que se 
conv ie r t a en u n hecho las aspiracio­
nes expuestas p o r los comisionados. 
Estos sa l ie ron m u y b ien impres iona­
dos de l a v i s i t a . 

C A M I S E R I A S 

B E L L F O R T 
P R E S E N T A N 

E l m e j o r y m á s e x t e n s o 

s u r t i d o e n C a m i s a s , 

C o r b a t a s , C a l c e t i n e s , 

M e d i a s , P a ñ u e l o s P i j a ­

m a s y G é n e r o s d e P u n t o l 

e n g e n e r a l ¡ 

P f B O I I I l i f i l l l i \ 
« 

f e i t n ¡ : [ a l l e Í K l [ a l l . U | / 1 

S u r a ^ n t a J X n l i M a b n t l ! 
« 
« 

i 

••••••••••••••*••••••**•••••••••••• • 

C O M A ü d . T A N T O 

C O M O Q U I E R A 

p e r o caso d e i n c l i n a r s e a l a 

O B E S I D A D 

t o m e u s t e d r e g u l a r m e n t e 

" E F U C S A " 

p r e p a r a d o i n o f e n s i v o q u e 

a b s o r b e l a s g r a s a s s o b r a n t e s 

Caji ta o r i g i n a l conteniendo 100 
pociones, Ptas., 7*50 ( i t ra ta­
miento . ) P i d a usted «EFUGSA» 
en: F a r m a c i a ' í a y o s o . Arena l , 
n ú m . 2 — F a r m a c i a B o r r e l l , 
Puer ta del Sol , 5 — F a r m a c i a 
Hamburguesa, A v , P l y Mar­
gan, y d e m á s farmacias impor ­

tantes de M a d r i d . 

L a y a b o s G a r i o n a : V « g a t a , 

N A Y I G A Z I O N I 

6 E N E S A U 

I T A L I A N A 

B A R J E L O N A - G E N O , 

17 D E A B R I L 

G I U L I 0 C E S A R E 

G R A N EXPRESS — 24.000 TONE­

L A D A S — 4 H E L I C E S 

T R A V E S I A E N 22 H O R A S 

N O T A . — V o l v e r á a s a l i r de Barce 

lona para Susd A m é r i c a e l 27 a b r í 

Barce lona: Rambla Sta. M é n i c a , : 

M a d r i d , A l c a l á , 45 

E L I N M E Ü O R A B U É 

p a p e l Q t r u m R 
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E C O S P O L I T I C O S 

F I E S T A E N H O N O R D E E 
G E N E R A L L O P E Z O C H O A 

E l s á b a d o , en e l g r an H o t e l M e ­
t r o , t u v o lugar una fiesta de c a r á c ­
t e r i n t i m o y f a m i l i a r , en honor de l 
general d o n Eduardo L ó p e z Ochoa, 
g l o r i a y honra del E j é r c i t o e s p a ñ o l , 
cuya h i s t o r i a , a l t amen te conocida, es 
d i g n a de toda a d m i r a c i ó n y todo en­
comio. 

S a l i ó de l a Academia de I n f a n t e ­
r í a a l a t emprana edad de dieciocho 
a ñ o s y ha hecho las c a m p a ñ a s de 
Cuba y A f r i c a , con u n entusiasmo 
d igno sólo de l m i l i t a r que sabe que 
duchar es su car rera y en l ucha r c i ­
f r a su mayor e m p e ñ o . Sorprende ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e a todos cuantos 
t i e n e n e l p lacer de t r a t a r de cerca 
a don Eduorda L ó p e z de Ochoa, t an ­
t o como su valor , l a .noble sencil lez 
de su c a r á c t e r . Re la tando los he­
chos m á s trascendentales de su v ida , 
n ó t a s e en é l una i n d i f e r e n c i a t a l , 
t a n t a na tu r a l i dad , t a l carencia de or­
gu l l o , que n i los pe l ig ros de la gue­
r r a , n i las heridas recibidas , parecen 
haber dejado en él m á s i m p r e s i ó n 
qiue l a de u n deber c u m p l i d o , s i n es­
fuerzo n i a m b i c i ó n , pero s í con u n 
e s p a ñ o l í s i m o entusiasmo. D o n Eduar­
do L ó p e z de Ochoa ha rec ib ido , por 
m é r i t o s de guerra, todos los ascen­
sos. 

Refugiado en B é l g i c a du ran t e l a 
d i c t adura , ha permanecido lejos de 
su p a t r i a hasta hoy, d í a en que, ce­
sando ya l a p e r s e c u c i ó n de que ha 
sido objeto, vuelve a E s p a ñ a , donde 
sus d i lec tos amigos le rec iben con 
entusiasmo y c a r i ñ o . 

Bel las y d i s t ingu idas damas de l a 
sociedad barcelonesa f u e r o n las i n i ­
ciadoras d e l homenaje, y a s í , con fi­
no cuidado y suma elegancia, las se­
ñ o r a s de A r i z a , de Canela, de P r i e ­
to , de J a é n y de M i l l e t , r eun ie ron , 
en los salones de l H o t e l M e t r o , u n 
buen n ú m e r o de concurrentes , en t re 
los que recordamos a dfm J o s é L ó ­
pez Ochoa, con su s e ñ o r a , d o ñ a M e r ­
cedes Sanz, p r i m o s ambos d e l gene­
r a l ; d o ñ a Lu i s a G a l o f r é , s e ñ o r a de 
P é r e z Guasch e h i jo , s e ñ o r a s de R i ­
bas, de Rebol lo , de P r i e t o , de M i ­
l l e t , de A r i z a , de San Genis, de Bo-
r r e l l , de Font-Pica , de Canela, de 
Sanz, de Espinazo y s e ñ o r a de A m e -
chazurra , con su h i j a M a r í a . 

A s i s t i ó t a m b i é n a l a fiesta l a gen­
t i l s e ñ o r i t a L u i s i t a L ó p e z de Ochoa 
y M o t t a , h i j a de l general , y con e l l a 
las s e ñ o r i t a s A n t o n i a Casanellas, Isa­
b e l L ó p e z , Carmen y M a t i l d e D u ­
r an , C r i s t i n a Curcoy y C a r m e n M i ­
l l e t . 

A l destaparse e l c h a m p á n , don 
Eduardo L ó p e z de Ochoa d i r i g i ó l a 
pa l ab ra a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s con­
currentes , agradeciendo e l home­
naje. 

E x p r e s ó e l general su pensamien­
t o con estas palabras: « S o l d a d o soy 
m á s que general de salones y , aveza­
d o a l a gue r r a m á s que a l a galan­
t e r í a , qu is ie ra poseer en estos ins­

tantes la elocuencia de que carezco, 
para expresar m i g r a t i t u d y m i ad­
m i r a c i ó n por t an bel la concu r r en ­
c i a » . 

Sus palabras fue ron recogidas con 
u n aplauso u n á n i m e . 

Las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s fue ron ob­
sequiadas por e l genera l con a r t í s ­
t icos ramos de claveles de colores 
nacionales, y, t e r m i n a d a l a cena, e l 
concer t i s ta don J u l i o Pons i n t e r p r e ­
tó , en el piano, con e l a r t e y l a 
m a e s t r í a que le ca rac te r izan , estu­
dios de C h o p í n , A l e g r e y Haende l . 

L A L L E G A D A D E LOS C U A ­
T R O I N D U L T A D O S D E 

G A R R A F 
Traduc imos de «La Ñ a u » : 
Mi le s y mi l e s de personas l l enaban 

todo e l a n d é n , escaleras y v e s t í b u l o s 
del Apeadero de l a cal le de Clar i s . 
L a i m p r e s i ó n era, qi^e t oda la c i u ­
dad q u e r í a man i f e s t a r l a a l e g r í a 
sen t ida an te el r e to rno de Ice conde­
nados de Gar ra f . 

• 
Decía nuestro colega "Las Noticias", 

en su edición de ayer. 
"—Entre los alumnos de la Univer­

sidad reinaba ayer—el s á b a d o — cierto 
nerviosismo, que se dejó entrever a l a 
salida de clase. 

Unos estudiantes, en la fachada de 
la Universidad y junto a la puerta pr in­
cipal, colocaron un cartel escrito en 

c a t a l á n , que d e c í a : 
" C o m p a ñ e r o s : Por dignidad de ca­

talanes, vayamos a recibir a nuestros 
hermanos que vuelven a la Pa t r ia des­
pués de ignominioso cautiverio, por l a 
farsa llamada causa de Garraf . ¡ No 
f a l t é i s ! " 

A l ser colocado se dieron vivas y 
hubo muchos aplausos. 

L a mayor ía de estudiantes ostentaban 
en la solapa una cinta con los colores 
de las banderas catalanas. 

D e C a b e z a a R a b o 

O T R A S U S P E N S I O N 
L a c o r r i d a de l domisigo e n l a que 

Manolo M a r t í n e z y H e r i b e r t o G a r c í a 
d e b í a n estoquear seis toros d e G o n z á ­
lez N a n d í n , f ué suspendida a causa 
de l a l l u v i a . 

H a s ido aplazada «sin© d i e» , pues 
en los avisos de s u s p e n s i ó n no se d ice 
c u á n d o se c e l e b r a r á . 

U N F E S T I V A L B E N E F I C O 
Y U N A G R A N C O R R I D A E N 

F I G U E R A S 
Organizado p o r varaos j ó v e n e s aris­

t ó c r a t a s de Barcelona, se c e i e b r a r á 
e l domingo p r ó x i m o , d í a de Pascim, 
en Figueras, u n f e s t i v a l t a u r i n o c u ­
yos beneficios se des t inan a l Hosp i ­
t a l de dicha c iudad. 

Se l i d i a r á n cua t ro neses, quia s e r á n 
estoqueadas p o r los d i s t i ngu idos a f i ­
cionados don R a m ó n Tor res y don M a ­
r iano Foronda, y a c t u a r á n de bande­
r i l l e r o s don J e s ú s Franco, don Jorge 
Girona, don E l a d i o Ceano, d o n E n ­
r i que de Sagrera, don R i c a r d o I r i -
goyen, don Estanis lao Domecq y d o n 
J o s é M . Pons. 

L a pres idencia c o r r e r á a ciargo de 

E s t a c r e a c i ó n ú n i c a d a u n a 

. n u e v a s i g n i f i c a c i ó n a l a r a d i o 

Los tiempos modernos exigen de 
un íquipo de radio dos cualidades 
esenciales, naturalidad de repro­
ducción y funcionamiento lolal-
mente eléttrico. El nuevo receptor 
PHil.IPS 2514 llena perfeclamen. 
te, por sus peculiares característi­
cas, estas condiciones. Ya no ha­
brá necesidad de usar baterías ni 
acumuladores: la instalación del 
alumbrado de su casa suministra 
la corriente necesaria. Solicite de 
su proveedor una demostración i n f ó r m e s e s o b r e 

n u e s t r o s i s t e m a 
de v e n i a s a p l a z o s 

P H I L I P S 

R A D I O 

Recep 

V i í i t c el t S t a n J » 
P H I L E P S e n l a 

E x p o s i c i ó n de 

E L D I A G R A F I G O 

¡bellas y d i s t ingu idas s e ñ o r i t a s de la 
c iudad, las cuales se han encargado 
de confeccionar m o ñ a s y bandei i l las 
de lu jo . 

Auguramos uin é x i t o grande, t an to 
a r t í s t i c o como e c o n ó m i c o ; el p r i m e r o , 
porque los aficionados que desintere­
sadamente t o m a r á n p a r t e en l a fies­
t a son m u y exper tos ; y e l segundo, 
porque los f m s á b e n é f i c o s de l a mis­
ma l l e v a r á n mucho p ú b l i c o a la plaza. 

E l d í a 4 del p r ó x i m o mayo se cele­
b r a r á en la mencionada c iudad del 
A m p u r d á n la g r an c o r r i d a de toros 
de las f iestas de l a Santa Cruz . 

E l c a r t e l organizado este a ñ o es 
m u y in teresante y de los mejores 
que en Figueras se han dado, pues lo 
f o r m a n los diestros Fuentes Bejara-
no, V icen t e B a r r e r a y J o s é Pastor, 
con seis toros ds la an t igua ganade­
r í a de Carreros. 

U N A C O N F E R E N C I A D E 
« D O N I N D A L E C I O » 

E n La noche del s á b a d o ú l t i m o 
ocupo la t r i b u n a de la « P e ñ a A g ü e r o » , 
i m p o i i t a n t e sociedad t a u r ó m a c a de 
B i l b a o , nues t ro quer ido c o m p a ñ e r o 
zaragozano, « D o n I n d a l e c i o » . 

H e a q u í algo de lo que de d icho ac­
to ha escr i to o t r o q iüar ido camarada, 
SITO F. de Retana, en «El L i b e r a l » de 
B i l b a o : 

« D o n I n d a l e c i o » , genente de «La 
Voz de A r a g ó n » , pe r iod i s ta de voca­
c i ó n y de t emple , e x p l a n ó be l lamente 
una conferencia p l e t ó r i c a de ameni ­
dades y e n s e ñ a n z a s que fué escucha­
da con verdadero de le i te . 

H u y ó — g e s t o gal lardo—de' efect is­
mos que buscarn e l re f rendo d e l 
aplauso, y m a n t u v o s i n desaliientos 
n i vacilaciones, con la s incer idad d e l 
convencido, sus opiniones de s iempre. 
« D o n I n d a l e o i o » es u n consecuente 
y l a consecuencia en E s p a ñ a es una 
g r a n v i r t u d . 

Se p r e s e n t ó con ropaje modesto, pe­
ro poco a poco fue ron aparectiendo 
las galas de su ingenio , t a l y c ó m o 
nosotros—que conocíamos por su la­
bor a « D o n I n d a l e c i o » — l a s presu­
m í a m o s . 

Se m o s t r ó p a r t i d a r i o d e l t o r e r o 
la rgo , d e l t o r e ro sabáo , f r e n t e a l t o ­
r e ro cor to , que de t a rde en t a r d e des­
taca en t a l o c u a l v e r ó n i c a o e n t a l 
c u a l pase de muleta.; l o m i smo que se 
m o s t r ó enemigo d e l t o r e ro macho, to ­
r e ro macho . . . « p o r q u e no sabe ha­
cer o t r a c o s a » . 

Con una c la ra v i s i ó n de l a f ies ta , 
v ino a d e c i r que e l a r t e es ©1 a lma de 

H E R N I A 

M a r t e s , 1 5 ^ i i ^ ^ 

T r a t a m i e n t o r a c i o n a l y c i e m í * -
r a s u c u r a c i ó n . P r e m i a d o E v n n P ¿ 
Y B A R C E L O N A . P i d a V d ^ ^ 
c i o s o T r a t a d o a l I n s t i t u t o f & ? r e . 
D I A « N O T T O * b B A R C F ? S x P E -
A v d a . P u e r t a A n ^ e i . 40 ^ V ^ A . 

E S T O S D I A S D E 

S E M A N A S A N T A 

E L B A R A T O 
v e n d e a p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s 

V E L O S - C E F I R O S 

y M A N T I L L A S 

r 

f i n í s i m o t u l 

c o n c e n e f í -

t c I S » • • • c& 

c e n -

m o s 

En la sección de Calzado, 

Gran exhibición y venta de calzados 
de antílope, charol, crespón, raso ne-

gro para Semana Santa, además 

p r e c i o s a s m e d i a s a l o s c o m ­

p r a d o r e s de z a p a t o s s e ñ o r a . l 
l a misma, y q u á e n no l a vea a toavés t o r de rango se alaa a l a t r i b u n a con 
de este p r i sma , no l a sientte como ge u n caudal enorme de s inaer idad y de 
merece sen t i r . conocimientos . 

L a conferencia de « D o n Indalec i io» M i « l a s c o r d i a l e n h o r a b u e n a , » 
c o n s t i t u y ó u n giran é x i t o . N o p o d í a Y nuestra, t a m b i é n , 
ser de o t r a manera cuando u n esori- D O N V E N T U R A 

P Oiga, la nueva 

\ a d í o - G r a m o l a 

LA Radio-Gramola es el nuevo modelo 

— c o m b i n a c i ó n de g r a m ó f o n o y radío— 

que «La Voz de su Amo» acaba de lanzar 

a i mercado. ¡Lo m á s perfecto entre loe apa­

ratos de su clasei 

Una tonalidad insuperable es la caracte­

ríst ica m á s importante de la nueva Radio* 

Gramola. Juzgue Ud. mismo, y comprende­

rá lo que representa en la reproducc ión 

det sonido este nuevo y soberbio modelo 

«La Voz de su Amo». 

Hijo de GUILLERMO PUIG, S. en C 
Pelayo, 14 

Rambla Canaletas, ó 

Ronda S. Pablo, 68-70 

L * Voi-.tr su Amo 

E l mueble ée la Radio-Gramola es 
en caoba trabajada con exquisito 
arte; ta aporiencia, elegante y lujosa 

1 a 
Agente para los productos 

VOZ D E S U A J V I O 
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E S P E C T A C U L O S 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
1 A les 5 

L ' H O M E Q U E S ' H A V í A D E 

M O R I R 
r or̂ f-es de g r a n b r o m a , per A I M E R I C H , 
5 O A L C E K A N i G I M B E R N A T 

• « n h t e de G l o r i a : E L C A S D K L S E -
S ^ K P A L A V . d i v e r U d í s s i m a f a r s a en 

de Josep M.a de Sagrarra. D e c o r a t 
i Rut i le i Amig-6 reprodu ln t u n t í p ^ 
def- de l 'any 1880. P r o t a g o n i s t a : 
c a f é ae A I M E R I C H 

E s despatxa a c o m p t a d u r i a 

T e a t r o B a r c e l o n a 
. n,u..aflia U r a i u a t l t a R I C A R D O O A L V U 
wov m a r t e s . Despedida de l a C o m p a -

T a r d e a las c inco y c u a r t o . Noche 
' " ^ c , diez y c u a r t o : E L G R A N G A I - E O -

™ cor E n r l a u e B o r r á s y R i c a r d o O a l -
T a r d e y noche L e c t u r a de p o e s í a s , 

I n ' cata l tn . por E n r i q u e B o r r á s . y en 
P-vstellano. por R i c a r d o C a l v o :: S á b a ­
do ae G l o r i a : A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a ­

no L e ó n 

T e a t r o A p o l o 
C o m p a ñ í a L í r i c a S A U S D E C A B A L L E 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r P E D R O S E G U R A 
S A B A D O D E G L O R I A . Inaugruracidn de 
l a t e m p o r a d a de P r i m a v e r a . T a r d e L A S 
A L O N D R A S y L O S F A R O L E S . Noche a 
las 10: E L C A S T I G A D O R y l a o b r a 

del a ü o 
— : — L A R O S A D E L A Z A F R A A , — i — 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Comparta c ó m i c a s E P O L V E D A y M O R A 
Hoy martes , despedida de l a C o m p a ñ í a 

R A M P E R . T a r d e 5 y c u a r t o , noche 
10 y cuar to : A L F O N S O X I I , 13. F i n de 
F i e s t a por R A M P E R :: E l s á b a d o , de 
Glor ia , p r e s e n t a c i ó n de l a G r a n C o m ­
p a ñ í a ' de C o m e d i a C a m i l a Q u l r o g a , a 
las 10 y c u a r t o U n a m u j e r desconoc ida 

C o l i s e o P o m p e y a 
-::- P R O N T O - : : -

0 Ü N J U A N D £ S E R R A L L O N O A 
C o n t a d u r í a , t e l é f . 73331, s i n a u m e n t o 

de 6 a 8 

T e a t r o P r i n c i p a l ( G r a c i a ) 
T e l é f o n o í i)a74 

Hoy , m a r t e s , tarde y noche. E X I T O de 
l a g r a n d i o s a p e l í c u l a b í b l i c a 

J E S U S D E N A Z A r t E T 
Vida , P a s i ó n y M u e r t e de N . S. J e s u ­

c r i s t o 

T e a t r o ^ u e v o 
O r a n Compaf i ia de '¿ .arzuela C a s t e l l a n a 
y C a t a l a n a , de G . C a m a r a s a s o r t . D i ­

r e c c i ó n : H i m o n a - M a r t í n e z V a l l s 
P r i m e r tenor: J U A N R O S I C t l 

T a r d e a l a s 4'30. B U T A C A S P L A T E A . 
3 P t a s . : E L S O M N I D E L ' I N N O C E N C I A 

2.o A C O N T E C I M I E N T O 

1 . 4 0 0 R E P H E S E N í A C I O N 
y c u a r t o a n i v e r s a r i o del e s t r e n o de 

C A N Q ü D ' A M Ü r i i Ü t G U E R R A 
c a n t a d a por p r i m e r a vez por 

J U A N R O S I C H 
con s u s creadores J O S E L L I M O N A . 
C A R M E N V A L O R y A L B E R T O C O S I N . 

Noche a las 10: 1 A N T A S M A S y 
59 r e p r e s e n t a c i ó n de 

L A L E G Í 0 D ' H O N O R 
I n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de P r i ­
m a v e r a . S A B A D O D E G L O R I A , L e a us ­
ted en el a n u n c i o de m a ñ a n a l a s dos 
so lemnidades q u e p r e p a r a e l T e a t r o 

Nuevo p a r a este d í a 

T e a t r e T a l i a 
D l s s a b t e de G l o r i a , E s t r e n a s e n s a c i o n a l 
E l poema r e a l i s t a en t res actes . de 

J . M . de S a g a r r a 

G A R D E N I A 
P r o t a g o n i s t a : E N R I Q U E T A T O R R E S 
M o d e r n decora t de F r a n c e s c F o n t a n a l s 

T e a t r o V i c t o r i a 
C o m p a ñ í a L í r i c a de T O M A S R O S 

S á b a d o de G l o r i a , 19 de a b r i l . I n a u g u ­
r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de P r i m a v e r a 

debutando el notable b a r í t o n o 
L U I S A L M O D Ó V A R 

y o t r o s va l iosos e lementos 
E S T R E N O :: E S T R E N O :: E S T R E N O 
e n E s p a ñ a de l a z a r z u e l a e n dos actos , 
el segundo dividido en dos c u a d r o s , de 
MUÑOZ R O M A N y D O M I N G O S E R R A ­
NO, m ü s i c a de E . A C E V E D O y F . D I A Z 

G I L E S 
s:-!:- L A T I R A N A D E L C A N D I L 

S a s t r e r í a y decorado nuevos 

T e a t r o C ó m i c o 
Hoy , m a r t e s , noche a l a s 10 

S E N S A C I O N A L E X I T O 
D E L A R E V I S T A D E L D I A 

« » — — V E N U S G E N I T R I X — « : » — « : 
2 actos - 12 c u a d r o s 

L i b r o de 
V I C E N T E P A R D O 

M ú s i c a del m a e s t r o 
I S I D R O R O S E L L 6 
M I S S E E N S C E N E 

C E L I A A L B A R E D A 
P r i m e r a p a r e j a de ba i l e 

5 5 M. M A U R I :: E . R . I C A U X :: 
150 b e l l í s i m a s b a i l a r i n a s . 150 

M i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s 
No h a y f u n c i ó n 

S á b a d o de G l o r i a , noche a l a s 10 
i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de P r i ­

m a v e r a 
•>>—-g;»— V E N U S G E N I T R I X — « : » «: 

G r a n í e a t r o E s p a ñ o l 
Hoy , m a r t e s , t a r d e a l a s 5. E n t r a d a 

y b u t a c a U N A pese ta 

v P A T A C O T I M A N D I N G A 
•^oche a l a s 10, i A R E I R ! con e l p i c a ­

resco vodev i l en 3 ac tos 

E L S U P U C I D t T A N T A L 
ÍT7^VS,OLES- J U E V E S Y V I E R N E S . N O 
T Í M L ^ U N C I O N - S á b a d o de G l o r i a . E S -
toa H l a ^ a n d l o s a o b r a e n 3 a c -
"s. d m d i d o s en 12 c u a d r o s y u n final 

M U S I C - H A L L 

L ' U L T I M A M O R D E M A R I O N 

T e a t r o V i c t o r i a 
S<UdfVe.GIor ,a ' debut de l a in-an-

ae las C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a 
de E s p a ñ a 

«-«»- T^P ™ E N O de l a z a r z u e l a 
»»- L A T I R A N A D E L C A N D I L 

v é a n s e anunc io s c a r t e l e r a s 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
F u n c i o n e s p a r a hoy, m a r t e s , d í a 15 de 
a b r i l 1930. T a r d e a las 4'15. F u n c i ó n 

n ú m . 106. Segundo part ido 

L U C I O - M A C H i N c o n t r a 

O R T l Z - L 1 Z A R R A G A 
Noehe a l a s 10'15. F u n c i ó n n ú m . 107 

E x t r a o r d i n a r i o par t ido 

G A 6 l a - B F R R O N O O II 

c o n t r a I T U A R T E - N A V A R R E T E 
D e t a l l e s por car te l e s 

P r ó x i m o debut del g r a n de lantero 
I R I G O Y E N I 

B O X E O : H O Y , M A R T E S 

A l a s 10„ e n el Nuevo Mundo del P a r a ­
lelo ( frente a l Apolo ) 

5 I N T E R E S A N T E S P E L E A S , 5 
E n 6 r o n d s : M O M P A - O R T E G A y en 8 

A R R A N Z - A G U I L A R 

B L A N C H - V A I D A U R A 
E n 10 rounds , l a s e n s a c i o n a l r e v a n c h a 

M A R T I N E Z 
de l a F e r r o v i a r i a , c a m p e ó n de C a s t i l l a 

c o n t r a e l « a s » I t a l i a n o 

0 L D A N I 
2'50 P t a s . E n t r a d a g e n e r a l P t a s . 2'50 

T - O - R - O - 8 

M O N U M E N T A L 
S á b a d o , 19; d o m l n g » , 20,. y lunes . 21 

a l a s 4 y m e d i a 
3 S O B E R B I A S C O M B I N A C I O N E S 

S A B A D O : 

F I D E L C R U Z : F L O R E N ­

T I N O B A L L E S T E R O S 
6 novi l los de 

A R R I B A S , 6 
D O M I N G O : 

V A L E N C I A I I 

F E L I X R O D R I G U E Z 
6 toros de J U A N T E R R O N E S , 6 

L U N E S : 

M A R C I A L L A L A N D A 

V I C E N T E B A R R E R A 
6 toros de 

G r a c í l i a n o P é r e z T a b e r n e r o 

E n t r a d a g e n e r a l n o v i l l a d a 0 ' 7 5 

E n t r a d a g e n e r a l c o r r i d a 3 p t s . 

M I R A M A R 

- : : - E S E L A R I S T O C R A T I C O -!«-

R E S T A U R A N T 
D E L A 

E X P O S I C I O N 
H O Y . A L M U E R Z O S S E L E C T O S 

E L D O M I N G O 

T E D E M O D A 

C a u s e u n t * 

H o y , tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 8. 
r e p i t i é n d o s e el p r o g r a m a . Noche a l a s 10 

en punto 

R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 
( T a r d e : a las 6'02 - Noche : 10'03) 

— « : » — L A B A R C A D E NOfi — « : S — 
d ibujos sonoros P a r a m o u n t 

( T a r d e : 4'00 y 6'13 - Noche: l O ' l é ) 

a D E S F I L E D E L A M O R 
opereta c l n e m a t o g r á ñ c a P a r a m o u n t . poi 
M A U R I C I O C H E V A L I E R 7 J E A N N E T -

T E M A C D O N A L D 
( T a r d e : 4'16 y 6'29 - Noche: 10'30) 

C i n e M a j e s t i c 
A r a g ó n . 174-176. e s q u i n a C a s a n o v a 

I N A U G U R A C I O N 

S A B A D O D E G L O R f A , T A D E R 

C i n e P r i n c e s a 
H o y . m a r a v i l l o s o p r o g r a m a : A T O D A 
M A Q U I N A , e x t r a o r d i n a r i a c i n t a , por 
G e o r g e B a n c r o f t ; J E R U S A L E N L I B E R ­
T A D A , c i n t a s e m l - r e l l g i o s a ; P A D R E E 
H I J O , s u p e r - p r o d u c c i ó n , por J a c k H o l t ; 
E S T O V A A L P E L O , m u y c ó m i c a ; NO­
T I C I A R I O F O X :: S á b a d o de G l o r i a , 

G R A N D E S E S T R E N O S 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
H o y , m a r t e s , estupendo p r o g r a m a 

— « ¡ — M A R I A D E M A G D A L A — « : » — 
P a s i ó n y Muer te de Nues tro Sefior 

J e s u c r i s t o 
L A L U C H A P O R E L T R O F E O 

por J o a n S t u a r d 
¡ E R A T A N B O N I T A ! por Sa l ly O'Neil 
L a g - r a c í o s a c ó m i c a C A N U T O R A P A 

B A R B A S y N O T I C I A R I O F O X 
S A B A D O D E G L O R I A : L L A M A S 

co losa l e s t r e n o , y o t r a s 

E X P O S I C I O N D E 

B A R C E L O N A 1 9 3 0 

H o y , m a r t e s , a b i e r t a desde l a s 10 de 
la m a ñ a n a h a s t a las » de la noche. 
Prec io de e n t r a d a al rec into: I'05 u tas . 

P U E B L O E S P A n O L 
Abier to desde las 10 de la m a S a n a has ­

t a las 9 de la noche 
P r e c i o de e n t r a d a : 0'55 P t s . 

E L P U B L I C O P O D R A C O J M T t M P L A R 
L O S J U E G O S D E A G U A D E 10 A 1 D E 
L A M A Ñ A N A Y D E 4 A 6 D E L A 

T A R D E 
S U R T I D O R L U M I N O S O Y C A S C A D A S 
E N C O M B I N A C I O N E S A L T E R N A D A S 
D E 6 Y M E D I A A 8 D E L A T A R D E 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Abier to desde las 10 de la m a ñ a n a has ­

t a las 4 de la tarde 
P r e c i o de e n t r a d a : 1'05 P t a s . 

P A B E L L O N R E A L 
A b i e r t o de 10 a 1 de la m a ñ a n a F de 
4 a 7 de la tarde . E n t r a d a g r a t u i t a 

P A L A C I O S I N D U S T R I A L E S 
A b i e r t o s al p ú b l i c o de 10 a 1 de l a 

l a m a ñ a n a y de 3 a 8 de l a t a r d e 

P A B E L L O N d e l A Y U N T A M I E N T O 
A b i e r t o de 10 a 1 de l a m a ñ a n a y 
4 a 7 de l a tarde . E n t r a d a g r a t u i t a 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

d e F ú t D o 
D e s e m p a t e p a r a c o n c u r r i r a los o c t a ­

vos de íflnál 

A t l é t i c C l u b d e M a d r i d 

- : : - c o n t r a - : : -

C l u b - e p o r t í v o C a s t e ­

l l ó n 

H o y , m a r t e s , d í a 15 de a b r i l , a l a s 
4 de l a tarde 

E N T R A D A G E N E R A L : P t a s . 2'30: 

C a m p o d e l R e a l C l u b D e p o r ­

t i v o E s p a ñ o l , C a r r e t e r a ó a r r l á 

no en l a P L A Z A 
A N T O N I O L O P E Z 

f r e n t e a C o r r e o s 
E S P E C T A C U L O A M E ­
R I C A N O E N P I S T A 

I N A U G U R A C I O N 
S Á B A D O D E 

G L O R I A 

E L T E A T R O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

V I C T O R I A . — He a q u í la lista de 
compañía que a c t u a r á en este coliseo: 

Pr imer actor y director, Ricardo 
Fuentes; primeras tiples cantantes, Jo­
sefina Bugatto, Mauiae Rossy, Blanca 
Asorey, M a r í a Espinal, Regina Zaldí -
var. 

Tiples cómicas, Mercedes Garc ía , A n -
toñ i t a Pastor y Teresa Sánchez. 

Primera ca rac te r í s t i ca , Mati lde Tor-
namira. Segunda ca rac te r í s t i ca , Con­
cha Pascual. Segundas tiples, Carmen 
Garc í a , Laura Coronado, Maruja Ta-
mayo, Einma Alonso, Dora Saturni , 
Gloria Láza ro . 

Pareja de fraile, Balbina Zaragoza y 
Aurora Herrera. 

C I N A E S 

T I V O L I 

F E M I N A 

C I N E S O N O R O , con a p a r a t o « P H O T O P H O N E > 
H o y , m a r t e s , t a r d e a l a s 5 y noche a l a s 10. 

U l t i m o d í a de p r o y e c c i ó n de Not i c iar lo F o r M o r l e -
tone N.o 23 B . L a c i n t a s i n c r o n i z a d a de Seleccio­
nes G r a n L u x o r V e r d a g n e r ( f u e r a de p r o g r a m a ) 

S A N G R E E N L A S O L A S 

por R i c h a r d B a r t h e l m e s s y Be t ty C o m p s o n . L a c i n t a s i n c r o n i z a d a F i r s t 
N a t i o n a l V e r d a g u e r L A M 1 D I N E T T E N E O Y O R Q U I N A , por A U c e W h l t e . 
D o n a l d R e e d , L e e M o r a n y C h a r l e s D e l a n e y :: S A B A D O D E G L O R I A , 
E S T R E N O de l a g r a n d i o s a c i n t a h a b l a d a y c a n t a d a R I O R I T A , p o r l a 

e n c a n t a d o r a B e b é D a n i e l s 
— « • » — C I N E S O N O R O — « ! » — « : » -

con a p a r a t o « W E S T E R N E L E C T R I C » 
H o y . m a r t e s , ú l t i m o - d í a de p r o y e c c i ó n de e s t e p r o g r a m a . T a r d e , s e s i ó n 
c o n t i n u a de 4 a 8 y noche a l a s 10: T r e s piezas m u s i c a l e s por l a o r ­
ques ta I R V I N G A A R O N S O N ; D i a r i o sonoro H e a r s t Metrotone N e w s n.o 13 

y l a g r a n d i o s a c i n t a s o n o r a M. G . M. 

E L P U E N T E D E S A N L U I S R E Y 
por L i l y D a r a i t a . D o n A l v a r a d o R a q u e l T o r r e s . E r n e s t T o r r e n c e y D u n -
c a n R e n a l d o :: S A B A D O D E G L O R I A . E S T R E N O de l a c i n t a s o n o r a Metro 
G M. J U G A R C O N E L F U E G O , por J o a n C r a w f o r d . R o d L a R o c a u e . A n i t a 
P a g e y D o u g l a s F a i r b a n k s (h i jo) y u n a c i n t a c ó m i c a h a b l a d a e n e s p a ñ o l 

por los grac iosos c ó m i c o s S t a n L a u r e l y O l i v e r H a r d y 

- « : » — « : » — C I N E S O N O R O — « : » — « : » -
H o y , m a r t e s , t a r d e a l a s 4'30 y noche 

a l a s 9'30. P r e c i o s p o p ú l a l e s . L a c i n t a s i n c r o n i z a d a de Selecciones G r a n 
L u x o r V e r d a g u e r ( f u e r a de p r o g r a m a ) R E D E N C I O N , por C o r i n n e G r i f f i t h 
y E d m u n d o L o w e , y E X I T O C R E C I E N T E de l a c i n t a s o n o r a de l a s E x ­

c l u s i v a s F e b r e r y B l a y 

R A S P U I N , E L D I A B L O S á G I A D O 

por el g r a n t r á g i c o E M I L N E Ü P E L D y R e n a t a R e n e s e :: M a ñ a n a , ü l t i m o 
d í a de este p r o g r a m a , que p o r r e spe to a l a s a n t i d a d del d í a se d a r á mudo 
t e r m i n a n d o antes de l a s doce de l a noche. S A B A D O D E G L O R I A y d o m i n ­

go y lunes de P a s c u a , P R O G R A M A S S O N O R O S 

O L Y M P I A 

K U R S A A L : - : C A T A L U Ñ A 
H o y , m a r t e s , a las 4'30 y 9'30: C i n t a c ó m i c a . L a c i n t a C O R I N A Y L A 
C A S U A L I D A D , por F a y Marbe l . R e p o r t a j e V e r d a g u e r y e l f i lm F o x 

L A V E N U S E N I G M A T I C A 

por L y a T o r a y P . V i c e n t l :: M a ñ a n a , flltimo d í a de este p r o g r a m a 

C A P I T O L : - : L I D O C I N i 
H o y , m a r t e s , a las 4'30 y 9'30: C i n t a c ó m i c a . L a c i n t a U . F . A , ¡ V I V A 
L A V I D A ! por N ico lay K u b a y y G u s t a v F r o e l i c h . R e v i s t a P a r a m o u n t y 

l a c i n t a M. G . M . 

E L C A S O B E L L A M Y 

por L e a t r i c e J o y y B e t t y B r o n s o n : : M a ñ a n a , ú l t i m o d í a de este p r o g r a m a 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i n a 
H o y , m a r t e s : E l f i lm P a r a m o u n t 

L O S A M O R E S D E M k A C T R I Z 

por P o l a N e g r i y Ni l s A s t h e r , y l a c i n t a P r í n c i p e E L R E Y U U E R A B I O 
por J u a n de O r d u ñ a y A m e l i a M u ñ o z ; c ó m i c a y D i a r i o M . G . M. E n P a t h é 
P a l a c e y E x c e l s i o r , a d e m á s de este p r o g r a m a , l a c i n t a P r í n c i p e E L E N E ­
M I G O D E L A S M U J E R E S , por O s s i O s w a l d a :: M a ñ a n a , ú l t i m o d í a de este 

p r o g r a m a 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 
H o y , 

E G 0 I S 

m a r t e s : L a c i n t a A l m i r a 

O por E l g a B r i n k y H e n r y E d w a r d s ; 
el film P a r a m o u n t M A N H A T T A N 

C O C K T A I L , por R i c h a r d A r l e n y N a n -
c y C a r r o l l ; c ó m i c a , c i n t a c u l t u r a l C l -

naes y R e p o r t a j e V e r d a g u e r :: M a ñ a n a , ú l t i m o d í a de este p r o g r a m a 

D I A N A - C O N D A L - W A L K Y R I A - R O Y A L 
H o y , m a r t e s : L a c i n t a P r í n c i p e 

L A C A I D A D E E V A 

por P a t s y R u t h Mi l ler y F o r d S t e r l i n g ; l a c i n t a C i n a e s E L S A N T O D E 
A S I S ; c i n t a c u l t u r a l C i n a e s . c ó m i c a y R e v i s t a P a r a m o u n t :: M a ñ a n a , ü l ­

t imo d í a de es te p r o g r a m a 

A R G E N T I N A B A R C E L O N A - C O L O N 
H o y , martes, , en el A R G E N T I N A 

R O S A D E S H O J A D A 
( L a v i d a de S a n t a T e r e s i t a de J e s ú s ) , por S imone S a n d r i ; l a c i n t a G a u -
m o n t L O S D O S A M I G O S , por B u z z B a r t o n y S a m Nelson; c ó m i c a , c i n t a 

c u l t u r a l C i n a e s y E n c i c l o p e d i a P a t h é 
E n e l B A R C E L O N A y C O L O N : L a g r a n d i o s a c i n t a 

y l a p r e c i o s a p e l í c u l a G E N O V E V A D E 
B R A B A N T E ; c ó m i c a , c i n t a c u l t u r a l C i ­
naes y r e v i s t a . E n e l B a r c e l o n a , ade­
m á s de este p r o g r a m a , l a c i n t a G a u -

duont L O S D O S A M I G O S 

C H R Y S T U S 

Bar í t onos , Luis Almódovar, Luis An­
tón, Manuel Murcia y A n d r é s Sánchez. 

Tenores, Carlos Vives, Antonio Miras 
y Antonio Ventosa, 

Primeros tenores cómicos, Rafael Díaz 
y José Aeuaviva. 

Bajo cantante, Ignacio Coronado. Ac­
o r de carác te r , Pedro Vida l . 

Actores, Enrique Domínguez, Roberto 
Espinosa, Pablo López, Lu is Cercos, j o -
• Muñoz. 
Debut de la compañía el 19 del ac­
al, con el estreno de la obra en dos 

ctos de Muñoz Román y Domingo Se­
rrano, con música de E . Acebedo y Díaz 
Giles, " L a Tirana del Candil" . 

P O L I O R A M A . — Despedida de 8e-
púlveda y Mora. — Hoy martes dan en 
este teatro sus ú l t imas funciones Sepúl-
veda y Mora. 

Con Sepúlveda y Mora da t ambién 
sus ú l t imas funciones el excéntr ico Ram-
per, que para su despedida piensa dar 
dos sesiones llenas de humorismo. 

E l próximo Sábado de Gloria h a r á su 
presentac ión la extraordinaria actriz Ca­
mila Quiroga, a la que se tienen enor­
mes deseos de admirar de nuevo. 

N O V E D A D E S . — E l próximo estre­
no de la farsa en tres actos y en verso 
del poeta José M . Sagarra, " E l cas del 
senyor Palau", ha despertado entre el 
público un vivo in terés . 

L a nueva comedia es una farsa poé­
tica, de c a r ác t e r extraordinariamente 
cómico. 

E l protagonista del "Senyor Palau", 
es una figura representativa de toda una 

época , y el actor cómico Domingo Ay-
merich l ia rá de este personaje una de 
sus creaciones. A l lado de esta figura 
las actrices M a r í a Morera, Emi l i a Ba-
ró y Pepita F o r n é s , y los actores Ave-
l ino Galeerán , Antonio Gimbernat, Jus­
to Gómez y R a m ó n B a ñ e r e s , d a r á n 
nueva vida a la Barcelona de 1888. 

E S P O Ñ O L . — C o n " E l suplici de Tán-
t a l " , termina esta noche la temporada 
para reanudarla el Sábado de Gloria. 

Este pa rén te s i s lo l lenará la compa­
ñía Santpere ensayando la obra de Luis 
Gapdcvila "Mus ic -Hal l o l ' u l t i m amol­
de M a r i ó n " , que .se e s t r ena rá el Sába­
do de Gloria. 

Se es tán construyendo diez decora­
ciones y la del f ina l se monta a la vis­
ta del público. 

U n conjunto de bellas y a u t é n t i c a s 
girls cantan y evolucionan en el Music-
hal l . 

R O M E A . — Siguen los ensayos de la 
obra que se e s t r e na r á el Sábado de 
Gloria, " E l carrer". 

E l decorado y la presentac ión serán 
una cosa verdaderamente extraordina­
r ia . 

L a casa Mil laban C. de Londres, ha 
construido un entarimado que cierta­
mente p roduc i rá un efecto in te resan t í ­
simo, que, junto con los demás elemen­
tos constructivos, d a r á n al espectador la 
impresión perfecta de la realidad. 

Los artistas, bajo la dirección de 
P ío Dav i y del traductor Mil lás -Raure l l 
realizan los conjuntos con gran inte-
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C I N E M A T O G R A F I A 

( E L D I A B L O S A G R A D O ) 

U L T I M O S D I A S E N 

O L Y M P I A 

F i l m s i n c r o n i z a d o c o n R A S -

P ü T I N y S O M A S T A R E W N A 

e n c a r n a d o s p o r E M I L N E U -

F E L D y R E N A T A R E N E S E 

A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o , s e 

c o n t i n ú a l a p r o y e c c i ó n d e 

d i c h a p e l í c u l a p o r o t r o s d o s 

d í a s , d e m o d o q u e s o n 

Hoy y mañana 
ú l t i m o s d í a s 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

E x c l u s i v a s F E B R E R y B L A Y 

U N A P R U E B A E S P E C I A L P A R A L A P R E N S A 

¿ Q u é e s « R i o R i t a » , q u e h a d e e s t r e n a r s e 

e n f u n c i ó n d e g a l a ? 

Anteayer, sábado , por l a m a ñ a a n , 
galantemente invitados por «Cinaes» 
asistimos a la s e s i ó n especial que d i ­
cha entidad organ izó en T ívo l i para 
anticipar a la Prensa las pr imic ias 

el film sonoro « R í o R i t a » que vie­
ne precedido de una aureola de gran 
é x i t o . 

No nos h a defraudado en lo m á s 
m í n i m o el e s p e c t á c u l o y antes de 
pasar a comentarlo, p l á c e n o s hacer 
constar que es un film de reciente 
filmación que t o d a v í a no ha sido qui­
tado del programa en Londres y Nue­
v a York, en su v e r s i ó n inglesa y que 
por tanto, c o e t á n e a m e n t e , po­
dremos verlo en Barcelona — y 
creemos que t a m b i é n en los mismos 
teatros en Madrid y Bilbao — en 
aspafíol. 

E l l o predispone a fe l ic i tar espon­
t á n e a m e n t e a l a Radio Pictures , 
productora de l a cinta y a Cinema­
tográf i ca Verdaguer (control C i ­
naes) que se encarga de dis tr ibuir la 
"n E s p a ñ a , por la rapidez en presen­
tar la en nuestro p a í s — antes que 
en Par í s , en su e d i c i ó n francesa — 
que ya es decir algo significativo, 
y que muestra e l i n t e r é s de ambas 
casas en captarse el aplauso del p ú ­
blico de habla hispana. 

E l ambiente en que « R í o R i t a » se 
desarrolla es netamente mejicano y 
de ah í que el t í t u l o universal de l a 
misma sea en E s p a ñ o l . 

E n la c inta, R i t a , la s a l a d í s i m a 
B e b é Daniels — t a m b i é n oriunda de 

E s p a ñ a — tiene un rancho a l lá en 
l a or i l la del R í o Grande, que es la 
l í n e a fronteriza f luv ia l que separa 
Méj i co de Estados Unidos. 

« R í o R i t a » , es, pues, el distintivo 
de R i t a . . . l a del R í o . 

E s t e film sonoro nos trae l a nove­
dad de ser hablado en español , un 
e s p a ñ o l muy selecto, salpicado acá 
y a c u l l á por algunas frases mejicanas 
apropiadas a l momento y al lugar en 
que tiene origen la acc ión . 

Causa verdadero placer o í r como 
l a pantal la habla en español y es 
ahora que comprendemos el é x i t o - d e l 
film sonoro en A m é r i c a e Inglaterra , 
puesto que aquellos p ú b l i c o s pod ían 
regalar sus o ídos con palabras que 
e n t e n d í a n , que entraban en su alma 
al mismo tiempo que su vista pro­
porcionaba la e m o c i ó n de l a figura 
y de su dinamismo. 

Y t a m b i é n ahora comprendemos 
por qué en Madrid ha sido corriente 
en estos ú l t i m o s tiempos patear los 
estrenos de cintas dialogadas en in­
g l é s — aunque con s u b t í t u l o s en es­
p a ñ o l — pidiendo a voz en grito: 
¡En e s p a ñ o l . . . en e s p a ñ o l ! 

L a cabeza se marea mirando arr i ­
ba y abajo de l a pantal la para leer 
la a c c i ó n y ver, a l propio tiempo el 
gesto y o í r el palabreo d i f í c i l de en­
tender, evidentemente, para los que 
no saben m á s que españo l . 

« R í o R i t a » viene a colmar esta 
exigencia — l l a m é m o s l a así para de­
signar de a l g ú n modo este prurito 
tan natural de querer nacionalizar-
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R U I D O S O ÉXITO E N 

E s u n a S u p e r ­

p r o d u c c i ó n F O X 

( O r o d e l e y 

d e l a p a n t a l l a ) 

por 
L I A T O R A y P A U L V I N C E N T I 
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lo todo — puesto que todos los d iá­
logos son inteligibles para nuestro 
p ú b l i c o . 

Produce t a m b i é n g r a t í s i m a sorpre­
sa la ausencia total de t í t u l o s , ex­
ceptuados los de p r e s e n t a c i ó n — t r e s 
o cuatro, a lo sumo — . De manera 
que el espectador observa l a dife­
rencia entre lo que se l lama film 
«s incron izado y lo que es verdadera­
mente 100 por 100 sonoro, en con­
versaciones, m ú s i c a y cantos. 

Por este motivo, estamos conven­
cidos que va a producir esta p e l í c u ­
la otro gran revuelo en el e s p e c t á c u ­
lo, q u i z á s mayor aún que cuando por 
vez pr imera f u é presentado el filn-1 
sonoro. 

E s t a vez se trata del film que ha­
bla en e spaño l ; que se hace enten-
dedero a todas las inteligencias. 

Debemos consignar que la Radio Pie-
tures ha debido vencer dificultades de 
gran importancia, puesto que no se le 
oculta a ninguna persona sensata que 
los movimientos de los labios de una 
conversación en un lenguaje cualquiera, 
no se corresponden con los de la misma 
conversación en otro idioma distinto. 
Los adaptadores de esi'e film al español 
—recordamos haber leído los nombres 
de Villegas y Ussó—, han verificado 
un verdadero milagro. "Vemos" a Bebé 
Daniels como "habla" las palabras que 
oímos, y tenemos la ilusión perfecta de 
que efectivamente está en el lienzo cor­
póreamente, expresándose en español. 
Y quien dice John Boles—un actor nue­
vo en el cine, pero famoso en la ópera 
y en la gran revista americana, por su 
voz de oro—, o... Ravenoff, otro gran 
valor que nos descubre la Radio Pictu­
res, como luminaria de gran fuste y ele­
gancia en el papel de bandido " Kinka-
jou"—gato montés, en lenguaje azteca. 

No cometeremos la insensatez de decir 
que nadie adivinará que pueda haber 
en poquísimos—contados, contadísimos— 
momentos tma ligera diferencia entre el 
movimiento de la boca y y la emisión 
de la palabra en español, pero tiene ello 
tan despreciable e insignificante impor­
tancia, que entendemos sería imperdona­
ble que el público hiciera en ello hinca­
pié. 

i No pide el espectador que se le sir­
van films en español? Pues este es el 
primer y mayor esfuerzo que se ha he­
cho en este sentido, y hemos de aceptar­
lo cariñosamente, con gran regocijo, 
puesto que al vemos así atendidos da a 
comprender que hemos ascendido ante 
América en categoría internacional, que 
se da trabajo a españoles en el cine, y 
que sus valores irán cotizándose cada 
vez más altos en cuanto se premie, co­
mo se merece, su benedictina labor—así 
debemos clasificarla por lo difícil y com-
plicada—, de verter al español las edi­
ciones inglesas. 

E s notorio que Radio Pictures y sus 
directores han tenido un gran acien'o 
en escoger los "dobles", pues no se no­
ta la diferencia de voz entre la del "do­
ble" hablando en español y la del pro­
pio artista, que está reproducida en , la 
película en los cantos originales en in­
glés. De forma que en "Río Rita" apre­
ciamos la voz verdadera, auténtica de 
Bebé Daniels en las canaciones inglesas 
—que dicho sea de paso son sabrosísi-
mamente finas, melodiosísimas, muy pe­
gadizas al oído y ejecutadas con una vo­
calización deliciosa e impecable, lucien­
do bellos y potentes agudos y timbre 
aterciopelado en toda la gama de las 
notas centrales—, y la oímos también en 
el diálogo español, que, dada su facili­
dad en pronunciar nuestro idioma, quiso 
ella aprender para "doblar" su parte en 
la versión hispana, tributo de homenaje 
que debemos agradecerle. 

John Boles, como co-protagonísta en 
su papel de capitán de los guardias ru­
rales norteamericanos, tiene ocasión de 
rantar ocho o nueve dúos con Bebé D a ­
niels, en inglés, emre ellos el dedicado 
a Rita, titulado "Río Rita", de un he­
chizo y un sentimentalismo que sabe a 
mielesc. E l "doble" de John Boles, en 
los diálogos españoles, es de una seme­
janza de voz sorprendente. Alvarado 
tiene un papel secundario, como herma­
no de Rita, pero está muy acertado. 

Destaca principalmente e l trabajo 
de dos grandes cómiede: Robert 
Woolsey y Ber t Wheeler que en u»na 
nueva modalidad bufa en el cine — 
m á s que de g e s t i c u l a c i ó n , y es de 
valor, se t ra ta del gracejo de las es­
cenas y de sus chistes muy origina­
les, en e s p a ñ o l — nos descubre co­
mo gana terreno cada d ía el espec­
t á c u l o sonoro. 

L a s ú l t i m a s partes de la p e l í c u l a , 
equivalentes a un tercio del metraje 
total de la c inta , son en t é c n i c o l o r , 
o sea el adelanto m á s moderno ei 
p r e s e n t a c i ó n sonora. 

Hemos admirado a Bebe Daniels en 
m u c h í s i m a s cintas, pe<ro tan hermo­
sa, seductora y deslumbrante, como 
en « R í o R i t a » , j a m á s la habíame» 
visto. — E s , s in duda, sui mejor 
film y t a r d a r í a , a no dudarlo, en su­
perarse. 

E l vals de « S i e m p r e en tus bra­
zos, pero en sueños» , es de una dul-

T i l 

l o s f a m o s o s i n t é r p r e t e s d e * ' l a d r o n e s " , Y 

v u e l v e n a l F E M I N Á c o n s u s e g u n d a p e < i -

c u l a t o t a l m e n t e h a b l a d a e n e s p a ñ o l 

L A V I D A N O C T U R N A 

¡ E L N O V A M A S D E L A R I S A ! 

S é p a l o u s t e d y a . £ 1 S á b a d o d e G l o r i a e l 

F E M I N A o f r e c e r á a u s t e d e l m e j o r p r o ­

g r a m a d e B a r c e o n a 

zura y fuerza emotiva incompara­
bles. 

Muichos otros valores d e b i é r a m c 
apuntar, que dejamos para cuando 
r e s e ñ e m o s su estreno oficial para < 
púb l i co , que e s t á anunciado en Tívo­
li , en f u n c i ó n de gala. 

Los descontentadizos, los recalc i ­
trantes del film sonoro, los que a 
grito pelado irrumpen pidiendo ñlmf 
hablados en e s p a ñ o l pujeden excla­
mar: ¡Albr ic ias ! , puesto que esta co­
media musical de gran e s p e c t á c u l o — 
fastuosidad, conjunto de escultural o 
mujeres en cuiadros de revista-opere­
ta — les brinda la ocas ión de ver sa­
tisfechas sus ansias e s p a ñ o l i z a n t e s y 
de estrechar m á s í n t i m a m e n t e los 
lazos de u n i ó n entre la Madre Pa 
t r i a y las diversas R e p ú b l i c a s ame 
ricanas de habla e spaño la , al tomar 
mayor vigor y ponerse en auge los 
peculiares modismos, giros y acento 
t í p i c o de cada R e p ú b l i c a , en conso­
nancia con el ambiente en donde s< 
desarrollen las escenas, con lo cua 
ganará unidad el idioma y pro 
zaremos en el conocimiento mutuo 
de sabernos como somos. 

L a prueba t e r m i n ó con un e sp l én ­
dido « lunch» servido en el mismo 
Restaurant del T ívo l i con la asisten­
cia de los altos funcionarios de «C 
naes» , varias destacadas personalida­
des del ramo, significados empresa­
rios de Madrid y Barcelona y los 
c o m p a ñ e r o s de la Prensa diaria y 
profesional, que exteriorizaron efvjji-
vamente sus p l á c e m e s a Cinemato­
gráf ica Verdaguer, a Radio Pictures 
y a «Cinaes» , a u g u r á n d o l e s largos y 
duraderos é x i t o s con esta p e l í c u l a , 
que no nos s o r p r e n d e r í a estuviera en 
carte l cuatro o cinco meses seguidos 

L A U R A P I C A V E A 

P O R E S O S C I N E S 

U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S 
E N T I V O L I 

Con gran é x i t o ha venido proyec ­
t á n d o s e desde el lunes de la semana 
pasada el m a g n í f i c o programa que 
termina hoy en este teatro, formado 
por la preciosa comedia sentimental 
titulada «La midinette neoyorquina», 
en l a que tan admirablemente encar­
na el papel de protagonista la linda 
Alice White, secundada por el sim- ' 
pá t i co g a l á n Charles Delaney, y cu­
y a s i n c r o n i z a c i ó n a j u s t a d í s i m a en 
todo momento realza a ú n m á s el in­
terés que de por sí tiene el asunto. 

—Igual éx i to h a obtenido el sober \ 
bio drama titulado «Sangre en las 
olas», perteneciente, como l a ante­
rior, a las Selecciones Luxor Verda­
guer, S. A., y en el que el famoso ac­
tor Richard Barthelmess realiza una 
de sus m á s emocionantes creaciones, 
en u n i ó n de la b e l l í s i m a Betty Comp-
son. 

E L A Z T E C A E N «RIO RITA»» 
Todas las escenas de l a película 

cien por cien sonora «Río Rita», se 
desarrollan en Méjico , en la líne;! 
fronteriza de Río Grande. 

Radio Pictures, celosa de que »i 
lenguaje empleado corresponda exac-
atmente a l lugar d? las esceras, hn 
tenido e m p e ñ o en j u - f u t r a r a en el 
original idioma nzte'a r-! nombi:' 
del famosa bandido «Kinkajou», qu 
?.jgmfica gato m o n t é s . 

E l descubrimiento de quien es <?-• 
verdad este pirata, que precisamente 
resulta ser el que menos trazas 5' 
apariencias tiene de ser el malévo 
lo personaje, da lugar a movidas ; 
emocionantes escenas. 

Radio Pictures ha querido así ims 
mo que, en todo momento el habí i 
hispano-mejicana se emplease en lo 
d i á l o g o s , haciendo igualmente honor 
a l ambiente del film, y para mayo-
propiedad aparecen en l a cinta lo¿ 
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• 
P e l í c u l a 1 0 0 p o r 1 0 0 s o n o r a , c o n 

d i á l o g o s e n e s p a ñ o l , c a n c i o n e s 

e n i n g l é s y a b u n d a n t e s e s c e n a s 

— e n c o l o r e s . 

S A B A D O D E G L O R I A 

E S T R E N O E N 

T I V O L I 
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C I N E P A R I S 

S A B A D O D E G L O R I A , I N A U G U R A C I O N O F I C I A L 

D E L A I N S T A L A C I O N d e F I L M S O N O R O c o n e l 

s i n c r o n i z a d o r e l é c t r i c o C R 0 N O F O N O G A U M O N T . 

E s t r e n o d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a e s p a ñ o l a 

L a b o d e g a 

s e g ú n l a n o v e l a d e V . B L A S C O I B A n E Z , 

q ü e s e e x h i b i r á s o l a m e n t e e n e s t e s a l ó n . 

• • • • 

P o r f i n , u s t e d v e r á y o i r á a C O N C H I T A P I Q U E R 

c a n t a n d o y h a b l a n d o e n e s p a ñ o l . 

intos sonoros en i n g l é s , t r i bu t ando 
t ambién homenaje a los nor teamer i ­
canos que, como vecinos fronter izos, 
mezclan e i n t e r c a m b i a n con los b is 
p a ñ o - mejicanos sus costumbres y 
canciones. 

E C O S • • N O T I C I A S 

Hol lywood, C a l i f o r n i a , 1930. 
. (De nuestro cOresponsal especial) . 

Cerno es bien sabido, los a r t i s tas ho-
llywoodentíes, en general , se ha l l an 
desconcertados ante l a s i t u a c i ó n 'Crea­
da por la creciente p r o d u c c i ó n de pe­
l í cu l a s en idiomas ext ranjeros , para 
la cual, los Estudios se v e n obl iga­
dos a cont ra ta r nuevos actores, en 
v i s ta de que los que ya t i enen , sólo 
saben hablar i n g l é s , 

K n los Estudios de l a R. K . O, e in 
embargo, es r a ro e l a r t i s t a qu© no 
habla, con mayor o menor c o r r e c c i ó n , 
a l g ú n o t ro id ioma, s e g ü n demues t ran 
los resultados de v\na encuesta l l e ­
vada, a cabo rec ien temente en t re los 
actores que c o n t r i b u y e n a dar b r i ­
l lantez a las ya famosas Radio Pie-
tu res . . 

B e b é Daniels , por e jemplo , tuvo que 
hablar en e s p a ñ o l en no pocas esce­
nas de «Río R i t a » , m i e n t r ? » j que en 
la c in t a « T a n suave como e l r a s o » , 
en que ha estado t raba jando ú l t i m a ­
mente; ha t en ido qvie hab la r u n b u e n 
n ú m e r o de frases en f r a n c é s . 

B e t t y Compson, puede t o m a r pára­
te en p e l í c u l a s francesas. 

R e n é e Mcready (que es ingleea) ha-
bla_ a l e m á n , f r a n c é s e i t a l i a n o . 

Ivar i Lebéde f f , posee ocho idiomas: 
ing lés , f r a n c é s , a l e m á n , ruso, t u rco , 
armenio, i t a l i a n o y gr iego . 

Helen Kaiser tres, i n g l é s f r a n c é s y 
a l e m á n . 

H u g h Trevor , June Clyde, D o r o t h y 
Lee y Rober ta Gale, hablan , a d e m á c 
del i n g l é s , l a lengua francesa. 

R i t a Lee Roy, la alemana; y Joel 
McCrea, la castellana. 

E n cuanto e l resto de los. a r t i s t a 
de la .R . K . O, la m a y o r í a , no quierien-
do ser menos que los ci tados compa­
ñ e r o s , se e s t á n dedicando al es-
de alguna lengua ex t ran je ra , o de va­
rias, ,a f i n de ponerse en condicionen 
de poder ayudar e f icazmente a ,J 
Empresa a resolver el arduo proble 
ma 'íe satisfacer los mercados de 
exter ior . 

' ' - i , ; • . * . • 
•l>-:-;- * * 
L a R. K . O. ha comprado l a o b r í 

ds -Vic to r ien Sardou, « U n pedazo o" 
pa-pel», para l l e v a r l a a l a p a n t a l ' 
par lante . 

B. F . C 
E/A C R E A D O R A D E •"SUZY SA­

X O F O N " 
> olvemos a tener otra vez entre nos-

^TOS a la inquieta y gentil Anriy On-
ar | , la genial creadora de "Suzy Sa­
xofón". 

Esta vez Anny Ondra nos brinda las 
exquisiteces de su talento y su arte en 
uua_ deliciosa comedia sentimental, " L a 
mineea de Viena", en la que culminan 

el arte y la gracia de la encantadora 
estrella. 

" L a muñeca de Viena" se es t renó 
ayer lunes en el elegante Cine P a r í s , 
donde acuden en gran número los ad­
miradores de su gent i l protagonista. 

L A M U Ñ E C A D E Y I E X A 

" L a muñeca de Viena o Anny Ondra" 
podría ti tularse esta gran producción 
que se es t renó ayer lunes en el Cine 
P a r í s , porque si " L a muñeca de Vie­
na" es la deliciosa actriz, tan querida 
y tan admirada por nuestro público, 
ésta es a su vez " L a muñeca de Viena"-. 
os doc-ir, que sin Anny Ondra no se 
concebiría esta película, n i a Anny On-
dre' le cuadra otro nombre que el del 
t í tu lo de este bollo f i lm , ya que no os 
otra cosa que una rubia 
y ^encantadora muñeca . 

Con esto queremos decir que " L a mu­
ñeca de Viena "es la pelfeulá en que 
culminan el arte, la gracia, la p icard ía 
y la b e l 1 d e Anny Ondra: nnra la que 
parece concebida y planeada. 

Añadí? , después de esto, que está 
maravillosa en ella, que es un f i l m de 
asunto interesante ,y conmovedór, nos 
parece ocioso. Tanto más ' cuanto los 
amantes del sépt imo arto podrán cóm-
probarlo por sí mismos. : 

E L B A N D I D O K I N K A J O Ü 

A p a r t e de los valores t é c n i c o s que 
contiene, l a grandiosa p r o d u c c i ó n so­
nora « R í o R i t a » , cuyo estreno se 
acerca con caracteres de verdadero 
a c o n t é c i m i e n t o , t iene- e l i n t e r é s <ie 
su a rgumento . L a a c c i ó n de é s t e se 
desarrol la a l rededor de u n . personaje 
mis ter ioso l lamado .Kinkajou,- c é l e b r e 
bandolero, que s a b í a e l u d i r a l a jus ­
t i c i a y que c o n s t i t u í a e l t e r r o r de 
toda l a comarca. K i n k a j o u . personaje 
audaz, que lo mi smo asaltaba u n Ban­
co que robaba en los ranchos, pare­
c í a ser una v i s i ó n q u i m é r i c a , s in que 
nadie p u d i e r a asegurar q u i é n era en 
rea l idad . S a b í a despis tar t an admira ­
b lemen te a todos que incluso hizo 
recaer sospechas ; sobre varias perso­
nas, haciendo dudar de ellos hasta a 
sus mismos f ami l i a re s : Este m i s t e r i o 
sobre l a persona l idad :de K i n k a j o u se 
man t i ene en toda la t r a m a de l a pe­
l í c u l a y a medida que se desarrol lan 
las escenas e l i n t e r é s de l p ú b l i c o es 
mucho mayor para descif rar e l enig­
ma que encubre al verdadero bando­
lero . 

F L E T A , E N LOS E S T U D I O S R. E . O-
D u r a n t e su rec ien te y breve estan­

cia en Cine landia e l g ran tenor es­
p a ñ o l , M i g u e l F le ta , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa y algunas amistades, v i s i ­
t ó los Es tudien de la R. K . O., donde, 
a d e m á s de a d m i r a r los gigantescos 
escenarios que a l l í acaban de ser 
construidos, t u v o e l gusto de ver , por 
p r i m e r a vez, c ó m o se hacen las pe­
l í c u l a s , lo que f u é m o t i v o de no poca 
s a t i s f a c c i ó n , lo mismo pa ra él qv]~ 
para sus a c o m p a ñ a n t e s . 

Por u n lado, p r e s e n c i ó l a f i l m a ­
c i ó n de una escena de « C o o k i n g her 
Goose» , en que tomaban p a r t e Ma-
r y As to r , L l o y d Hughes y Pau l ino 
Garon, Por o t ro , la de o t ra , de «Tan 
suave como el r a s o » , en l a que f i g u -

|?WHmHHiniiimiiiiimiiimiiminm)iiiiim imiimnimiimimiiimi! inmi-r 

C I N E P A R I S 
Hoy y m a ñ a n a 
p o d r á u s t e d a d m i r a r 

• • • 

l a d e l i c i o s a c o m e d i a f r í v o p 

• = 

i a m i m e c a d e V i e n a 

corT2Qdiair\ÍQpppQÍada. 

O n d e o ' 

^EXCLUSIVAS ARAJCL 

raban Ben L y o n y algulnos ar t i s tas de 
menor c u a n t í a . 

D u r a n t e l a m i s m a v i s i t a , M i g u e l 
F l e t a t u v o o c a s i ó n de lú 'cir todos sus 
var iados conoc imien tos l i n g ü í s t i c o s . 
Con l a m a y o r í a de las personas que 
c o n o c i ó en las horas que p e r m a n e c i ó 
en los Estudios R. K . O., se v ió o b l i ­
gado a mascu l l a r l a l engua inglesa. 
Con otros, pudo darse e l gusto de 
conversar, m á s a sus anchas, en es­
p a ñ o l , en i t a l i a n o y en f r a n c é s . 

De todas las a r t i s tas de l a E m ­
presa, f u é , p robab lemente . B e b é Da­
niels la que m á s d i s f r u t ó con la v i ­
s i t a de l famoso can tan te a r a g o n é s . 
P r imero , porque la a p r o v e c h ó pa ra 
p r a c t i c a r e l e s p a ñ o l , en quíe e l la se 
e s t á perfeccionando, con e l f i n de 
t omar p a r t e en p e l í c u l a s hispanopar-
lantes. Segundo ,por la a f i c i ó n que 
la p ro tagon i s t a de « R í o R i t a » t i ene 
a l canto. , 

B e b é Danie ls y M i g u e l F l e t a se co­
nocieron hace a l g ú n t i e m p o en N u e ­
va Y o r k . Pero entonces, e l l a no era 
cantante , n i soñaba , l l ega r a serlo. 
F u é e l adven imien to del cine sonoro 
lo que a b r i ó lo.; ojos de la es t re l la , 
hasta e l p u n t o de hacer la ver la 
g r an conveniencia de saber cantar ; y: 
apenas se c o n v e n c i ó de esto, se en­
t r e g ó a l es tudio de canto, con t a n 
e x t r a o r d i n a r i o ahinco, qqe en pocos 
meses c o n q u i s t ó uno de los puestos 
m á s envidiables de l cine sonoro. 

Para F le ta , f ué una m u y agradable; 
sorpresa e l descubr i r que B e b é Da­
niels se h a b í a incorporado a su p r o ­
pio g r emio ; y los sinceros elogios qu'e; 
la d e d i c ó , d e s p u é s de haber la o í d o 

C A P I T O L 

Y 

L I D O 

R U I D O S O É X I T O d e 

Una película de argu­
mento nuevo y emo­

ción intensa, por 

L E A T R I C E J O Y 
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BtíO Goldwyn 
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cantar , c o n t r i b u i r á n , de seguro, a 
a lentar a l a es t re l la de la R. K . O., 
que no puede menos que sent irse 
ufana de que su a r te haya merec ido 
la a p r o b a c i ó n de usn a r t i s t a admirado 
ei i e l mundo entero. 

Ba l tasa r F e r n á n d e z Gué 

D e s p u é s de haber d i r i g i d o dos pe­
l í c u l a s Radio — « T a n suave t o m o e 
r a so» , con Bebe Daniels , y « F r a m e d » , 
con Eve lny B r e n t — George A r p h a i n -
baud ha sido con t ra t ado p o r u n lar-, 
go p e r í o d o y queda, por ande, incor 
porado a l g rupo de d i rec tores de la 
R. K . O., e n t r e los cuales f i g u r a n JU 
ther Reed, H e r b e r t B r e n o n , Pa i 
Sloane, Wesley Ru.ggles, M e l v i l l 
B r o w n y Roy J. Pomeroy . 

• * * 
Por unos humi ldes pantalones, to ­

da la c o m p a ñ í a que t o m ó pa r t e en la 
f i l m a c i ó n de « C o o k i n g her Goose>, 
tUiVo que estar con los brazos cruza­
dos du ran t e cua t ro horas. E l d i rec­
tor , Dona ld Crisp , se e m p e ñ ó en que 
h a b í a n de usarse uno, exac tamente 
iguales a los que d e s c r i b í a n las aco­
taciones de l l i b r e t o ; y no h a l l á n d o ­
l a en la g u a r d a r r o p í a de la R'. K . O., 
h i en es tab lec imiento a lguno de C i ­
nelandia ,fi;}§ preciso env ia r a bus­
carlos a o t ro lugar , s i tuado a -150 
mi l l a s de los Estudios . E l v e h í c u l o 
empleado, f u é u n aeroplano. Calcú-1 
lese, pues, el prec io que la R. K . U. 
tujyo , quie pagar ,, . po r esos dichosos 
pantalones. 

R A D I O T E L E F O N 1 A 

P r o g r a m a p a r a h o y 

R A D I O B A R C E L O N A 
11.00: Campanadas horarias de la 

Catedral. Parte del Servicio Meteoroló­
gico de C a t a l u ñ a . Estado del tiempo en 
el N E . 'le E s p a ñ a , en el mar y en las 
rutas aé reas . Parte meteorológico radio-
telegráfico para las l íneas aé reas , 

13.00: Emis ión de sobremesa. Cierra 
del b o l s í n de la m a ñ a n a . E l sexteto 
radio alternando con discos selectos: 
"Bravura" , pasodoble; " L a Perejija", 
java ; " " Gu t i é r r ez" , schotis ; " i Pia­
no, piano!", sé rénade berceuse; "Ham-
let", selección, * :' 

In formación teatral y c inematográ­
fica. 

"Canciones valencianas", " D i a de bo­
das",. " L a dame en rose", selección; 
"Ar tagna i i " , "Dcar oíd pa í s " , f o x í " E l o -
res ma lagueñas" , pasodoble. 

Información de actualidad referente 
a la Expos ic ión . de Bárcc lóna . 

15.00 Cierre de la Es tac ión . 

P A R A C O R R I E N T E C O N T I N U A 
Y A L T E R N A 

los nuevos receptores 

T E L P F U N K E N . ^ 1 

Los m á s perfec-
t o s. Equipados 
c o n e l Al tavoí ' 
L . 666, o bic i : 
el A R C O F O N 4 
E l mejor con 

junto . 

D E : E N S E Ñ A N Z A 

T I L 

lUVDIO B E N E F I C E N C I A 

De 16 a 17 : Sesión radiobenéfica or­
ganizada exclusivamente en obsequio de 
las Instituciones benéficas, Asilos, Hos­
pitales y Casas Penitenciarias de Es­
p a ñ a . 

Secciones l i teraria, instructiva, humo­
r ís t ica y musical. 

17.30: Apertura de la Es tac ión . 
. Cotizaciones de los Mercados Intorna-
cif Ies y cambio de Valores. Cierre de 
Bolsa. ^ . , • r. • , 

" E l Bolero", pasodoble; "Els fadrins 
de Sant B o i " , "Janer Donnay", black 
bot tom; "Paris dort", vals ; " Si yo 
fuera rey",, obertura; "Orgullo argenr 
tino , per icón. , • , . 

S E S I O N F E M E N I N A ^ r 

18.05: Charlas para hi mujer, por " E i 
Duendecillo de las Ramblas", redacta­
das por la escritora Mar ía del Patroeb 
nio Alba. . 1 •. 

18.30: Noticias de Prensa, 
i E l Tr ío Iberia i n t e r p r e t a r á : "Pen-

sée d'automne", "Por una mujer", se­
lección; "Pi i i turero" , schotis ; . "Ecos, de 
E s p a ñ a " , pasodoble. 

10.30: Cierre de la Es tac ión . 

tfEMTAS A L A C H O S P L A Z O S 
L Ama teu r - Radio • V A L E N C I A , 2i51 

I D I O M A S 

Curso elemental de inglés, con asis­
tencia de alumnos ante el micrófono, 
a cargo dé la profesora nativa -inisS 
Kinder . ' ; ' :v.:'. Í 

21.00: .Campanadas horarias de Ja 
Catedral. Parte del Servicio Meteoro 
lógico de Ca ta luña . Estado del tiempo 
en Europa y en España,. Previs ión del 
tiempo en el N E . de E s p a ñ a , en el mar 
y en las rutas aé reas . 

CotizacLnes de monedas y , válot-es. 
Cierro 'el Bols ín de la tarde. 

S A R D A N A S 

21.05: Concierto a cargo de la Co- | 
bla B""celona. "Jola", "Tarragona", j 
" L a dama i el cavaller", " L a dona ! 
d'aigua", "Davant la Verge", "Nydia" . 1 

22.00: Noticias de Prensa. 
22.05: " L a Semana Santa ante la I 

His tor ia y el Ar t e " , Trabajo l i terario | 
por don Manuel Ruino Borras, director i 
de la Biblioteca Universi taria de Bar­
celona. 

D E B A R C E L O N A 
T R A S L A D A N D O U N A C U E R D O 

E l pres idente de l a A s o c i a c i ó n de 
Maestros Nacionales de La provi iú-
c ia die Baioelona, sieñor Casero, ha 
dr ' igido u n a tento o f i c io a los ins­
pectores re integrados a sus puestos, 
s e ñ a n e s Serrano, Ruieda, Soler, Roco 
y X a n d r i , comuni t^ándoí tes e l acuer­
do tomiado por1 l a Din3C'tiva_ en se­
s ión dísl 'día 6 de los corrfentes, é& 
haber v i s to con s a t i s f a c c i ó n el r e to r ­
no decretado potr el ac tua l GobiiCrnf», 
por e l que vuelvan a ocupar los ca|'-
gós que v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o en e?-
ta" p r o v i n c i a hasta e l momen to di3 s?i 
t raslado. ' : • ' • ' h 

D E L M I N I S T E R I O 

N O T A S D E L D I A 
Se t rabaja activameni 'e por e l Ne*-

goeiado en la p r e p a r a c i ó n de las re ­
clamaciones correspond'kintes a l mes 
de j u n i o de l pasado año , y en bre­
ve ae d .arán a cónoceir en éií pei- ió-
dico o f i c i a l . 

-—De un d í a a o t ro se p r o v e e r á n ^3 
f ichas para s o l i c i t a r destinos a las 
e x p e n d e d u r í a s ; ya sahsn nuestros lec-
toreis que hasta qus esto l iogue se 
daban usar lias antiguas, si b ien en e l 
o f i e jón de r e m i ' s ' ó n deben consignar 
su p r o p ó s i t o de r e in t eg ro , t a n p r o n ­
to como se. ordisne. 

—Respecto a oposiciones l ib res , se 
sigue con g ran a c t i v ' d a d ien. l a f o r ­
m a c i ó n de la l i s ta ú n i c a , habiendo e l 
p r o p ó s i t o de dar quince d í a s para 
f o r m u l a r reclamacliones y depurar los 
errores que puedan contener . A l mi s ­
mo t i empo , parece que se detisrmdna-
r á el n ú m e r o de plazas desiertas, d is­
p o n i é n d o s e la f o r m a en que deban 
ser adjudicadas. E n r égu idá , ' dicen, se 
h a r á e l anuncio de las plazas no so­
l ic i tadas en los cua t ro p r imeros t u r ­
nos de p r o v i s i ó n para que e l i j a n los 
opositores de 1.a isista úníica. 

De todos modos, pareco que, s i no 
con l a velocidad que se d e c í a y fuera 
menester, no se h a r á n esperar rnu-
cjho t an iinteiosantcs resoluciones. 

'—Para viajes de alumnos y pirofeso-
res a las E x p o s i c á o n e s de Sevi l la y 
Barcelona, se concecten 3.000'pesetas 
a cada una de las Escuelas -Normales 

de Maestros de Malencia y I l u e ' v a ; 
y S.600 a j a de Navar ra ; a la de Maes­
t ras dl3 Toledo, 4:500; a la ds G u i -
p ú z c o á , 3.000, y a la Supe: 'or del M a ­
gis te r io , 8.000 pesetas viajes que se 
V e r i f i c a r á n en la p r é s e n t e Semana 
Santa. 

E l I n f a n t e d o n C a r l o s 

S A L D R A HOY, POR t'A M A Ñ A N A / 
E N A U T O , P A R A : T A R R A G O N A Y 
POR! L A T A R D E S E G U I R A E L V I A ­

J E A S E V I L L A ' 
Hoy, a p r i m e r a hora de l a ma­

ñ a n a , el c a p i t á n general , i n f an t e don 
Carlos de,, B o r b ó n , s a l d r á , en auto, 
d í r i g i é n d ó s e a Tarragona, donde per­
m a n e c e r á hasta las cua t ro y inedia 
de la t a r d é , hora en que t o m a r á e l 
expreso de Sevi l la , siguiendo d i rec -
t amen te hasta d icha cap i t a l . -
• A c o m p a ñ a r á n al in fan te , hasta Ta ­
rragona, e l je fe de Estado mayor , 
general G u z m á n : de V i l l o r r i a , y has ta 
(Sevilla, sus ayudantes s e ñ o r e s A r a m -
b u r u y Rojas Marcos. 

A n e m i a 

D e b i l i c l a c l 

D e s n u t r i c i ó n 

C o n v a l e c e n c i a s 

se combaten tomando el 

G r a n T O N I C O N U T R I T I V O 

d e l D r . V A L D E S - G A R C I A 
DE MOMTEVIDíiO 

Cada cuebarada equiva- í 
le al a l i m e n t ó de 250 
gramos de la m e j o r 

carne del Uruguay . 

flimlna ollas ? acomoladonv 
ladio Saturno: Rb. SlMonita.? 

M U S I p A SACRA 

22.15: Concierto a cargo (le ta canta­
t r iz Concepoión Callao, con la cofaltora-
Ción de la Orquesta de la Es tac ión . Di ­
rección : Maestro J . Camellas Ribó. " L a 
infancia de Cristo" obertura; " E l Cal-
v a r i " , canción espir i tual ; "Caut d'arre-
pentiment", "Tristeza", canción espiri­
t u a l ; aria núm. 47 de " L a Pas .s ió" ; 
"Parsifal" , procesión del Gi-aal. 
" In formación de actualidad referente 
a la Exposición de Barcelona. 

23.00: Cierre de la Es tac ión . 

R A D I O C A T A L A N A 

19.00: Apertura de la Es tac ión . 
Cotizaciones del Eo l s ín de lá taj.-d.o.1 
Audición de discos escogidos.' 
En los intermedios noticias de Pren­

sa. 
•20.̂ 0 i- 'Cierre de W Estación. ' ' ' ' 1 

» (Juecle a d q u i r i r s e en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las diez de la mañana de l 
d ía s iguiente de su techa 

No deie usted, si v i s i t a estas 
capitales, de ped i r lo en cual­
quier punto de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas. 
A d q u i é r a l o , igua lmente , en to­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de hispana: 
Santander, Oviedo, Vailadolid, 
Bilbao, Valencia, /.araROza, San 

Sonast ián . etc.. etc. 
á tíonde se envia con la má­
x ima rapidez, v e n d i é n d o s e en 

a£ todos los quioscos 
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V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

E I C a n i p e ó n a t o d e ¡E s p a ñ a 

L a j o m a d a d e l p a s a d o d o m i n g o h a p u e s t o d e r e l i e ­

v e l o s b u e n o s y l o s n u l o s v a l o r e s d e l o s e q u i p o s e n 

p u g n a , - T r e c e d e l o s d i e c i s e i s e q u i p o s q u e h a n d e 

p r o s e g u i r e l C a m p e o n a t o e s t á n y a c a l i f i c a d o s , y h o y , 

e n p a r t i d o s d e d e s e m p a t e , s e d e f i n i r á n l o s o t r o s t r e s 

L O S D E S E M P A T E S P A R A H O Y 

E n B a r c e l o n a : C a m p o d e l E s p a ñ o l 

D e p o r t i v o d e C a s t e l l ó n - A t h l é t i c d e M a d r i d 

E n M a d r i d : C a i p o d e C l i a m a r t í n 

R e a l M a d r i d - P a t r i a 

C u l t u r a l L e o n e s a - S e v i l l a 

E l pasado dominffo jugóse la segunda 
jornada de eliminatoria •para el Cam­
peonato de E s p a ñ a , aquella que debía 
designar a los equipos conourreaies a 
los octavos de f ina l . 

No cumplió su misión por completo 
esta jornada, con pesar de alguno de 
los equipos en liza. Por ejemplo, el em­
pate que en su propio terreno de Gha-
mar t in oi tuvo el Real Madr id . Otros 
dos partidos arrojaron tamhién resulia-
dos que precisan de un encuentro dé 
desempate. E l de leoneses-sevillanos y 
el de madri leños del Athlé t ia y casic-
llonenses. 

La nota destacada de esta jornada 
la da precisamente ese doble empale de 
los dos equipos madri leños, que eviden­
cia la irregularidad de los misinos. V i l 
tercer equipo del Centro, el Rácir .g, 
tomaba parte en estas eliminatorias. 
Mas éste, como era de suponer temendo 
en cuenta que en su propio campo ha­
bía sido netamente vencido por el R d i l 
Unión, de I r ú n , quedó eliminado sin -o-
deos. 

É l resallado obtenido por el Patria 
en sus dos partidos eliminatorias con 
el Real Madrid , demuestra, re lacionán­
dolo con los úl t imos resultados cono­
cidas, lo malo que es, a pesar de sus 
ínfulas, el once de Chamar t in : io re­
matadamente malo que es el Barcelona 
en ocasiones y lo bueno que pa.íde lle­
gar a ser en otras el Patr ia de Zarago­
za, para el que todos los elogios r.sta 
vez son pocos. 

L á s t i m a que en el encuentro de hoy 
se vea abocado el Pat r ia a una elimi­
nación, por varias circunstancias, dos 
de las cuales nada tienen que ver con 
el adversario. L a primera, el jugar el 
partido definitivo en el campo de éste. 
La segunda, que quizá a consecuencia 
de una, "caricia" de Rubio no pueda 
actuar su guardamenta. t i tular . 

En el campo de Chamartin. pese a 
que los partidarios del equipo madrile­
ño saldr ían el domingo echando pesies 
de estos jugadores, habrá hoy un O.D-
hiente de "revancha" e-rtraordinario. Y 
todo lo que el domingo pudieron ser 
s impat ías para los aragoneses desapare­
cerá en esta, ocasión en que "va de 
veras" y se trata de seguir con orgullo 
o quedar r idículainente eliminadlos. 

E l Athlé t ic de Madr id tiene la cosa 
peor. E l campo es neutral. Y el De­
portivo de Castellón es equipo capaz 
de batirle en este encuentro é e ñ s i o o 
de hoy, para el que esperamos qué nues­
tro público se comporte con entero des­
in te rés . 

Los del Athlé t ic madri leño han per­
dido su calificación en la pr imera-di ­
visión de Liga. ¡Que no tengan 'nie de 
cir nunca que el ambiente en el campo 
del Españo l ha servido para "echarles" 
tamhién del-Campeonato de FJsprrña! 

E l otro empate, entre el Sevilla y la 
Cul tural Leonesa, que tiene que deci­
dirse hoy t ambién en Chamartin, cree­
mos que se decidirá finalmente por el 
Sevilla, o poco valdrá la esép"rienc,iú de 
estas cosas para los sevillanos. 

Decididos todos los desempates, que­
d a r á n señalados todos los equipos f}ue 
concurr i rán a los octavos de f ina l d< 
la Copa de E s p a ñ a . A nuestros repre­
sentantes, Barcelona y Españo l , les han 
tocado como adversarios el Betis y el 
Real Victoria. Los azul-grana deben ir 
a Sevilla para el primer partido los 
español is tas juegan, en su campo. 

L a fortuna ha hecho, que fesal táfa 
factible un deseo que sent ían muchos 
de nuestros aficionados : ver al equipo 
del, Real Victoria. Le veremos, y cierta­
mente frente a un equipo ante el. q-fie 
habrá, de sacar a relucir todo su reper­
torio para hacer un brillante papel. Es­
tamos seguros, sin embargo, de que el 
E s p a ñ o l habrá de emplearse netamente I 
a fondo para salvar este escollo t-ue se 
le presenta con el equipo isleño. 

A los blanquiazules les hab rá tota-
do elitninar a los dos concurrentes is­
leños de este Campeonato. Primero inten­
tó Baleares, luego Canarias. {Contando 
naturalmente con que esto de la elimt-
nación sea un hecho, como parece na­
tu r a l ) . 

Los resultados de la Jornada, salvo 
en estos partidos que obligan a désrm-
potes, pueden considerarse como norma­
les y "afortunadamente", la fórmula de 
eliminación de este Campeonato no ha­
brá, producido ninguna injusticia, .cosa 
que podía esperarse sin alarde de fan­
tas ía . 

E l tr iunfo rotundo del Ath lé t i c de 
Bilbao sobre el Rác ing santanderi no. 
cuesta arriba y con la pesadís ima car­
ga de tres goals en. contra para, el ba­
lance, evidencia de una manera incor-
tesfable la extraordinaria val ía actual 
del once athlét ico, al que seguimos con­
siderando como un calificado a l t i tu lo de 
Campeón. Vo es sólo el resal fado, su­
ficiente por un goal para quedar calif i­
cado para los octavos de f ina l , s-itto el 
desarrollo del partido que jugaron los 
bilbaínos, lo que ha demostrado la SIÍ-
perioridad de éstos sobre, el Rác ing . 

Pasemos por alto los resultados de 
tos madri leños, que. se comentan por si 
solos, agregando únicamente que el Ma­
drid empezó a jugar con el Patr ia en 
plan de vencedor. Que llegaron ni des­
canso con empate a un goal y que lle­
gó el f inal del encuentro en medio de, 
la más negra desesperación de. jugado­
res y público madri leños . 

Y vayamos a la par t ic ipación de .mes-
tros equipos. 

E l Españo l , como era de, esperar, no 
ha tenido adversario. Los seis a uno 
del partido del domingo pudieron ser 
siete a uno. como en Palma, con sólo 
que el arbitro señor Liaugcr no se, hu­
biera "comido" unos minutos del par­
tido. Perdonémosle este desliz, que ha 
ha permitido volver a los alfonsinos a su 
casa con un resultado más satisfactorio 
que el obtenido en su propio campo por­
que en verdad se lo merecen. 

E l Barcelona hizo una exhibición de 
fútbol en La. Coruña , sin marcar gran 
número de goals. Dominó netamente al 
Deportivo. Reaparec ió Famitier, hacien­
do un partido excelente. Todo muy halu-
giieño, en f in , Nosotros nos conforma­
mos a hase de que realmente, a pesar de 
su dominio y de su superioridad, f7, 
Barcelona no pudiera marcar más goals. 
De lo contrario, seguir íamos pensando 
que con brillantes exhibiciones y sin 
goals, el Barcelona ha ido durante estos 
últ imos tiempos cuesta abajo. 

De todas formas, es innegable que ha 
salvado el Barcelona, con brillantez es­
tas primeras eliminatorias. 

No podía esperarse <iue el Europa, con 
un tanto tan adverso como el que ob­
turo en Oviedo, llegara a, calificarse 
para proseguir el Campeonato, Fueron 
demasiados goals hal lándose el Europa 
en el estado en que se halla, falto de 
todos aquellos jugadores que consti­
tu ían su nervio y su fuerza. La falta-
de fortaleza' actual del Europa, cuya 
delantera constituye el problema sin so­
lución del club desde los tiempos en 
que consiguió llegar a la f ina l del Cam­
peonato de E s p a ñ a , se evidenció tam­
bién en el encuentro jugado el domingo 
en el Guinardó , ya e/ue, aun resultando 
vencedores, lo fueron por un escaso 
margen de goals y siendo uno de ellos 
de -penalty. 

Es de lamentar lo que ocurre al Eu­
ropa ha jo el aspecto económico, Pero 
ello será, la base para que el club de 
Gracia vuelva a crear un equipo serio, 
muy suyo, como aquel (/ue tantos laure­
les llegara a obtener en el año 192S. 
a base de muchachos que lo suped i t a r án 
todo al deporte y al car iño por el cluh. 
No creemos que pase un año sin ver de 
nuevo al Europa en auge. 

* » 
L a victoria del Real Victoria sobre 

el Valladolid, tan rotunda como era ne­
cesario para eliminar a los castella­
nos,, era esperada y temida por éstos, 
debiendo jugarse como se jugó en campo 
neutral y siendo superior el equipo is­
leño al Real Valladolid. Esto nos per­
mit i rá ver el juego de los canarios fren­
te a los Campeones de E s p a ñ a . Y es­
tamos seguros de quedar satisfechos 
porque el Real ViMnrin.. nue conoce ya 
al Español , nos exhibirá su buen juego 
y pondrá seguramente en un aprieto a 
los hlanquíazules. 

Finalmente, consignemos que el Osa-
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sana ha eii<-onIrudo al Iberia desmem­
brado y a pesar de jugar en campo de 
éstos ha podido lograr una- victoria tan 
neta como la que obtuvo en su propio 
terreno el domingo anterior. Y que el 
M urda, sin adversario, se ha calificado 
con facilidad para los octavos de //« 
nal . 

Los demás resultados carecen de, in­
terés pura el comento, puesto que eran 
casi descontados y lógicos, Sin embar­
go, el goal-average ha te i ido que deci­
dir en varios casos, también romo se es-
íferaha.-—M. 

E L T O R N E O D E C L A S I F I C A C I O N 
E N C A T A L U Ñ A 

E l p a s a d o d o m i n g o , p o r p a ­

r a d o j a , p e r d i e r o n t o d o s l o s 

q u e j u g a b a n e n p r o p i o 

t e r r e n o 

LOS R E S U L T A D O S 
M a r t i n e n c , 1; J ú p i t e r , 7. 
A. A . O. V i l l a n u e v a , 0, Badalona, 4. 
Terrasa, 1; Sant Anclreu.. 2. 
l l u r o , 1; Sabadell , 3 
Pa la f ruge l l , 0: Sans, 1 

L A C L A S I F I C A C I O N A C T U A L 
J. G. P. E . F. C. P. 

Badalona 
Sant A n d i eu 
Sabadell 
J ú p i t e r 
Sans 
l l u r o 
P a l a f r u g e l i 
Mar t i nenc 

0 0 18 
0 1 7 
1 0 11 

1 10 
1 2 
1 5 
0 7 
0 4 17 

A. O. V i l l anueva 3 0 2 2 2 13 1 
Terrasa 3 0 2 1 4 7 1 

L o s p a r t i d o s o c l a v o s d o 

f i n a l p a r a e l p r ó x i m o d o ­

m i n g o 

E l so i teo celebrado ayer para los 
pa r t idos octavos de f i n a l que deben 
j u g a r j e e l p r ó x i m o domingo, dio e l 
s igu ien te resul tado: 

Vencedor del partido Real Madrid-
Patr ia , con el Arenas, en Madrid o 
en Zaragoza. 

Deportivo Alavés-Osasuna, en V i ­
toria. 

A t h l é t i c Bllbao-Heal Sociedad, en 
Bilbao. 

Real U n i ó n í vencedor d . l A t h ­
l é t i c m a d r i l e ñ o - Deportivo de Cas-
l lón ,en Irún . 

Español-Real Victoria, en Barce­
lona. 

Valencia y vencedor Sev i i la -CnKn-
r a l Leonesa, en Valencia, 

Rea l Murcia - Real OvI«do, en 
Murcia. 

Rea l Bet is - Barcelona, en Se­
vi l la . 

E l i segundo E s p a ñ o l - R e a l Victor ia , 
se Jugará en Valencia. 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

R E S U L T A D O S D E L O S P A R T I D O S 
D E L D O M I N G O 

Español , (i: 
Alfonso X I I I , l . 

Europa, 2; 
R. Oviedo, 0. 

D. Coruña, 1; 
Barcelona, 3. 

Atl i l éÜc Bilbao, 5; 
R á c i n g , 1. 

R . Victoria, :>: 
R, Valladolid, 1. 

C. Leonesa, 2; 
, Sevi l la , 1. 

Gimnástica^ 0; 
R. Sociedad, 2. 

Sport i as , 3; 
J). Alavés , 0. 

Vi"lencía, .>: 
Celta, 1. 

A t h l é t i c Madrid, 2; 
1). Cas te l l ón , 1. 

R, Unión , i ; 
Racing- Madrid, I . 

1 be l ia , 1; 
Osasuna, 3. 

R. Madrid, i ; 
Patr ia , 1. 

Cartagena, 0; 
Arenas, 2. 

D. Benito, 0; 
R. Murcia, ó. 

E N E L G U I Ñ A R L O 

E u r o p a , 2 - R . O v i e d o , 0 
E l Europa, venciendo en Teotines, 

por cua t ro goals a cero, por e l Real 
peonato de E s p a ñ a , aun venciendo 
peonatoo de E s p a ñ a , au.n venciendo 
e l pasado domingo en el G u i n a r d ó , 
pues viendo l i m i t a d a su v i c t o r i a a dos 
goals, q u e d ó e l i m i n a d o por e l f a t í ­
dico « g o a l - a v e r a g e » . 

E l p a r t i d o , atacando desesperada­
mente e l Europa , y l i m i t á n d o s e a de­
fenderse los ovetenses, c a r e c i ó de va­
lor , aun cuando fué emocionante . 

Los asturianos se dedicaron no a 
juga r , sino a e v i t a r que los catala­
nes jugasen, a d e s t r u i r juego. Y los 
del « E u r o p a » no h i c i e r o n demasiado 
por crear juego, sino que encauzaron 
todo su esfuerzo a mandar muchas 
pelotas a l marco de l « R e a l O v i e d o » , 
para dar a Oscar ocasiones de l u c i ­
mien to . Claro e s t á que era d i f í c i l 
que la de lan te ra g r á d e n s e , -con la 
a r b i t r a r i a f o r m a c i ó n que a d o p t ó , 
crease juego, h a b í a en e l la dos de­
butantes y ot ros dos jugadores cam­
biados de lugar , por lo que e l q u i n ­
t e t o fué de v a l í a ins ignif icante . De 
los debutantes , Gonzá ' .ez , e l e x t r e m o 
derecha, se d e f e n d i ó bien, y e l i n t e ­
r i o r i zqu ie rda G a l t é s no hizo nada. 
R a m o n z u é l o , t raba jador y ac t ivo en 
la p r i m e r par te , r i n d i ó menos de lo 
que h a b i t u a l m e n t e r i nde jugando de 
ex t r emo . Girones no j u g ó a la i z * 
qu ie rda n i la m i t a d de lo que juega 
a la derecha, y Bes t i t , que era e l 
ú n i c o que conservaba e l puesto, se­
parado de G i r o n é s no d i ó n i de m u ­
cho el juego que acostumbra. 

Y a s í se h u n d i ó e l « E u r o p a » con e l 
peso de dos goals, a pesar de l a es­
p l é n d i d a a c t u a c i ó n de M a u r i c i o , que 
f u é su mejor jugador y de toda la 
l í n e a media , a s í como la excelente 
a c t u a c i ó n de defensas y po r t e ro , y en 
especial de S o l i g ó . 

* * * 
E l « R e a l O v i e d o » , que, por la b r i ­

l l an t e defensa que de su marco hizc 
Oscar en e l G u i n a r d ó , b ien merece 
haber pasado a los octavos de f i n a l , 
nos produjo la i m p r e s i ó n de ser un 
equipo ne tamente i n f e r i o r a l cata­
l á n , y que l ó g i c a m e n t e d e b í a haber 
cedido paso al nuestro. 

F a l l ó en absoluto la de lan tera ove­
tense, que, a d e m á s , se v ió reducida 
a cua t ro jugadores, pues el ex t r emo 
derecha C h u c h é , que, s e g ú n nos i n ­
f o r m a r o n v ino ya lesionado a Bar­
celona, se v ió obl igado a r e t i r a r se de l 
campo a los diez m i n u t o s de juego, 
por resentirse de la l e s ión que pade­
c í a a l caer cuando p r e t e n d í a coger 
con la cabeza u n b a l ó n . U r r u t i a , a 
pesar de su m o v i l i d a d de los p r i m e ­

ros momentos , p e r d i ó por f a u 
m o v i l i d a d precisamente mucho de 
mates; pero para los cuales era . ^ 
t i ó n de coger e l b a l ó n por n i ^ 
Tamargo, a nuestro parecer e í 8' 
r á p i d o de los jugadores astures 
t r ó bien, pero de jó pasar muchas T * ' 
siones en las que pudo in t en ta r Z 
car, y las p e r d i ó porque a l l lec ." ; 
f i n a l de su car rera a lo largo / 
campo, c e n t r ó a ú n a sabiendas de 
no iba a ser aprovechado su c e n ? ^ 
y, en cambio, no i n t e r n ó s e casi n „ ' 
ca a pesar de p r e s e n t á r s e l e mao ^ 
f icas ocasiones de hacerlo. B a r " ' 
v ie jo y pesado, y den t ro d é la \ ? ' 
d i a n í a de l conjunto , P o l ó n fué el ^ 
m á s nos g u s t ó . ^Ue 

Regular y bastante acertada, la u 
nea media , especialmente J u s t ó . Bien 
la defensa Trucha-Mar i sca l , y me- " 
é s t e que a q u é l , y m u y bien, el mejor 
de los 23, Oscar, que tuvo una ^ a n 
tarde , de verdadera e x h i b i c i ó n , 
ap laud ie ron los propios eu rope í s t a s 
a pesar de ser las v í c t i m a s de ella ' 

I nehaus t i ti'.vo u n arb i t ra je , sin 
m á s d i c u l t a d , que la a c t i t u d del pú­
b l i co , que a b r o n c ó al s u f r i r aquél 
algunas equivocaciones. Suj labor no 
p a s ó de discreta . 

>¡< 

* tic 
Los dos goals del Europa fueron 

marcados en el p r i m e r t iempo; el 
p r i m e r o , a los siete minu tos de jue­
go, por G o n z á l e z , al remate de un 
rechace co r to de Oscar, a l pasar un 
t i r o de Beo t i t , y e l segundo, faltan­
do dos minu tos para l l egar al des­
canso, po r L a y ó l a , de penal ty . 

E l d o m i n i o del Europa fué casi 
absoluto, sacando u n c ó r n e r sin re­
sul tado. 

E n el segundo t i empo , todo e l Eu­
ropa se l a n z ó a l ataque, reforzando 
M a u r i c i o l a l í n e a delantera , y .Soligó, 
l a de medios, pero todo fué inút i l , 
porque Oscar p a r ó lo incomparable, 
ev i tando que aumenta ra e l «score». 

Se sacaron en e l segundo tiempo 
cua t ro saques de esquina contra el 
Oviedo y tres con t r a e l Europa, aca­
bando el p a r t i d o con la v i c t o r i a del 
Ei ; ropa, que nada tuvo de victoricoa.-
A L ó p é z - M a r q u é s . 

E N E L C A M P O D E L E S P A Ñ O L 

L o s C a m p e o n e s d e E s p a ñ a 

v e n c i e r o n a l A l f o n s o X I I I , 

d e P a l m a , p o r s e i s g o a l s 

E l domingo , con una ta rde decapa-
cib le , v'n campo en m u y malas con 
diciones a causa de l a l l u v i a cai 
du ran te la noche y la m a ñ a n a ant 
l l o r e s y enmarcado por escaso púb 
co, j u g ó s e e l encuentro E s p a ñ o l 
fonso X I I I , 

N o necesitaba esforzarse e l « E s p 
ño l» para b a t i r ne tamente a l 
fenso X I I I » , por mucho que é s t e qu 
siera poner de su pa r t e para i m 
d i r l o . E l estado de l campo qui tan ' 
seguramente a los i s l e ñ o s muchas 
las ganas de « q u e d a r b i e n » que 
t r a j e r o n de l a is la dorada. Pero 
hubo tampoco en ellos n i u n mome 
to de d e s m o r a l i z a c i ó n y mucho m 
nos f a l t a de i n t e r é s . Jugaron tod 
e l encuent ro en u n p l a n de deport -
v idad admirab le . E l logro de su úri ' -
co t an to , cuando solamente faltaban 
ocho m i n u t o s para finalizar el en­
cuent ro , m e r e c í a todos los elogios | 
j u s t a fué la o v a c i ó n que se les t r i ­
b u t ó . 

F a l t a solamente en e l «Alfon­
so X I I I » t emple , d o m i n i o de la P^-
l o t ^ y de l í m p e t u de l jugador, m 
escuela no les f a l t a nada. T e j i e r c i 
las mismas o mejores combinac ión | 
que e l « E s p a ñ o l » , pero les sobi aba | 
veces ve loc idad y otras les falta 
serenidad para encauzar debida.»16'^ 
te la rapidez en los avances de n1--
h a c í a n gala. Ya hemos dicho 
estado de l t e r reno les desvent"!1 
mucho, m á s conocedores los nuesu 
de los e x t r a ñ o s que hace el balón 
t e r r eno encharcado. , 

D e s p u é s de un p r i m e r t iempo * ^ 
ran te el cua l e l « E s p a ñ o l » A o m \ ^ 
casi cons tantemente v ino una re* 

i i •fV>rrí;:'-°' c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de los i " ^ 
ros. H a b í a n t r anscu r r ido unos ^ 
minu tos , d e s p u é s de que el «EspaB ^ 
hubo marcado e l cuar to goal y 
«Al fonso X I I I » l a n z ó s e a l a t a q u e , ^ 
niendo toda su alma en ello y t i a 

E N A U l : 

P i d a ü d . u n a p r u e b a d e l o s n u e v o s m o d e l o s 1 9 3 0 

A v e n i d a A l f o n s o X f í l , 4 0 5 C ó r c e g a 2 9 3 - 2 9 5 
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do de con t ro l a r con seguridad la 
Iota, que muchas veces ^ a l í a ade-

í ^ t e 'a fuerza de codic ia . Los ma­
l lorquines se h i c j e roo d u e ñ o s de la 
- . .y l ' c idh , dominando al «Espa j i c l» , 
^ava defensa no p o d í a sacarse de en-

teia a aquella delantera que l leva­
ba la pe lo ta de u n lado a o t ro con 

atfídez desconeertante. D u r a n t e es^ 
r ra to de d o m i n i o de los « a l f o n s i -

6 „ CP'sacaron tres corners sobre la 
eta que defendía. , / i znar , y no l l e -

jLjQn a marca r porque en u n momen-
F ^ d a d o e l guardameta e s p a ñ o l i s t a 

- una para ia . estupenda a u n 
f***^ „aBn nnp- n a r e c í a colarse i r r e -

2 0 c a r r o c e r í a s l u j o y g r a n l u j o 

C a m i o n e s tie 5 0 0 a 2 . 0 0 0 k i l o s 

M á x i m a s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

A '* 

k ' , -arbitraje ' c u i d ó L í a u g e r , con 
„ • t o a l i n e á n d o s e los eejuipos en 
ía aWma .siguiente: • 

>^PañoJl». — Aznar ; De M u r , Por-
tas^Trabal , Tena I I , K a i : e r ; V a n t o l -

.Qal lar t , Zamora F., P a d r ó n y 

^ ^ f ó i i á ó - ' X I H » . — Fer re r ; Camps, 
Peña- M u í a t , " D e l Va l le , C i f r é ; Cerda, 
Albeí la , Ramis, M o r a n t e y- P i z á . 

p r imer goal, a los diez m i n u t o s 
de juego, fue consecuencia de u n pe­
nal ty con que se c a s t i g ó a l « A l f o n ­
so X I I I » , por f a l t a de M u l e t . T i r ó e l 
saque De M u r , enviando e l b a l ó n a 
la red'. , . . • 

E l segundo goal lo consjguio Za­
mora, rematando de cabeza u n cen­
t r o de Bosch y e l te rcero fué obra 
de Gftl lart , que r e c o g i ó pase de Pa­
d rón . 

Con estos tres goals a cero se l l e ­
gó al descanso. 

A los cinco minu tos de reanudado 
el juego, V a n t o l r á , d e s p u é s de una 
de sus b í i l l a n t e s jugadas, c e d i ó u n 
pase r a s ó inalcanzable para sus con­
t rar ios , y d e s p u é s de f a l l a r en su 
remate G a l l a r t y Zamora, P a d r ó n lo 

e m p a l m ó con f u e r t e shoot raso y co­
locado que v a l i ó e l cuiarto goal al 
« E s p a ñ o l » . 

Cinco m i n u t o s d e s p u é s , e l mismo 
V a n t o l r á f ué e l au to r , del . qu in to 
goal, shootando desde la p r o p i a l í ­
nea de k i k y e s c a p á n d o s e l e e l b a l ó n 
a l guardameta de l «Al fonso X I H » 
de las manos. 

E l sexto, a los v e i n t e minu tos , lo 
h a r c ó G a l l a r t , recogiendo b i e n u n 
pase de Zamora, que cayo lesionado 
a consecuencia de la jugada, debjen-
do ser r e t i r a d o de l campo. Reapare­
c i ó poco d e s p u é s . 

A los t r e i n t a y siete m i n u t o s de 
juego, A l b e l l a , coronando una serie 
de combinaciones preciosas de la de­
l an t e r a m a l l o r q u í n a , m a r c ó e l ú n i c o 
goal para los suyos. 

. E l « E s p a ñ o l » s a c ó tres corners du­
ran te e l p r i m e r t i empo , por . uno sus 
con t ra r ios . D u r a n t e la segunda par­
te la cosa c a m b i ó bastante de aspec­
to , ya que los ma l lo rqu ines forzaron 
cua t ro , por t res del « E s p a ñ o l » — 
MontÓH. 

P a r t i d o s T o r n e o c l a s f i c a c i ó n 

g •• E n P a l a f r u g e l l 
E L S A N S VENCE A L P A L A F R U G E L L 

• " P O R UÑÓ A CERO 
.,En .oale pa r t i do ha , gando el Sans 

. legal iuénte , eso sí,, y a que ha marca­
do u-n.-tfir-to y sus adversarios n i n ­
guno, pero l a v i c t o r i a l a h a obtenido 
ú n i c a m e n t e l a fuerte t r amon tana , 
que durante todo el pa r t ido ha do-
,minado él b a l ó n , a los jugadores y 

• Con la inopor tuna i n t e r v e n c i ó n del 
expresado' factor, hue lga decir que 
( l iTí- . -unum ha $ido poco interesan­
te, no obstante los esfuerzos real iza­
dos" por15'todos l o s jugadores pa ra 
dar ía' s e n s a c i ó n ;de q u é j u g a b a n u n 
part ido ' ^d'e' Campeonato. 
. Los'.,sansons('s ma rca ron u n goal , 
dé . la.r 'rriisma manera que p o d í a n 
marcar media docena,, y que i g u á l -
rtiente .el Pa 'a l ' rugf 11 p o d í a marca r 
los njiámó's ' tantos" o m á s . 

Oui'ere'esto decir que en esta clase 
dé ' piaffid'os desbaratados por E o l ó , 
la s u e í f e es l a que decide. N i l a t éc-
ftica n i el entusiasmo, n i el deseo de 
e x h i M i í / h u e n fú tbol s i rven, de g r a n 
cosa,,,, r , . 

Y, ,i]3¿ mja l á s t i m a que el t i empo 
se. mostrara tan" ing ra to , y a que el 
partido p r o m e t í a ser de los catalo-
gables entre' los excelentes. 

. A r b i t r ó ; - e l s e ñ o r A r a m b u r u , a l i -
r t eandósé los equipos en í a siguieri te 
fórmn> • , . . 

L . s.r Sans: Casanovas, Tor redef lor , 
Montesinos, B a r t o l í , D u r a n , Pausas; 

•.t ons,,;P>e.solí, Galvet, Roca v Coro-
mina^.. 

Pa laf rugel l F. c. G a u c h í a , Pons, 
. ^ i i n c h , T ibau , Rosalench, Cas t e l l ó , 
i -e r r io i Cabanes, M Í q u e l , E s c ú d e r v 
Réixactiv ' ' • 

PRO I N D U L T O M I R A V I T L L E S 
Antbs de' •empezar el pa r t i do con el 

feansr el . equipo de l Pa la f ruge l l , j u n -
ro coiv otros elementos deport ivos, 
acordaron r e m i t i r a l Excmo. s e ñ o r 
P i é s ^ e í - t e del Consejo de min i s t ros , 
i n f^fU]ente te legrama, sol ic i tando el 
mau i to del ex j u g a d o r Figuerense 
Mirav i t l l e s : 

« n e p o r t i v o s Pa la f ruge l l ruegan res­
petuosamente V. E.. a m p l i a c i ó n i n -
n " ! .Garraf a favor Jaime M i r a v i t -He? loven ingeniero , an t iguo com­
p a ñ e r o futbol is ta Figueras , declara­
do r e b e l d í a d icha causa, l e g a l i z á n d o -
paíg^1' n P e p i t a re in tegrarse 

, La h u m a n i t a r i a i n i c i a t i v a de1 Pa-
s W i " merece todos los elogios, 
_ enrío de desear que se vea secunda-
CostDOr ÍOdOS 103 Clubs d e P o r t i v o s . -

E N S A N M A R T I N 

« M a r t i n o n e , 1 - « . T v m i t e r » , 7 
n ^ ' . " J ú p i t e r " tuvo dos fases b r i -
uantls,nlas de juego. L a pr imera en 
t id qumce Primeros minutos del par-
t im segunda en los quince ú l -
el nS" -J buen 'uego in 'c ia l dec id ió le 
lueSn i COn tres Roa,s de ventaia : 
7.ó el en ^ ' t imos momentos afian-

KOS resu'tado con otros cuatro tan­
que cerraron la excelente v ic tor ia . 

A l " M a r t i n e n c " s o r p r e n d i ó l e la fu l ­
minante in ic iac ión del " J ú p i t e r " . 
Bastaron unos pases r á p i d o s y bien 
colocados entre sus delanteros para 
hacer i r al equipo contrar io en fran­
ca deriva. De esta manera no tar­
daron en aparecer los pr imeros re­
mates peligrosos. Cuatro minutos es­
casos de juego, cuando Bracons, ya 
batida su meta, interpuso una mano 
para salvar un t i r ó de B a r c e l ó . Pe­
nal ty sin d i s c u s i ó n alguna y el p r i ­
mer goal del " J ú p i t e r " , " O b r a de Guix. 
Notamos en las filas rojas' frecuehtesi 
cambios. Presagio de d e s m o r a l i z a c i ó n . 
L o s medios alas insuficientes para 
sujetar a los extremos, del " J ú p i t e r " 
acarrearon una í m p r o b a tarea a su 
defensa. Y para colmo de desdichas 
Bracons no tuvo tampoco una de sus 
buenas tardes. S p l a m e h t é V i ñ a s se 
a g u a n t ó f i rme ante el acoso que el 
" J ú p i t e r " impuso con una furia des­
concertante. A l c d á r t o de hora de 
juego vemos una escalada de Guix 
con un. pase adelantado a V i r g i l i que 
remata de bolea batiendo por segun­
da vez a Servat. Unos pocos-minutos 
m á s y u n freekik sacadp por Guix 
era nuevamente rematado por V i r g i l i 
marcando, el tercer, goal. Este, l o g r ó 
una tregua en la, rapidez del " J ú ­
pi ter" . F u é entonces cuando el " M a r . 
t inenc" l o g r ó nivelar el juego y pol­
lo fanfo atacar coii a lguna ' i h t e rmi -
t enc í á . D e todas maneras' no daba 
el equipo s e n s a c i ó n de conjunto co­
mo su a n t a g ó n i c o , pues mientras en 
és t e las jugadas eran f ruto de una 
c o n c e p c i ó n m á s o . menos ajustada 
a una t á c t i c a premeditada, en las 
consecuencia del esfuerzo individual 
de alguno de sus integrantes. A s í 
v imos c ó m o a los veint iocho minutos 
del p r imer t iempo, un cambio de Pu-
jols al ala derecha p e r m i t i ó a S á n ­
chez correr la l ínea y centrar con 
gran temple. Pandos, bien colocado 
y opor tuno e m p a l m ó el remate que 
val ió el ú n i c o goal del " M a r t i n e n c " . 

A r b i t r ó con mucho acierto e i m ­
parcial idad el colegiado s e ñ o r Pes­
quera.-

Fueron los equipos: 
" M a r t i n e n c " : Servat; Bracons, V i ­

ñ a s ; Cl iment . Pujols, M a r t í n e z ; S á n ­
chez T o n i j u á n , Morra jas , Creixel ls 
y Pandos. 

" J ú p i t e r " : M a ñ é ; Oro , Bosch; 
Bosch. G ó m e z . P e y r ó ; Pue}^). Barce-
ce ló , Carbonell . V i r g i l i y Guix .—P. 

E N T A R R A S A 
E l « T a r r s a » f u é v e n c i d o 

p o r e l « S a n t A n d r e u » 
P a r e c i ó en el p r i m e r t i e m p o que el 

equipo de Egara iba a salió* v i c t o r i o ­
so del encuentro a pesar de la gran 
resis tencia encontrada en e l on^e an-
dresense en los prianeros 45 m i n u t o s 
de juego, du ran te los cuales los ta-
rrasenses solo pud ie ron marcar un 
goal a cero y aun de penal ty . F u é el 
p r o p i o guardameta tarrasense e l en­
cargado de l o g r a r el goal. 

Pero en el segundo t i e m p o ios do­
minados se c o n v i r t i e r o n en dominado-

ros y los andi-esensas l o g r a r o n empa­
t a r por obra de Besol í -y ' ; luego t r i u n ­
f a r a l marca r Company él goal de la 
v i c t o r i a . És, d é justicia~cs0ns:gnar que 
en la de r ro t a del « ^ ¡ « g a » inf luyó 
la ausencia de l me<|ÍKgH5ntro Cada-
fa lch , que tuvo que r e t i r a : -;,; lesiona­
do a ios diez minutos de in ic iado el 
juego. • V • , • 

i Los equipos 'se a l inearon en la si­
gu ien te f o r m a : ' : ? 

« T a r r a s a F.. C,»:.. Úl jds inol ' ins , Vila¿. 
S a r t o m e u , ' Cadafa lch^San t i l lgna , Pa-í; 
m í a s , V a l l s , ' Castro, "Janals, Sammu'"-, 
t í n y Calsinav ' • ' v ; £ | 

«U. S. San Andrés í>/^>a ' .au , López;,; 
Soler, Ba te t , Ferrer , r-gl ; i : i . Carpió , ; 
Beso l í , Cómpany , ' S á h c h é í y Comas. • 

E l p ú b l i c o , a pesar de la insegur i ­
dad de l t i empo , numeroap, y el a rb i -
t r á j e de Pu jo l , acertado: 

. ,? E N M A T A R O . 

« l l u r o S . C » , 1 ; « C . S . d e 

S a b a d e l l » v 3 
fué e l que d i spu ta ron e l «Sar 

P a r t i d o jugado c.on escasa t é c n i c a 
fué e l que d i spu ta ron ayer e l «Sa-
b a d e l l » y el « l l u r o » , en el campo de 
este ú l t i m o . w 

E l juego f u é de baja ca l idad y 
baetante duro , a vecej-ihasta v i o l e » 
t ó , por .parte"' del ' « S a b ^ ( | ^ l | x JGraci i i | 
a e l lo , y a u n mayor acier to , den t ro 
de l general desacierto, -lograron los 
sabadellenses adjujdicarSe'" Una ' bel la 
v i c t o r i a , y con,, el la . los . dos , puntos 
puestos en'1 l i t i g i o . : • . : 

A r b i t r a n d o e l colegiado Camorera, 
los equjipos se a l inearon del s iguiente 
modO: , ' ' ' " 

« l l u r o » . — Tarros ; M á i , B l a n é s ; 
P ra t , Soler, Bonet ; F e r n á n d e z , Mes-
tres, R a b e l l B a r r i y Ser.ra, 

« C S. S a b a d e l l » . — Josa; M o r r a l 
Roura; Codina, Gracia , Costa; Ma ta 
B e r t r á n , Xaxo , Sala y P é r e z . 

A l t e r m i n a r el p r i m e r t i empo; é l 
« S a b a d e l l » habla conseguido ya 'los 
tres tantos que le vállfefbn el t r i u n ­
fo , e l p r i m e r o marcado por M a t a de 
u n buen cabezazo en un c ó r n e r , e l 
segundo logrado por Xaxo , a l rema­
t a r ujn pase de Mata , ; y el tercero 
y ú l t i m o , por B e r t r á n en u n free-
k i c k , a l desviar un jugador i luronse 
l a t r a y e c t o r i a del ba l tv í que iba-: a 
las manos del po r t e ro , y l o puso, fue­
ra de su alcance. ' ' • ' 

E n la segunda p á r t e , Bone t l o g r ó 
e l goa l de l honor para; ;6ti¡; equipo al 
r e m a t a r de : un m a g n í f i c o cabezazd 
u n c ó r n e r t i r a d o por F e r n á n d e z . 

Gracia, Mata , B e r t r á n y P é r e z se 
d i s t i n g u i e r o n por el <<Sabadell». 

D e l « l l u r o » , sólo S o l e r y Bonet , y 
a ratos Mas", se salvaron, del naufra­
gio de l equipo., 

E l a r b i t r o , i m p a r c i a l , pero, no muy 
acertado. — V. B . 

E N V I L L A N U E V A Y G E L T R U 

F . C . B a d a l o n a , 4 ; A s o c l a f 

c i o ' n de= A l u m n o s O b r e r o s , 0 

E l encuent ro q ú e t u v o lugar e l pa­
sado domingo en Vi l l anueva , t u v o un 
curso bastante accidentado a conse­
cuencia de las decisiones del á r b i t r o 
A r r i b a s , qu ien e x p u l s ó a los jugado­
res vilanoveses Roca, c a p i t á n del 
equipo, y Ola r ia , dando por finaliza­
do e l p a r t i d o unos m i n u t o s antes del 
t i e m p o r eg lamen ta r io . 

-r a d i s m i n u c i ó n d e fuerzas de los v i ­
lanoveses a consecuencia de estas ex­
pulsiones y la super io r idad demos­
t rada por e l equipo de l Badalona, que 
a c t u ó admirab lemente , con toda co­
r r e c c i ó n , les v a l i ó á é s t o s u n t r i u n f o 
r o t u n d o por 4 goals a 0. 

L o m á s sal iente de l encuentro se 
resume como sigue: 

Los p r imeros ataques son de l «Ba­
d a l o n a » , teniendo que efectuar Gime-
no paradas de g ran m é r i t o . S a n g ü e ­
sa p ie rde una o c a s i ó n de marcar . Los 
locales se sacuden e l d o m i n i o , ata­
cando a su vez, pero sus avances no 
dan s e ñ a l de g r a n p e l i g r o . Se jueg . 
bastante r a t o en campo f o n otero, 
d e f e n d i é n d o s e b ien l a pareja Bor ras 
Rafa, b ien apoyados p o r ios medio? 
Vue lven a l ataque los badaloneses, 

consiguiendo S a n g ü e s a el p r i m e r tan­
to a su favor . V á n unos 25 m i n u t ó s 
de juego. A l t é s recibe upi fue r t e ba-
lonazo en la cara, teniendo que ser 
r e t i r ado , no reapareciendo hasta la 
segunda par te . Los locales juegan 
con diez jugadores. Porgas e»3 d e r r i ­
bado den t ro del á r e a de los sustos, 
s e ñ a l a n d o el á r b i t r o pena l ty , que, 
t i r a d o s in discusiones por e l p rop io 
jugador, so convier te en e l seguinti 
tanto. Seguidamente el m i smo Por­
gas consigue - el tercero . Salvo algu­
na escapada de los nuestros, el do­
m i n i o es forastero. T e r m i n a la p r i ­
mera par te con este resul tado. 

A l empezar la segunda, ocupa 1: 
pue r t a del « B a d a l o n a » , Linares . Con­
t i n ú a el once c o s t e ñ o atacando, t r a ­
bajando eon t e s ó n la pa r t e defensivr-
aluimnista, aprovechando todas i r 
ocasiones, pa ra avanzar sobre la me­
ta de Linares . 

Estamos casi a la m i t a d de esta 
par te , y los « A l u m n o s » son castiga 
dos con un « f r e e - k i k » , que lo t i r a 
Pont d i r ec to a puer ta . Gimeno bloca, 
pero debido al estado fangoso del te­
rreno, resbala y cae con la pelota 
den t ro de la puer ta , a p u n t á n d o s e , 
pues, los forasteros, su t an to n ú m e ­
ro cua t ro y ú l t i m o . E n eete momen­
to se produce la e x p u l s i ó n de Roca, 
quedando nuevamente ios nuestros 
con diez equipiers . 

Los equipos fue ron : 
Por el Badalona: Ros, B o r r á s , Ra­

fa, Querol , Fcn t , C r i s t i á , S a n g ü e s a , 
Castro, Porgas, Bonal y Tejedor. 

Por la A s o c i a c i ó n : Gimeno, Roca, 
Pueyo, B e r t r á n I , A l t é s , López , Ber­
t r á n 11, Callao, Roig , Garbi- y, Ola-

E L D E S E M P A T E A T L E T I C D E M A ­
D R I D - C A S T E L L O N , SE C E L E B R A R A 

E N R A R C E L O N A 
H a b i é n d o s e , puesto de acuerdo el 

A t h l é t i c de M a d r i d y e l Cliúb, Depor­
t i v o de C a s t e l l ó n , para que e l p a r t i d o 
de desempate se oeltebre en Barcelo­
na y precisamente en el campo_ d e l 
Raal Club D e p o r t i v o E s p a ñ o l , a las 
cua t ro de esta tarde, t e n d r á lugar 
•dicho pa r t i do , de tan ta trascendencia 
para ambos clubs. 

Esta m a ñ a h a l l e g a r á n ambos equi­
pos y vienen con sus mejores elemen­
tos para al inearlos en ocas ión t a n 
compromet ida para la f u t u r a suerte 
de ambos con vistas a las e l i m i n a t o ­
r i a s para los octavos de f i n a l de C á m -
peonato de E s p a ñ a . 

E l que r e s u l t é vencedor debe con­
t ende r el p r ó x i m o domingo con t ra 
la Reial U n i ó n de I r ú n ; Parece segu­
ro que a r b i t r a r á dicho p a r t i d o el co­
legiado c a t a l á n , s e ñ o r A r r i b a s . 

Los socios del Real Club D e p o r t i v o 
E s p a ñ o l t e n d r á n entrada g ra t i s en e l 
campo, con sólo presentar el carne!; 
correspondiente al ser?undo t r imes ­
t r e de 1930. 

E l f ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 
E N P A R I S 

E l e q u i p o d e B é l g i c a v e n c i ó 

a l d e F r a n c i a p o r 6 a 2 
E L D O M I N I O R E L G A F U E 

I N T E N S O 
P a r í s , 13. — E n e l estadio I v é s D u 

M a n d r i se ha jugado e,:-ta ta rde e l 
v e i n t i ú n m a t c h ent re los equipos de 
B é l g i c a y Franc ia . 

A los once minu tos , Bran ie , marca 
el p r i m e r goal belga, y a los dos m i ­
nutos, Adams logra el segundo. 

Los belgas s han impuesto , t l pmi -
nando const nn emente y a p r o v e c h á n -
drse de la a p a t í a de Lozes oa;-a mar­
car los cinco goals. 

En e l seguede t i e m p o rea ; j . ' j n a r c n 
los íVimceses , pero los belfas se de-
femV -ron ac n i r ab l emen te \ aur. 
marcaron , nre tced a su J e l a n t e r ó 
cent ro , e l sexto goal . 

B O X E O 

O L D A N I C O N T R A M A R T I N E Z , 
D E L A F E R R O V I A R I A , C A M ­

P E O N D E C A S T I L L A 
Hoy, martes, p'or la noche, rompien­

do ^ la ya tradicional costumbre de los 
miércoles, tendrá efecto en el Nuevo 
Mundo, del Paralelo, una interesante 
velada, de boxeo a base, del combate re-

vancha cutre el "as" italiano Oldani 
y el campeón de Castilla, Mar t ínez , de 

"la Ferroviaria-; batallador de extr<.tordi-' 
naria dureza, que por dos veces ha lo­
grado hacer tablas con el que, para el 
campeonato de Italia, hizo match nulo 
con Jack Walker . 

Este combate, fijado en diez rounds, 
da rá lugar a una pelea encarnizada co­

rno, suelen scrj.y , todos lo^ combates del, 
león castellano, pues habiendo logrado 
por dos veces el empate ante Oldani, 
lejos de encontrarse satisfecho con és­
te resultado ante uno de los más du­
ros púgiles de. Europa, ha vislumbrado 
la posibilidad, por no decir que tiene 
la certeza, de clasificarse internacional-
mente,, entre los mejores hombres de 

pesos w'elters Blanch y Zanny, que í u e s 
ron de los valores, más; destacados de)/ 
úl t imo campeonato amateur. 

En seis rOunds, Jo sé Mompó, el ex 
camp'eón de Cata luña del peso mosca^ 
e f ec túán r s i l . Reaparición' ante 'Ortega,1 
la revelación del peso mosca, gran bata-
irádor qué l i a logrado destacarse desde 
los primeros combates que efectuó co­
mo profesional. 

En ocho rounds, Blanch, el peso me­
dio de Ar te ro , . reaparecerá ante V a l l -
daura. 

A igual distancia que el anterior com­
bate, el castellano Arranz, de la Tele­
fónica' uno de los más sólidos; valores 
de Castilla, conocido ya de nuestro pú­
blico por haber dado los primeros pa­
sos dé boxeador en nuestros rings, don­
de todavja, se recuerda^ la encarnizada 
pelea que sostuvo contra García M a ­
lí ou, el que, a pesar de vencer ,fué tan 
duramente castigado, que se vió obli­
gado a abandonar el boxeo para siem­
pre, será enfrentado a Quirico A g u i -
lar. . 

Arranz, después de este combate sen­
sacional,- trasladado a Madrid, ha ido 
ascendiendo los p'eldaños de la d iv i ­
sión hasta clasificarse entre los mejo­
res ; por esto su cómbate contra Agui-: 
lar el ex campeón de Cata luña ama­
teur, ha causado verdadera sensación. 

En diez rounds cierra la velada el 
combate que ha de poner a Oldani fren-: 
te a Emil io Mar t ínez . 

H O C K E Y 
L A F I N A L D E L C A M P E O N A T O D E 

E S P A Ñ A ,; 

J u g ó s e e l d o m i n g x ) e n e l 

c a m p o d e l a R e a l S o c i e d a d 

d e S a n S e b a s t i á n , v e n c i e n d o 

e l e q u i p o d e e s t e c l u b a l T a -

r r a g a , p o r u n g o a l a c e r o , y 

q u e d a n d o c a m p e ó n 

E l p r é s e n t e año , f i n a l i s t a para e l 
Campeonato de E s p a ñ a de hockey l a 
Real Sociedad de S a n - S e b a s t i á n , ha 
correspondido jugarse l a f i n a l en e l 
c á m p o ' d e é s t o s . • ' • n • • 

El" T a n asa, s ú adversario ,se ha 
encontrado con la desventaja natur 
r a l del t e r reno de juego, comple ta- , 
men t e desconocido pa ra elloa y a pe­
sar" de mostrarse d u e ñ o s , de una 
t é c n i c a super ior a l a de l a Real So­
ciedad de San S e b a s t i á n , ha p e r d i ­
do 'el encuentro . 

L a Real Sociedad ha merecido e l 
t r i u n f o por su entusiasmo y su fo r ­
taleza. 

A las diez y siete minu tos del p r i ­
mer t i e m p o c o n s i g u i ó su goal l a Real 
Sociedad, quedando este t an to como 
ú n i c o a t r a v é s de todo e l segunclo 
t iempo,-pese a los ex t raord inar ios 
esfuerzos de los catalanes por, mar-

Los mejores en la defensa han s i­
do Caro y E l ó s e g u i , y en la de lantera 
Abr i sque ta , Londaiz y U g a r t e . T a m ­
b i é n e l medio centro, donos t i a r ra ha 
actuado m u y b ien . 
. Los donostiarras, que jugaDari l l e ­
vando el palo con una sola m a n ó , 
han desconcertado con este juego a 
sus con t ra r ios ,los campeones de Ca­
t a l u ñ a , E^tos les superaron sobre 
todo en l a p r i m e r a pa r t e ; pero el 
t e r reno de yerba les ha e x t r a ñ a d o 
bastante. E l juego de los catalanes 
den t ro de l á r e a ha pecado de ineficaz 
sobre todo ante la supe r io r idad f í s i ­
ca de los vencedores. 

E n el g rupo c a t a l á n , los mejores 
fueron P i t ó y Ro ig , a pesar de j u g a r 
lesionado este ú l t i m o . L a l í n e a de 
medios ha c u m p l i d o y en l a defen­
sa A r g e m í se ha most rado como el 
mejor . S a r r á ha cub i e r t o b i en la 
puer ta . E l goal que le h i c i e r o n los 
real is tas f ué imparab le . 

De todos modos, e l Tarrasa deb ió 
marcar en e l p r i m e r t i empo , en el 
que t u v o excelentes ocasiones. 

* 
Los equipos sa l ieron al campo, 

siendo rec ib idos con muchos aplau­
sos. Se a l inearon en la f o r m a s i ­
gu ien te : 

Rea l Sociedad: Azcona; Caro y 
E l ó s e g u i ( J . M.)Í; A r b i d e , U g a r t e I , 
S i l v e t i ; E l ó s e g u i ( R . ) , J u a n t e g u i , 
A m r i s q u e t a , Londa iz y U r g a r t e I I . 

Tarrasa: S a r r á ; Codina, A r g e m í , 
Chevanei, Bo ix , Vancel ls ; P i t ó , A r g e ­
m í I I , Ro ig , S i m ó e I n d u r a i n . 

De á r b i t r o s ac tuaron e l de l a Fe­
d e r a c i ó n Centro, R i c h i , y e l de l a 
r e g i ó n valenciana, R i c a r t . 

* * * 
Por l a noche, en e l Real Club N á u ­

t i co , e l equipo de l a Real Sociedad 
o b s e q u i ó a los jugadores catalanes, 
a los á r b i t r o s y a los federat ivos , con 
una cena í n t i m a , en l a que hubo una 
g ran a n i m a c i ó n y mucho entusiasmo. 
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J u l i á n Olazabal , a quien ayer f u é dedicado, por Ja E m p r e s a 
y cuadro de pe lo ta r i* del F r o n t ó n Novedades , u n beneficio 

r haber quedado i n ú t i l a consecuem 

S E M A N A 

S A N T 
U n a buena i n t e r v e n c i ó n d e í me ta ovetense 

" l 5 

C A S A E S P E C I A L I Z A D A 

L A F A V O R I T A 

BARCELONA RONDASTPEDRO26 nmoumoM 

E l p a r t i d o " E u r o p a " -

" R e a í O v i e d o " , e n e l 

equipo c a t a l á n f u é el i ­

m i n a d o p o r g o a l 

avcrage 

Oscar despeja una s i t u a c i ó n pel igrosa 

S I po r t e ro d e í R. Ov iedo salva u n m o m e n t o ) difíci l . - ( F o t s . F í o r i t ) 
D e l encuentro R . C. D . E s p a ñ o l - R e a l A l f o n s o X I I I , de Pa lma. U n 

c o m e r con t ra los pa lmesanos .—(Fot . M a y m ó ) 
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D o n M a r e e ! o A l v e a r , « x p r e s i d e n t e de i a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , q u e s 
e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n M a d r i d . — ( F o t . V i d a l ) 

E l - . u s t r e p e r i o d i s t a e s p a f l o i d o n M a n u e l A m a r , d i r e c t o r d e a l ! P a í s » , d e l a H a b a n s 
q u e s e h a l l a e n B a r c e l o n a y h a h o n r a d o c o n s u v i s i t a a n u e s t r o s t a l l e r e s . — ( F o t , B a d o s a ) 

E l p r i n c i p e A í m o i n e de S a b o y a - A o s t a , d u q u e d e E s p o l e t o , d e s p u é s d e e u 
c o n f e r e n c i a d a d a e n e l T e a t r o E s p a ñ o l , a c e r c a d e s u i n t e r e s a n t e e x ­
c u r s i ó n a l m o n t e K a r a k o r u m , q u e v e r i f i c ó e l a ñ o a n t e r i o r . C o n S u Alte^ 
z a , f i g u r a n e n l a foto e l g e n e r a l Su^árez i n c l á n y e l s e ñ o r T o r r o j a , p r e ­
s i d e n t e y s e c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n t e , d e i a R e a l S o c i e d a d G e o g r á f i c a 

E s p a ñ o l a . — ( F o t . V i d a l ) 

E l c a p i t á n g e n e r a l d e C a t a l u ñ a , i n f a n t e d o n C a r l o s , e s t á p r a c t i c a n d o v i s i t a s a i o s c u a r ­
t e l e s y c e n t r o s m i l i t a r e s de i a c i u d a d . U n m o m e n t o d e t a v i s i t a q u e h i z o e l s á b a d o a l 
c u a r t e l d e I n t e n d e n c i a , d o n d e r e v i s t ó a l a s t r o p a s e n e í m i s m o a l o j a d a s . - ( F o t , B a d o s a ) 

C e l e b r ó s e e l p a s a d o d o m i n g o l a c e r e m o n i a o f i c i a l d e r e a p e r t u r a d e l P a l a c i o d e sa A g r t -
c u W u r a , d e i a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a . A l a o t o a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s a u t o ­
r i d a d e s l o c a i e s y se v i ó f a v o r e c i d o p o r d i s t i n g u i d a y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . - ( F . B a d o s a ) 

E n e l P a s e o del . P r a d o , d e M a d r i d , c o n g r a n s o l e m n i d a d y c o n e l 
c o n c u r s o d e l p o p u l a r e n t u s i a e m o , se h a c e l e b r a d o e l a c t o d e i n a u ­
g u r a r e l b u s t o l e v a n t a d o p a r a p e r p e t u a r l a m e m o r i a d e l g e n i a l 
t í s c r i t o r L a r r a ( F í g a r o ) . H e a q u í e l m o n u m e n t o , p o c o d e s p u é s 

d e s e r i n a u g u r a d o . —- ( F o t . V i d a l ) 
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B O L S A 

L A S E S I O N D E i A Y l > H 

Camb 

HÍ'SO 
3i)-U¿> 

i-9á 
43-1;) 

NÍ-IO 
I- 56> 
8-0175 

3'14 

72 90 
72 85 
72 75 
73 00 
72 90 
72 76 
72 70 
10 86 
10 S5 
75 81 
20 84 
oo áá 
70 83 
,6 00 
77 50 
77 50 
77 50 
77 50 
7% 75 
93 00 
93 0 i 
92 80 
93 25 
92 70 
;»2 25 
•>9 75 
89 25 
89 25 
89 25 
S¡) 25 
S8 7o 

101 25 
101 00 
100 80 
100 50 
100 55 
100 25 
92 00 
9r'25 
M <• 

,m 75 
00 75 
91 40 

¡01 )0 
IO J ÍIO 
100 90 
100 75 
lól) 90 
ipo 8t5 
S?' 85 
87 8,5 
87 85 
86 10 
87 50 
•!6 60 

Pai^s (100 trancosO.. s. 
Lonctres O libra) . . . 
Berlín <1 marro iro) :. 
bióma (100 liras) :. .. 
Bruselas- (10(1 helKas)' . 
Zuricb (100 francos) 
Nueva York (1 dó lar) . 
Buenos Aires1, (1 -ceso) . 

ÚCiidas del Estado 
Interior i % A. .. 

» » . B. . . . . 
» » C . . . 
» » D. . . ., 

» » G . - H . 
Exterior 4 % A.. . 

O. . . . . 

» » G.H 
Amortizable 4 % A-

» » B. . , . . 
» » C . i l . . 
» » D 
» » E . . . . . 

Amortizable 5 % 1920. Á. .'. 
» » » B. . . . 
» » » C . ... 
» 2> » I). . . 
» » » B. . . 
» » , » K. . . 

Amortizable 5 % 1928. A. . . 
» » » B. . . 
» » s> C . . . 
» > » D. . . 
» » » E . 
» . » » H\ . . 

Amortizable 5 % 1926. Á. . . 
» » » B-
» » » C . ' . . 
» » * o. 
» » » B. . . 
» » » p. . . 

^Amortizable 4 Va. % 1928 A. 
> ¡ » » . B. 
» , » » : C . 
» » . » . . D. 
» » » E . 
» *' ; » » H'-

Amortiz. 5 % 1927. libre. A. 
» » » » B. 
» 2> » » C. 
» » » » L). 
» » » » E . 

F . 
A. Amortiz. 5 % IBa1?. con. 

31'(50; 
3O'|0v 

|-922o 
:42'20. 
112 lo 

1-558 
8.035 

3 / / 

73 05 
7.3-05-
73-55" 
73-10 
Í2-8 i 

73-00 
86-15 
85 2-5 
84-50 
84 50 
83-90 

93-18 
93-15 
93-15 
93-35 

89-75 
89 75 
89-75 

92-00 

9Í-35 

101-25 

101-oó 

100-90 
87-80-
87-'75 
87-80 
87-65 
87-65 
87-65 

Carne 
ín ter . 

70 30 
70 80 
70 20 
70 00 
ro 20 

, «7 ao 
S6 80 
18 /0 
87,90 

100 30 
.100 61 
100 25 
100 25 
(OI 10 
100 26 
i 00 25 
I4S 50 
148 7̂  
100 30 
100 30 
100 00 
30 W 
!?0 80 
90 80 

75 75 
77 75 
76 (¡0 

' 94 26 
93 86 
99 00 
94 00 
93 Mi 
81 25 
95 5 

SI 50 
102 50 
97 00 
s« 00 

79 00 
99 75 

100 25 

97 50 
101 00 
¡89 00 
98 00 
92 00 
97 85 

109 00 
99 25 
90 00 
86 50 

roo 00 

3 235 
102 25 
.89 35 

•72 
¡73 66 
73 75 
75 75 
69 50 

Amortizable '4 

Amortiz. 6 

1928. A. 
» B. 
» G. 
» I). 
» Si-
» P. 

1928. A. 
» B. 
» G. 

, » D-
» E . 
» P. 
» G.-

1929. libre. 

» 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 5 % 

B. 
C. 
O. 
E . 
F . 

A 
B. 
A. 
B. 

» » » C. 
Deu. Ferrov. 4 V2 % 1929 A. 

» » » j> B. 
j> » » s> C . 

Ayuntamientos 
Barna. 1904. 4 y2 % . . 
Barna. 1906. 4 V2 % 
Barna., 1920. 4 1/2 % . . . . 
Barna. 1921. e % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. 1926. 6 % Expos. . . 
Barna. fe. Balmos 6 % . . 
Harna. Huerto Franco. 6 % 
Barcelona 1928. n % . . . . 
Barna. Ensancho. 6 por 

100. 1921 . . 
Barna, B. Boma 4 % ... . . 
Málaga. 6 % 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia S % 

Diputaciones 
Barna. serie B. t % % .* 
Barna. 6 % . . . . . . . . . . . 
Provinciales B. G. L . T. 

6 por ciento . . . . . . . . 
Varias 

Pto. Barna. I9Ü&. 4 Va % . . 
Puerto • Melilla. ( •• % . . 
Caía Emisiones. «•• % ..... . . 
Patrón. Nac. Turismo. 5 % -
Banco Hipot. España. 4 % . 

Crédito Local, b % . . •• 
Crédito bocal, b Va -• 
Crédito Local •) % ínter. . . 
lunta Mixta ti. v Acuaite-

lam ento Barcelona, f> 
Valeres extranjeros 

Cédulas Argentinas. 6 % . . 
Emprést i to Argentino . . - . 
Oenda Marruecos . . . . . . , . 

Ferrocarriles 
Nortes l.a serie 8 % ; . 
Nortes 6.a serie ' i % 
Espec. Pamplona. 3 % . . 
Prioridad Barna. 3 % . . . 
Segovia a Medina 3 

D f A' 
1 4 

70 60 

I(f0'85 
IO;FBO 
100-60 

100-60 

91-00 
90-80 

76-00 
78 00 

9 i-25 
94-00 
99-50 

93-50 

95-50 
81-50 

99 85 

100-00 

97-00 

99-25 
90-75 
86-65 

3-24 
102-25 

73-65 
7 5'75 

Camb 
anter. 

75 iO 
81 -.0 

•8,3 50 
79 25 
77 75 
86 50 
97 65 

103 00 
100 50 
m.io 
9o 85 
55 00 
,54 50 
68 50 

|O0 00 
41 50 
59 25 
39 85 
.4 00 

97 50 
90 00 
73 01 
94 00 

10 ()(. 
67 25 
95 00 
21 b 
•85 00 
46 75 

101 (10 
,103 25 

1 ?9 no 
77 Hü 
89 00 
78 50 

102 75 
96 50 

102 25 
|U0 25 
yo 00 
96 00 

102 áO 
89 50 
90 76 

10 75 
102 86 
104 00 
' 99 00 
" 99 00: 
104 W 
103 60 
100 .5 
loo 75: 
103 75, 
102 75 
' tf4 60 

Asturias l.a h ip . . '3 '% . . 
Léridas. 3 % . . . . . , i . . 
Villalba a Segovia, ,4 % . . 
Almansas especiales. 4 % 
Almansas udher.. 3 % . . 
Mina,- San Juan. 3. % . . 
AlWttóa 4 % % 

» 
B. 
C'4 % . 

% 

» D. 4 % 
» E . 4. Mt 
» W, 5 % . 
» G. 6 ^ 
» a. 5 M 
» l . 6. 
» i; 5 ••(%;.; ... . . . . 

Franelas iüüiy.Q % . . . . .¿ 
Francias 1878. ,2 Va % . . ... 
Córdoba. 3 %, 
Badajoz. 6 %v;!H.; . . . . . . 
Andaluces l.p. serie v. . . . . 
Id. l.a serie fijó. 3 % • • •• 
Id. 2.a serie, v 
14. 2.a serie fijo, 3 % . . . . 
Andaluces, 6 % 
Españoles. 6 % :.. . . . . . . 
Cataluña. 5 . 

.» (i 
Cllera. Montserrat. 6 % . . 
Secundarlos. 5 1% 
Gran Metro 1925. 6 % . . . . 
Cáceres P.. variable . . . . . . 
Metro Transversal, 6 % . . 
Orense a Vigo. variable,. . . 
Sarria a BafeélOna. 6 % •• 
Tánger - a Paj , 6 

Fr alivias 
G. de Tranvías, 4 % . , . . 
San Andrés y Ext . . 4 % . . 
G. de Tranvías. 5 % . . . . 
Ensanche v Gracia, 4 % . . 
TVanvías BarceJona, 6 % •• 
Tranvías E . Gí-anarfa. 6 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas BuelVá, & % . . . . . . 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Eiect." 1908. 4 % 

- » 1913, 6 % 
» » 1920, 6 % 

Canal Urgel, Variable . . . . 
(Jas- F . . 4' 1/2 % 
Gas G. . 6 % . , 
Gas Bonos, 6 % 
Chades. 6 %-"% . . 
Cop. de F . Eléct. . 6 % 1921. 
. » » , '» » » 1928. 
Emergía''EÍeiítnca. 6 % 192». 
Energía Eléct.' Bonos, b ''/0. 
Eléctrica Cinca. 6 % . . . . 
Gas L.'bón.'é % . . . . . . . . 
Aguas Barcelona, 6. % C . . . 
Aguas Barcelona, 6 % D- • • 
Fuerzas Motrices 1920. 6 

por 10(1; . i , i . 

D I A 
1 4 

Sl'6.8 

72-50 

89-25 
85 00 

101- 00 
95-60 
7000 
88- 75 

83-75 
79'65 
77-85 

9? 75 
103 00 
100 25 
102- 75, 
95-75 

54-50 

100 -36 
41 25 . 

39 76 
54 00 
97.85 

94-25 

86-50 
94-75 
21 00 
85-00 

10275 

102 00 

90 25 
104 OO 

104 25 
99-00 

10400 
103-50 
100-60 
100-75 

¡03 00 

Camb 
anter. 

102 00 
100 50 
102 50 

100 : 
100 1 

10.2 

101 
101 
91 . 

100 ' 

1 10 00 
136 00 
IOS 00 
107 75 
98 26 
98 00 

103 50 
219 00 
124 00 
235 00 
122 00 
580 00 
123 00 
253 50 
102 00 
125 00 
220 00 
276 00 

< 49 00 
• 37 60 
. 82 00 

73 50 
120 00 
.120 00 
I i "6 50 
403 00 
"30 00 

Fuerzas Motrices. Bonos.. 
Kiegos Levante. 6 %' . . 
Unión Eléct. Cataluña. 6 

Navieras 

5 V2- %. 
> M - % • • 
es. 6 %. 

5 % . . 

Ferrocarril. 
Pavimentos. 

Fjnan y Fid. Arnús-Garí•&% 
"F.;: O. v C6nst.. '< %. 1925.. 
Hotel Kitz. ,7 % . . 

.Pitillera *fc^añola, 6 % "j, . . 
Vulr,:!-Píu-ís 6 % , ... 
Manuf. X.'plojner Hnos.- 6 % 

•iVíyduiiii'sih .'jt. y M.. . . 
jMetropntJpta'î o ConKt. •.. . . 
•Manufac, Corcho. (, -%'.•. .. 
M, Potasa'Suria, ' 'X . .' . . 

.Sieínens :Sehuckei ., , %' . , . ' 
-,T; Mí-'1*. Española, ? , ; % ' . ; ; 
-El Siglo. 'H .% . . . . . . . . . 

ACCIONES 
T ..Varias .. 

;Punfcul-ar -í í lóht.micli . ord'... 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref.' 7 % 
Idem idem id.. 6 % . . . . , . 
Tranvías (íranada . . . . . . 
Catalana Gas. P. . , . . V. . . 
Agua^ Barcelona, ord. . . ' , . 
Trasmediterr¿neas. no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna . . 
Banco de Cataluña .'. ..- . . 
Cementos y Cales Preixa . . 
Cros , . . . .1 . . . . . . 
España Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id Parles fun. . . . . 
Española Cpnstruc. Eléct. 
Hotel Hitz . . '.. , . . . . . . . 
Manufacturas Colomer. A . . . 

» • s> - B . . . 
Telefónica Nacional, pref.. . 
Maquinista T. y M. . . ; . . . 
Ford 

D I A 
1 4 

! 02-65 

a s m ; 

91 (10 
lOO'OO 

92;25 
lOFSO 

I10-00 

107-75 
99-35 

103-75 

134 00 

48-50 
38-75, 

106-35 

237 00 

Camb 
anter 

73 90 
70 2-

579 00 

V A L O R E S A P L A Z O S 

1928. 

' 148 
'679 
;2I8 
- 446 

124 
, 97 
M60 
»63l 

71 
' 49 

Intprior, 4 , ^ 
Amortizable' .3 
Nortes 
Alicantes . . . 
Andaluces . . . 
Orenses . . . . 

Banco , dé Catáluñá' 
Acciones- Gas, . E . , 
Chades A, B C . . . . , 
Aguas ,'. ';*. 
Filipinas . , . . , 
Hulleras . . . . . . , 
Felgueras ... . . . . , 
Explosivos 
Minas Rif, portador 
Azucarera Ordinaria! 
Fetróleps. nuevos . 

CAIKEIO D E V A L O R E S NO I N ­
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 
,Ayunt. Barna. Patr. Habit. 5 % % , 

» Sabadell, (> % f 
'; » Gerona, 6 %... . . , , . . . . . 
•*r » Lérida, 5 V2 % . . 

» Granollers, 6 % . , . . 
* » Tarragona, 5 % . . . . . . , . 

» Altaftilla, 6 % . . . . . . . , 
Compañía General de Tranvías. 6 % 
Barcelona Traction, 6 % . . 
Sert, 6 % A. . . . . . - . . 
Cooperativa Funcionarios, 6 % . . . 
Cinaes, 7 % p.ref. . . . . . , . , 
General Corcho. 7 % pref. . . . . . , 
,Águas Valencia 1929, 6 % . . . . . » 
Bonos Exposición. 6 % . . . . . . ^ 
•Hispano-Suiza, 6 % . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso.. . . . . 
; » » Isabel . . 

» » Onzas y % 
pequeñas . . 
Francos. . . . 
Libras . . . . 

Dólars, uno . . . . 
Plata: kilogramo.. 
Platino: kilogramo 

D I A« 
1 4 

70-60^ 
^8 F50 
534-50 

lio, 

97 56 
98 25 
96.5© 
96 35 
94 W 

m-OQi-; 
99 00. 

I02 001 
99 00 -

,99 75 
90 00 
85 00 -
99 00 . 
9J 65 

101 60 

150 00 
161 00 
150 00 
150 00 
150 (iO 
37 75 

7 75 
100 00' 
IS'OOO 

mil 

A G E N T E S D E t A M I i l O ¥ BOLSA 
D E L A D E B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n de las o p e r a e i o ñ é s 
b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a por Ig,.-
L e y a los Agentes , quienes , a l expe-j. 
d ir p ó l i z a , confieren t í t u l o s de, propie^ 
¿lad de los va lores y los hace i r r e i v i n -
d i e a b l é s . 

N E G U E , A N T O N I O . Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 1L27S. 

inüiii !iil!ll!ll!ll' 

¡ O L S A S E : ; T P V A X J E R A S 

. - - P a r í s . ,• _ 
V A L O R E S : 14 A B R I L 1930 

G i n e b r a 

451 
8930 

•"10,27) 
10070' 
(mu 
11400 

Kxteriot 4 % . . , 
Cédula*- argentinas (nuevas) . . . 
Renta francesa H % . , . . , 

» » 6 % 
> ¡917 liberad» 4 % . . ..' . 
» - 1918 . I % . . . 
> . . W2() i % • 
» liberarte " '.. . . , 

A C C I O N E S 
Banco bispañol Kic de la Plata . 
Crédit Lvonhais . . .á . . »V. w • 
¡{aruíue de Krance .'; », ,» • 
Nortjp de Kspaña .a <a < 
Zafa^oza Alicante. . .« «• • 
AnHainoe.", . . sa •* m¿ 
Cfipeí-e» - i. ti <• •« «• •*- • 
Kín Tinto . » . 
líoyai. Dutrb . . . . « . .* . . 245()g;--
Cana.1 de Suez . . . . . . . . . . . . . •• . . I980.t,' 
F. O. Rst.r Alicante, Priri nais. . , . . 

O B L I G A C I O N E S 
Alicante l.a . . . . . 

» 2.a . 
roza 

3.a 

1910. 6 % 

Norte l.a^. .# . . . . 
» 2.a . . 
» 3.a .a u . . . . 
> , t.a .. .1 . . 
» i .a ., .. . , . , 

Barcelona Prioridad 
Pa^blona 
CáRere> Variable .. , 
K.t'Ci;/ Oeste España 
Gdb 0 L Marruecos 
Barcelon» • Traction 
l'a^ácos de Pilioinas . . . . ., 
KnhlniHnn • • 
Wagons-Otí .. . . . • 

\ CAMBIOS: 14 A B R I L 1930 
Cambios s/ Loixlrei . . . . . 

» Nueva York . . . . . . . 
» Béig-ica ».".'• . 
» España . . . . . . .* . 
» Italia . . . . •• . 
> Suiza . . . . .« 
» Dinamarca .» . . •• .< 
» Holanda.. . . . . ., 
> Noruega , . . . .* 
> Súeeiá.'. . . . . . . . . ., 
> Pras-a . . . . mi, 
» Rumania . . . . «. .1 
> Hungría . . .'. . . . . 
> Viena . . . . . . . . .» . , 
> Alemania . . . . . . .1 

A P R E S : 

13 l is 
1160 

1170 
1140;-

6350 

1241a 
25.-,:J2 
356g3-. 

319 
1337? 
4947o:; 

103575-
68335 

7570 
1615 

Libras 
Dolares 
Francos belfas 
Pesetas . i » . . 
Lira:- » . . .1 
Marcos u .s . 
holanda . . . . • 

12421 
25537 
35635 

319 
13375 
60925 

L o n d r e s 

CAMBIOS: 14 A B R I L 1930 
Nueva YorJt . . 48631 
Holanda , 131031 

13419 
348350 

9277 
20 5812 
250965 

C902 

h rancia 
Bélgica u 
Italia .. 
Alemania 
Suiza .. .-. 
España „ 
Dmamarc» . . . . . . . , , , . . „ „ 181650 
Sueci» 180885 
Noruega *, ¡g\s^0 
Lisboa 4, m . . M „ <( |()g95 
Praga „ . , „ ipjs i 
Austria .. . . , „ 345403 
Argentina . . . . <# #, 4382 
Kic ríe Janeiro . . «. „ 4700 
Mohtevtrtec . . „ . . „ k, 4879 
Chile u . . 3989 
Biiono» Aires sobre Londres «« tiominal 

CAMBIOS: 14 A B R I L 1930 
f't'aris 
¡tíOndres „ . . . . , . , , . . . . , . . 

Italia .. , . . . . . . .:, . . . 
Kspaña .-, . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JBerlin .. .; , . 
IViena .. . , , , , . . . . . , . . . . . . 
iNneva York . . . . . . . . . . . . . . . 

20.207 
25095 
72037 
27037 

6450 
1231) 
72675 
51593 

lo-ió-. 

J30LSAS K A C I O N A L K S 
t E K T 11 A K J E R A S 
C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S C O M U N I C A D A S 
i POR E L B A N C O D E C A T A L U Ñ A 

M a d r i d 
V A L O R E S : 14 A B R I L 1930 

nterior 4 % ,. . , 
^Amortizable 5 % 192(1 , 

» 5 % 192'i libre . . . . 
» 5 % » con i . . . 

Cédulas Crédito Local & % 
» » » i> Va % ., 
» » » 6 % . . . , 

Acciones Banco de España . . . , 
» » Crédito Local . . 

"Acciones Azucarera preferentes.. 
, » » Ordinarias . j 

» Pelguera ; . , 
» Norte . . . , , . . . . , . , 

' » Alicante . . . . . , , , . , 
» Andaluces . . . . . . , . . 
» Explosivos . . . . . . . . 
» Petróleos 

P a r í s 
V A L O R E S : 14 A B R I L 1 

'Accións Nord d'Espanya , 
j » M. Z. Alacant 
j » P. C . Anrialusos . . .'. 

» Crédit Lyonnais . . . . . , 
Banque de París , . . , , 
panqué de l'Unión , . , 
Société Générale . . 
Cié. Générale Electricité . . . . 
Acciones Minera Peñarroya . . ,'. 
Acciones Riotinto , . 
Wagons Lits , . . . , 
Etabliss. Kuhlmann 
Electricité & Gaz Nord 
Senelle Maubeuge . . . i 
Suez No'uvéaux . . . . . . . . , , . , 
Match and Tabacco . . . . . . . , 
Ca. Tabacos Portugal 
Tabacos Filipinas . . 

92 75 
101 00 
-S7-,75-
85 75 

< 90 3ñ-: 
S»f»--0 1 

580 00 
285-00 
71-00' 

1150-00 

;580-00-

3215-00 
2220 00 
I820;00 
3790 00 
103,8-00 
5520 00 

65|-00 
1108 00 
I2r0 00 
3350 00 
I9B0.) -

4I2-0J 

U I i e l i 
V A L O R E S : 14 A B R I L 1930 

Cliád^ series A. B. G. . . . . . , . . . 
» » O.. 
» » e . . . . .. 
» bonos nuevos . . . . . . . . . . 

Acciones -sevillanas . . .'. . . . . . . . . 
Cédulas Argentina . . . . . . , . . . . , 
Oonau-8ave-Artria . . . , . . . . . . , . 
Italo-Argentina . . . . . . . , . . . . . . 
Elektrobank -'. . . . . . . . . . . . . . . 
Motor Columbus 
Islas Guadalquivir, part. f. [. G. Cb 

» » acciones. B. B . . . 
B r u s e J a s 

V A L O R E S : 14 A B R I L 1830 
Chade 
Gestuerel . . . . 
Banque de Bruxelles . . 

» Belge pour i 'étranger . . . . 
Barcelona Traction . . 
Sidro. ord. 
Katanga (cementos) . . . . . . , . . , . . 
Intertrop. Comfin» . . . . 
Société Gén. de Belgique . . 
Angleuj Athus . . . . 
Sofin» . . .- . . . . . . 
M . .¡4. A. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Madrid Trarnway . . . . .» . . 
Norte de Esjpnña (f. e.) . . .,• t« 

2180 00 
43700 
434-00 
98-00 

47o-00 
93-3/4 
67-00 

440-00 
1238-00 
(07 y-00 
94200 
6I9-00 

15350-

1400-00 
1240 00 
1305 00 
1906-00 
6195 00 

603 00 

1080-00 
25375 -
2250-00 

B e r l í n 
. VALORiES.;- 14 A B R I L 1S 

L'hade aoc. A-ó . . . . . . . . 
,Acciones (iesf'uérei '.. . , . , . . 

3» : ; A. Ei ' t i . - . . - . . .'. . . . . 
-» , Parben ..; . . , . . , . . , . 
» í iarpener 
» l)eutsche; Bank 
»..-•• Dresdenei- Bank . . . . . . 

Discontogesellschaft Ant 
B. A. T . . . . . • . . 
Acoriaes Reichsiiank..: . . . . . . 
-Pboenjx. acc. ... ... . . . . . . . , , . . 
í iapag. ácc. . . . , . . 
NdFddeu'tscher Uoyid. acc, . . . . 
Siemens und tlalskfi, . . . . . . . . 
Deutsche Abíoesungsanleihe . . . . 

% % Hamburger5 Hipotec. . . 

T ^ p i i d r e s 
V A L O R E S : 14 A B R I L 1930 

A C C I O N E S 
Chade . . . . . . Ii! :. • . . . . . . . . . . 
Barcelona Ti;actiqm-;ard. . . . . . . . . . 
• '. -Tt » pref. 
Brazilian Traction.'ord, . . . . . . . . 
Hydroelectric SeéwPijÉies. ord. . . . . 
Vlexican L i g h t . ^ FJawer. ord 

» » "» pref 
Sidro. ord . . . 
Primitiva Gas B.-Aires . . . . . . . . 

ÓBLIGACIONES 

Colombia, 1913 . . . . ... . . . . . . . . 
Uruguay, 3' % . . . . '.. . . . . . . 
Brasil. •• % 191,0 ' . . . . : . . 

S> ¡S % 1914 . , . . . . 82 00 
» 4 resc. 6100 
» 3 Va % 1927' 9ITl4 

México, 5 % 1889 . . . . . . . . 2100 
. % % Barcelona ¡Tráction -, 103 00 
1 % % » » •• 58-0o 
Argentina, cédulas, fc % . . . . . . . . 44 l|3 
Vlexican Tr&mwavs . . . . .'. . . . . . . ' 30 00 

C a m b i o s d e M o n e d a 

358 00 
183 00 

172 112 
178-314 
125 00 
161112 
147 00 

105-00 
394-1|2 
105-00 
115 00 
114-3(4 
862 00 

1140 00 
8875-00 

I8-P3 
37-00 

5,3-1|4 
54-314 
88 00 
78 00 
I l - I | 2 
30-li2 

67 I 
52 í¡: 

Isabel. , 
Alfonso 
Onzas . . 
Cuartos .. .. . . . 
Pequeños .. . . . 
F.ran eos 
Libras esterlinas 
Dóllars . . . . . . 

Francos 
Libras esterlinas 
Liras .. .. .. . . 
Reichmark 
Dollars 

B I L L E T E S 

15500 
154-00 
154 00 
164 00 
164-00 
153-00 
39-00 

8-00 

31 30 
39 00 
42 00 

189 
798 

C a m b i o s d e d i v i s a s c h e q u e 
NO COTIZADOS O F I C I A L M E N T E 

Portugal . . . 
Holanda 323 
Suecia 316 
Noruega . . 2" |5 
Dinamarca 3 15 
Cbeco-Eslovaquia. 24-00 
Rumania , 4-85 
Austria 
Uruguay 
Alemania . . . . . . 

0-3625 ^tas. escudo 
florín 
corona 

» 100 coronas 
» 100 leis 
» Schilling 

» reichmark 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 
mERCAOO OE METALES 

Londres, 14—Cierre; 
Cobre contado . . . . 
Idem término . . . . . . 
ídem electrolítico (c) 
Idem ídem (v) . . . . . . 
Estaño contado . . . , 
Idem término . . . . 
t'lomc contado.. . , . . 
rtem término . . . . . . 

/.mi contado . . , . . . 
Idem término 

67 7 6 
66 5 
83 10 
83 10 
165 12 6 
167 13 9 
18 13 9 
18 16 
18 3 6 
18 13 9 

M E R C A D O OE A L G O D O N E S 
Liverpool, 14—Cierre: • 
Mayo 819; Julio 822; Septiembre, 816; Oc­

tubre 814; Diciembre 81155>'-Enero 816; Mar­
zo 822 : • 1 

Havre, 14—Cierre: 
Balas vendidas: 1.750; Mayó 519; Junio 515; 

Julio 516; Agosto 517; Septiembre 514; Octu­
bre 511; Noviembre'509; Diciembre 508; Ene­
ro 510; Febrero 511; Marzo 511; Abril 513. 

M E R C A D O D E C A F E S 
Havre, 14—Cierre».' 
Sacos vendidos: 2:000; Abril 281; Mayo-

26750; Junio 26450; Julio 257; Agosto 25625; 
Septiembre 25325; Octubre 25375; Noviembre 
25275; Diciembre 25025; Enero 24825; , Febre­
ro 24650; Marzo 24650 -

M E R C A D O D E C A U C H O 

Londres, 14—Cierre: 
Drap. 7 3/8; Abril-Mayo-Junio 7 7/16; J u ­

lio-Agosto-Septiembre 7,! 7/16; Octubre-No­
viembre-Diciembre 7 9/16; Enero-Febrero-
Marzo 7 3/4 , , , • 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Londres, 14—Cierre: 
E n crudo: 6,'6 3/4; 6.101^2; 7,1 1/2; 7.2 1/4; 

.7.2 1/4; 7.4 1/2; 8.0 3/4; 8.4 1/2 , 
Refinados: 9.3; 9.6; 10.0 3/4 

M E R C A D O D E C E R E A L E S 

Liverpool', • 14—Cierre: . ' ' 
Mayo 7,9 3/8; Julio 7.11 1/4; . Octubre 

8,1 1/8. 

AICÍIla, Ül M A D H I l ) 
Uonda S. l ' tMllo. • l í /UU L L O N A 

Sucursak í t i en toda hispana 
Healiza toda ciase de operaciones 

Bancar iáss 
Caja de A h o r r o , 4 % anual 

L O N J A 

S E A I O N D E L D I A 14 D E A B R I L 
Algar robas : Negras Vinaroz, a 10 UU; 

Vinaroz, tojas, a 9,50; Valencia, a 
10 00; Mal lo rca , a 8 05; Ib lza , a « '50; 
los 42 qui los , y Tarragona , a 7"¿5 pe­
setas los 40 qui los , todo sobre carro 
Barcelona. 

A l u b i a s : Mal lo rca , a 108; T r m q u i 
l lón , nuevas, a 100; Cas t i l l a co r r i en te 
a 128; í d e m cr ibada, a 143; P ine t Va 
lencia, a 115; Ateca , a 190; A v e l l a i 
a 135; Ganchet, a 180, los .cien qui los 
sobre car ro . 

A l p i s t e : De Sev i l l a y M á l a g a , a Ut 
pesetas los c ien qui los , sobre carro . 

A r r o z : F lo re te , de 59 a 60; selecto 
f lo r , de G3 a 65; granza, de 69 a 70: 
mat izado co r r i en t e , de 59 a 60; í d e m 
selecto, de 60 a 62; íctem ex t r a , de 60 
puro ex t r a , de 106 a 110; Bomba Ca-
losparra . a 125 los cien qui los , sobre 
car ro . 

Habas: I t a l ianas , a 42 pesetas los 

c ien quilos saco, sobre carro Barce­
lona. ,, . s i -
: .Cebada; S e g a r í a , a 33; Mancha ,> 

•Extremadura, a 33; -Aragón y <C^8U-
lia , a 32 pesetas s o b r é vagón Ór'ígéñ 
los cien qui los . 

Avena: Extremadura: , a 27'50 pese 
tas, y Mancha, a 2775 pesetas'ios 
cien qui los , sobre aquellos vagones, : 

Garbanzos: A n d a l u c í a , blancos 
r r ien tes , de 75 a 85; í d e m medianot 
de 90 a 95, y gordos, de 100. a 13'' 
Cas t i l l a superiores, de 160 a 195;vdQte.íW 
p e q u e ñ o s , de 120 a 136; todo pdn'pe-
setas los c ien qui los , : sobre car-r©. : 

Habones; Saffi , a 44 -pesetas,-y'Ar­
gel ia , 45'50 los cien quilos, con S-K1 
sobre carro Barcelona. - • 

Yeros: Nuevos, a 32 pesetas Ip1 
100 qui los sobre v a g ó n origen, ,co?, 
saco. , r.¿ r 

H a r i n a : E x t r a blanca, superior. :> 
75; í d e m in t e rven ida , a 67 peset; 
los c ien qui los , sobre carro fáb r i í í 
Barcelona. •;'-'';, 

Despojos: N ú m e r o 3, de 48 a 49 i'c^ 
c ien qui los ; n ú m e r o 4, de 25'50 a '¿t-: 
segundas, de-20'50 a 21 ; tareferas, cf 
18'50 a 19 pesetas, los 60 qu i lo» ; Gur r 
tas, de 14 a 14'50 petas, los 50 qw -
los, todo con saco sobre carro f ^ l ) ' 
ca Barcelona; Salvado, de B 50 a .6 & 
y sa lvad i l lo , de 8 a 8'25 e l sact, 
de 140 l i t r o s , s in envase, sobre car 
f á b r i c a Barcelona. 

Arvejones: M á l a g a y Sevi l la , a Ay 
uesetas los 100 quilos, 'noido proc 
dencia. -i rM$. 

M a í z : Se cot iza a 38*50 pesetas 
100 quilos sobre carro muel le . -. • 

A r r i b o s de los d í a s 12 y 13' se|c,r' 
datos f ac i l i t ados por la casa J-. A 
B E R I C H J O F R E : 

Por l a e s t a c i ó n del N o r t e : 5^V 
gones de har ina , 8 de cebada, o ¿H--
t r i g o y 1 de avena. _ ' g 

Por l a e s t a c i ó n de F ranc ia : 23 va­
gones de t r i g o , 9 de har ina, 4 
avena y 2 de cebada. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

F e d e r a c i ó n d e B a n c o s y 

B a n q u e r o s d e B a r c e l o n a 

Se avisa a l p ú b l i c o que, siguiend_ 
l a cos tumbre establecida en los 
x imcrj Jueves y Viernes Sa"t.os'-da 
of ic inas de las entidades ad*161' . 
a esta F e d e r a c i ó n , p e r m a n e c e r á n ^ 
r radas du ran t e todo ©1 día- ^ t a - " 

E l s á b a d o de Glor ia , d í a ^ [ ü _ 
r á n abier tas toda la m a ñ a n a Y ^ . 
nes de Pascua, d í a 21, só lo t t lac­
r a n hasta las on'ce. ^ 

Barcelona, 14 de ^ ^ t r ^ ' í 
F E D E R A C I O N D E A B ^ C O b 

B A N Q U E R O S -DE B A R C E L O N A -
E l Presidente, J o s é P é r e z J " » ^ 



M a r t e s , 1 5 A b r i l d e 1 9 3 0 E L 1) 1 A G R A F I C O P á g i n a 1 5 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

D I A 13 
E N T R A D A S 

Vapor ' J - J- Sister". do Valeiu-.5« 
m 172 pasajeros y carga diversa : va-

j jo r italiano ' T e l i a d e Genova, con 
. -ca general; vapor a lemán " M á l a g a ' . 

¿¿rUambwrgo, con carga diversa; vapor 
••íandiola", de Gijón, con carbón rnine-

j . vapor correo "Rey Jaime I " , de 
«a lma , con 140 pasajeros y carga gr-
„ e r a l ; vapor alemán "Capr i " , de Ham-
faírgo! con carga varia ; vapor noruego 

- " \ r n a " , de Buenos Aires y escalas, 
con cereales; goleta i taliana "Roma", 
<le La Calle, con carbón vegetal; vapor 
italiano "Ca ta lán!" , de Valencia, con 
f inta de t ráns i to . 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor correo "Rey Jaime I " , para 

Palma, con pasaje y carga general; ya-
' ¡taliano "Fella", para Colón y esca­

las, con garga general ; vapor "Moris­
ca'' para Vallcarca, en lastre; vapoi 
italiano "Catalani", para Genova y es-
r i las . con carga de t r á n s i t o ; vapor "Ca­
lo San Antonio", para Genova, con 
lastre. 

D I A 14 
E N T R A D A S 

Vapor "Sac 5", de Huelva, con mi­
neral; vapor a lemán "Gauss", de Bre-
UK'II y encalas, con carga general; vapor 
correo "Mallorca", de Palma, con 57 
pasajeros y correspondencia ; vapor i!a-
liano "Ricopiho", de Sete, con car. 
geiiernl. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor a lemán "Capr i" . con carga ge­

neral y de t r áns i to , para G é n o v a ; va­
por "Virgen de Afr ica" , con pasaje y 
carga, para Castellón : vapor correo 

".Mallorca", con pasaje, carga y corres­
pondencia, para Palma.' motonave " I n ­
fante Don Jaime", con turistas, para 
Palma, Sevilla y M á l a g a ; vapor "Gu­
mersindo Junque. ". en lastro, pai'a Gi­
j ó n ; vapor sueco "Canadia", con car­
ga general y de t r áns i to , para Marse­
l l a ; vapor "Cabo Roche", con carga 
diversa, para Bilbao y escalas; vapor 
" E r ó l a " , en lastre, para Argel. 

N O T I C I A S 

Anoche regresó a su precedencia Irt 
inotonave " J . J . Sister", la cual ll"gó 
de Valencia con 172 pasajeros y -arlas 
partidas de arroz, patatas, aceite, hor­
talizas y otras mercancías . 

—En el muelle de Barcelona S., t omó 
atraque el vapor alemán " M á l a g a " , el 
cual llegó de Hamburgo y escalas, con 
66o toneladas de carga diversa. 

— E l vapor " Yandiola" trajo de Gi ­
jón 3.000 toneladas de carbón mineral, 
que dejará en el muelle de Poniente N . 

—Procedente de Palma en t ró e1 co-
mingo en nuestro puerto el vapor ca­
rreo "Rey Jaime I " , siendo portador 
de 140 pasajeros, la correspondencia y 
16 cajas de pescado fresco y otras mer­
cancías. Por la noche regresó a su pro­
cedencia. 

—Ayer m a ñ a n a llegó de aquel puerto 
el vapor correo "Ma l lo r ca" , con 57 pa­
sajeros, la correspondencia y lastre. Por 
la noche regresó dicho buque a Palma. 

—Procedente de Buenos Aires, M o n ­
tevideo, Santos, Las Palmas y Cádiz , 
Mego el vapor " A r n a " , conduciendo 900 
toneladas de cereales y carga general. 

- De Bremen y Amberes l legó el va-
Por alemán "Gauss", siendo portador 
de 356 toneladas de carga general, que 
deja en el muelle de Barcelona S. 

J^-Regresó de Huelva el vapor " Sac 
5. , conduciendo ,2.500 toneladas de mi^ 
"eral, cuyo alijo verifica en el muelle 
Bosch y Alsina. 

-SA causa del mal estado del mar. 
re t rasó ayer su salida de Alcudia el va­
por correo " M a h ó n " , el cual debía l le­
gar esta mañana , no habiéndolo ver i f i ­
cado hasta la tarde. 

— E l vapor italiano "Fe l l a" , que l legó 
el domingo de Génova y escalas, trajo 
para este puerto 16 toneladas dé carga 
gVieral, y llevaba 22 pasjeros de t r á n ­
sito, A primers horas de la tarde reanu-

su viaje con rumbo a Colón y esca­
las, después de haber embarcado 7 pa­
sajeros y 200 toneladas de carga diversa. 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

AVISO A L O S P E S C A D O R E S 
S e g ú n anuncia la D i r e c c i ó n Gens-

í^1 N a v e g a c i ó n , Pesca e I ndus t r i a s 
Marí t imas , las embarcaciones que sa 
despachan en el l i t o r a l l evan t ino pa-

la pesca y que e j e rc i t an su indus­
tr ia en aguas francesas de A r g e l i a , 
ccraen grave riesgo de i n c u r r i r en 
sanciones como las s iguientes: 

Multa de 1.000 a 10?0C0 francos, con 
as aécomas adicionadas que, apl ica-

tías, se e levan a 75.000, as í como t a m -
tnén la con f i s cac ión de redes y apa­
rejos y decomiso del pescado que se 
encuentre a bordo. S e g ú n u n proyec­
to de ley, presentado estos d í a s en la 
Cámara francesa, la a m p l i a c i ó n de 
»quel ias sanciones se e x t e n d e r á a la 
t^nfiscación del buque y todos los 
« e m á s pertrechos del mismo. 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

u n T R Á F I C Q 

« A r r i l u z e » , B o s c h y A l s i n a . 
« A i z k o i t i M e n d i » . San B e l t r á n . 
« A l b e a t h » ( s u e c o ) . P o n i e n t e S. 
« A r n a » (noruegro). S a n B e l t r á n . 
«Berg-a» . B o s c h y A l s i n a . 
« B e t i s » . L e v a n t e . 
« B a u t r i a » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n e t a , 
« C a b o C o r o n a » , ftebaix. 
« C e f e r i n o B a l l e s t e r o s » . C o s t a . 
« C n a l e . i a s » . l í s p a ñ a E . 
« C o n d e de C h u r r u c a » . C o s t a . 
« E i l b e k » ( a l e m á n ) . Pon iente S. 
«lObro». E s p a ñ a W. 
« B U e v o s e » ( n o r u e g o ) . Poniente N. 
« E n r i q u e t a R .» S a n B e l t r á n . 
« G a u s s » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a S. 
« O u r i v e r » ( d a n é s ) . B o s c h y A l s i n a . 
« G r a n a d a » (noruego ) . Pon ien te N . 
« H y r t e b a h » ( m g l é s ) . B a r c e l o n a N . 
« Y o l a Bot t e B l u m e n t h a l » ( a l e m á n ) . Po ­

n iente E . 
« I n t a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » . Ba lea res. 
« I ^ e o n a r d i a » (noruego ) . P o n i e n t e S. 
« E c g a z p i » . Dique . 
« M a n u e l C a l v o » . Morrot . 
« M a h ó n » . B a r c e l o n a N. 
«Málag-a» ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a S. 
«M. A r n ú s » . Pon ien te S. 
« N a u t i c » ( d a n é s ) . E s p a ñ a E . 
« P r í n c i p e A l f o n s o » . B a r c e l o n a S. 
« R e i n a V i c t o r i a » . E s p a ñ a N . E . 
« R i c o p l n o » ( i t a l i a n o ) . San B e l t r á n . 
« R í o N á v i a » . E s p a ñ a N . E . 
« T e r e s a P a m i e s » . Poniente E . 
« S a n t a A n a » (pesquero) . L e v a n t e . 
« S a c V» . B o s c h y A l s i n a . 
« T e i d e » . E s p a ñ a N . E . 
« T i n t o r é » . E s p a ñ a N . E . 
« V a l e n t í n R u i z S e ñ e n » . B a r c e l o n e t a . 
« V i c e n t e P ü e h o l » . E s p a ñ a N . É . 
« Y a n d i o l a » . Pon ien te Ñ. 

A M A R R A D O S 

«BVÍSOSJ, ( p ú g u e oomba) . Muelle Nuevo. 
« D o l o r e s de la T o r r e » ( D e n t ó n ) . Po­

niente S. 
« D e l f í n » . Dique . 
« R e i n a M a r í a C r i s t i n a » . Muelle Nuevo. 
«S. G i n c r » . San B e l t r á n . 
« S i x t o C á m a r a » . C o n t r a d i q u e . 
« S a l v a d o r » . Contrad ique . 
« T a m b r e » . Muelle Nuevo. 

N U E S T R A S C O M U N I C A C I O N E S CON 
A M E R I C A 

V i a j e i n a u g u r a l d e l a m o ­

t o n a v e « C a b o S a n A n t o ­

n i o » 

E l domingo, a las nueve de la ma­
ñ a n a , e n t r ó en nuestro pue r to la nue­
va motonave «Cabo San A n t o n i o » que, 
engrosando la ya numerosa flota de 
los s e ñ o r e s I b a r r a y C o m p a ñ í a , S. en 
C , e s t á dest inada al servicio regu la r 
I t a l i a - E s p a ñ a - S u d A m é r i c a . 

Esta verdadera joya de la M a r i n a 
Mercan te e s p a ñ o l a ha sido cons t ru ida 
en los as t i l le ros de la Cons t ruc to ra 
Nava l de Sastao, habiendo estado ú l ­
t i m a m e n t e en los puertos de Hue lva 
y M á l a g a donde fué v i s i t ada por sus 
armadores y o t ros navieros que t u ­
v i e r o n para la nueva c o n s t r u c c i ó n pa­
labras de verdedero elogio. 

Su p r i m e r a v i s i t a t Barcelona ha 
merecido igua lmen te la a t e n c i ó n de 
nuestros t é c n i c o s , n á u t i c o s y navie­
ros que, honrando la amable i n v i t a ­
c ión del d e l g a d o de la C o m p a ñ í a 
I b a r r a , don Gregor io de Belaunde, ad­
m i r a r o n con s a t i s f a c c i ó n la m o d e r n í ­
s ima m o t o n a v e / o i g ü i l o de L . ingenie­
r í a naval e s p a ñ o l a . Sus 16.835 tonela­
das de desplazamiento y sus dos po­
tentes motores Diesel de 9 c i l i nd ros 
con un desarrol lo g lobal de 10.300 H P . 
ponen de manif ies to la suntuosidad 
del buque, que se nos o f iece como 
modelo en t re todos los de su clase, 
por e l i nmejo rab le acond ickmamien-
to de l pasaje y t r anspor t e de mercan­
c í a s . 

E l «Cabo . San A n t o n i o » es e l ma­
yor buque cons t ru ido en E s p a ñ a y 

Contradique 

t a m b i é n el e s p a ñ o l de m á s tonelaje 
movido a motores y ai b ien sis tuvo 
en cuenta en su c o n s t r u c c i ó n e l fac­
t o r i m p o r t a n t í s i m o , velocidad, no por 
esto se o m i t i e r o n los m á s p e q u e ñ o s 
detal les en la i n s t a l a c i ó n de sus cá ­
maras y bodegas. Con este buque se 
of i ece al pasaje un medio de t rans­
por te c ó m o d o , r á p i d o y e c o n ó m i c o , ya 

^que ios a lo jamientos de las d i f e ren ­
tes clases han sido instalados con 
verdadero gusto, disponiendo todas 
.as c á m a r a s de m a g n í f i c a v e n t i l a c i ó n . 
Dispone de hermosos salones de m ú ­
sica, b ib l io teca , bar, capi l la , e t c é t e r a 
e t c é t e r a . 

Las ampl ias bodegas y e l m a g n í f i c o 
m a t e r i a l accesorio para las opeiracio-
nes de carga y descarga de que dis­
pone el buque, ga ran t i zan u n buen 
t r anspor te de las m e r c a n c í a s embar­
cadas. 

L a v i s i t a of ic ia l a l «Cabo San A n -
tonio->> se e f e c t u ó a la una de la t a r ­
de y d e s p u é s de haber r eco r r ido los 
inv i t ados todos los depar tamentos del 
buque, a c o m p a ñ a d o s del delegado, 
on Gregor io de Belaunde, de les apo­
derados don o. M . P i ñ o l y don E n r i ­
que I b a r r a , del j e fe de t r á f i co don 
A n t o n i o de Echave, de l cap i t n ins­
pec to r don Mar iano Oleza de K s p a ñ a , 
de l c a p i t á n del buque don V i c e n t e 
D í a z y del ingeniero nava l de la Com­
p a ñ í a s e ñ o r Tealeche, fueron obse­
quiados con un e s p l é n d i d o a lmuerzo 
en e l s a l ó n comedor de p r i m e r a 
clase. 

A l descorcharse el champagne, e l 
delegado de la casa Ybar ra en Bar­
celona, don Gregor io de Belaunde, 
p r o n u n c i ó unas breves y elocuentes 
palabras en las cuales se ref le jaba la 
in tensa e m o c i ó n que s e n t í a en aque­
llos momentos de g l o r i a para la Ma­
r i n a Mercan te e s p a ñ o l a , y, poniendo 
de manif ies to c u á n t o s ignif icaba la 
a d q u i s i c i ó n de estas nuevas unidades, 
que pasan a in tens i f i ca r nuestras re­
laciones comerciales con las R e p ú ­
bl icas Sudamericanas, hizo u n peque­
ñ o h i s t o r i a l del f l o r ec i en t e desarro­
l l o de la empresa nav ie ra « Y b a r r a » , 
en la que e n t r ó el s e ñ o r Belaunde a 
pres tar sus servicios como of ic ia l de 
u n buque en el a ñ o 1883, cuando e l 
s e ñ o r conde de Y b a r r a t e n í a i m p l a n ­
tado u n l i m i t a d o se rv ic io de cabotaje 
en t r e Sevi l la y Bayona. Por los hijos 
de l p r i m e r conde de l r ba r r a fue ron 
aumentadas sus l í n e a s hasta la costa 
francesa del M e d i t e r r á n e o y final­
mente estas rutas t r a s a t l á n t i c a s a 
N o r t e y S u d a m é r i c a , desarrolladas 
bajo la d i r e c c i ó n de los nietos, o sea, 
e l conde de Ybar ra , don J o s é M . de 
Yba r r a , don T o m á s de Ybar ra y e l 
h i j o de l p r i m e r o , don J o s é . 

T e r m i n ó dando las gracias a las 
autoridades, corporaciones y cuantos 
h a b í a n asist ido a l a v i s i t a , y levan­
tando su copa, b r i n d ó por E s p a ñ a y 
por su m a r i n a de Gue r r a y Mercan te . 

Entre los que asistieron a la visita 
recordamos al señor Azcár raga , por el 
gobernador c i v i l ; a don Carlos Giner, 
administrador de I r Aduana; al ayu­
dante de esta Comandancia de Marina, 
don Antonio Aguilera, en representación 
del comandante; al director de Sanidad 
M a r í t i m a , doctor Aeosta ; al Subdirector 
doctor F r a i l e : al perito inspector de 
buques, don Jacinto Vez; al inspector 
de emigración, señor B u l l ó n ; al coman­
dante de carabineros, en ' representación 
del coronel; a don Enrique Bono, por 
la Asociación de Navieros del M t i L . e -
r r á n e o ; don Jorge V i t a l , por la Federa­
ción de Consignatarios; señores Ler ín . 
Genis y Roque, por la Asociación de 
Agentes de Aduanas; una delegación -í<'] 
Comité Regulador de la Industr ia Algo­
donera y don Agapito Blasco, del Real 
Montepío de Son Pedro Pescador ^ va­
rias representaciones de cargadores y 
receptores del puerto de Barcelona. 

La fiesta te rminó poco después de 
las cuatro de la tarde. 

Por la noche zarpó el "Cabo San A n ­
tonio", con destino a Génova y escalas, 
debiendo estar de regreso el próximo 
día 27, para emprender viaje eo"i des­
tino a Buenos Aires y escalas. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

Reina Victoria Eugenia—Salió Río de Janei­
ro 5-4 para Las Palmas 

Alfonso XIII—Salió Nueva York S-4 pava 
Vigo 

Juan S. Elcano—Llegó Bareelona 2-4 de 
Cádiz 

C. Lópe> v López—L!ee:ó Barcelona 26-12 <1P 
^ort -Sairt 

Marqués de Comillas—Salió Santa Cruz de 
Tenerife 12-4 para San Juan de Puer­
to Rico. 

Leoázpi—l^iegó Bartíefona 4-4 de Valencia 
Antonio López—Salió Habana 14-4 para Nue­

va York 
Magallanes—Salió Málaga 13-4 para Valencia 
Recna María Crist ina.—Llegó Barcelona ¿5-9 

de Sevilla 
Buenos. Aires—Salió Santa Cruz de Tenerife 

3-4 para Santa Cruz de la Palma 
Manuel Calvo—Llegó Barcelona 16-3 de Va­

lencia 

Manuel Arnús—Salió Santo Domingo .13-4 pa­
ra San Juan de Puerto Rico 

León XIII—Salió C'olombo 6-4 para Suez 
Infanta Isabel ele Borbón—Salió Santa Cruz 

de Tenerife 10-4 para Río de Janeiro. 
Montevideo—Salió Santa Cruz de la Palma 

24-3 para Río de Oro. 
Cristóbal Colón -Salió Coruña 10-4 para Ha­

bana 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

Augustus—En Génova 
Roma—Salió Nueva, York 9-4 para Gibraltar 
Giuho C e s a r e - S a l i ó Río 6-4 para Cádiz 
Coíomhn Salió Cádiz 10-4 para Centro A m é ­

rica 
V i r g i l i o - S a l i ó Callao 29-3 para Centro Amé­

rica 
Duílio balíó Gibraltar 6-4 para Río y Bue­

nos Aires 
Orazio—Llegó Valparaíso 8-4 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
Klio—Salió Cartagena para Bremen 
Euler—Salió Bremen para Amberes 
Ajax—En Gandía 
Pluto—Salió Gandía para Amberes 
Kepler- Salió Bremen para Amberes 
Oibers—En Londres 
Verta—Saii^ Cartagena para Bremen 
Bessel—En Tarragona 
Helios—Salió Cartagena para Bremen 
Hestia—En Taulon. 
Mermes—Salió Gandía para Londres 
Kronos - Salió Gandía para Londres 
Gauss—En Barcelona 
Arión—Salió Cartagena para Bremen 
Bessel—En Málaga 
Hércules— En puerto 

S O C I E T E G E N E R A L E D E T R A N S P O R T S 
MARI T I M E S A V A P E U R 

Ipanema—Salió Dakar. 31-3 para Gibraltar 
Mt. Agel—Para Gibraltar 27-3 para Génova 
Mt. Kemmcl—Llegó Buenos Aires 23-3 
Mt. Pelvoux—Salió Alger 4-4 para Barcelona 
Guaruja—Salió Buenos Aires 7-4 
Campana—Salió Río 3-4 para Montevideo 
Alsina—Llegó Buenos Aires 30-3 
Mt. Everest—Salió Barcelona 5-4 para Va­

lencia 

COMPAÑIA T R A S M E D 1 T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Infante Den Jaime Barcelona 
Rey Jaime I—Palma 
Mallorca—Palma 
Mahón—Mahón 
Monte Toro—Bareelona 
Jorge Juan—Palma 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
Sosé Calafat—Palma 
Bellver—Alicante 
Cindadela—Ciudadela 
Cabrera — íbíza 

Canarias 
Teide- Tenerife-Cádiz 
Isla de G. Canaria—Barcelona 
Isla de Tenerife—Ceuta 
Plus-Ultra—Sevilla 
Escolano—Santan<:ler 
Romeu—Tenerife 
Infanta Beatriz—Barcelona 
Infanta Cristina--Sevilla 

Cadiz-Laracho 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Hesperides—Cádíj! 
General Sanjuri»—Tánger 
Míauel Prime de Rivera—Ceuta 

Málaon-Metilla 
Cap. Segarra—Málaga 
Atlante—Melilla 
A. Lázaro—Málaga (P.) 

Menores 
Sagunto—Melilla 

Atmeria-Melilía 
Manuel Espaüu—Almería 

Servicios varios 
Mediterráneo—Ceuta 
Víltarreal—Málaga 
Lulio—Ceuta 
Draga Amparo Valencia 
Isleño—Ceuta 
Vicente L a Roda—Malilla 
Poeta Arólas—Vigo-Larache 
Canalejas - Bareelona 

Carbones 
Navarra—Aviles 
Andalucía—Coruña-Palma 

Buauet fletados 
Alhambra—Aviles 
Aragón—Gijón 
Españoleto—Santoña 
Generalife—Gijón 
J . Verdáguer—Sevil la 
Marqués del Turia—Ceuta-Palamós 
Río Cabriel—Avilés 
Río Manzanarés—Barcelona 
Santander-^-Sevilla 
Torras y Bages—Pinatar-Santander 

Remolcadores 
Canarias—Barcelona 
Delfín—Barcelona 

Pontones carbén 
Grao—Málaga 

Buques amarrados 
Tambre—Bareelona 
Játiva—Valencia 

Barcetona-Se villa-Bilbao 
(DA 

Rio Tajo—VÜlag-arcía 
Río Miño—Cádiz 
Río Seegre—Barcelona 

K E G K E S O 
Río Navía—Melilla 
Peris Valero—Cádiz 
Río Besos—Gijóñ 
Florinda—Pasajes 

Barcelona-Alicante-Orán-MeliMa 
Ceuta-Málaga 

Reina Victoria -Barcelona 
Tintoré—Ceuta 

B arce lo na-Valencia 
J . J . Sister—Valencia 

Bar celo na-Cartagena 
Tordera- Cartagena 

Málaga-Ceuta 
General F . Silvestre—Ceuta 

Buques en reparación 
Delf ín—Barcelona 
Rey Jaime 11—Barcelona 
V, Puchol—Barcelona 

Buques en construcción 
Infante Doñ Gonzalo—Valencia 
Infante Don Juan—Valencia 
General Jordana—Cádiz 
General Berenguer—Cádiz 
Príncipe Alfonso—Trieste 

Y B A R R A Y C.a, S. en C . — S E V I L L A 
Situación y movimiento de sus buques 

Trasatlánticos 
Mediterráneo-Brasi l -Plata 

Cabo San Antonio—Málaga-Barcelona • 
Cabo Pwlos—Buenos Aires. Salé el 15 par; 

¡Vtontevideo 
Cabo Q-uilates—Mar-Santos 
Cabo Tortosa—(Ténova-Keparaeión. 

ta—Cádiz-Barcelona 
América del Norte 

Cabo Mayor -Blarsella-Poniente 
Cabo Espartel—Mar-Nueva York 
Cabo Villano—Mar-Lisboa 
N o r d v a r d - G é n o v a . Saldrá el 12 para Liórm 
Austvard—Mar-Nueva York 
Ve st va rd—Mar-Li sboa 
Cabo Torres—Nueva York. Saldrá el 30 pan 

Nueva York 
Cabo Santa Hilaría—Bilbao 

Servicios de cabotaje 
Cabo Creux—Mar-Alicante 
Cabo Ortegal—Vigo-Norte 
Cabo Razo—Mar-Villagareía 
Cabo Huertas—Bilbao. Saldré el 20 Norte 
Cabo Roché—Barcelona. Saldrá el 16 para 

Poniente 
Cabo Quintres—Mar-Málaga 
Cabo Tres Forcas—Bilbao. Saldrá el 13 para 

Santander 
Cabo Carvoeiro—Huelva-Sevilla 
Cabo Cervera—Avilés-Norte 
Cabo Sacratif—Santander-Sur 
Cabo Menor-Cartagena-Levante 
Cabo Blanco—Vigo-Sevilla 
Cabo L a Plata—Motril-Poniente 
Cabo San Vicente—Musel-Bilbao 
Cabo San Mart ín—Barcelona-Poniente 

C O S U L I C H ^ i 
Línea r a p i d í s i m a de gran lujo 

para N E W - K Ü K 

Saldrá el 12 de A b r i l , directo 4© 
CAN MES, la lujosa y rápida mo­

tonave 

S A T U R N I A 

•ISMm toneladas 21 millas 

LW-TÉsí l ' i o -F i íg í i s -Maí f í f ína l a t a 

S E R V I C I O S A E R E O S 
S. 1, S. A . -Aéreo Expresso I ta l iana 

Fasaje de A D R I A F i r M * : 

B A R C E L O N A o A I V A Q 
E . Sta. Mónica, 2 l j / V l V ^ r T k . O 
relej?. B A I X ASI A T e l . I2t41)2 

A D R 1 

\ Í I u 
ü U K V l U i U K K U t i L A H SJS.-
M A N A L ü O m S A L I D A F I ­

J A C A D A J U E V E S 
u i r e c t a m e n t e e n t r e la P© 
nfnsula y ios stguienies? 

ouertos: 
U a r s é l l a . P u e r t o Maur ic io 
Dnegl la . t í é n o v a . L I * o r i i o . 
VApolet. Pa ler ino . r e s i n a . 
M a l í » . C a í a n l a . B a r t . T r i e s ­

te, v e n e e i » * F í a m e 

E l j u e v e s 1 7 de A b r i l 
satdrS de es te ouerto la 

. moto-na ve 

R O S S I N I 
actmitiendo c a r g a v oa-

s a l e r o s 
t.a c a r g a se etectuarfe poi 
ta co l la P'idué. M u e ü e fie 
B a l e a r e s , r ing iado n ü m . 2 

T e l é f o n o 17.504 

P a r a fleten e i n f o r m e s di­
r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r i o 

E m i l i o a r a n c i n i 
V I A L A Y E T A N A. 12 

fKLEKOlVÓ IH.STfi 

C o m p a ñ í a N a v i e r a S O T A y A Z N A 

S E R V I C I O S R E Ü Ü L A R E S D E C A B O T A J E 

SERVICIO CORRIENTE 

E l martes, 21 de Abr i l , 
sa ldrá el vapor 

A N D R A K A M E N D I 

Admitiendo carga para Vinaroz, 
Valencia, Sagunto, Alicante, C a r ­
tagena, A l m e r í a , Málaga, Melilla, 
Cádiz . Huelva, Sevilla. Vigo, Vi -
ü a g a r c l a , Coruña, t'errol. Gijón, 

¡Vlusel, Santander, y Bilbao 

S E R V I C I O R A P I D O 

E l viernes, 18 de Abr i l , sa ldrá 

el buque motor 

I L U N T Z A R M E N D I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga , 
Sevil la, Cádiz , Vigo, Vi l lagarc ía , 
Coruña, Gi jón-Mase l , Santander, y 

Bilbao 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ibrándose co­
nocimiento directo para • Adra, Algeciras, Ayamonte, . I s la Crist ina* 
Ceuta. Larache , T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia. y Av i l é s 

Para fletes e informes dirigirse a l a COMPAÑIA N A V I E R A SOTA í 
A Z N A R • D e l e g a c i ó n de Barcelona. - Vía Layetana, 20 - Teléf- I4.b/b 



P á g i n a 1 6 

HIJOS DE POMULO BOSCH, S. en C. 
A R M A D O R E S Y C U N S 1 Ü N A 1 A K 1 U S 

Servicio regular a puertos 'íel 

l e d i t e r r á n e o , Korte de Aír i ca , Cádiz , Sevi l la y Huelva 
por los vaporea 

Berga, Cervera, Vilafranca, Landfort 
Tinglado níun. tí Muelle de- hispana. 
Oficinas: Vía Layetana niim. 7. 

— Te lé fono 18274 
— > 14Ü67 

I f « 1 1 í l i f l ll N O R D E N F J E L D S K E I 

a r a IMKW Y O K K . K I I , A I I K I . K I A 
BOSTON » K A I v r i M O K H 

E l día 2] de Abrii saldrá 
al traaaf Iftntlcc 

E X M I N S T E R 
Asi ims iu i . ubi atuua couuciuuuntob 
dil ectos ua< a rAirtos ios j u e i l u s dt 
C U B A M l l J I l X J K K H U U M I N H ' A N A 

P I I K K ' I I . K I C O ailHinas. dfe IOS l e í 
• n r e n o i -if ios Whi Ul) . 

i.» irart:» «e e t e c i u n r a uoi •» -OUH V ' t l iV K. muel le B a l e a r e s , t ine lado fid-
mero Z. I>l^roiio Í7.54I4 . 

Para Londres y Á^beres 
El día. 20 de Abril saldrá el vapor 

S V E I N J A R L 
Admit i endo c a r g a 

j o c o o o o o o o ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O o o o o o o o p o o q o o o p o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ó o o o o o o 

1 YBARRA y C.6 (S. en C.) de Selliva | 
5 l . l i \ l í-A UtS V A P O K ^ § 

s e r v u n » r i lo fie i;aboiaje> o 
o S a i t i e este üue» tt todos ios v i ernes por la uoche. vapor que na- o 
2 ce la*» ascaia*. . de l ' a r r a g o n a Va lenc ia . Al i cante , t^artagena. A g u i l a s g 
o (qu incena l ) , , A l m e r í a . M o t n i . MXiasa . MeitUa. t 'euta i q u m c e n a l ) . c á d i a . g 
o Sevi l la H u e i v a Herro i ( q u i n c e n a l ) A v i i é s (qu incena l ) P a s a i é s v B l í b a c o 
g ; N^rvicio rauirtfi t iara U a t l r í a * Norte. g 

s a i t wnuoi todos ios m a r t e s , j o t la m a ñ a n a , p a r a las e s c a l a s de AU- g 
o c a n t e Mfeiaga S e v i l l a Vlgo. .St t l lagarc ía . Coruf la . M u s e l - ü i j ó n . S a n t a n - o 
g det » « i i o a o o 
o ü e r v l c l u o a r a t r a i i c i a j o 

l'orií)*. ios u i a ' t s s s a l i d a s de V a o o r e s cpo dest ino a ios puer tos de o 
a Gette . M a r s e l l a m . o 

Servic io « á u i d o 5auniceiiai , e n í í i e IMiieva V o r R , í i é n o v a » v i c e v e r s a , g 
o con ' «aild»». ,rija» rf^, .BarcelqiEia, ,,10». d ía» 6 v 21 de cada mes. o 
g A d u m i e n r u j a r g a oon •onoc imientc d irecto p a r a los puertos de g 
§ Cuba. M é x i c o , santo Oonilnsiei » s a n l u á n de Huerto R i c o , con t r a n s - g 
o oorrtp en iVireva V o r R o 
g . tT lAIJUl tAKIOSt o 

15 . r ¡Ui g 
30 > IS o 
ít i - lt> M e g a d a í s - y s á l l e l a s B a r c e l o n a 21 y 
s r 31) » » l a r r a a o n a <S3 y 

l() * a5 » » v a l e n c i a . !Í4 » 
15 y 3V » » Al l»-ai i té SS •> 

v o r b . s a l i d a » de LVUCV» 
s a l i d a » de Oñdix . . . . 
L l e g a d a » H B a r c e l o n a . . 
sá i id i i» de Bare^roi ia .L , 
l . i eaac ia» a i ^ é n o v a . , «u* 
S a l i d a » fie l a é m i v a . . «J. 

» de L i o r n a . . 
» dé M a r s e l l a V» 

M O T O N A V E 

1» f 
20 T 

* . > » . Hft lasa 
S L i c u a d a s a Nueva Y o r k . . 13 

E S T V A R D 
l Saldrá de Barcelona el día 29 de, Aforil de 1930. para! § 

¡ ÍE^ -YOkK y FILADELEIA i 
> L.a c a r g a se recibe gi 3os tadr del vaoor y en el t ing lado s i tuado en g 
5 al muel le Hetiaix. g 
s e a i » rietes e « n f o r m e s í i n g u s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : o 

I B A l l I I A V 0.a. S. en Ü. — l> 151.E<!ACION KN B A K C K I . O N A g 
3 AXMI "H A 23 or.lncloal. T E M Ü K D N C S ItihOl ? 1958b o 
J 0 
ooooooooooocoonooooooooooooooooooooOooooooooooooooooooooooooooooopoooooooooooo 

NAViGAZIONE LIBERA TRIESTINA 
T R 1 E S T E 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S M E N S U A L E S 

Línea Cuba-^léx ico E . E . U.U. 
E l vapor «RECCA>> sa ldrá de Barce lona el 14 de Mayo de 1930, 

para Puerto . i a i HaDniia; V t racruz, famplce New - Orleans. 
Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las Repú­
blicas Uomiriicanas y l ia i t i , con trasbordo en Puerto P lata y para 
todos los de Cuba con t rasbordó ' en Habana. 

^——:o:—-— . . • v . . .. 

Linea Q e m r ó América California 
L a motonave «CELLINA» s a l d r á de Barcelona el 10 de Mayo de 

1930, para (Jolón. Punta Arenas, L a Unión, L a Libertad, San José 
de Guatemala. Los An&eles, San Francisco , Steattle y Vancouver. 
Librarnos conocimientos para ios puertos de Venezuela, Colombia, 

Costa Rica , Ecuado: y Bolivia. 
A D M I T I E N D O P A S AJ & ROS D E C L A S E Y C A R G A 

P A R A I N F O R M E S 

Marítima Italo-Española, S. A. 
I c l é f o n o 11.487 

Asentes Oenerales en España 

B A R C E L O N A Paseo Colón, 17 

L I N E A P A C A N b R E W S 

P A R A L I V E R P O O L í (J'l-A « 0 W 
S a l d r á el d ía 15 de Abri l , e} vapor 

P A R A L O N D R E S Y A M I Í E R É S 
Sa ldrá el d ía 1G de A b r i l , el foiuiue a i l íotor 

P A R A L I V E R P O O L 
Sa ldrá el día Í 6 de A b r i l , el bnftrtc a motor 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el d ía 16 de Abr i l el vapor 

C O L O N 

A M B I . R E S 
el bnuue a i l íotor 

P I Z A R M O 

el bnqtic a motor 

F A L A C I O 

el vapor 

G I S N E R o s 
P A R A MAS I N F O R . > 
M E S , D I R I Ü Í R S L A - A C A N D R E W S & C o . L t d . 

Paseo de Colón. 24 - B A R l ' F L O N A - T e l é f o n o 15482 

E L D I A G R A F I C O M a r t e s , 1 5 A b r i l d o 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barcelona sa ldrá el d ía 15 de 

abri l , el vapor 

L E G A Z P I 
para C A N A R I A S y F E R N A N ­

DO POO 

De Barcelona sa ldrá el d ía 23 de f 
A b r i l , el vapor 

J u a n e ó a s t i á n 
para N E W - Y O R K y H A B A N A 

De Bilbao saldrá el d ía 4 de Ma­
yo, el vapor 

' • A L F t W S O x n r * 
para H A B A N A y V E R A C K U Z 

De Barcelona s a l d r á el día 25 de 
Mayo, el vapor 

M A G A L L A N E S 
para P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­

L A y C O L O M B I A 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A o m f f e l V í a C a y e t a n a , J 
• U L l e S é i 0 n o 1 1 4 5 0 

m i l i ifijiüiEíf 
V I A l , A V t v r A N A . ií, BAKClí ;I .U^,» 
HI,A'/,A d é las UOKTIÜS. B. « A O K I I» 
-.tíJKVUMU á K M A M A L y t i A f lUD ae 
11 l - . I U ' l ' K K U A N K O V C A N T A B U ICO 
sa l i endo dei) B a r c e l o n a iodos io> 

l u e v e » 
P I S N I N S L L A C A N A K I A i s 

Serv ic io qu incena l admit iendo car 
ga v p a s a j e para los puertos del Me 
d i t e r r á n e o L a s P a l m a s » l é ñ e n t e 

con s a l i d a s ios meves 
Serv ic io raoidc de g r a n m í o B A K -

O E L O N A ; C A D l ' / v C A N A R I A S 

Salida el jueves día 24 de Abril 
h a m e d i o d í a 

INFAÍslIA B E A T R I Z 
s K I l V I C I O . « A R C E L O N A - V A L i S N C I A 
c a l i d a s - d e í Kái ce ionu: m n e s v meves 

a las 20 ñ o r a s 
Sal idas de Va lenc ia - m i é r c o l e s y sa-
oados. a las l a doras , pres tado poi 

e l m a g n í f i c o buque a motores . 

S I S T E R 
S K K V I C I O B A K C Í 2 L O N A - A L I C A N T l * 

O R A N 
sa l ida de B a r c e l o n a : todos los do 
mingos , a las 8 ñ o r a s , con e sca las 
en A l i c a m e t O r á n . Meinia . C e u t a 
M á l a g a C e u t a . Meiii>a. ür&n. A l i can 

te v B a r c e l o n a 
S m i V I C I O B A B C K I O N A • C A K T A 

; G E N A 
Salidas todos los iueves. a las seis 

ñ o r a s 
S K R V I C I O KN'I 'K ll L A P E N I N S U L A 

V B A L E A K E S . 
Sal idas de B a r c e l o n a » P a l m a todos-
•os d í a s , a^ las ¿o'HO ñ o r a s , por los 
acred i tados ; vapores Kev Ja ime I v 

Mal lorca 

F a b r e L i n e 

Para New-York 
Sa ldrá el 28 de A b r i l el vapor 

E S T R E L L A 
admitiendo carga 

P a r a 

M A R S E L L A ; D A K A R , K O N A K R Y . 
C O S T A O R O y otros puertos de la 
Costa Occidental de Afr ica , sal­

drá el d ía 14-16, e l vapor 

C U E M E 
Admitiendo carga 

l | l 

Para tictes e tnlToriues 
iMrtstrse a la 

A G E N C I A MARITIMA DELGADO 

P l a z a Medinacel i , 5 
iVI. 24GÜ5 l i i iRlaco 17232 

Compañía " N E P T U N " - Bremen 
Serv ic io r e g u l a r s e m a n a l p'ara los puer tos - de 

A M B E R E S y B R E M E N 
T o d o s los vapores que pres tan este s e r v i c i o admiten pasaje de t 

m e r a c lase y c a r g a . 
C o n t r a n s b o r d o en A M B E R E S y B R E M E N . admiten t a m b i é n cai»a3 

con conoc imiento directo p a r a los pr inc ipa l e s puer tos de 1 ea 

A L E M A N I A 
I R L A N D A 
I N G L A T E R R A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s s a l i d a s : 

L E T O X T A 
P O L O N I A 
E S T O N I A 
R U S I A 

F I N L A N D I A 
D I N A M A R C A 
S U E C I A 
N O R U E G A 

Para LONDRES, BREMEN, AMBERES 
S A L D R A E L 3 I I E R C O L E S , ifi O ! A B R I L ^ 

el bu jue motor G A U S S 
Para B R E M E N v A M B E R E S 

S A L D R A E L L U N E S , 21 D E A B I I L ' 

el bugue motor K E P L E R 
L a c a r g a . se admite en el t i n g l a d o n ú m e r o 2 del muel le de Baleare 

s i n c o b r a r gas to a lguno por concepto do a l m a c e n a j e . " 
P a r a pasa je s , fletes y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u s CoríSi¿na 

t a r i o s : 

C O M E RCIAL COMBALIA - SAGRERA, S. A. 
P A S E O C O L O N , '-ÍS, L o T J : L i : F O \ 0 8 : 14.831 Y 19.323 

H B B Y L I N E 
Se expiden conoc imientos direc­

tas desde e i p i í é i ' t o de B a r c e l o n a . 
Ú p a r a : K A N C O U N . C O L U M B U , l ' O R T -
• S A I I ) . - . . B C M B A Y . . , . • K . A K A L ' H I MA-

O K A S - CA l,('li'i:A con t i anspordo j 
en M a r s e i ' a 'íi ró'rtait s u n i j u í i e t i t e 
r é d l ^ ' i d n 1 í''' 

P a r a intoi ines v detal les , du i x i r s e 
V B A R B A V i;.a. f ¡ a ^ u i < 'onsi g n a ; a r iq 

j D e l e g a c i ó n n a i c e i o n a A N C H A 2H 
pr inc ipa l . T e ' é f o n o " l tí hlti 

Para L I V E R P O O L 
Sa ldrá el m i é r c o l e s , 16 de Abr i l , el vapor 

A N T R I A " 

Para SOUTHAMPTON y NEW-
C A S T L E 

Sa ldrá el sábado , 19 de A b r i l , el vapor 

" L E X A M A E R S K : * | 
Para fletes y d e m á s informes, dirigirse a sus consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera, S, A. 
Pasco de Colón, n ú m e r o 23, primero — T e l é f o n o s 14.831 y 19.323 

Vapores de P. GARCIAS SEGUI 
Servicio fijo: SEMANAL' , para C A S T E L L Ó N 

Q U I N C E N A L para ^ / | N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Caste l lón , todos los jueves. 
De Valencia, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R D I H E C T O B I M E N S U A L P A R A 

1 U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

Para más informes dirigirse a 

P. A R C I A S S E G U I 
^ A S l i X J I ^ C O L O N . 9, E N T R A D A P L A I A, 4, P R I N C I P A L , P E L E E O N O ' iS .áaJ. 

C G M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T M A R S E I L L E 
S E R V I C I O S E M A N A L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A í l S E L L A 

saldrá de estê uerto el día 19 ie AbriL el magnifico correo francés 

S O U I R A H 
admitiendo carga para M A R S E L L A , 1AJNGER, C A R A B L A N C A , R A -
B A T . M O C A D O R . M A 2 A G A N , K.E-N1TRA, y pasajeros solamente para 

M A ^ S E L L / 
l a m b i é n admite ¿arga con transbordo en M A R S E L L A para L E F T 
R E E C O N S T A N T 1 N O P L A , SAMS!»UN, f R E B i Z O N D E . B A T O U M V" ¡ 

evenla-ii Í, u N O V O R O S S Í h 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con ém-
oarqL en Marsella, para los puerto., antedichos D A K A R (Sénegal ) 

P a n más detalles, a sus consijrn.. ario 

I G N A C I O V I L L A V E C C H I A Y C . A 
R A M B L A SANTA M O M I A. Mim. i l E L E K O N O 13.047 

V a p o r e s d e H i j o 

d e R a m ó n A . R a m o s 

U l R E C T O P A R A 

C A H T A G E M A 

Servicio semanal con salida los 
jueves, a las S E I S de la mañana . 

Admitiendo carga y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

A G U I L A S , A L Í V i E R I A , M O T R I L 

A L G É C I R A S Y Í V I A L A G A 
Servicio semanal con salida los 

sábados jaor la tarde 
Admitiendo uarga y pasaje. 

T a m b i é n admite carga con cono­
cimiento directo para: 

T á n g e r , Casa blanca, Rabat, Maza-
g á n , S a f í i , Mosador, T e t u á n y Ke-
ni t ia . con trasbordo en (üibraltar-

Para infoi mes dir igirse a su 
armador y- consignatario: 

Hijo de R A k O í i A RA v OS 
P A S h ü D E C O L O N . iy. IVI. ib.iWi 

S . G . T . 
P r ó x i m a s salidas de Barcelona: 

E l vapor 

CORDOBA 
Saldrá el d ía 30 de Abrxl P ^ f I 
K I O J A N E I R O . S A N T O S s , - M U E 

T E V I D E O y B U E N O S A l R ^ v , t 

E l t r a s a t l á n t i c o í 

F L O R I D A r 
Saldrá el d ía 21 de A b " l Pary 

^ R I O J A N E I R O , M O N T E V l p ^ ? . n 
B U E N O S A I R E S ; . 

i>a carca" se recibe en ei 
Baleares: nnc lado ^ n i . i . .,,,..,! | 

L L A TRANSPORTA» f 

C O N S I G N A T A R I O : £ ¡ 
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^ C I D E N T E S 
Lérida, 14. — Pedro Vera , de vein­

ticinco años do edad, natural de F a -
rreras, se cayó de la moto que mon­
ta oa sufriendo contusiones de algu­
na gravedad en la rodilla derecho. 

— K n el vecino pueblo de Fraga , 
Ernesto Figuera, de diez y siete años 
de edad, sufr ió una c o n t u s i ó n en la 
región occipital, por haberse caldo 
del carro que conduc ía . 

—Ayer tuvo lugar la r e c e p c i ó n del 
camino construido desde Castellnoa 
de Scana a la carretera de Madrid a 
Francia. R e p r e s e n t ó a la Corporac ión 
el diputado señor Agelet. 

E l automóvil 14.989, de la maiYícula 
de Barcelona, alcanzó en la carretera 
de esta a Vicente Cambra, de 46 años 
de edad, produciéndole lesiones leves en 
la región escapular y humeral. 

— E l Círculo Mercantil ha enviado 
sendos telegramas al ministro de Fo­
mento y al ingeniero jefe de la Confe­
deración Sindical Hidrográfica del Ebro 
lamentándose de la falta de agua para 
riegos en la región- de las Garrigas. 

—Con toda solemnidad tuvo lugar 
la tradicional proces ión de Nuestra 
Señora, a la que asistieron infinidao 
de feligreses. Estuvo presidida por el 
Ayuntamiento en corporac ión . 

L a temperatura m á x i m a ~ ~ r e g i s -
trada en el día de ayer fué de 15 
grados y de 9 la m í n i m a , reinando 
fuertes vientos. 

—Una comis ión compuesta por los 
alcaldes y varios concejales de le» 
pueblos de Poal, Molleruíia y Paiau 
de Anglesola, visitaron al presidente 
de la Dipuitaclón, para interesarle 
la cons trucc ión de un camino entre 
Mollerusa y el pueblo de Termens, 
que lo consideran de gran necesidac 
para dichos pueblos. 

G R A N O L L E R S 
LA VISITA DE LA CASA DEL VALLES 

A GRANOLLERS 
Granollers, 14.—Ayer mañana llegó en el 

tren de las 9*20 un nutrido grupo de so­
cios de La Casa del Vallés, con su Junta 
directiva, habiendo sido recibidos en la esta­
ción del Norte por numerosas representacio­
nes de todas las clases sociales de esta ciu­
dad. 

A las diez y media acudieren al Ayunta­
miento, donde fueron recibidos por el alcal­
de, don Alberto Rosás; tenientes de alcal­
de y varios concejales, liabiéndose con tal 
motivo cambiado frases de afecto entre los 
representantes del Municipio v de la Casa 
del Valles. 

Seguidamente visitaron la Porxada y la 
iglesia parroquial, donde fueron atendidos 
por el deán del Vallesi, doctor Sacasas, quien 
les enseñó cuanto de valor histórico encie­
rra nuestro templo. 

Los forasteros salieron complacidísimos de 
las atenciones recibidas de nuestro cura pá­
rroco. 

Visitaron también la Biblioteca Po.-ular, 
cuyo suntuoso local, verdadera joya de esta 
ciudad, ĥ , causado la admiración de todos. 

A la una y media tuvo lugar el banque­
te en d hotel Europa, asintiendo buen ná-
n»ero de ciudadanos, que quiso patentizar su 
adhesión a la obra patriótica y cultural que 
l.eva a cabo la Casa del Vallés. 

Luego se dirigieron a La Unión Liberal, 
donde fueron recibidos por el presidente, don 
Valerio Más. y toda la Junta directiva, re­
corriendo todas las dependencias de tan im­
portante Asociación, de la que hicieron me­
recidos elogios. 

A las cuatro tuvo lugar la inauguración 
do la Expoisción de paisajes del Vallés en 
uno de los salones del Casino de Granollers. 

Se trata de una seria colección de pintu-
que acreditan la fama conquistada ya 

por muchos de los expositores, como son 
if^no, Mir. Rafael Benet, Puig Peru-
^ Planas Doria y Albarranch. 

Sn el salón de la Biblioteca Popular tu-
0 Jugar la conferencia a cargo del periodis-

don Carlos Capdevila sobre el tema "La 
«volució del gust". 

Presidia el acto el vicepresidente de la 
Uiputacón Provincial de Barcelona, don 
ântiago de Riba y de España .acompañado 

«1 alcalde de Granollers, don Alberto Ro-
fio i ^ ' ^ " * 6 de Casa del Vallés, se-
t m c naS ^"a; tenientes de alcalde seño-
es berra y Dachs, Pagés y Boix, conceja­

les señores Puchades y Estrada y el secre-
Gl"0 13 repetida ent'dad, don Francisco 
deín qUÍen al Prfsentar al <eñor Cap­
ola, en breves paHbras, ha hecho su me-
ecido elogio de tan jlto periodista y dan-
? finalmente las gracias a la Diputación por 
u gentileza en ceder para el acto la sun-
ôsa Biblioteca. 
Seguidamente, don Carlos Capdevila leyó 

1 conferencia sobre el anunciado tema, cuyo 
fué calurosamente aplaudido. 

El señor de Riba cerró el acto con un 
bnĵ e y elocuente di curso. 

n el tren de las diecinueve treinta regre­
saron lo sexcursionistas a la capital, mar-
c ando altamente satisfechos de la visita, y 
"Potros quedando agradecidos a tan selecta 
compañía como ha sido la de tanto; amigos 
ûe con tan edificante entusiasmo rabajan 

J»0' e! bien del Vallés.—C. 

G E R O N A 
E N U N A C C I D E N T E D E A U T O M O ­
V I L R E S U L T A N U N M U E R T O Y 

T R E S H E R I D O S G R A V E S 

Gerona. 14. — E l gobernador ha re­
cibido una carta del ministro de Ha­
cienda, señor .* rgüelles, carta oiue ha 
entregado a don Martín Batalla, de 
cuyo contenido se desprende que merced 
a las gestiones realizadas en Madrir 
por el señor Alonso Giménez, está en 
vías de quedar totalmente arreglado 
el asunto de los licoristas, que motivó 
el viaje del gobernador a la Corte. 

— R n Granollers, se jugó el Jomin-
go por la tarde el partido de foot-l 
entre la "Unión Deportiva", de Ge­
rona, y el "Granollers, resultamb ver-
eedor est .0 por 4 a 3. Por lo 
que respecta a la puntuación, el par­
tido nada favorece a los jugadom ge-
rundenses, pero p->i' el juego desarrolla­
do por estos, se demostró que la Unión 
Deportiva tiene excelentes jugadores. E n 

los de ' 'ron." 
pusieron el mayor entusiasmo por ven­
cer, aunque no lo consiguieron. 

— E n »l q u i l ó m e t r o 26 de la carre­
tera de Ribas de Fresser a Barcelo­
na, un auto propiedad de don Maria­
no Recalsot, conducido por el m e c á ­
nico J . Serrats , por efecto de una 
falsa mam obra s u f r i ó un vuelco apa­
ratoso, resultando heridos los ocu­
pantes del v e h í c u l o don Mariano Re­
calsot y las s e ñ o r i t a s Glor ia y Con­
cepc ión Sagrer, y el chófer muerto. 

Los heridos fueron trasladados a la 
c l í n i c a del doctor Puig Sureda, de 
Barcelona, siendo necesaria en uno 
de ellos una breve i n t e r v e n c i ó n qui-
rúg ica . E l estado de los heridos no 
inspira gravedad. 

— E n V i s t a Alegre c e l e b r ó s e la 
anunciada se s ión de boxeo, que el 
mal estado del tiempo d e s l u c i ó por 
completo, pites no asistieron arriba 
de doscientas cincuenta personas. 

Los combates resultaron reñ id í s i ­
mos, c las i f i cándose de La siguiente 
maneira: Perearnau, de Gerona, ven­
c ió por puntos a Cata lá , de Barcelo­
na, Costa, de Gerona, p e r d i ó por pun­
tos frente a Crespo, de Barcelona, y 
Camps, de Gerona, abandona ante Na­
varro, de Barcelona. 

R E U S 

C o n f e r e n c i a d e J a i m e S i m ó 

B o f a r u l l 

Reus, 13.—La conferencia de don Jaime 
Simó llevó a la Casa del Pueblo una inmen­
sa concurrencia. 

El escenario estaba reservado a las repre­
sentaciones, entre las cuales oímos al presi­
dente del Centro de Lectura y a los de las 
demás entidades republicanas de la localidad 
y de la comarca. 

Ocupó la presidencia don Pedro Jordana, 
quien después de leer unas adhesiones de 
Valladolid y de Palencia, cedió la palabra al 
señor Simó. 

Este, antes de entrar en el tema, "Impe-
ratius de ciutadania", aludió a las causas 
que le obligaron a abandonar Reus, la ciu­
dad que le vió nacer, para trasladarse al 
centro de Castilla, omitiendo explicarlas por 
ser de todos conocidas. 

Empezó señalando la conveniencia de ac­
tuar en la política, pues ésta es la manera 
más práctica para 1/egar a la dignificación 
ciudadana. 

Habló del concepto de Patria, diciendo que 
ésta, para el hombre debe ser donde pueda 
vivir libremente y «on dignidad, de lo que 
carecemos en España desde la restauración 
borbónica y por êo fué posible la dictadu­
ra de Primo de Rivera y la que estamos 
sufriendo todavía. 

Cita una conversación del general Beren-
guer con un amigo suyo en la estación de 
Valladolid, en la que dijo el jefe del Go­
bierno que iba a Madrid para hacer de sal­
vavida», junto con el general Marzo. 

No cree, dice, que el Gobierno del ge­
neral Berenguer llegue al restablecimiento 
de las garantías constitucionales, ni a con­
vocar unas elecciones que nunca podrán ser 
sinceras cuando se están repartiendo ya las 
provincias española? entre los políticos ca­
ciquiles residenciados por la dictadura, in­
cluyendo en ellos a los regionalistas, y con 
mayor preferencia al conde de Bugallal, a 
quien sé señala como sucesor de Berengruer. 

Critica du-amente la obra de la dictadura, 
diciendo es una vergüenza continúe en vigor 
el nuevo Código penal del señor Galo Pon­
te, donde se inventan una serie de delitos 
de carácter político, asi como el sistema de 
tributación del señor Calvo Sotelo. 

Se ocupa de la conferencia de Sánchez 
Guerra y de las últimas declaraciones de San­
tiago Alba, los cuales no se declaran republi­
canos pero sí se manifiestan antidinásticos. 

Termina abogando por la unión de todos 
los republicanos y laborar juntos para el 
advenimiento de un régimen que garantice 
la libertad de los individuos y de los pue­
blos. 

—La sección excursionista del Centro de 
Lectura ha efectuado una excursión a la 
Mola de Colldejou y a la Serra de l'Argen-
tera. 

—En el salón principal del Centro de Lec­
tura se ha inaugurado la Exposición de di­
bujos de la artista René Agneessens. 

La colección expuesta, que ha sido muy 
visitada, ha sido comentada muy favorable­
mente. 

—En el Centro Ctaólico ha dado una in 
teresante conferencia el profesor de latín de 

P U I G C E R D A 
CONMEMORACION DEL LVII ANI­
VERSARIO DE LA GLORIOSA DEFEN­

SA DE ESTA VILLA 
Puigcerdá, 11.—Ha tenido lugar en esta 

villa la simpática fiesta de la conmemora­
ción del LVII aniversario de la gloriosa de­
fensa contra las huestes carlistas que pre­
tendieron apoderarse de ella en los sitios del 
i o y 11 de abril del año 1873. 

La fiesta empezó a las doce del día 9 
con el anuncio de la misma por el prego­
nero municipal, tocatas por la orquesta Fa-
bra y repique general de campanas. 

Por la noche hubo iluminación en las Ca­
sas Consistoriales, estatua del malogrado 
brigadier Cabrinetty y en el Obelisco levan­
tado a la memoria de los que sacrificaron 
sus vidas por la villa. La referida orques­
ta, acompañada de uun Comisión de vei 
cinos con hachas, recorrió en pasacalle las 
principales calles de la población, dándose 
después serenatas en las plazas de los Hé­
roes, Cabrinetty y Salmerón. 

El día 10, el Ayuntamiento, las autorida­
des y funcionarios públicos, con las repre­
sentaciones de las Sociedades, Centros de 
recreo y demás concurrentes, salieron de las 
Casas Consistoriales en una manife tación 
cívico-patriótica, y después de saludar la 
estatua del malogrado brigadier Cabrinet­
ty, recorrió las calles de la población llevan­
do la rica bandera cívica (que como testi­
monio de admiración por sus heróicas defen­
sas, en 1874 fué regalada a la vil'a por va­
rios barceloneses), el retrato de aquel biza­
rro militar y la espada que ceñía el día in­
olvidable en que vino a salvar a Puigcerdá. 

Durante el recorrido fueron ejecutadas pa­
trióticas composiciones por la Sociedad coral 
La Sardana, con acompañamiento de or­
questa. 

Al llegar la comitiva a la plaza de Sal­
merón, el alcalde, don Buenaventura Vernis, 
desde el balcón de las Ca=as Consistoriales, 
dirigió la palabra a los maniffstantes. 

A las tres de la tarde volvió a formarse, 
dirigiéndose a la estatua del brigadier Ca­
brinetty, donde el capitán de Carabineros de 
este puesto pronunció un sentido discurso 
colocando en el pedestal de la estatua una 
corona fúnebre. 

La comitiva reemprendió la marcha, yen­
do a colocar corones fúnebres en el Obelis­
co, a la memoria de los que perecieron de­
fendiendo la villa. 

Pronunciáronse también sentidos discur­
sos. 

Después, se dirigió a la plaza Salmerón, 
donde el alcalde dió las gracias a las auto­
ridades, funcionarios públicos. Sociedades de 
recreo y público en general, por haber asis­
tido a acto tan memorable. 

Se obsequió a los niños de las escuelas 
que asistieron al acto con una merienda. 

A las cuatro de la tarde se tocaron sar- ' 
dañas en la plaza Salmerón por la orques- ¡ 
ta Fabra, y a las ocho de la noche dicha i 
orquesta recorrió las calles de la población, ' 
tocando retreta. 

Con motivo de dichas fiestas, las Socie­
dades recreativas organizaron sesiones de ci­
ne y varietés, que se vieron muy concurri­
das.—C. 

S E O D E U R G E L 
OBRAS — DEFUNCION 

Seo de Urgel, 12.—Van tomando incre­
mento las obras que vienen llevándose a ca­
bo en la vecina República de Andorra, co­
mo dimanantes de importantss concesiones 
otorgadas. 

Actualmente se trabaja con gran actividad 
en el trozo de carretera desde Andorra a 
Las Escaldes, el cual, a juzgar por la for­
ma de realizarse los trabajos, quedará muy 
en breve terminada. También se ha dado 
comienzo a- la explanación de otro trozo en 
la parroquia de Canillo, siendo de esperar 
que se incremente su realización. 

Según nos indican, muy pronto se empe­
zarán las obras de carácter hidráulico re­
lacionadas con la explotación de importantes 
saltos de agua, en la construcción de los 
cuales serán empleados gran número de obre­
ros. 

—Ha falJecido repentinamente, víctima de 
un ataque cardíaco, el conocido sobreguarda 
forestal de este distrito don Antonio Qastells, 
hermano político del propietario de ésta don 
Manuel Navarro. 

Reciban su atribulada esposa y demás fa­
milia la expresión sincera de nuestra con­
dolencia. 

—Desde hace algunos días guarda cama el 
reverendo don Fermín Forradelles, habilitado 
del clero parroquial de este obispado.—C. 

T O R T O S A 
NOTAS VARIAS 

Tortosa, 13.—A los ochentiún años de edad 
ha fallecido el doctor en Medicina don 
Primitivo Ayuso Colina, persona de gran 
prestigio, y que gozaba de generales sim­
patías. El finado, que durante muchos años 
se dedicó a la política, había desempeñado 
importantes cargos, siendo alcalde de Tor­
tosa, y diputado a Cortes por su distrito. 
Fué presidente de la Cámara Agrícola y 
comi:ario regio de Fomento de la provincia. 
Ultimamente, alejado de la misma, dedicó 
sus actividades a la agricultura. El acto del 
entierro ha constituido una sentida mani­
festación de duelo. 

—Para cubrir las vacantes originadas por 
las dimisiones de los señores Franquet y 
Alfonso, han sido nombrados concejales de 
este Ayuntamiento, en calidad de primeros 
contribuyentes, don Juan Mangrané y don 
José Ravanals. 

—Llegó, procedente de Madrid, don Mar­
celino Domingo. 

—Ayer salieron para Marruecos los mo-
.zos del actual reemplazo de esta caja desti­
nados a Africa. 

—Ha fallecido don Amallo Benito Fran­
quet.—C. 

este Instituto, doctor don Atanasio Sinués, 
disertando sobre el tema "El pensamiento 
de San Agustín en los tiempos actuales". 

—La conferencia que debía dar el ilustre 
historiador peruano sobre la catalanidad de 
Colón, en el Centro de Lectura, ha sido 
aplazada ha-ta el miércoles, día 16. 

—La inauguración del Centro Republica­
no Autonomista está anunciada para el 
miércoles, día 16, y a cuyo acto asistirá el 
ex diputado don Marcelino Domingo. 

H O S P I T A L E T 
HOMENAJE A JOSE PRATS Y SAN-

FELIU 
Hospitalet, 14.—El domingo, la vecina ciu­

dad de Hospitalet, dedicó un homenaje ol 
que durante muchos años fué secretario del 
Ayuntamiento, don José Prat y Sanfeliu. 

A las doce de la mañana, las autorida­
des locales, representaciones de las entida­
des de la ciudad y numeroso público, se 
congregaron frente al Ayuntamiento, para di­
rigirse después en manifestación, acompa­
ñados por la orquesta "Els Escolanets", de 
San Sadurní de Noya, a de" cubrir la lápi­
da que, costeada por la Corporación muni­
cipal, da el nombre de José Prat a la 
calle de la Industria. 

Durante el acto, el coro El Universo, de 
la Torrassa, interpretó escogidas piezas de 
su vasto repertorio, terminando con brillantes 
parlamentos ensalzando la obra y cualidades 
del funcionario público que fué un servidor 
leal de todos y consejero y guía para muchos. 

Por la tarde, y en el Casino del Centro, 
se puso en escena el drama de don Santia­
go Rusiñol "El Mistic", interpretado por 
amigos y discípulos del homenajeado. Se le­
yeron también varias poesías, y finalmeste 
se pronunció, por un representante de la 
entidad, un discurso de graciâ —C. 

V I L L A F R A N C A 

D E L P A N A D E S 
NOTICIARIO 

Villafranca del Fanadés, 14.—La Asocia­
ción de Música ha dado su 42 concierto con 
la colaboración de los artistas don Rafael 
Ferrer, violinista, y don Narciso Pujol, pia­
nista. Fué una grata velada para los aso­
ciados a dicha entidad. 

—El mercado semanal se vió niuy concu­
rrido en las operaciones de volatería y hue­
vería, sin duda, con vistas a las próximas 
festividades de Pascua. 

El precio de los huevos ha sido entre 
nueve y diez reales docena; algunos de se­
leccionados se pagaron a once reales. Los 
vinos siguen entre siete y siete y medio rea­
les grado y carga. 

—Las alumnas de la profesora de piano 
señorita Dolores Calvet Prats han querido 
festejar la fiesta onomástica de su maestra, 
dedicándole una grata velada, en la que to­
maron parte casi todas las estudiantas.—C. 

B A D A L O N A 
EL AMOR A LA FUERZA — NOTICIA­

RIO — LA SEMANA SANTA 
Badalona, 12.—Por la policía ha sido de­

nunciado un gitano conocido por "Antón el 
Tartajoso", cuyo individuo, en el paseo del 
matadero, maltrató de obra y amenazó a la 
joven de dieciseis años Encarnación García 
Santiago, por negarse ésta a reanudar las 
relaciones amorosas que habían sostenido, 

—Le ha sido levantada la clausura a la 
entidad "Orfeó Badaloni. La apertura ten­
drá lugar el día 19. 

—Por la Alcaldía se hace público que el 
padrón de contribuyentes sujetos al pago 
durante el corriente ejercicio económico del 
derecho sobre el desagüe de las aguas plu­
viales en la vía pública, aprobado en la 
sesión celebrada el día 7 último, estará de 
manifiesto en la Secretaría municipal por tér­
mino de quince dias contaderos a partir de 
la publicación del anuncio en el "Boletín 
Oficial de la Provincia", para que los inte­
resados legítimos puedan examinarlo y pre­
sentar en su caso las reclamaciones que es­
timen pertinentes a su derecho. 

—La Sociedad deportiva Moto Club Ba­
dalona ha organizado una excursión a Pam­
plona. Los componentes saldrán de esta ciu­
dad el día 19, sábado de gloria, a las cinco 
de la mañana, para llegar, a Pamplona, sal­
vo caso imprevicto, a las nueve de la no­
che. La marcha se calcula a un promedio 
de cuarenta quilómetros por hora, contando 
el recorrido de unos 970 quilómetros. Pue­
den tomar parte en dicha excursión los mo­
toristas socios y no socios. 

—Los mozos destinados a servir en los 
Cuerpos de la Península harán su incorpo­
ración el próximo día 27. 

-—La sucursal de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros ha recibido por 
imposiciones la cantidad de 4ii,988,68 pe­
setas; ha reintegrado 375,697*89 y ha abier­
to noventa libretas. 

M A N R E S A 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA — CON­

FERENCIA RELIGIOSA 
Manresa, 12.—En el trozo de carretera 

comprendido entre Suria a San Mateo, un 
camión de la "Campsa" se encontró con un 
carro cargado de viguetas, el cual, al pre­
tender dejarle paso, lo hizo con tan mala 
fortuna que el camión se desvió, dando dos 
vueltas de campana, y yendo a parar den­
tro de una viña. Han resultado con lesio­
nes graves los ocupantes del camión. 

—Noventicuatro reclutas de esta zona han 
sido destinados a prestar servicio en Afri­
ca. En breve partirán para dicho Conti­
nente. 

—De La Molina han regresado treinticua-
tro soldados del regimiento de Cazadores de 
Reus. 

—El motorista Luis Ribera sufrió un ac­
cidente en la carretera de Manresa, resul­
tando con heridas en la cabeza, calificadas 
de pronóstico reservado. 

—El próximo día 11 de mayo se celebra­
rá en el Bosque Suaña un "Aplec" de sar­
danas de primavera. 

—Se están haciendo grandes preparativos 
para la conferencia religiosa que el maes­
tro de Capilla de 'San Pedro de las Fue­
llas, señor Más y Serracant, dará el día 4 
del próximo mes de mayo en la Colegiata 
basílica de la Seo de esta ciudad, con la 
cooperación de las Capillas de la Seo y de 
San Ignacio, como asimismo de los asilados 
e infantes. 

T A R R A S A 
DIFERENTES ACTOS EN LOS "AMIC 
DE LES ARTS" — SALIDAS DE NUE^ 
TRAS ENTIDADES EXCURSIONISTA1 

NOTICIAS VARIAS 
Tarrasa, 12.—La Junta de los "Amics <J. 

les Arts" ha organizado diversos actos pn 
ra los días 13, 16 y 23 del corriente meh 
7 y 19 del próximo mayo, a cargo de doj 
Armando Salas, Emérico Paleada, Pedn 
Salom, Miguel Vinyals, Mariano Solá y B¿ 
cardo Viñas. 

—Los diferentes Centros excursionistas di 
ésta efectuarán mañana las siguientes sa 
lidas: 

Centro Excursionista: A Marganell y 1: 
Calsina de Montserrat. 

Club Pirinenc: A Can Bonvilá y Torrer 
te de la Tosca. 

G. E. del "Orfeó Terrassa": A la Floi 
de Maig. 

G. E. Egara: A San Lorenzo del Munt. 
G. E. Montserrat: Al Truucó, Las Pe 

dritches y pantano de Can Boguñá. 
G. E. La Mola: A Montalegre. 
G. E. Fraternidad Republicana: A San 

Lorenzo del Munt. 
R. M. C. de Cataluña (delegación local): 

A la Colonia Güell, San Baudilio del Llo-
bregat, Molins de Rey y Rubí. 

—La Capilla de Música de la parroquia 
del Santo Espíritu, durante las diferentes 
funciones, religiosas que celebrará dicho tem­
plo la próxima Semana Santa, cantará obras 
de Goicoechea, Otaño, Victoria, Molitor. 
Massana, Haller, Burgués y Pié. 

S A B A D E L 
UNA JOVEN ES ALCANZADA POR 

EL TREN 
Sabadell, 14.—Este mediodía, el tren que 

tiene su llegada a ésta a las 12*28, en el 
quilómetro 347,, paraje sito en las proximi­
dades de Barbará, ha alcanzado a una jo­
ven, arrollándola, la cual ha fallecido a los 
pocos momentos de ocurrir el hecho. 

Dada cuenta del accidente al Juzgado de 
Instrucción, la Comisión del mismo, acom­
pañada del médico forense doctor Tortajada 
Esteban, se ha trasladado al lugar del he­
cho, certificando la defunción de la desgra­
ciada joven y ordenando la conducción de 
los restos al Depósito judicial. 

Ignóranse cuáles puedan ser los motivos 
que hayan podido inducir a la victima a la 
adopción de tan fatal resolución. 

—Según nos informa persona autorizada, 
varios amigos del joven periodista local don 
Juan Vila, en vista de las dotes profesiona­
les que ha demostrado con la publicación 
de unos recientes artículos, le preparan un 
banquete de homenaje, al que han prome­
tido su asistencia un buen número de ad­
miradores y algunos compañeros de Prensa. 

—En la Caja de Ahorros de Sabadeli, con 
fecha de ayer, se han ingre-ado 146,192 pese­
tas, procedentes de 1,285 imposiciones, sien­
do 59 el número de nuevos imponentes. 

A petición de 169 interesados se han de­
vuelto 88,847*13 pesetas, resultando, por tan­
to, un saldo a favor de los imponentes de 
57,344*87 pesetas. 

—Continúa ejerciendo accidentalmente el 
cargo de alcalde presidente de este Muni­
cipio el hasta ahora primer teniente de al­
calde don Juan Parieras Grané, habiendo 
ocupado la vacante de éste el suplente» don 
Manuel Buxeda Gari-Montllor. 

Hasta ahora no se cita ningún nombre pa 
ra encargarse con propiedad de la presiden 
cia de nuestra Corporación municipal. 

—La entidad "Aplec Esperanta Grupo" es 
tá realizando los trabajos preliminares para 
llevar a cabo un gran festival de homenaje 
al maestro Zamenhoff, autor del idioma in­
ternacional esperanto y cuyo acto habrá de 
tener lugar en el pintoresco bosque de "Caí! 
Feu'* el próximo día 4 de mayo. 

-—Acompañado de su distinguida esposa, ha 
salido para Niza, donde permanecerá algu­
nos días, el letrado de este Colegio don Juan 
Mari y Corominas. 

—La Delegación de los Servicios de Cul 
tura publica un edicto por medio del cual se 
invita a las entidades corales que tengan 
derecho a solicitar la parte que les corres 
ponda de la subvención que expresamente fi 
gura en el presupuesto ordinario de gastos. 

—Continúa latente la huelga planteada poi 
los obreros de la fábrica Vicente Planas, 
siendo cada día menor el número de aqué 
líos que se presentan al trabajo, y a cuya 
entrada se registran coacciones entre los huel 
guistas y ecquiroIs. 

Si bien existen los mejores propósitos poi 
parte de las autoridades para llegar a un fá­
cil arreglo, jicr el cariz que va tomando Ir 
cosa hace suponer que el paro todavía per­
durará bastantes días. 

P A L A M O S 
NOTICIARIO 

Falamós, 13.—En la fábrica de Manufac 
turas de Corcho Armstrong, S. A., hubo ui 
amago de incendio en una de las tubería 
instaladas en las dependencias para aspira 
el polvo del corcho. El fuego pudo ser si 
focado casi instantáneamente. Los perjuicio 
son de escasa importancia. 

—En la calle de los Aliados, a eso de la,; 
siete y media de la noche, fué agredida un; 
muchacha que había salido de compras. L: 
infortunada fué sorpreendida por un deseo 
nocido que se abalanzó sobre ella. A los gri 
tos de socorro acudieron los vecinos, sir 
que pudieran coger ni identificar al agre 
sor. Por parte de las autoridades se ha or 
denado intensificar la vigilancia, ya que m 
es la primera vez que en dicha calle ocurre! 
incidentes tan lamentables. 

—El cuarto concierto de la Asociación d 
Música correspondiente al presente curso fu< 
ejecutado por el excelente violinista Rafae 
Ferrer, acompañado al piano por el artist: 
Narciso Pujol. La velada tuvo lugar en ( 
cine Económico, ante regular concurrencia 
que prodigó los aplausos a . Jichos artistas 

—Una compañía dirigida por la señor: 
Elena Jordi interpretó él martes, en el Sa 
lón Carmen la obra de gran resonancia "L: 
Prisionera". El éxko de publico no fué 
acompañado por su parte con el de interprc 
tación, pues la labor de los cómicos deji 
mucho que desear. 

—Durante el mes de marao, la Caja di 
Pensiones ha abierto 31 IP-«tas, siendo e 
movimiento de imposiciones y pagos, respec 
tivamente, de 157,029 pesetas y I33,I74 Pe 
setas.—C. 
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d e n a d o s a m u e r t e c u y o i n d u l t o p u d i e r a a c o n s e j 

Madrid, 13. — L a «Gaceta» publica 
un R e a l decreto en el q ü e se dis­
pone que durante e l año actual 1c 
hiladores, asociaciones agr í co la s y 
particulares adqu ir i rán los capullos 
frescos de seda directamente de los 
produjetores, al precio que seña ia i 
la Oficina Centra l Sedera antes dei 
10 de mayo venidero. 

E l Eetado, por m e d i a c i ó n de la 
Oficina Centra l Sedera, y con cargo 
a los recursos de é s ta , abonará a 
los cosecheros la pr ima de una pese­
ta por quilogramo de capullo fresco, 
siempre que el precio del mercadr 
no tebase ©1 de 4'50 pesetas, y s i e. 
precio rebasa este l í m i t e , la prima 
quedará reducida en el exceso. 

P a r a abonar las primas se segui­
rán loe mismos procedimientos que 
s e ñ a l a el Reglamento de 7 de mayo 
de 1915. 

Los talones de los pesos entregado, 
a los cosecheros s e r á n transferibleo 

Los beneficios de las primas se 
a p l i c a r á n a los capuflios que no ee 
vendan frescos, siempre que los co­
secheros los lleven a los e s t a b l e c í 
mientes oficiales o ahogadores públ i ­
cos intervenidos por e l Servicio Agro­
nómico , para que se proceda a su 
ahogo. 

Lee hiladores, asociaciones a g r í c o ­
las y particulares que adquieran lot 
capullos directamente de los produc­
tores, acud irán a los respectivos 
Servicios A g r o n ó m i c o s solicitando la 
d e s i g n a c i ó n de interventores de a 
compra y s e ñ a l e n la compra en qui» 
da comienzo su o p e r a c i ó n . 

E l servicio será autorizado por ls 
Oficina Centra l Sedera, en condicio­
nes públ i cas . 

P a r a que loe propietarios reciban 
los beneficios que concede este Ret 
decreto, es necesario que se hayai: 
inscrito previamente sus simientet 
en e l Servicio A g r o n ó m i c o , ©n la 
forma establecida para la ejecucici. 
de la Ley de 4 de marzo de 1915. 

A s í inscriptos los productores, 
p r e s e n t a r á n con sus cosechas los ta­
lones de la i n s c r i p c i ó n . 

L a s compras de capujllos frescos 
procedentes de la cosecha que se 
realice este año r e v e s t i r á n las mo­
dalidades que a c o n t i n u a c i ó n se ex­
presan: 

Los productores que deseen conser­
var en su poder las cosechas para 
venderlas en seco, l l e v a r á n los capu­
llos frescos a los ahogadores oficia­
les o a los púb l i cos , intervenidos por 
el Servicio A g r o n ó m i c o . 

Por el personal a g r o n ó m i c o se en­
t r e g a r á n talones ,en les que se con­
signe la cantidad de capullos fres­
cos intervenidos. 

Los hiladores, asociaciones a g r í c o 
las y particulares que adquieran l o t 
capullos frescos de seda vendrái; 
obligados a fijar, en la puerta de los 
establecimientos de compra, carte­
les, en los que se especifiquje las 
normas que rige nen la compra de 
esta cosecha. Estos carteles s e r á n 
facilitados por la Oficina Centra 
Sedera. 

P a r a fac i l i tar la c o n s t i t u c i ó n y 
funcionamiento de cooperativas < 
productores de capullos de seda, se­
rán consideradas como cooperativa,, 
por las comisiones provinciales sede­
ras, las quie, gozando de los beneí i 
cios inherentes a é s t a s , se creen poi 
las agrupaciones a g r í c o l a s oficia 
mente reconocidas, en las que se es­
tablezca, como principio fundamen­
tal de su funcionamiento, la respon­
sabil idad sol idaria de sus socios, y, 
a d e m á s , presenten sus reglamentos 
a la aprobac ión de la Oficina C e n t n 
Sedera y s© sometan a la interven­
ción de aquél la en todo lo que afecU 
a los fondos sociales. 

S i en e l año actuial no se llevf 
a efecto la e l e v a c i ó n arancelaria a 
que se refiere ©1 a r t í c u l o 14 del ReaJ 
decreto de 18 de abr i l de 1929, las 
compensaciones a los hiladores por 
el r é g i m e n de compras a que que­

que se ha de abonar a cada hilador 
se h a r á forzosamente por los resuil-
tados del aforo que en el mes de 
noviembre real ice e l Servicio Agro­
n ó m i c o Nacional. 

T a m b i é n la «Gaceta» publ ica una 
R e a l orden aprobando el programa, 
que se inserta, para las oposiciones 
a ingreso a l Cuerop de Sanidad mi­
l i tar . 

O t r a dictando las reglas que han 
de regir en el concurso para la re­
d a c c i ó n de los textos de derecho ma­
r í t i m o internacional, prcKíedimien-
tos mil i tares y o r g a n i z a c i ó n de la 
Marina mi l i tar e spaño la . 

Otra, declarando que la e n e r g í a 
e l é c t r i c a , producida en terri torio de 
Andorra por las fuerzas naturales de 
sus r íos , t e n d r á c a r á c t e r de produc­
to natual del mismo territorio, y 
por ello e s t á comprendido en la fran­
quicia arancelaria que re'-onoce el 
a r t í c u l o primero del real decreto de 
18 de octubre de 1922. 

Otra , nombrando delegado oficial 
para la r e u n i ó n del C o m i t é Inter­
nacional de Ciencias H i s t ó r i c a s , que 
se ha de celebrar en Cambridge du­
rante las d í a s 25 de abr i l al 3 de 
mayo p r ó x i m o , a don R a f a e l A l t a -
mira . 

Otra , disponiendo la censura 
de p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s , ún i ­
camente en Madrid, por la D i r e c c i ó n 
general de Seguridad, a e x c e p c i ó n de 
las c ó m i c a s y de los noticieros, las 
que podrán ser censuradas indist in­
tamente por dicho centro o en el Go­
bierno c i v i l de Barcelona, a cuyo 
efecto, para las que no tengan este 
c a r á c t e r , los productores o las casas 
propietarias que pretendan exhibir­
las p ú b l i c a m e n t e o en locales de es­
p e c t á c u l o dentro del terirtorio na­
cional, d e o e r á n presentarlas en la 
D i r e c c i ó n General de Seguridad, con 
sus t í t u l o s y e p í g r a f e s correspon­
dientes a las distintas escenas redac­
tadas en e spaño l , a fin de que el 
funcionario que se designe presencie 
su p r o y e c c i ó n en aquellos locales pre­
viamente dispuestos para este efecto. 

Por otra, se nombra e l siguiente 
jurado de a d m i s i ó n y ca l i f i cac ión de 
obras para ,1a E x p o s i c i ó n Nacional 
de Bellas Artes: 

Por la Academia de Bel las Artes, 
don Teodoro de Anasagasti , don Jo­
sé Moreno Carbonero y don J o s é 
Francés , vocales propietarios, y don 

L u i s Bellido, don Marcelino Santama­
r ía y don Angel Tr i l lo , suplentes. 

Por el C í r c u l o de Bel las Artes , 
don José Bermejo, propietario, y don 
José Ortel l , suplente. 

Por la A s o c i a c i ó n de Pintores y 
Escultores de Madrid, don Fructuo­
so de Orduña, propietario, y don J u ­
lio Vicente, suplente. 

Por la A s o c i a c i ó n C e n t r a l de A r ­
quitectos, don Antonio Palacios, pro­
pietario, y don Secundino de Suazo, 
suplente. 

Por el Patronato del Museo Na­
cional de Arte , don Carlos P é r e z 
Bueno, propietario, y don Anastasio 
del P á r a m o , suplente. 

Por la Sociedad de Amigos del 
Arte , don Jul io Cabestany, propieta­
rio, y don Miguel Velasco, suplente; y 

Por la A s o c i a c i ó n de la Prensa de 
Madrid, don José Francés , propieta­
rio ,y don Angel S e g u í , suplente. 

Dicho jurado se c o n s t i u t i r á en el 
Palacio de Exposiciones del Parque 
de Madrid y Ret iro, e l d í a 16 de los 
corrientes. 

Por otra, se noanbran vocales del 
C o m i t é Ejecut ivo del Combustible, 
como representante del Estado, a don 
Ultano K i n d e l á n , ingeniero de mi ­
nas, y don N i c o l á s de Ochoa, inge­
niero naval; y como representante 
tí» los consumidores, don Fernand' 
de Vargas. 

Idem, secretario del C o m i t é E j e c u ­
tivo de Combustible a don Adriano 
Garc ía Loygorri , ingeniero de minas. 

Otra, disponiendo que durante la 
ausencia, de esta corte, del ministro 

1. Que la c o m i s i ó n encargada de 
pract icar la l i q u i d a c i ó n de la C a j a de 
Socorros y Pensiones a los ferrovia­
rios, creada por R e a l decreto de 16 
de abri l de 1927 y transformada, por 
el de 2 de mayo de 1928, en C a j a de 
Socorros y Ahorros de los Agentes 
Ferroviarios , se constituya bajo la 
presidencia de don Arturo Forcat , 
director genera^ del Tesoro; don R a ­
fael Goderch, don Antonio F e r n á n ­
dez, don Gabr ie l Mañueca , don José 
Alvarez Ude, don F é l i x Romero y un 
vocal designado por el personal fe­
rroviario. 

2. Inmediatamente después de de­
signado dicho vocal, se c o n s t i t u i r á la 
c o m i s i ó n para proceder sin demora 
al estudio y d e t e r m i n a c i ó n de las nor­
mas a que se ha de ajustar la l iqui­
dac ión de la referida Caja , para so­
meterlo, en e l plazo de quince días , 
a la aprobac ión del ministro de Fo­
mento. 

3. Aprobadas, mediante la corres­
pondiente. Rea l orden, dichas normas, 
la misma c o m i s i ó n p r o c e d e r á a su 
e j ecuc ión , debiendo entender, tam­
bién , y resolver sobre las varias re­
clamaciones que los agentes ferrovia­
rios hubieren presentado o presenta­
sen hasta el 30 de junio p r ó x i m o , y 
sobre devengo y abono de horas ex­
traordinarias en los años de 1921, has­
ta el 30 de junio de 1927, que la R . O 
de 28 de enero e n c o m e n d ó a la Junta 
administrativa de la Caja de Socorros 
y Ahorros, siempre que r e ú n a n las 
condiciones seña ladas en dicha Rea l 
orden. 

Por otra Real orden, se dispone que 
se conceda a la Cooperativa de la Ha­
b i t a c i ó n del Centro Autonomista de 
Dependientes del Comercio y de la 
Industr ia de Barcelona, una prima 
igual al 20 por 100 del capital total 
apreciado, el cual asciende a pesetas 
21.312'74. 

2. Que en el plazo de tres meses, 
a contar desde la inseirción de esta 
R e a l orden en la «Gaceta de Madrid», 
presente la Cooperativa, en el minis­
terio de Hacienda, quien lo r e m i t i r á 
a la C a j a para el Fomento de la Pe­
queña Propiedad, un borrador de es­
cr i tura , en e l que se hipotequen a 
favor de esta entidad las casas bene­
ficiarías; y 

3. Que por la C a j a para el Fomen­
to de la P e q u e ñ a Propiedad, previa 
aprobac ión del borrador, se proceda 
a otorgar la correspondiente escri­
tura. 

L O S P E R I O D I S T A S A M E R I C A N O S 
V I S I T A N E L M O N A S T E R I O D E 

E L E S C O R I A L 

Madrid 14.—A las 11'35 l l egó a E l 
Escor ia l el tren que c o n d u c í a a los 
periodistas extranjeros, invitados por 
la D i p u t a c i ó n Provinc ia l , para visi­
tar el Monasterio. 

E n l a e s t a c i ó n fueron ecibidos 
por las autoridades. Los expedicio­
narios se dirigieron a la Casita del 
P r í n c i p e , que visitaron detenidamen­
te. Luego entraron en el Monaste­
rio por l a puerta de los Reyes. 

Estuvieron en !a Bas í l i ca , reco­
rriendo el Monasterio, y, especial­
mente la parte que hab i tó Felipe I I . 
A la una y media, en el Paraninfo 
del Colegio de Alfonso X I I , se Ies 
obsequió con un banquete, a cuyo 
final h a b l ó el presidente de la Dipu­
tac ión . 

A requerimiento de todos h a b l ó , 
también , el s e ñ o r Ovejero, que recor­
dó su viaje a Amér ica , lo que le 
v a l i ó el inestimable premio de que 
la Universidad de Madrid le s e ñ a l a ­
r a para !a cá tedra de Hispanoame­
ricanismo. 

D e s p u é s del banquete, pasaron 'los 
excursionistas a las salas capitula­
res, que recorrieron t a m b i é n deteni­
damente, y luego visitaron el pan­
teón de Reyes, regresando seguida­
mente a Madrid. 

V I S I T A S A L G E N E R A L 
B E R E N G U E R 

Madrid, 14. — E l jefe del Gobierno 

n i n g ú n c o n d e n a d o a e s a p e n a 

e s p a ñ o l a s 

ar 
ía 

c á r c e l e s 

dan sometidets c o n s i s t i r á en el abo- de Fomento, se encargue e l director rec ib ió esta m a ñ a n a en su despacho del 
no de 25 c é n t i m o s de peseta por ca- general de Obras p ú b l i c a s de los ministerio del E j é r c i t o a los ex mi­
da quilogramo de capullo e spaño l que asuntos ordinarios de este departa- r i s t res s e ñ o r e s C a m b ó y F e r n á n d e z 
hayan hilado. mentos. Prida, a l general B o r b ó n y a un pe-

L a d e t e r m i n a c i ó n de la c u a n t í a Por otra, se dispone: l iodista belga. 

P a r í s . 13. — E l diario «La Repu-
bl ique» publica una i n t e r v i ú de uno 
de sus redicto/es con el s e ñ o r Bes-
teiro .quien dijo que el partido socia­
l ista e spaño l c o n t i n ú a su programa 
de progreso social del pa í s y que su 
fuerza contrasta vivamente con el 
desorden de que dan pruebas todos 
los demás partidos gubernamentales. 

Besteiro reclama para los obreros 
del campo los beneficios otorgados 
por la Dic tadura a los obreros in­
dustriales. 

Rec lama la r e o r g a n i z a c i ó n del 
E j é r c i t o y exhorta al Rey a que em­
prenda el camino de la reforma so­
cial . — Fabra . 

* 
Madrid, 14- — E l ministro de Jus ­

t i c ia rec ib ió a los periodistas y les 
e n t r e g ó el í n d i c e de los decretos fir­
mados por el Rey. 

Les m a n i f e s t ó que había pedido re­
lac ión de los reos condenados a muer­
te, cuyo indulto pudiera aconsejar al 
Rey, con motivo de la Adorac ión de 
la Cruz , el p r ó x i m o Viernes Santo, y 
que s in t ió gran s a t i s f a c c i ó n al con­
t e s t á r s e l e que en la actualidad no ha­
bía n i n g ú n reo condenado a esa pena 

—Tengo e n t e n d i d o — a ñ a d i ó — q u e en 
el ramo de Guerra y Marina sucede lo 
mismo. 

E s t a es una cosa g r a t í s i m a , porque 
aun cuando la facultad m á s grata del 
Rey sea la de perdonar, s in embargo 
para é l tiene que ser aún m á s agrada­
ble el no haber materia sobre que 
ejerc i tar aquella facultad. 

Agregó el señor Estrada que había 
enviado al Consejo de Estado el ox 
pediente instruido para construcción de 
la prisión provincial de Málaga. 

E n cuanto a los Juzgados de prime-
instancia suprimidos, dijo el ministro 
que deben restablecerse; pero hay que 
tener en cuenta que los suprimidos fue­
ron 16 y que otros cuya supresión tam 
bien se acordó, siguen funcionando por­
que las Diputaciones y Ayuntamientos 
sufragaron sus gastos, y el restableci­
miento de estos 16 significarla - - i au­
mento del presupuesto de más de pese 

L o s p a r t i d o s q u e s e g a n a n 

f u e r a d e l c a m p o 

L a p o l i c í a d e t i e n e a d o s i n ­

d i v i d u o s d e l C l u b C a s t e l l ó n 

e n e l m o m e n t o q u e p r e t e n ­

d í a n c o m p r a r , m e d i a n t e l a 

e n t r e g a d e c i e r t a c a n t i d a d , 

a l p o r t r o d e l A t h l é t i c m a ­

d r i l e ñ o , G i l M a r t í n e z 
Madrid, 14. — Se ha dado el pr imer 

caso de haber intervenido la autori­
dad judic ia l en una denuncia por el 
intento de compra de un jugador. 
Ocurr ió ayer, domingo, por la m a ñ a ­
na, en Madrid. 

E l delegado del « A t h l é t i c » , don L u ­
ciano Urquijo, tuvu noticia de que se 
intentaba comprar al portero del 
equipo cortesano, G i l M a r t í n e z , por 
parte de algunos elementos del «Cas­
te l lón» , en vista de lo cual d ió el 
oportuno aviso a la F e d e r a c i ó n Cen­
tro, y és ta , de acuerdo con la autori­
dad gubernativa, dispuso las cosas 
de manera que pudiera comprobarse 
la veracidad y exactitud de la denun­
cia. 

Citados los individuos pertenecien­
tes al «Caste l lón» que hicieron la pro 
p o s i c i ó n aludida al portero G i l Mar­
t í n e z , en un bar de T e t u á n de las V i c ­
torias, la p o l i c í a , que estaba preve­
nida, observó , en el transcurso de la 
c o n v e r s a c i ó n que aquél y los foraste­
ros s o s t e n í a n , c ó m o é s t o s p r e t e n d í a n 
dar unos billetes al portero a t l é t i c o 
y entonces intervinieron los agentes 
y detuvieron a los mandatarios del 
Cas te l lón , que resultaron ser el inge­
niero don Porfiirio Palisisio, domici­
liado en Cas te l l ón , y don José López 
Cosme- A l primero se le ocuparon mi l 
pesetas, y al segundo doscientas c in-
cienta. 

Los detenidos fueron conducidos al 
juzgado correspondiente, siendo liber 
tados después de prestar d e c l a r a c i ó n 
y abr iéndose e l oportuno sumario. 

tas 300.000, y en estos momentos 
plan que se está de economías, ^ " 
difícil imponer su restablecimiento 1 
hacerse nuevo presupuesto( las cosas 
reingresarán a su íuitiguo estado. * 

IT- periodi ta volvió a insistir ¿n 
se habilitase un local adecuado para'! 
Prensa en la Audiencia. 

E l señor Estrada manifestó que ere'' 
que ya estaba resuelto este asunto , 
que al regreso de Málaga se ent'epapf! 
de esto. . 

E l s e ñ o r C a m b ó e n M a d r i r 

H a c o n f e r e n c i a d o c o n e l se­

ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o , c o r 

e l g e n e r a l B e r e n g u e r y h r 

t e n i d o v a r i a s e n t r e v i s t a d 

d e c a r á c t e r p a r t i c u l a r 
Madi id , l 4 . — E n estos días, el señoi 

Cambó ha continuado sus conferen­
cias de c a r á c t e r p o l í t i c o . Son varias 
las personalidadies con las que ha con­
ferenciado. Una de ellas ha sido el 
señor Ossorio y Gallando, con el qoe 
c e l e b r ó larga entrevista. Parece que 
el decano del Colegio de Abogados de 
Madrid no ha modificado los puntos 
de vista que expuso a raíz de consti­
tuirse e l actual Gobierno. 

Hoy, el s eñor Cambó ha visitado al 
general Berenguer. Qnoervado en su 
reserva el jefe de los regionalista: 
catalaines, ha rehuido toda entravistp 
con los periodistas, habiéndose excu­
sado ante ellos por medLación de su 
anvgo, el señor Nadal. 

H a b í a dejado encargiado en «1 ho­
tel que saludara a los peiriiodistas, p3-
ro d i c i é n d o l e s que de momento nadf 
podía manifestarles, que pensaba re­
gresar a Barcelona dientro de un pai 
de días , y que en otro nuevo viaje 
que xeá l i zará a Madrid muy en bre 
va, qu izás pasados los días de Sema­
na Santa, seguramente sostendrá v i 
cambio de íi inpresiones con la Prens' 

E l aeñor Cambó ,apartie de sus ce. 
ferencias de c a r á c t e r po l í t i co , ha 
lebrado otras de índo le puramer. 
particular. 

Hoy sa l ió del hotel a las once y r 
ha permanecido en él durante toe» 
la tardo, que la ha dedicado a entr 
vistarse con personas de gran sig¡ 
f i c a c i ó n en la vida p o l í t i c a del país. 

Anoche recibimos en nuestra H' 
dacc ión , la visita de don Daniel Gf 
mis, delegado del C . D. C£.Gtellón, c 
el partido jugado ayer en Madrid, 
para e l que esta tarde se jugará f 
el campo del E s p a ñ o l , quien nos r" 
n i f e s t ó , la- e x t r a ñ e z a que le he 
producido la anterior informacit; 
transmitida desde Madrid. 

Nos dijo don Danie l Gomis, c 
los s e ñ o r e s don Porfiio Palacios 
don J o s é López Cccme, grandes £ 
clonados a l f ú t b o l y que frecuem 
mente a c o m p a ñ a n al C . D, Castel! 
en sus partidos por España, no 1 
sólo no pertenecen a la Directiva 1 
club C a m p e ó n de Valencia, sino < 
ni son socios s iquiera del cu 
club, por lo que é s t e es comp-^ 
mente ajeno al incidente tínf 1: 
t i ó n . 

E L P R O B L E M A D E L O S VIX' 
Salamanca, 14. — Begresarou ' 

miembros de la comisión represen1' 
va de los vinicultores de Salaina1'" 
que fueron a Madrid para gesti»1-. 
del Gobierno una rápida solución 
problema de los vinos. 

Dijeron que habían entregado al | 
nistro de Economía una solicitu ' 
mada por los asambleístas celebrada 
la Diputación, acto ya conocido, y . 
como ampliación le entregaron » 
Wais un informe razonando m a * 
mente las conclusiones presenta --^ 

E l ministro demostró estar Per|e vr 
mente enterado del problema. No ^ 
reeió extraño que los v i n i c a l t w g ^ 
mantinos suscribieran las co ^ e., 
de la Federación Nacional. E^nfór',Bi 
unión de los comisionados, lílS j.jmci 
lados por los salmantinos, la yalc0b> 
de las cuales se refiere a que o{-
vínico fuera preferido de ™* toao-
cial sobre el alcohol industrlh gol" 
los casos de consumo de oo '^ ¡ j^ i 
la concesión a Salamanca de 
otorgado a Galicia, SermíanoS¡c¡5» d 
y la Alpujarra por la ^ . 6icó a« 
abril de 1926, el ministro íescoiiveI1¡piu 
por su parte no habría i , ino 
aunque tal vez sobreviniera a ^ 
informar el ministro de ^ ÁO» TC 

A pesar de ello, los ^ ^ e r & 
gresaron muy satisfechos, P ^ ^ ^ n 
el Gobierno procurará re. 
flicto. 
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C O R R I D A S D E T O R O S Y N O V I L L O S D E L D O M I N G O 

n T o l e d o , M á r q u e z , M a r c i a l L a l a n d a y C a g a n c h o l i d i a r o n u n a c o r r i d a d e 

C o n c h a y S i e r r a , r e s u l t a n d o c o g i d o s M á r q u e z y E g e a . - E n M a d r i d , s e c o r r i e -

^ Í Í P Í S n o v i l l o s a c a r e o d e A l d e a n o , P e r e t e y F é l i x R o d r í g u e z I I . - G i l T o v a r r o n s e i s n o v i l l o s a c a r g 

i u v o u n a t a r d e m a g n í f i c a e n B i l b a o , d o n d e c o r t ó l a o r e j a d e s u p r i m e r o 

Los componentes del cartel impo 
la excurs ión 

L a alegra, la c o m p a ñ í a del propie­
tario del magní f ico auto, don Clemen-

del Oro, excelente amigo y admi­
rador del arte en sus m á s puras su­
blimidades y en todas las manifesta-
ciones de la belleza (pintura, m ú s i c a 
furibundo, por eso f u é « b e l m o n t i s t a » 
acérrimo. 

Luce esp léndido e l Sol . No es gran 
hipérbole decir que los a u t o m ó v i l e s 
forman una cinta continuada en los 
setenta q u i l ó m e t r o s que dista la Cor­
te de la imperial ciudad. L o m á s lu ­
cido de la afición m a d r i l e ñ a , e s t á en 
Toledo. 

Antes de empezar «la faena» se la 
ofrendo, o mejor dicho, «se la br in­
do», que es m á s taurino, a D O M I N ­
GO L A O S . 

Fraternal amigo, insigne aficiona­
do: a t i te brindo esta c r í t i c a , p r i ­
mera mía de corrida de toros en es­
ta temporada. 

A ti , que atraviesas océanos , y E s ­
paña de punta a punta por ver una 
corrida de toros. 

A t i que empleas toda tu tranqui­
la actividad en nuestra fiesta: que es 
tu única pasión, tu ú n i c a obses ión , 
aparte de otra que no hay porque 
mentar. 

A ti, que cuando «nuestros» tore­
ros «recalan» en la hermosa y simpa­
tiquís ima L i m a , les tratas (aunque 
te sean desconocidos) como a herma­
nos: que pones en tus afectos, en tus 
s impatías , en tus car iños a E s p a ñ a 
junto al P e r ú . 

A ti, que en tu constante viajar , 
en cualquiera nac ión del globo, t u 
única concisa conversac ión ha de ser 
taurina, con la gran competencia que 
te da el tanto ver, el tanto estudiar 
de nuestra fiesta sin r ival . 

Y a sé que plumas de m á s fuste te 
brindaron crón icas , pero tu sabes que 
nadie p o n d r í a en ello m á s c a r i ñ o 
(Quede compensado su mayor valer 
con mi mayor efecto). 

As í que: por t i , por que la Forttma 
proteja y ayude esta tarde y todas a 
«tu torero» (que yo se qu ién es aun­
que lo ocultes) , por tu patr ia y por 
la m í a ( a las que tanto quieres) . 

Y ahora... «a la faena» . 
M A R Q U E Z Y S U S MANSOS 

A pesar de que el pr imer Concha 
y S ierra , g r a n d u l l ó n y gordo y c á r d e ­
no «bueyea» que es un primer, Már­
quez c o n s i s t i é n d o l e mucho y m e t i é n ­
dose en su terreno, logra una v e r ó ­
nica primorosa, plena de arte, de tem­
ple y de sabor torero. 

Después , nadie consigue ya luc i ­
miento, por que el toro se declara 
francamente manso y peligroso. 

E n un puyazo se aplaude a Miguel 
Atienza. 

Mella clava dos pares con aplauso 
y Gea tale cogido y con una cornada 
en el muslo derecho, al c lavar el 
suyo. 

E l viento que reina (y gobierna 
aunque mal) desde el principio moles­
ta extraordinariamente en la faena 
de muleta. Márquez tiene que l i m i ­
tarse a conseguir que el manso y deci­
dido fugitivo no se marche, con el 
aplauso de los m á s y los mejores. 

Un pinchazo y media en lo alto, y 
el Concha pasa al reino de los tontos 
(que debe de estar cerca del L i m b o ) . 

E l cuarto, gordo, de poder, corto de 
cuello, mansurronea, vuelve la cara y 
para que cumpla, los picadores tienen 
que torearle con el caballo y e c h á r -
sele encima, d i s t i n g u i é n d o s e Catalino 
en este menester, por lo que se le 
aplaude. T Márquez logra una gran 
ovac ión en un quite de oportunidad 
c r o n o m é t r i c a y quintaesenciado en 
el momento mismo en que el toro 
e m b e s t í a a Catalino: quite de torero 
enorme, que se aprecia por su coloca­
c ión y sapiencia. 

Magritas y Mella banderillean... co-
quienes son (Ovaciones). 

Cada pase de muleta al mansurrón , 
arranca un fuerte o lé de las masas. 
Hay en todos ellos, majestad citando, 
derroche de buen gusto, de quietud, 
de temple, de valor, pues e s t á entre 
ios mismos cuernos del toro, de ale­
grías del mejor estilo, de arrogan­
cias sin fin. 

Media estocada, aguantando, y un 
descabello. 

Márquez tiene que sal ir varias ve­
ces al tercio a agradecer la ovac ión . 

M A R C I A L Y S U S B R A V O S 
C O R D E R O S 

1-iOs toledanos, casi paisanos de Mar-
Clali le aplauden mucho, porque el se­
gundo, gordo, cortito de pitones, bravo 
y noble como si descendiera de la pata 

e Gid, le da una serie de verónicas 
Parando poco y retorciéndose mucho, 

as verónicas V ía media de Cagan-

cho descubre a Marcial, y apaga el en­
tusiasmo de sus casi paisanos. 

L a de Márquez es, sencillamente, de 
catedrático. (Ovaciones). 

Tres pares de banderillas al cuarteo, 
clavados con mucha vulgaridad y fa­
cilidad, el mantequilloso Concha y Sie­
rra, le vale una ovacioncilla a Lalanda. 

Con la muleta hace una faena por la 
cara, menos que mediocre, al pastueño 
e ideal berrendo y Men sabe él que eran 
extemporáneas, inoportunos y "pasiona­
les" los oles y aplausos con que le ob-
sequieron "los del pueblo". 

Dos pinchazos y media ladeada, dadas 
con su "puro" y característico estilo 
parabólico y durante el arrastre hay 
una ovación al inolvidable toro y hay 
de todo para Marcial. 

E l quinto, cárdeno, de menos peso 
que sus congéneres de la tarde, bravo, 
noble y soso. 

Marcial veroniquea y quita én su 
turno. 

E ' toro llega al último tercio como 
para que su adversario "arme un al­
boroto", como decimos en nuestra jerga. 

Marcial aprovecha más la docilidad y 
ductilidad de sus paisanos que la ino­
cencia de este toro—cordero, o toro-ja­
món, incapaz de herir ni por descuido, 
y aunque gran parte de su faena no es 
oro de ley ni muchísimo menos (a él le 
consta), ni el arte aparece por ningún 
lado, es lo cierto que se le ovaciona 
y jalea la vulgaridad a todo pulmón. 

L a s dos orejas, la gran ovación, la 
vuelta al ruedo, el delirio, el "disloque",., 
y la suerte de Marcial, 

(Casi todos los "aficionados" de "bo­
ta" obsequian a Marcial). 

E N L O S D E C A G A N C H O 
E n el tercero, gordo, negro, precioso, 

algo tardo en su noble embestir, el gi­
tano está desigual, sin hacer nunca "cosa 
mayor". 

E n banderillas, Rosalito no lo hace 
bien; pero el Almendro lo hace muy 
mal. 

Con la muleta: "espantá" y conatos 
de "espantás"; pinturería bufonesca; 
y una estocada ligeramente caída que 
tiene la virtud de matar pronto. 

I Horror! Aunque no aplaude casi na­
die y silban muchos, unos cuantos pi­
den la oreja, i Insensatos! Cosas de 
pueblo. 

E l sexto es el más pequeño de la tar­
de y negro y noble. 

Cagancho veroniquea superiormente, 
oyendo oles y siendo cogido, sin otras 
consecuencias que la rotura de la casa­
quilla, 

Márquez pone a la gente en pie con 
dos verónicas y la media inmensas de 
temple y de arte soberano, A l rematar 
el toro lo empala y lo lanza a lo alto, 
sufriendo fortísimos varetazos, pasando 
por su pie a la enfermería, con algunos 
desvanecimientos: la poca suerte de 
Márquez, 

Banderilleo vulgar, y el gitano termi­
na la corrida con una faena valiente, 
artística y de gran visualidad, con re­
miniscencias rafaelinas y una estocada 
hasta el puño. 

Oreja, ovación, etc, etc. 
V, B E J A R A N O 

Abril, 13, 1930, 

M a d r i d 
Madrid, 13. — L a corrida organi­

zada por D o m i n g u í n para esta tar­
de en Toledo con Márquez , Marcial 
y Cagancho, ha llevado a la ciudad 
imperial a la flor de la afición ma­
dr i l eña . 

Mi buen amigo, don V a l e n t í n Be-
jarano, marchó , ¿cómo no?, a pre­
senciar dicha corrida y con este mo­
tivo me encargo yo de re señar lo 
ocurrido en nuestro circo corte­
sano. 

Componían el cartel seis novillos 
de la viuxia de Soler, dos de loe cua­
les fueron substituidos por otros 
dos de P a g é s , y d© matadores Aldea­
no, Perete y F é l i x R o d r í g u e z I I , que 
a c t ú a de nuevo en vista del é x i t o de 
la novillada del pasado domingo. 

Los novillos de Soler mansos, sin 
estilo, con guasa, y los dos de Payés 
sencillamente ilidiablee. 

Aldeano luchó con las p é s i m a s con­
diciones de sus toros y con el enor­
me viento que i m p e d í a torear. E s ­
tuvo toda la tarde muy valiente, pe­
ro s in lograr hacer faenas. E n su 
primero que huiía hasta de eu som­
bra . rec ib ió un aviso s in haber pod 
do entrar a matar; cuando pudo ha­
cerlo r e c e t ó un buen pinchazo y una 
estocada. Ovac ión y saludos. 

E n el cuarto, faena valiente, sin 
conseguir hacer embestir al novillo 
y muy bien matando. Palmas abun­
dantes y salida al tercio. 

Perete toreó a sus toros con má 
voluntad que lucimiento por moles­
tarle el aire. E n el segundo faena 
lucida que se aplaude y regular ma 
tando. Se le ap laudió y sa ludó desde 
el tercio y en e l quinto s in sitio y 
tirando al iñar. Con la espada cum­
pl ió . , snifs • •.!• • U . 

F é l i x R o d r í g u e z I I a r m ó el albo­
roto grande a l saludar al tercero 
con una serie de lances maravillosos 
de valor, de temple, de arte. Ova­
c i ó n estruiendosa que se reproduce 
a l quitar de forma magistral . E l ter­
cio de quites de este toro luc id í s i ­
mo. Faena de torero caro que pro­
duce grandes ovaciones. Hay figura y 
sabor. E l toro se acaba y e l espad 
machetea para igualar. U n pinchazo 
bueno y una estocada. Ovación gran­
de y saluidoe. E n el sexto, el toro 
m á s d i f í c i l de la corr ida f u é de to­
do punto imposible torear. E l novi­
llo trajo de cabeza a las cuadrillf 
y ú n i c a m e n t e F é l i x c o n s i g u i ó a fuer­
za de valor poder con él . Faena de 
p e r s e c u c i ó n y dominio y una gran 
estocada. Ovac ión estruendosa de des 
pedida. — Sam. 

V i s t a A l e g r e 
Ganado de Domingo Polo para L a -

gartito, Jul io Mendoza y Facujltades, 
de L i m a . 

Los toros de Polo mansos y feos. 
Lagart i to vulgar con capote y mu­

leta. No hizo nada notable en totír 
la tarde. Con la espada regular. 

Jul io Mendoza bien en su primei 
y superior en el quinto al que hizo 
upa faena valiente y lucida. Matan­
do superior. Ovación, vuelta y oreja. 

Facultadee toreó a sus dos toros 
con voluntad y les hizo faenas pai 
acabar pronto, no h a c i é n d o s e pesado 
en el pincho. 

E n resumen: aburrimiento,. — N. 

T e t u á n 

Componen el cartel seis novillos de 
Antonio Llanos para Ja ime Noain, 
Ceci l io B a r r a l y Rebajina, de Cádiz, 
debutante. 

E l ganado de Llanos, que disfruta 
de un gran cartel , por las excelentes 
novilladas que l id ió en años anterio­
res hizo honor a su divisa, cumplien­
do bien con los caballos y d e j á n d o s e 
torear por los diestros. 

Ja ime Noain. No tuvo la suerte de 
la tarde anterior este muchacho. Con 
e l capote lanceó a sus dos toros, es­
cuchando palmas en su segundo. 

E m p e z ó bien la faena en el prime­
ro; se hizo, algo larga y tuvo necesi­
dad de entrar a matar tres veces y 
descabellar. E n uno de los descabe­
llos fué alcanzado sufriendo al pare­
cer un paletazo. Pasó a la enferme­
r ía entre aplausos. 

E n el cuarto, faena breve y valien­
te, y bien matando. 

T e r c e r a a c t u a c i ó n de Cecil io B a ­
r r a l y tercer é x i t o grande, resonan­
te. Creo sinceramente que no ha cte 
tardar mucho este muchacho en ser 
figura entre los novilleros. 

A su primero le s a l u d ó con una 
serie de lances enormes, quieto, con 
una lentitud pasmosa y un arte y j a -
bor de torero grande. L a ovac ión es 
ensordecedora y B a r r a l tiene que sa­
ludar y devolver toda clase de pren­
das. Tercio de quites en este segun­
do toro, b u e n í s i m o , en el que lleva 
la voz cantante B a r r a l , que no deja 
de o ír ovaciones. Faena valiente, to-
r e r í s i m a , con pases de todas marcas. 
U n gran pinchazo, una buena estoca­
da y descabella. Ovac ión grande, 
vuelta al ruedo y p e t i c i ó n de oreja. 

E n el quinto, excesivamente desca­
rado de pitones, v o l v i ó a enloquecer 
al p ú b l i c o con el capote y las ovacio­
nes se suceden. E l toro llega al final 
algo descompuesto y v e n c i é n d o s e por 
el lado derecho, y B a r r a l tan pronto 
como cuadra el novillo, entra a ma­
tar s u p e r i o r í s i m a m e n t e y entierra 
el estoque en todo lo alto. Ovación 
e n é s i m a y el delirio. L o dicho, un 
gran torero y un matador de primer 
orden. 

E l debutante Rebuj ina sabe torear 
de sa lón y no le fa l ta valor, pero ne­
cesita m á s seguridad que necesaria­
mente ha de adquirir tan pronto va­
ya toreando. 

T o r e ó a sus dos toros con el capote 
algo ráp ido , no luciendo por este mo­
tivo los lances. Con la muleta hizo 
dos faenas valentonas y lucidas, 
siempre con la tendencia a torear 
para la g a l e r í a y el p ú b l i c o le aplau­
dió . Con. la espada, en su primero en­
t r ó dos veces a matar, haciendo guar­
dia al novillo la pr imera . E n el sex­
to, una estocada .desprendida que 
mata. Ovac ión grande. B a r r a l y Re ­
bujina salen en honjbros. — X . 

B i l b a o 

Bilbao, 14,—En la plaza de Vistále-
gre se celebró corrídá de toros; con gá-̂  
nado de Mariano Bautista, que Cumplió. 

Hubo sólo media entrada. 
Primero.—Gil Tovar lancea bien con 

A Y E R , E N V A L E N C I A 

E l e x m i n i s t r o A l c a l á Z a m o r a h i z o p r o f e ­

s i ó n d e f e r e p u b l i c a n a 

Valencia, 14, — E n el r á p i d o lle­
gó el s e ñ o r A l c a l á Zamora, acompa­
ñado de Ice ex diputados don Anto­
nio Torres, don F é l i x S á n c h e z , don 
Rafae l Delgado, don Vicente Campos 
y de su hermano p o l í t i c o y de su hi ­
jo José . 

E n la e s t a c i ó n fué recibido por los 
organizadores del acto p o l í t i c o qvp 
se iba a celebrar en el Teatro Apo­
lo, donde se c o n g r e g ó n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o hasta l lenar por completo ei 
local. 

Antes de la hora anunciada para 
el comienzo del acto, en los alredc 
dores del Teatro no se pod ía C 
un paso. E l teatro estaba completa­
mente abarrotado de p ú b l i c o , 

A las once y media de la m a ñ a n a 
a p a r e c i ó en el escenario e l s e ñ o r A! 
ca lá Zamora, que fué ovacionado du­
rante largo rato. 

Comenzó diciendo que le alentab; 
la curiosidad de conocer el giro que 
pod ía tener el movimiento p o l í t i c o 
que me g u í a hacia vosotros. 

L a conciencia de una responsabili 
dad me abruma y me i n d i n a a de­
cir muchas cosas. 

E x p l i c a por qué es en Valencia 
donde tiene lugar el primero de sus 
actos. Dice que Valencia es la madre 
adoptiva de sus pensamientos y la 
cindadela de la libertad, donde se 
hicieron todas las proteetas contra 
la dictadura. 

E n párra fos b r i l l a n t í s i m o s alude a 
la d e c i s i ó n de Blasco Ibáñez , que no 
quiso reposar en la t i erra de sus 
amores mientras duras© el r é g i m e n 
dictatorial . 

A ñ a d e que no es motivo el expues­
to suficiente para justificar la elec­
c ión de Valenc ia para exponer su 
pensamiento p o l í t i c o . Dice que en 
otra ocas ión vino a Valenc ia a de­
fender a los valencianos V é l e z y 
Campos en uno de los procesos in i ­
cuos de la dictadura contra el honor 
valenciano. 

Alude a l movimiento de S á n c h e z 
Guerar. Dice que S á n c h e z G u e r r a es 
una figura inmensa, a la cual se di ­
rige nuestro pensamiento y al que 
debe d e c í r s e l e que tiene e l deber de 
poner definitivamente todo su valor 
al triunfo de la democracia española . 

D ice que el momento representa 
una fase avanzada para recobrar la 
soberan ía nacioi al. F a l t a la recupe­
rac ión de esta soberanía , y fa l ta por­
que el pueblo e spa ño l no ha recaba­
do el restablecimiento de ella. 

Hablando de la legalidad constitu­
cional e spaño la , pregunta qué queda 
de la potestad de las Cortes. Los de­
rechos de la personalidad humana 
desconocidos y suspensos; la propie­
dad confiscada por la Dictadura; la 
Deuda p ú b l i c a l imitada por una su­
prema ley moral, entregada a la co­
dic ia de los Bancos y a usureros en­
cubiertos. 

E n la vida e s p a ñ o l a se han pro­
ducido dos aislamientos: uno en 29 
de enero ú l t i m o , acontecimiento que 
considera desgraciado por la desapa­
r ic ión de la Dictadura externa. E l 
otro acontecimiento, t a m b i é n la-
la capa. Juguetea con las banderillas, 
colocando dos pares. Con la muleta hace 
una faena vistosa. Luego maraca un 
volapié que hace rodar al toro sin pun­
tilla. Ovación, oreja y vuelta al ruedo. 

Segundo,—Camará lancea valiente. 
Remata embarullado. Con la muleta 
empieza por ayudados y sigue toreando 
valiente. Mata de una estocada perpen­
dicular y descabello. 

Tercero, — Sólo toma un puyazo. 
Agüero, faena movida, pra una estocada 
atravesada, un pinchazo, media delan­
tera, y descabella después de numerosos 
intentos. 

Cuarto.—Gil Tovar pone tres pares 
de banderillas que se aplauden. T ira 
de muleta entre palmas y música. U n 
pinchazo y una estocada delantera. 

Quinto.—Camará, faena valiente. C i ­
ta a recibir y sufre una cogida aparato­
sa. Se levanta el torero con todo el 
vestido desgarrado y entra de nuevó a 
matar, valiente, cobrando una estocada. 
Descabella al primer intento. Ovación y 
oreja. E l distro pasa a la enfermería. 

Sexto.—Agüero, faeana movida y me­
drosa. Teres pinchazos e intenta el des­
cabello varias veces, 

E N C A Z O R L A 
Cazorla, 14,—Con ganado de Sebas­

t i á n Izquierdo, que resu l tó bravo, se 
ce l ebró un festival taurino. 

N i ñ o de la Palma, colosal en todos 
los tercios. Cortó una oreja y dió 
La vuelta al ruedo en medio de tina 
continua ovac ión , 

Per lac ia muy bien toreando y non 
gran serenidad. Escuchó muchas pal­
mas, cor tó oreja y dló vuelta, 

Paso, valiente y sereno, estando 
acertado. Palmas, oreja y vuelta, 

Baut ; s tá , muy aplaudido al torear 
de capa y de muleta. Desgraciado 
a l matar. 

mentable, ha sido l a desapari­
c ión f í s i c a del dictador, creando 
dificultades para el esclarecimiento 
de las responsabilidades. Ahora sub­
siste la inquietud igual y la opres ión 
que sentimos sobre a l v ida e spaño la 
no es la pesadilla de ayer, sino la 
p r e o c u p a c i ó n de m a ñ a n a . 

Ignora s i se r e s t a b l e c e r á la Cons­
t i t u c i ó n y duda de que habrá elec­
ciones y de si en vez de ser s incera­
mente brutales, s e r á n brutalonente 
sinceras, ( O v a c i ó n ) , 

Los hombres se clasifican en dos gru­
po», uno llamado constitucional, acude a 
la fuente del Poder y forma grupos al­
rededor de ella. Otros, los que reii^T.n ' • 
de ese Poder y sirvieron a la dictadur;: 
Los dos son culpables de un delito H 
lesa democracia española. Los priméis 
son más culpables que los dictatoriak . 

F i jáos bien en la habilidad pérfida cor: 
que se pretende retornar a los v id; 
partidos, que quedaron rotos al adven;-
la dictadura; y en el emiteño impenitci -
te de emprender otra aventura, con ue? 
tacamiento de los mismos personaje 
con iguales peecados, pero agrandadi 
por las malas costumbres de que sor 
preludio las elecciones. Quieren poner . r 
la cartelera del Teatro acional una le­
yenda que diga: " Segunda representa 
ción de Los Int'ereses Creados". Y cuan 
do se levante el telón volver a decir ; : 
tradicional prólogo: "He aquí el tingla­
do de la antigua farsa..." 

Tiene lástima de sus amigos políticos 
que van a cubrir la barbechera nacional 
en vez de tierras de cultivo, ya que no 
serán más que un relevo de la dictadura. 

Recuerda a don Antonio Maura, que 
no fué un demagogo, sino un conser­
vador ; y, sin embargo, dijo en cierta 
ocasión en el Congreso que al entrar los 
ministros de la Corona en ciertos sitios 
políticos debían tener cuidado en q'ü sus 
uniformes no se pareciesen a otros muy 
honrosos pero más demócratas. 

Dice que las Cortes deben ser ema­
nación libre de la voluntad nacional. 
Ataca al Gobierno actual, por las elec­
ciones que anuncia. Dice que para él 
no hay más poder que el de una Asam­
blea que elija el país. 

Recuerda que contisajo en Sevilla 
una deuda con el conde de Romanónos, 
que le ofreció saldar en el primer acto 
político que realizara, que es el pre­
sente, satisfaciendo su curiosidad acere 
de lo que él llama "Constituciones d 
papel". Refiere que dijo Romanones qui 
por ocho o diez artículos que se añgdi; 
ran o suprimieran en una Constih 
ción, ésta sería siempre de papel, pu-
estaba expuesta a que la dehiciera ur 
espada ambiciosa. 

P a r a l a s o l u c i ó n del problema ec 
panol, hay dos f ó r m u l a s , que las h 
meditado mucho, con serenidad y t 
apasionamiento y qt̂ e las creo po-
bles. 

Dice que debe hacerse una R e p r 
bl ica templada, de hombres quie pre­
cedan del campo monárquico . E s 
es un iluso que venga a reclani-
un puesto en l a futura R e p ú b l i c 
Viene a este acto, dejando su Vid-
p o l í t i c a anulada, y como es un hoin 
bre de coneienciia evoca e l jurament 
que como ministro de la Corona hizf 
E n él se a n t e p o n í a e l deber de serv' 
a la Patr ia . 

Dedica recuerdos a Alba, Melquí 
des Alvarez, Vi l lanueva y S á n c h 
Gmerra. 

Se mujestra partidario decidido 
una R e p ú b l i c a , cuyo ambiente es J 
vorable en toda España , S i en E 
paña se implanta l a R e p ú b l i c a , ha 
ser p r u d e n t í s i m a , con un sedimer 
de apoyo conservador. 

T e r m i n a d e c l a r á n d o s e nuevamem 
partidario de una R e p ú b l i c a gub 
namental conservadora, con fvlerz • 
d e m o c r á t i c a s e intelectuales. 

É l p ú b l i c o acoge con una ovaci< 
ensordecedora las palabras finales f 
discurso del señor A l c a l á Zamoi 
desfilando luego en completo orde 

S a l i d a p a r a S e v i l l a d e l o s 

R e y e s y l a s i n f a n t a s 

Madrid, 14^—A las nueve y medí 
d© la noche, en t rén especial, saliere 
para Sevi l la los Reyes, los infante 
Beatr iz y Cr i s t ina , marques€»3 de C< 
risbrooke, la duquesa de Aosta y t 
duque de Espoleto, acompañados d 
alto personal palatino. 

Fueron despedidos por los infant-
que s© encuentran en Madrid, el <i<: 
bierno, excepto los ministros d© Ins 
t ruc ión P ú b l i c a , Fomento y Trabaje 
que se hal lan ausentes; Nuncio c 
Su Santidad; gobernadores, capitf 
general, demá»3 autoridades, comisi 
nes mil itares, a r i s t ó c r a t a s y otrE 
personalidades, 
, R i n d i ó honores una c o m p a ñ í a 
reg miento del Rey, con bandera 
mús ica , 

A l arrancar el tren, sonaron aplau 
sos. 

Antes de part ir , el Monarca conve 
só brevemente con el general Beren-
guer y con otras personalidades. 

Conduce e l tren regio, e l dtViue de 
Zaragoza. 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
T E L E G R A M A S T E L E F ( ) N E M A s 

D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L ^ 

U n a o p n i ó n d e l s e ñ o r O s s o -

r i o y G a l l a r d o 

S i g u e s u p o n i e n d o , q u e c u a n ­

t o ^ s o n p s e u d o s c o n c e j a l e s 

e n l a a c t u l i d a d , s e d a n c u e n ­

t a d e q u e e s t á n e n i n t e r i n i ­

d a d f o r z o s a 

Madrid. 14.—Interrogado el s e ñ o r 
Ossorio y Gallardo sobre la op in ión 
que le merece el Ayuntamiento de 
Madrid, ha dicho que la misma que 
antes de pronunciar su discurso. S i 
gue suponiendo que todos cuantos 
son pjeudo-concejales en la actuali­
dad, se dan cuenta de qU3 e s t á n en 
Interinidad forzosa, llamados unos 
porque a n t a ñ o tuvimos n ú m e r o con­
siderable de votos, y colocados otros 
por el simple cr i ter io del Gobierno, 
pero todos en precario y s in verda­
dera autoridad. 

Debemos apremiar cuanto podamos 
para marcharnos cuanto antee y que 
lleguen los .dujeños l e g í t i m o s , que se­
r á n los elegidos por el vecindario. 

Interrogado sobre la m i s i ó n del a l ­
calde de R . O. y el de e l e c c i ó n po­
pular, dice que no hay diferencia en 
la mis'.ón. Donde la d i s t i n c i ó n resi­
de es en las posibilidades. E l alcaide 
popular se mueve con m á e desemba­
razo, porqué , ©n realidad, represen­
ta a l Concejo, E l alcalde de R . O. no 
representa m á s que al Gobierno. 

Pregumtado sobre su entrevista con 
el s eñor Cambó , dijo que iban a re­
unirse y a ocuparse de la s i t u a c i ó r 
del Centro Autonomista de Depen­
dientes de Comercio de Barcelona, 
que defiende el señor Ossorio ante el 
Supremo. 

I N A U G U R A C I O N D E L M O N U ­
M E N T O A L A M E M O R I A 

D E R O S T A N D 

Marsella, 14.—Ayer se celebro con 
gran solemnidad el acto de inaugurar 
el monumento erigido a la memoria de 
Edmundo Rostand, que ha sido insta­
lado en el Parque Chanot. 

Entre las personalidades que asistie­
ron al acto figuraban el señor Lautier, 
subsecretario de Estado de Bellas A r ­
tes, y los señores Maurice Donnay, de­
legado de la Academia Francesa; Gas­
tón Rajeot, j-esidente de la Sociedad 
de Hombres de Letras; el señor Char 
les Mere, pr^idente de la Sociedad de 
Autores dramáticos; el prefecto señor 
Delfini y otros muchos.—Fabra. 

R E S U M E N 

T E L E G R A F I C O 

D E T O D A E S P A Ñ A 

Burgos, 14.—Ha sido nombrad© pre 
sidente de la D i p u t a c i ó n ProTincial 
el ex ministro don Francisco Apari­
cio, y alcalde, don Amadeo Bl lova. 

E n genera!, estos nombramientos 
han causado e x t r a ñ e a a , pues han ve­
nido a agitar l a p o l í t i c a local. 

Mérida, 14.—Anoche, cuando pres­
taba servicio como guarda del dcpós i 
to de c a r b ó n vegetal de la e s t a c i ó n 
J o s é Gonzá lez , se le acercó Jnan So-
riano apodado el «Sordo», p r e s t á n d o ­
se a acompañairle . A l poco rato, sa­
l i ó el «Sordo» y le l l a m ó por una 
ventana al José . A l asomarse é s t e , le 
d ió cuatro navajazos, h i r i é n d o l e gra-
v í s i m a m e n t e . 

Sevi l la , 14.—Ha llegado el c a ñ o n e ­
ro «Laya», que e s t a r á a!nclado en t 
puerto durante la estancia de los Re­
yes en Sevi l la , 

Sevil la, 14.—Anoche llegaron todos 
los trenes abarrotados. L a pob lac ié 
presenta un aspecto imponente, co­
mo no ha ofrecido nunca. Todos los 
hoteles, viejos y nuevos, e s t á n llenos 
por completo, como a s í m ' s m o las ca­
sas particulares, en muchas de '• 
cuales se presentan forasteros en de­
manda de hospedaje. 

L a E x p o s i c i ó n e s t á siendo visitat. 
s ima. 

Sevil la, 14.—Los tenientes Haya : 
R o d í g u e z han suspendido el vuelo d< 
prueba en c L cuito cerrado, que pro­
yectaban, a consecuencia de las pe'i 
turbaciones a t m o s f é r i c a s . 

M"ñ?na m a r c h a r á n a Madrid ei 
avioneta, quedando en la base s"''' 
e l aparato de gran raid que trajeron, 
hasta el mes p r ó x i m o , en que inten 
t a r á n resn'izar el record que se pro-
pofan. 

Madrid, 14 .—La Juventud Mauris-
ta , en J u n t a general, acordó nom­
brar presidente honorario a Antonio 
Goicoechea, jefe del partido; y pne-
sidente de la Direct iva , a Miguel C«-
lom C a r d a i y . 

Madrid, 14 .—La guardia c ivi l del 
puesto de Tero! ha detenido en el 
barrio de la L e g i ó n ((Jarabanchcl 
B a j o ) , a Macario Olivares, (a) Maca­
rio, que el d ía 8 del actual ases inó 
a un individuo en el Puente de V a -
Uecas, al discutir una jugada de cañé . 

A R A G O N 

ANCIANA A R R O L L A D A P O R E L 
T R E N 

Zaragoza 14.—Al pretender cruzar 
u n a v í a en el muelle de p e q u e ñ a ve­
locidad, de l a C o m p a ñ í a del Norte, 
la anciana de sesenta y cinco a ñ o s 
María Urchaque, fué alcanzada por 
una m á q u i n a que h a c í a maniobras, 
p r o d u c i é n d o l e heridas de bastante 
gravedad. F u é asistida en el Hospi­
tal Provincial . 

P A R A L A S «ESCUELAS COSTA» 

Zaragoza 14.—El alcalde ha desig­
nado al concejal s e ñ o r Marracó, pa­
r a que se encargue de recibir a la 
C o m i s i ó n del Centro Obrero Arago­
n é s , de Barcelona, que viene a Zara­
goza para hacer entrega de los mue­
bles que dona para las «Escuelas 
Costa». 

F A L L E C I M I E N T O 

Zaragoza 14.—En el Hospital Pro­
v inc ia l fa l l ec ió ayer Manuela Men-
diela, vecina del pueblo de Aguaron, 
que d ía s pasados Intentó suicidarse, 
arro jándose por u n a ventana. 

R E Y E R T A 

Zaragoza 1 4 — E n el pueblo de Ca­
r iñena , y por antiguos resentimien­
tos disputaron los vecinos Francisco 
E ie l sa y Francisco Gracia . 

Dado lo agrio de la, disputa, in­
tervinieron las mujeres de ambos 
disputantes, l lamadas Franc i sca R i -
car y Patrocinio Basa. E s t a ú l t i m a 
c o g i ó ur; revó lver y d i sparó cuatro 
tiros contra el agresor de su —ári­
do, s in que, por fortuna, lograra ha­
cer blanco. 

Todos fueron detenidos y puestos 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

UN P E R T U R B A D O 

Zaragoza 1 4 — E n el pueblo de Bor-
j a , fué detenido Alfonso Castel lá . 
presunto autor de varios incendios 
registrados en estos ú l t i m o s d ía s en 
los montes de l a comarca. Parece 
ser que este sujeto tiene perturba­
das sus facultades mentales 

RIÑA 

Zaragoza 14.—En el pueblo de Po­
zuelo r i ñ e r o n Justo Heredia y Julio 
Cebamanos. Este ú l t i m o d i sparó so­
bre su contrincante, p r o d u c i é n d o l e 
una herida en l a rodil la izquierda, a 
consecuencia de la cual fa l lec ió . 

V I S I T A A L B A R R I O D E V I L L A -
M A Y O R 

Zaragoza 14.—El alcalde y el go­
bernador visitaron el barrio de Vi-
l lamayor, a c o m p a ñ a d o s del arqni-
tecot municipal , para hacer una in­
v e s t i g a c i ó n referente a ¥ i s necesida­
des de dicho barrio, tomando el 
acuerdo de reformar las escuelas y 
hacer obras en el cuartel de l a Guar­
dia Civ i l . 

L A E S C U E L A N O R M A L D E MAES­
T R A S 

Zaragoza 1 4 — L a directora de la 
Escue la Normal de Maestras, doña 
Guadalupe de Llano, v i s i tó al go­
bernador, para interesar locales pa­
ra la mejor i n s t a l a c i ó n de dicha es­
cuela. 

B O L S A M A D R I L E Ñ A 

Madrid, 14. — Tanto los Fondos pú­
blicos como los valores industriales se 
muestran, en general, firmes, pues o 
sostienen los cambios precedentes o me­
joran la cotización, aunque sin variacio­
nes sensibles. Las Chades y Minas del 
Ri f portador ceden tres puntos. Acu­
san debilidad los Explosivos al contado, 
sosteniendo la cotización precedente a 
plazo. Los netros, encalmados a 178; 
a pesar de la bondad del negocio y de 
su seguro porvenir. 

Algunas realizaciones obedecen al des­
agrado on que se ve la actuación del 
Consejo de Administración, pues la úl­
tima Memoria, por poco clara, por la 
poca atención que presta al accionista; 
no ha satisfecho a nadie, ya que no da 
idea de lo que interesa conocer a los 
tenedores de dicho papel respecto a 
proyectos, apertura de nuevas líneas, 
etc.; nadie se explica que con el no­
table incremento de recaudación habido 
el año pasado, se haya dado un divi­
dendo igual al del año anterior, sin ex­
plicar siquiera las razones, sobre todo 
teniendo un fondo de reserva extraordi­
nario de más de once millones de pe­
tas, cuya justificación, dado el negocio, 
sería muy discutible. Por todo ello, el 
descontento es grande, y el Consejo pa­
rece que no debe olvidar que necesita 
fl apoyo moral y material del accionis­
ta. 

Moneda extranjera: francos, 31.55: 
suizos, 155,80; belgas, 112,25; liras, 
42,25; libras, 39; dólares, 8,04; 
oro, 1,9190; escudos portugueses, 0.36; 
pesos argentinos, 3,10; ídem chilenos. 
0,95; coronas noruegas, 2,15; checas, 
23,90; florines, 3, 225. 

L a b o t a d u r a d e l « A t l á n t i c o » 

H a a s i s t i d o a l a c e r e m o n i a e l 

r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a y 

m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s h a n 

e s c u c h a d o , p o r r a d i o t e l e f o ­

n í a l o s d i s c u r s o s d e l a 

c e r e m o n i a 

Saint Nazaire, 14.—A la ceremonia 
organizada con motivo de la botadu­
r a del paquebot « A t l á n t i c o » , han 
asistido los s e ñ o r e s Sousva Dantas, em­
bajador d&l Bras i l , en P a r í s ; y varios 
jefes de l a Mis ión d i p l o m á t i c a de la 
A m é r i c a L a t i n a . 

T a m b i é n han asisLido los represen­
tantes de E s p a ñ a y Portugal. 

Los discursos que se pronunciaron 
fueron transmitidos a F r a n c i a y A m é ­
r ica por r a d i o t e l e f o n í a . 

E n el diseua-so del s e ñ o r Sousa Dan­
tas, el represenltante braailieño seña­
ló la excelencria de lias nelaciones quia 
existen entre Franc ia y l!a A m é r i c a 
L a t i n a . — F a b r a . 

*' * 
Buenos Aines, 14 .—El señor Cant i la , 

alcalde de Buenos Aires , iel embaja­
dor de F r a n c i a y e l s eñor De Tole­
do, embajador de l a Argent ina en Pa­
rís , así como otras diversas perso­
nalidades, han escuchado en la esta-
crlón r a d i o t e l e f ó n i c a de la Tranradio, 
ios discursos pronunciados hoy en 
Saint Nazaire, con motivo de la bo­
tadura del paquebot « A t l á n t i c o » . — 
Fabra . 

E L N U E V O T R A T A D O E N T R E I N ­
G L A T E R R A Y L O S S O V I E T S 

Londres, 14 .—El nuevo tratado en­
tre Ing la terra y el Gobierno de los 
Soviets, a d e m á s de diversas estipu­
laciones de c a r á c t e r comercial , con­
tiene otras relativas a la c o n c e s i ó n 
de la inmunidad d i p l o m á t i c a a un 
n ú m e r o limitado de funcionarios de 
la D e l e g a c i ó n comercial rusa en I n -
glaterar. 

Asimismo, se contienen en dicho 
Deudas.—Fabra. 
bre los m é t o d o s que h a b r á n de se­
guirse para la d i s c u s i ó n de un con­
venio que ponga f in al asunto de las 
eDudas.—Fabra. 

U N C O M U N I S T A D I S P A R A C O N T R A 
E L P E R S O N A L D E R E D A C C I O N D E 

U N P E R I O D I C O 
Smyrna, 14.—Un comunista que re­

cientemente f u é puesto en libertad, 
ha disparado su r e v ó l v e r sobre el per­
sonal de r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o «His -
m e t » . 

Afortunadamente, no ha resultado 
herida ninguna de las personas agre­
didas. 

L a p o l i c í a ha detenido al agresor 
y a otros seis individuos considerados 
como c ó m p l i c e s del atentado.—Fa­
bra. 

V A L E N C I A 

E m b a l s a m a m i e n t o d e l c a d a 

v e r d e l P a t r i a r c a d e l a s I n ­

d i a s e i n h u m a c i ó n 
Burjasot , 14.—Ayiar por la m a ñ a n a 

se p r o c e d i ó al embalsamamiento del 
c a d á v e r del patriarca de ^as Indias, 
doctor Muñoz. 

A las nueve y media se ver i f icó e l 
traslado del c a d á v e r a la iglesia del 
pueblo, llevando el f é r e t r o a hombros 
de cosegiales de Santo T o m á s de V i -
llanueva, a cuya Congregacrión per­
t e n e c í a el finado. 

E n e l centro diel templo se levan­
tó el t ú m u l o , rodeado de blandones. 

A las doce y media llegaron el ar ­
zobispo y e l obispo de S'ión. Of ic ió d!3 
pontifical el arzobispo, ayudado por 
c a n ó n i g o s de la Catedral . Se c a n t ó 
un responso, haciendo la ofrenda el 
c a p i t á n general y el gobermador. 

Se organ izó luego la comitiva para 
el traslado del cadáver , i n t e g r á n d o l a 
seminaristas, autoridades y numeroso 
p ú b l i c o , d i r i g i é n d o s e a la ermi ta de 
San Roque. E l cadáver se i n h u m ó ba­
jo la bóveda del altar mayor y fren­
te a la imagen de la Virgen de la 
Cabeza. 

V i o l e n t o h u r a c á n e n M a d r i d 

D e r r i b a u n c o r p u e n t o á r b o l 

e n l a c a r r e t e r a d e E l P a r d o 

y u n a n u n c i o l u m i n o s o d e l 

T e a t r o A l c á z a r 

Madrid, 14.—Este m e d i o d í a se dtes-
e n c a d e n ó un violento huracán . 

D e r r i b ó un árbo l muy corpufento 
en la carretera de E l Pardo, que que­
dó cruziado en e l centro, interrumpien­
do el t iránsito. Por su peso, los bom­
beros no p o d í a n cambiarlo de situa­
c i ó n , temiendo que h icer lo pedazos. 

T a m b i é n , por efecto del viento, se 
d e r r u m b ó con gran e s t r é p i t o el anun-
cio ifuminoso del Teatro A l c á z a r , co­
mo igualmente algunas coernisas, ba­
laustradas y otros salientes de las 
fachadas. 

Frente al Hotel Par í s , e l air e arran­
có un globo de arco voltaico. 

A pesar de ser tantos los objetos lan­
zados a l espacio por la fueraa deil 
huracán , no han ocíun-ido desgracias 
personales. 

A pr imera hoora de la noche, aun­
que algo calmado, continuaba el aire 
oon gran violencia. 

R I Ñ A E N T R E I T A L I A N O S P O R MO­
T I V O S P O L I T I C O S 

P ar í s , 14.—A consecuencia de una 
r iña sostenida por varios italianos, 
originada, s e g ú n se cree, por motivos 
p o l í t i c o s , resultaron dos de ellos 
muertos y uno gravemente herido,— 
Fabra . 

E N L A C A M A R A D E L O S C O M U N E S 

E n s u d i s c u r s o c a l c u l a q u e e l p e s o t o t a l d e l a s 

d e u d a s b r i t á n i c a s e n 3 1 d e m a r z o d e l a ñ o a c t u a l 

e r a d e 7 . 4 6 9 m i l l o n e s , l o c u a l s i g n i f i c a u n a r e d u c ­

c i ó n d e t r e i n t a m i l l o n e s é n é l t r a n s c u r s o d e l a ñ o 

Londres, 4 . — E n el discurso pro­
nunciado por el s eñor Snowden en la 
C á m a r a de los Comunes con motivo 
de la p r e s e n t a c i ó n del presupuesto 
para el p r ó x i m o ejercicio, e l minis­
tro de Hacienda m a n i f e s t ó que el pe­
so total de las Deudas en 31 de mar­
zo del año actual era de 7.4 9 mi­
llones, con una r e d u c c i ó n de treinta 
y un millones en el transcurso del 
año. 

L a deuda flotante ha sido reducida 
en un centenar de millones, quedan­
do establecida en 37 millones, que 
es la c i fra m á s baja registrada des­
p u é s de la guerra. 

M a n i f e s t ó que el coste de las aten­
ciones de la deuda flotante s e r á en 
este año de diez y siete millones y 
cuarto, lo que r e p r e s e n t a r á una re­
d u c c i ó n de once millones y medio so­
bre la c i fra invertida el año ú l t i m o . 

Tratando después d e l ' a ñ o financie­
ro 1930-1931, dijo que las evaluacio­
nes previstas para la marina de gue­
r r a han sido reducidas en una c i fra 
inferior a siete millones, comparadas 
con las de hace tres años, pero, de to­
das maneras, es deplorable que, do­
ce años d e s p u é s de terminada la gue­
r r a , la Gran B r e t a ñ a y otras poten­
cias gastan tanto en el sostenimien­
to de enormes armamentos. 

E l ministro agregó que las evalua­
ciones totales por el concepto de gas­
tos, se elevan a la ciñ-a de 781.909.000. 

L a s evaluaciones totales del impues­
to sobre la renta, a base de las impo­
siciones actuales, ascienden a 739.645.000 
quedando por lo tanto una diferencia 
de 42.234.000 que habrá de recaudarse 
mediante la creación de nuevos impues­
tos, que son completamente inevitables. 

E l señor Snowden siguió diciendo que 
los derechos de salvaguardia aduanera, 
serán mantcuiilos hasta la fecha de su 
expiración, pero que, llegado ese mo­
mento, no serán renovados, y que lamen­
taba que la situación financiera no 

permitiera suprimir los llamados "dere­
chos Mackenna", en este presupuesto. 

Respecto a los subsidios a la indus­
tria del azúcar de remolacha, dijo que 
habían sido elevados a 2.400.000 libras, 
en razón al aumento de superficie cul­
tivada. 

E l tipo fijado para el impuesto sobre 
la renta, será aumentado de seis peni­
ques a cuatro chelines y seis peniques, 
estableciéndose reglas de protección pa­
ra los pequeños rentistas, calculándose 
que esta variación producirá un ingreso 
de doce millones durante el ejercicio 
completo. 

Los derechos sobre las sucesiones cu­
yo total exceda de dos millones, han 
sido elevados del cuarenta al cuarenta 
y cinco por ciento, estableciéndose asi­
mismo aumentos en los derechos para 
sucesiones de menor importancia.—Fa­
bra. 
D A T O S S O B R E E L P R E S U P U E S T O 

Londres 14.—Según los datos que 
arroja el Presupuesto para el ojerci-
cio 1930-31, se s a l d a r á con u n a plus­
v a l í a de 2.236.000 libras esterlinas, 
y a que los ingresos previstos ascien­
den a 789.445.000 libras y los gastos 
a 787.209.000. 

E n estas cifras no se comprende lo 
relativo al servicio de Correos y Te­
l égra fos , el c ü a l se basta a s í mis­
mo. Los ingresos vistos para el mis­
mo, con objeto de hacer frente a los 
gastos, se elevan a 60.275.000 libras. 

Tampoco se comprenden en las ci­
fras antes mencionadas los fondos 
destinados a la c o n s e r v a c i ó n de ca­
rreteras y caminos, para lo que se 
disponen de 23.560.000 de l ibras, que 
proceden, en parte, de los productos 
del impuesto sobre los a u t o m ó v i l e s . 

Se hace notar por lo que se refie­
re al cap í tu lo de ingresos, que la 
tasa sobre la renta p r o p o r c i o n a r á 
un rendimiento total de 260,000.000.— 
F a b r a . 

E n l a A c a d e m i a d e B e U a s 

A r t e s 

C e l e b r a s e s i ó n , b a j o l a ^ 

s i d e n c i a d e l c o n d e d e R 

m a r i o n e s , y a c u e r d a n ^ i t 

c a r u n E p í t o m e d e A r t 

c o m o l a s d e m á s A c a d e m i a s 

p u b l i c a n l o s s u y o s ^ 

conde de Romanones celebró hov « 1 
la Academia de Bellas Artes. 10n 

Se leyeron un informe del señor S i 
vador sobre la obra "Antología m • 
cal", original de Hermerinda Fet-rT-' 
que es una selección, digitación y 
Ii1zac!Í" T"lu,sica1' <lue abarca desdeVJ" 
glo X V I I hasta los roihánticos del 
glo X I X ; otro del señor Santamarli" 
también favorable, sobre la obra "R^* 
ve tratado de las Bellas Artes or^" 
mentales y técnica de taller para ^ 
de los alumnos de las Escuelas de 
tes y Oficios", de don Rodrigo Casta' 
ño, y otros de la Sección de Pintú» 
sobre la adquisición de obras pictóricas 
con destino a distintos Museos. 

Después, el correspondiente don Ra. 
fael Marquina, que asistía a lá sesió» 
propuso que la Academia publique un 
Epítome de las Bellas Artes, como las 
de la Lengua e Historia tienen puWi-
cados los suyos. E l señor Francés elo-
gió la idea y la Academia la aceptó 
quedándose en nombrar, en una de las 
líróximas sesiones, una Comisión que 
se encargue de poner en práctica la 
idea. 

Por último, se leyeron los nombra­
mientos de correspondientes de la Aca­
demia en Pamplona, Alicante y Bjir. 
celona, levantándose seguidamente la 
sesión. 

U N A C O M U N I C A C I O N D E L R E I C H 
S O B R E L O S A C U E R D O S D E 

L A H A Y A 

Ber l ín , 14 .—«El Moni too- del Rekh» 
publica una c o m u n i c a c i ó n sobra la rar 
t i f i cac ión de los acuierdos ele L a Haya 
y la entrada en vigor de la amnistía 
concedida por la evacuac ión de los 
pa í s e s rhenanos. 

E l documento de rat i f i cac ión ale­
mana f u é p r e t i l t a d o e l 26 de marao 
en P a r í s al Gobierno francés , siendo 
avisado el mismo d í a e l Gobierno bel-
g-a.—Fabra. 

E l « C o n d e Z e p p e l i m a p l a z a 

s u s a l i d a 
Friedríec i ia fen , 14. -— A «ausa del 

violento temporal reinante, se !»« 
aplazado la sulida p i r a España del 
«Conde Z >ppelln». 

E L J E F E D E L A D E L E G A C I O N 
I T A L I A N A 

Londres, 14.—El señor Grandi ha 
anunciado que saldrá mañana de Lon­
dres con dirección a Roma. ' 

E l jefe de la Delegación italiana es­
pera estar de regreso en Londres el día 
22 del corriente para asistir a la se­
sión plenana de la Conferencia naval. 
—Fabra. 

C A M P E O N A T O S I N T E R N A C I O ­
N A L E S D E T E N N I S 

París, 14.—El Comité organizador de 
los campeonatos internacionales de lawn 
tennis, que serán disputados en el Sta-
dium Roland Garres, del 19 de ^ 9 
próximo al primero de junio, ha reci­
bido ya la inscripción formal de la Ju' 
gadora española señorita Li l i Alvarez, 
\ue ha reanudado ya su entrenamien­
to desde hace algún tiempo.—Fabra. 

RESUMEN 
TELEGRAFICO 
D E L EXTRANJERO 

P ar í s , 14.--Los s e ñ o r e s Biiai«<¡ J 
Dumesnll l , han llegado esta n 0 ^ ^ , 
Par í s , procedentes de Londres, 
bra. 

Bi&rlin, 1 4 . — E l s e ñ o r Sigurd 
ex presidente del Consefo de i"1 en 
tros de Noruogra, ha fallecido 
Priburgo, a las edad de 71 811 • 
Fabra. ^ 

Nueva York , 14 .—El Banco de fi' 
serva Federal de Miuneapolls, 1' o 
Jado sil tipo de descuento »1 c 
por ciento.—Fabra. ^ 

Saint Nazaire, 14.—A ™ m * c n ^ ñ c ' 
del temporal lia sido aplazado e ^ 
to de botar al agua el vapo* 
t ique» . S in embargo han t e w » ^ 
gar las ceremonias y los fll 
previstos.—Fabra. 

Londres, 14. — Durante | * j ^ j ^ r 
plenarla celebrada hoy P»* 1J*S, ,,311 
gacio'ies de la Conferencia nav»» Co, 
sido adoptados los í«for,U(^ "ra l i ­
m i t é de peritos y de la prinu" 
mis ión .—Fabra , v u e l o s 

Atenais, 14. - L o s señores ve fc. 
y Mlclialokopoulos han estf,w ,,,3 ha 
leuciando sobre la i-aspueiíta i 
de darse a las P 1 0 ^ ^ " « I c t o de 
sobre m o d i f i c a c i ó n del p i ^ 
acuerdo e c o n ó m i c o . — F a b r a . 
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L A J O R X A D A D K J L G E N E R A L B L R L N G U E R 

p i ó l a n a t i c i a d e q u e e l R e y h a b í a f i n n a d o a y e r 

m a ñ a n a c o n g r a n c o m p l a c e n c i a é l d e c r e t o d e á m -

l i a c i ó n d e l a a m n i s t í a p l i 

M a d r i d , 1 4 — E l genera l Bsrenguer 
a ú l t i m a hora de la t a rde , r e c i b i ó a l 
gobernador de A l i c a n t e , con el que 
c o n f e r e n c i ó l a rgamente . 

Luego fué v i s i t ado po r e l minis i t ro 
subsecretario de G o b e r n a c i ó n , con 

auienes t r a b a j ó en e l acoplamiento 
d e f i n i t i v o de los nombramien tos de 

^ i U ^ s a i i i ' e l subsecretar io de Gober­
nac ión , m a n i f e s t ó qu© ti3nía adelan­
t a d í s i m o s los trabajos, t a n t o que ma­
ñ a n a q u e d a r í a n t e rminados si no hu ­
biera Consejo, paro p o r tener que 
asistir a la r e u n i ó n el genera l M a r ­
zo la c u e s t i ó n d.3 los alcaldes no que­
d a r í a t o t a l m e n t e resuel ta hasta e'l 
m ' é r c o l e s . • 
• Luego, el general Berengucr despa­
chó con el señor Bení tez de Lugo, al 
cual preguntaron los periodistas s¡ t é -
nía noticias relativas a la supresión de 
lo? "Noticieros de los Lunes", contes­
tando que continuaba recibiendo infor­
mes de provincias y que, cuando estu­
vieran todos, los remi t i r á al Ministerio 
del Trabajo, que p ropondrá la solución 
oportuna. 

Berenguer habló con los periodistas, d i -
ciéndoles que marchaba a la estación, 
para despedir a los Reyes, que salían 
en tren especial con dirección a Sevi­
lla. -

A g r e g ó que el Rey h a b í a f i r m a d a 
esta m a ñ a n a , con g r a n complacen­
cia, el decreto de a m p l i a c i ó n , de :am-
n l s t í a . 

— S o t r a t a — a g r e g ó — d e una ampl ia ­
c i ó n m u y extensa, sobre todo de 
cuanto respecta a los deli tos pol í t i ­
cos' especialmente a todos los que 
se j u z g a r o n por las leyes especiales 
implan tadas durante el p e r í o d o de 
la D i c t a d u r a y que no h a b í a n sido 
comprendidos er, el a r t i cu lado del 
p r i m e r decreto de a m n i s t í a . 

E l decreto lo p u b l i c a r á m a ñ a n a l a 
«Gaceta» . 

I n t e r rogado acerca de l a v i s i t a que 
le h a b í a hecho el s e ñ o r C a m b ó , d i ­
j o el genera l Berenguer que h a b í a 
sido puramente de c o r t e s í a . No le 
v e í a desde que se c o n s t i t u y ó el Go­
bierno . 

Los periodistas insistieron en que ya 
que .se hub ían visto, algo hab la r í an de 

os, perc 
xciófi ha sido qu 

imsar la S( 
, me hízo/va 

- . -Sí , algo hablai 
de nuestra converi 
cómo Cambó se ^propone 
luana Santa en Majmieeo 
rias preguntas sobre el clima de Me-
q'uínez y otros jTfthtos, qne él sabe yo 
conozco bien. Y nada más . Cambó — 
terminó diciendo—híi, marchado esta m i 
ma noche para Africa. 

U L T I M A S N O T I C I A S 

D E B A R C E L O N A 

\ las nueve de la noche, el general polí t ica, y el presidente c o n t e s t ó : 

E n e l D i pensarlo de Casa A n t ú -
nez, fué aux i l i ada anoche M a r í a Bos-
se l l Roca, de 24 años , la que presen­
taba he r ida contusa en la r e g i ó n 
o c c i p i t a l i zqu ie rda y c o n m o c i ó n ce­
r e b r a l de p r o n ó s t i c o reservado. 

M a n i f e s t ó l a paciente haberse cau­
sado dichas lesiones en e l Paseo de 
Casa A n t ú n e z , a l t i r a r se de u n t r a n ­
v í a en marcha al querer recoger u n 
b u l t o que se le c a y ó a l a v í a . 

* ' * 
E l ca r re t e ro E n r i q u e D u r a n , de 48 

a ñ o s , h a b i t a n t e en l a cal le de Ga l i -
leo, n ú m e r o 88, a l e n t r a r anoche con 
el car ro en l a cochera, f u é cogido por 
e l v e h í c u l o , que le p rodu jo m ú l t i p l e s 
heridas de c a r á c t e r grave, en d i s t i n 
tas par tes de l cuerpo, en t r e ellas, 
una por desgarro en la r e g i ó n occi­
p i t a l izqujierda. 

G h a n d i , a s u p a s o p o r S u r a t e , p r o n u n c i a u n a a l o c u ­

c i ó n a s u s p a r t i d a r i o s , r e c o m e n d á n d o l e s q u e s e a b s ­

t e n g a n d e r e a l i z a r v i o l e n c i a s , i n c l u s o e n e l c a s o d e 

s e r p r o v o c a d o s , y c e n t e n a r e s d e m u j e r e s e n t o n a n 

h i m n o s r e v o l u c i o n a r i o s 

Eombay, 13. — Gandhi , a su paso 
por Surate, cuando se d i r i g í a a P i n -
pra t , p r o n u n c i ó una ' a l o c u c i ó n a sus 
pa r t i da r io s r e c o m e n d á n d o l e s una 
vez m á s que se abs tuvieran de toda 
v io lenc ia incluso en e l caso de pro­
v o c a c i ó n y p r o h i b i ó t e r m i n a n t e m e n ­
te que lanzaran, piedras para defen­
derse. «Conozco , ha d icho, e l gober­
nador, sus m é t o d o s y sus agentes. Se 
d e s q u i t a r í a con u n m i l l a r de vuestras 
vidas por cada v ida perd ida en t re 
sus hombres a s u e l d o » . 

U n a vez t e r m i n a d o su dLcur so , 
centenares de mujeres que se ha­
b í a n sentado a los pies de Mahatma, 
entonaron varios h imnos revoluciona­
rios de los cuales hay var ias estro­
fas con t ra sus « c o b a r d e s m a r i d o s » , a 
quienes se reprocha su d e s e r c i ó n 
« c u a n d o la ba ta l la e s t á e m p e ñ a d a » . — 
Fabra. 

« * 
Bombay, 13. — Se cree saber que 

Gandhi ha esc r i to a Zkupju que se 

encuentra en el seminar io de A h e m -
dabad, e x h o r t á n d o l e a ujnir a las m u ­
jeres vo lun ta r i a s para que hagan el 
boycot t a las t iendas de bebidas es­
pi r i tuosas y hagan de manera de: pro­
h i b i r la ent rada a los hombres. — 
Fabra. 

* & 
Bombay, 13. — Se cree luie a par­

t i r de hoy e l Gobierno de l a i n d i a 
se, dispone a hacer respetar la ley de 
la gabela a pesar de que para ello s 
vea obl igado a ap l icar severas, medi ­
das, en t re las cuales ya se descuen­
t a la d e t e n c i ó n de Gandhi . E l Go­
bierno de la I nd i a , s e g ú n parece en 
contacto permanente con e l de L o n ­
dres, ent iende que no puede c o n t i ­
nuar dejando al a r b i t r i o de los se­
parat is tas la t r a n q u i l i d a d y e l orden 
e n l a I n d i a . — Fabra . 

Esquelas de defunción hasta 
las dos de la madrugada 

H e r n i a d o s 
l'eneo -iieinpre muy pre-
«ente que los me.ioreí' apa-

. r-atos del mundo para ta 
curaci^u ne toda ciase de bernias, son los de la CASA 
T O R B E N T . sin trabas oí tirantes ensrorrosos de ninea-
na clase, no molestan ni hacen bulto, amolri&ndose como 
un guante. Hombres, mujeres niños deben usarlos. 
En bien de vuestra salud, no debéis nunca comprar 
brasrueros oí Vendajes de clase alguna, sin antes ver 
primero esta Casa. n > 13. calle O E L A U N I O N , n.o 13. 
Casa Torrent. Barcelona. — No contundirse, es el n'.o 13, 

Falta cocinera 
niñera, otra para mat . so 
lo y otra para fuera. 75 
ptas. Valencia. 184, prl. , la 

Faltan señoritas 
para Pueblo Español. Mun 
tañer, núm. 184, l.o, 2.a 

A L s j 
ventilado, por JO ptas. se i 
alquila en la calle é e s a l ú , I 
nüm. 53. S. M. Razón: OI- ' 
PUTAGION. 167. 2.a j' 

Ametlla de] Valles j 
E n casa de campo, junto a 
carrerera de La Garriga, 
piso grande, escalera inde 
pendiénte , agüá de mina 

V elBétrleidad. Razón Pro-
venza, 362, 2.'->; 2.a, por 
las mañanas. 

J A J G S T a R R E ^ 
espléndido sol. baño;, ter­
mosifón, Sarria, c. Grana­
dos, letra R. Bajar Tres 
Torres, tomar tranv Anglí 

i SE A L Q U I L A 
¡ tienda con vivienda por 90 
I pesetas en el Pasaje Font 
j 4núm. 9. frente á la Sagra-
j da Familia v junto parada 

tranvía 60. Razón: D I P U -
1 T A C T O N . 167. l.o. 2.a 

G A L D E T A S 
en la playa casa torre pi­
sos , amueblados. R: Paseo 
San Juan, 21, 3.o; Barcelo­
na. También se vende. 

" uAbí-A- ñ r U H - V A 
séleadá.1 con toctó confort 
e higieiie. se alquilan Di-' 
sos y tiendas a precios ase­
quibles: agua. gas. water, 
baño, élect. . ascensor. C a ­
lle Arzobispo Padre C:aret. 
núnjs. 234-236. frente al 
Hospital de San Pablo, co­
municación directa con au 
tobús. Razón: D I P I J T A -
CIOls}. 167. l.o. 2.a 

Casa ríe campo 
habitaciones por alquilar 
los meses qu-e tonvegan. . 
rodeada de bosque y rica 
a^ua. Razón por las ma­
ñanas: Taulat, 95, 3.o, 2.a. 
Barcelona (Pueblo Nuevo) 

DESPACHO-
P- alquilar c. o s. muebl. 
r^seo S. Juan, 29, pral, l a 

En San Fausto 
de Campcentelías 
•pasa por alquilar. R a ­
zón: París, 1160, 4o, 2.a 
Be nueve a una. 

Alqu,1e,e> a. ft**. 
« mes. IÍ. Hieirer. 

R R I I C H . ty 8 
3 i S O 

calefacción, baño, t e l é f o ­
no- ascensor, amueblado, 
eeao por 175 ptas.. con 4 
dormitorios, junto plaza 
° e España. Escribir a E l 
u<a Gráfico 5021. 

p i s o 2 6 a ¡ m . 5 0 d s . 
"^g^Calle Madrazo, 31,S.G 

Pisos espaciosos 
casa nueva, con todos los 
z ™ o 0 % 18 ds. Proven-
^ iJ8¿. Tranvías 60 y 46. 

L O C A L 
junto a Exposición, calle 

o,1"*,63- eon cobertizo, 
se alqu.Ia a precios mode-

^ j g g ó . 2DaIPUTA-

"TÓCALES 
Propio_ para garaje 6 
p??T^e2a ^dustria . R.: 
H ^ R E I G . 12 (S. G.) 

Medio niso tíesp, 
MUNTANER," 64, bajos, l a 

SE A L Q U I L A 
tienda económica en la ca-
lle Ruíz de Padrón. 56. R: 
Dimitación. 167. l.o: 2.a 

S E ALOUlLA 
piso pral., 3.a. por 18 ds., 
en la ' Calle de Muntaner, 
núm. 502/ Líiíeas dé tran­
vías 58 y 59. Casa nueva. 
R: Diputación, 167, l.o, 2a 

TIENDA" 
grande, con h. y local. Se-
púlveda. 36. por 230 ptas. 

Torre e c o n ó m i c a 
por alquilar, con árboles 
frutales, agua, electrici­
dad, a 3/4 del Apeadero. 
R.: Balarí, 6 (junto a la 
Plaza Comercio). 

COMPRAS 

O S D S 
GRAFOFONO 

C O M P R O 
Arifaau, 43, 3 ° 1.a 

Discos gramófono 
compra-venta'. Corribia, nij 
mero 23 (frepte Catedral) 

DISCOS VIEJOS 

SE COMPRAN 

Y SE CAMBIAN 

Tallera, 16 

D E M A N D A S 
Almacén gratis 

. a carpintero,, labrador o a 
peón, en el campo de S -̂n 
Cugat. Razón: Cortes, 566, 
almacén. 

COMADRONA 
Clínica partos. Consultas. 
Cnión. 22. l.P Tel. 22.522. 

CoDro ce Créditos 
T tramitación de asuntos, 
por abogados. Balmes. 139 
2.«. 2a Tel. 76760. (le 7 a 9 

C H I C O 
pura recados, de unos 14 
años, se necesita; sueldo 
10 ptas. semanales. Presen 
tarse de 3 a 5, Pasaje de 
Méndez Vigo, 5, primero. 

l í E D O G R A T I S ^ 
un almacén a labrador, 
carpintero o peón, en San 
Cugat (campo). Razón: 
Cortes, 566, J . R O V I R A . 

J?SEA. ur-
representantes en toda Es 
paña (excepto provincias 
conceddas). para la suma­
dora de bolsillo Ve-Po-Ari. 
Capacidad 999.999.999. Pre 
ció 16 pesetas. Moyá. F la -
quer A R T A (Mallorca). 

Falta camarera 
cocinera, niñerá, otra p. 
mtarim. solo y para fuera 
otra para Sra. sola, trato 
familia. 1'50 a 90 pts. Va^ 
lencia, 184. pral., primera. 

Falta sirvienta 
para 2 Srtas., otra p. ma 
trimonio. Valenc;a,184,Pl.la 

Matrii.ionio joven 
"ion niño de corta edad: 
;on inmejorables referen-
;ias. .desea portería. Para 
tratar: A. Kstruga. Dipu­
tación. 41. 3.°. 2.a 

MAD RIO-SE VH-LA 
Salgo p r i m ó o s Mayo. Ad­
mito encargos comerciales 
y particulares de compro­
miso é importancia. Escr i ­
bir a E l Oía Gráfico 5.500. 

MODISTAS 
Faltan oficialas. D I P U ­
T A C I O N , número 268. 

MODA S ~ 
M. E S T E R A D E G A L E R A 
Rambla Cataluña, 7, pral. 
Neeeáita buenas oficialas. 

" ^ O J A L E R A 
práctica máquina Wer-
theim. Virgen del Pilar, 
15, 2.o, 2a. escalera grande 

SEñORITA 
para sirvienta; se desea 
buena presencia; de 25 a 
35 años, conducta y hon­
radez intachable, indepen­
diente. Muntaner. 233,'2.o 
1.a, Cañellas. De 3 a 4; 

Srta. distgtí. casará 
Vidrio.2,lo 2a esq.Femando 

S E N E C E S I T A 
corredores para visitar pi­
sos artículo mucho consu­
mo. Princesa, 27; de 3 a 4i 

Tenedores de valor 
Capitalistas 

Coñ poco capitSJ viviréis 
bien en negocio l íc i to y 
garantido. L A Y E T A N A. 
núm. 15. entresuelo. 2.a 

H U E S P E D E S 
Aribau, 30, 3 - 2 
cedo bonita hab p. 2 ami­
gos o matrimonio. No hay 
portera. 

Buenas habitnes. 
pensión c. 30 pts. semana 
caaa-castell., 3 platos, pos­
tres. Plaza Real, 3, l.o 

Casa líiontserrat 
Bot, 4 bis, l.o, 2.9, 3.o 
izq. Habits. sin pens. 
Baño, agua corr. Todo 
confort. Pesetas 3 a 
8 diarias 

DESEO JOVEN 
a dormir. Tallers, 55, 2o,2a 

En casa particular 
se admiten huéspedes a to­
do estar o sólo dormir o 
comer. C O N D A L , 9. 2o, 2a 
junto plaza de Cataluña. 

Familia castellana 
des matr. o 2 amig t. e. ase 
baño. Balmes, 46, l.o, 2.a 

Habit .ec .sólot ímir . 
Villarroel, 10, 4.o, 2.a 

hermosa habitac. 
para 2 amigos, con o sin. 
E . Gradados, 85, l .ó, 1.a 

Habitación balcón í Lupias y quistes ¡AMILCAR 5 HP. i Cafésybombonería 
Calle Mendizábal, 30. entr 

HABITACION 
caballero sólo dormir. T a -
marit, 107, principal. 

HABITACION 
sólo dormir a caballero, 
baño, d. ase. día y noche. 
Cortes, 423, quinto, tercera 

Junio Plaza Urquinaona 
se deesan huéspedes . J U N 
Q U E R A S . 16. l.o, 2.a 

Joven o señora 
o motrimonio sin hijos só­
lo dormir, precio módico,. 
Valldoncella, 36, 4.o. 2.a 

Magníficas habits. 
para eab. o Srta. dormir o 
todo estar, balcón calle 
Escudillers, Razón: T .'u-
dillers, 43, tda; periódicos 

Pje. Reloj, 3, l - l 
habitaciones a toda pen­
sión y dormir, con baño. 

Pensión para 2 ó 3 
amigos o matr. todo e.st. o 
dormir. Unión, 9, 2.o, 2.a 

Riera Alta, 10, 2.° 
uno o dos jóvenes sólo 
dormir. 

Sólo dormir habit. 
econ. a cab. único. Vi la-
marí, 51, l.o, 4.a, j . Cortes 

Señora viuda 
desea préstamo de caballe­
ro, de 200 ptas., a cambio 
de habitación céntr ica y 
pensión, si conviene. E s ­
cribir a E l Día Gráfico 
número 5022. 

Tallers, 66, 2 .° , 1.a 
habitación a todo estar o 
sólo dormir. 

OFERTAS 

uKiianootie 
se ofrece con inmejo­
rables referencias. Pre­
tensiones módicas. E s ­
cribir a E l Día Gráfi­
co 6000. 

C l R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu­

quería E S C O D A 

P L A Z A D E 
CATALÜñA, 9 
Con todos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades dé 
los más renombra­
dos gabinetes europeos 
y norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

Calados a máquina 
0'15 pts. metro. Encargos 
c. Santa Ana, 33, tienda.. 

English lessons 
Rda. San Antonio, 3, lo, 2a 

sin operar y sin dolor. R.: 
Sta. Mónica, 18, peluquería 

F E R N A N D O POQ 
Informes sobre el país , 3 
pts. Legalidad, 22, lo (G.) 

I N G L E S 
T A Q U t C R A F I A P I T M A N 
Prof. natv. y diplomada. 

T R A D U C C I O N E S 

CONDAL, 5, entio. 

Partir en un tras­
at lánt ico sin dine­
ro o sin salvavidas 
es lo mismo que trasla­
darse a un país extranje­
ro desconociendo su idio­
ma, que puede usted 
aprender, por 6 pesetas 
mensuales, en Consejo de 
Ciento. 255, 4.o. entre Mun 
tañer y Aribau. 

PERSONA 
COMPETENTE 

O r g a n i z a o f ic inas 
por moderno 

s i s t e m a 

R e p a s a , a r r e g l a y 
l l eva l ibros 

of ic ia les 

Enseña prácticamente 
contabilidad 

Adapta f icheros a 
todas las neeesl-

dacles « 

J . P . . V a l e n c i a . 234. 
tercero , p r i m e r a . 

P I A N ü 
Profesora da lecciones de 
solfeo v piano, en Córce­
ga. 182. l.o, 3.a. y tam­
bién a domicilio. (Junto 
al Cl ínico) . 

P L A N O S 
Me ofrezco de 1 a 9 
noche para trabajos 
dibujo lineal. LATI­
R I A . 96. entio.. I.a 

R E G A L A M O S 
perros lobos cachorros, ra­
za^ verdad. Razón: Pasaje 
Garrofers, 30 (Guinardl) . 

Sras, y Srtas. 
que deseen confeccio-
üarse ellas mismas sus 
vestidos. Se cortan, 
prueban e j hilvanan 
trajes y abrigos por 
5 ptas.. en Valencia. 
234. 3.o 1.a (de S a « 
dp la tarde) 

S ' O F E R E I X 
jOvé 26 anys. easat, anglés 
comptábi l i tat , agencies, co 
misions, cobros, etc.. ex-
Celents referencies; J . C , 
Pi y Margal!, 8, 2o, R U B I 

P R E S T A M O 
Compra y Venta 

de fincas 
Hipoteca sdesde 5 ^ %. 
¿Le vence letra? Antes de 
protestarla acuda a C O R -
l E S , 461, 4.o, 1.a; 3 a 6. 

Hasta 200.000 pt. 
para l.as hipotecas. J . D u ­
ran, S. Pedro, 11, Tarrasa 

PROPIETARIOS 
Colocaría hasta 75.000 pts. 
en P R I M E R A hipot. finca 
renta en Barcelona o Ba-
dalona. Feo. Volart. Rda. 
S: Pedro, 27, 2o, l a ; 2 a 4. 

A L A S D E A N G E L 
y coronas primera comu­
nión. BAÑOS N U E V O S . 13 

tipo carreras toda prueba, 
6 ruedas vendo 2.500 paten 
te pagada; urge venta. Car 
dona, 6, cuarto, primera. 

Acreditado bar 
calle Carders, v. mil drs.; 
cajón 22 duros; buena vi­
vienda. Cidi, Cortes,565,lo 

tr. 800 ds. por no poderlo 
atender, en calle concurri­
da. Cidi. Cortes, 565, l.o 

COLMADO 
urge traspaso baratísiiho. 
Diputación, 77, 4.o 3.a 

Al comprai piano, 

instrumento o má­

quina p a r l a n t e 

ousque u s t e d el 

m.lximun de 

g a r a n t í a 
para ello ¡o deje ce visita' 

fsiGÉ [ataiOP, 5 
Las mejores mar-

jas. - Los mejores 

precios. 

A P O P L E G I A 
( F E R I D U R A ) 

P A R A L I S I S 
U R T E R I O E S C L E R O S I S 
S E E V I T A Y C U R A 
tomando en antiguo es­

pecífico vegetal 

Antiap o p i á t i c o 
B E R D A G U E R 
Con su uso desapare­
cen rápidamenté ; los 
síntomas: hormigueos, 
calambres o rampa, do­
lor de cabeza, sofoca­
ciones, frecuentes ga­
nas de dormir, vahídos, 
mareos, falta de fácto 
y memoria, dificultad 
de,hablar, etc., y se 
consigue la curación 
de los atacados dé es­
ta terrible dolencia.— 
Venta en farmacias. 
Prospectos grátis al 
Laboratorio J . Gonzá­
lez ÑuRez, Teléfono 
31137, B A R C E L O N A . 

Comestibles vendo 
cJ Carretas, 5 habitaciones 
cajón día 30 duros, Soria-
no, San Pablo, 93, bar. 

Comestibles vendo 
jto. mercado Sta. Catalina 
Sorjano, S. Pablo, 93, bar 

tllenara Walker lü Hr», 
5 plazas gga. 4 puert. nvo 

C A R R E T I L L A S 
Vagonetas y Carretones 

icenes 

Constructor Sera, de 
P. B A T L L E . Comercio. 4-6 

telefono 24228 

üiiroen 5 I R 3 Pz. 
Informes E.Granados, 79',t. 

COLEGIO VENDO 
Beneficios 1,000 ptas, mes 
Alquiler local 80 ptas, Bá-
cribir a E l Día Gráfico 
número 5023. 

A P A R A T O RADIO 
ocasión. Nuevo, baratísimo 
Muntaner, 64, bajos, 1.a 

Citroen 10 HP cab 
Informes E.Granados, 79,t 

DISCOS DOBLES 
L I Q U I D A M O S 

Reparacionss 8conftailcas 
oe Cramoionos 

T a l l e r » , 1 6 

Bodega en Gracia 
trasp. por 400 duros bue­
na vivienda, alq. 19 duros. 
Cidi, Cortes, 565, l.o 

CON 50 P E S E T A S 
¡¡Qué corte y confección 
tan elegante que tiene es­
ta Casa, llevando el g é n e ­
ro!! Trajes al contado y a 
plazos. Nuestros artículos 
van directamente de la fá­
brica ai comprador, y por 
eso resultan tan económi­
cos. Examine nuestros 
precios y quedará cliente 
de esta Casa. Sección de 
reformas. MONTESION, 7. 
(lado plaza Santa Ana). 

E S M A L T E S 
blanco 5 Kg. ir2.) p. to­
dos, colores 3 p. Kg.. BOT, 
16. entrada • calle C A N U ­
DA Teléfono 22654. 

Grandes locales 
en San Martín, propios pa; 
ra industria o taller, 1.200 
m.2, en eáíle Ulacuná, 148. 
alquiler económico." R: E L 
G U A D I A N A , núm. 25. (S.) 

mm 
de o c a s i ó n 

« / e r d a d e r a g a n g ¿ 
v e n d o por 

Ptas. 

T A L L E R S í 6 

Comestibles,tocino 
y carnicería en ciudad de 
grandes mercados, vendo 
por retirarme, cajón 4(;0 
pts. día 2 puertas, 40 años 
estab. Cidi; Cortes, 565,10 

Gallinas Prat 
y palomos, vendo barato. 
Muntaner, 64, bajos, 1.̂  

L A ORIENTAL 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirigirse 
siempre a La Orien­
tal, San Pablo, 53. 
Barcelona. Clase espe­
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre­
tos por correo. 

Gramófono y mble-
con 20 placas nvo. 200 pts 
Pje. Marimón, 4, ent. 2.a 

Lecherías traspaso 
una en calle Balmes, otra 
Muntaner; son ganga, alq. 
13 ds. Cidi, Cortes, 565, lo 

Motociclo Alpha 
vendo barato. SEMÓLE-
RAS, 9. tienda. 

Mere. San Andrés 
tr. tienda con 2 pisos g. 
instalación, por mitad su 
válor. Cidi. Cortes. 565, lo 

M U E B L E S 
GRArJ OCASION 

Por importantes reformas. 
3 E L I Q U I D A N salones, co­
medores, dormitorios, reci­
bidores, despachos, alfom­
bras nudadas a mano. 

Canuda, 35 
CASA G l f I B E R T 
Casa del rincón, frente 
Duque de la Victoria. 

MOTO B. S. A. 
con said. vendo. B R U C H , 
núméto 97, Edad. 

MAQUINAS P A R L A N T E S 

Contado v .a¿cs 
a 5 Pesetas semanales 

Cine Pathé Baby a 5 Pta.-. 
semana. Artículos fotográ 
fieos Se hacen trabajos He 

laboratorio 
40, C A L L E AVI ÑO. *« 

M U E B L E f 
A P L A Z O S . SIN F I A D O R 
No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más bara'(. 
y da más facilidades en f 
pago. Muebles muy elegan 
tes y de gran duraciót. 
18. calle Santa Ana, V 

PANADERIA en 
Badalona. 14 sacas seman. 
gran vivienda, alq. 24 df 
tr. barato. Cidi. C O R T E A 
número 565. primero. 

PATENTE 
aparato muy necesario pa­
ra e s tanter ías comercio 
se Vende por no podr 
atenderlo. También cede 
ría su explotac ión en con­
diciones. Dirigirse: A L D A -
NA, número 3. 

Pianola alemana 
vendo sémínueva, contado 
y plazos.^ S. Pablo, 93, ba-

Pinturas al óleo 
de todog-colores para pin­
tar puertas, persianas y 
hierros, a 2.25 p. Kg . BOT. 
16, entrada calle C A N U ­
DA, Teléfono 22654. 

PIDA U S T E D 
detalles del aparato «Milia 
Imprenta» . Hace circula­
res e impresos igual im­
prenta. Vale 35 duros. Ro-
sellón, 437, pral., 3.a 

Piso c. Fernando 
c. Rambla c. muebles para 
sastre o mod sta trasp. 700 
da. Cidi, Cortes, 565, l.o 

Rubí jto. bosque y 
tocando al pueblo v. terre 
no á 15 cts.. situación pm 
toresca. Cidi, Cortes,565,lc 



P á g i n a 2 2 E L I ) I A G R A F 1 C O Maltes, 15 A h r i l d ^ 1a? 
RADIO A. B. C. 
Aparatos directos alterna. 
250 ptas. Transformo vie­
jos. C I U D A D , número 9. 

Roadter amr. 4 p. 
informes. E . Granados.79,t 

S E T R A S P A S A " 
tienda de aceite®, jabones 
huever ía y demás comesti­
bles. Razón: Gigrnús, nd-
mro 28. tienda. 

S E V E N D E 
piano eléctrico de gran 
música, muy bueno y ba­
ratís imo. C . A G R I C U L T U ­
RA. 21 (SAN M A R T I N ) . 

Se traspasa bar 
mejor punto Gracia, cha­
flán dos puertas, mitad de 
su valor. Soriano, San Pa­
blo, número 93. 

Se traspasa bar 
calle S. Pablo, cajón día 
25 a 30 ds. a prueba. So­
riano, S- Pablo; 93. bar. 

S E V E N D E 
cancel, puerta calle y va­
rias puertas Dos de Mayo, 
número 213. bajos. 

Tienda confccnes. 
junto Pl . Mercado v. 800 d 
bonitas habitaciones, m. 
venta. Cidi . Cortes. 565. lo 

Tienda c. Carmen 
muy espaciosa con gr. vi­
vienda alq. 26 ds. tras, mil 
ds. Cidi, Cortes. 565. l.o 

Tapicer ía 
Tresillos confortables, ca­
mas turcas, butacas para 
dormitorio y continajés . 
Precios sin competencia. 
Bruch. 80. Telé fono 20543. 

Z A P A T E R O S 
Vendo máquina cilindrica. 
Calle Sans. 180. y Massini, 
número 1, tercero. 

A R 

Traspaso torre 
amueblada «n Tres To­
rres, alq. 1S ds.. magníf ica 
s i tuación, por TOO duros, 
C O R T E S . 565, primero. 

T R A S P A S O 
tienda con tres puertas, 
esquina Paseo de Gracia. 
Razón: M A L L O R C A . 261. 

Vdo. fea. mosaicos 
en ciudad p. de Gerona. 7 
mil pts. 2 prensas, demás 
utillaje. Cidi. Cortes. 565,1o 

Vendo tres torres 
trayecto 15 cént imos . Ren­
t a el 8 x 100 las 3. 45 mil 
ptas. Pl . del Rey. 4. pral. 

"VETD o -
moto New-Imperial . 500 
cm.. rápida, casi nueva, a 
buen precio, matrícula al­
ta. Fortuny. 14. cochería. 

^VENDO S0LAR~ 
Cerdeña. 323. R: B R U C H , 
número 97. Edad. 

^VENDO T O R R E 
esp., 6 hab., comedor, todo 
esp.. cuarto baño, medio 
sótano, 12.155 p. terreno, 
puede edif.. 40.000 ptas, 
precio regalo, en Rambla 
Volart (Guinardó). Razón: 
A R A G O N , 361. 3.o, 2.a 

VENDO H O T E L 
alrededor Barcelona con 1' 
habits. ámueb. , por 5 mil 
ptas. Cidi. Cortes. 565, l.o 

( P U R G A C I O N E S ) 
C U R A R A D I C A L M E N T E . 
R E C I E N T E S Y C R O N I ­
C A S , S IN N A D I E E N T E ­
R A R S E . T R A T A M I E N T O 

MODERNO 

SECRET0L 
V E N T A : S E G A L A , A N -
D R E U v F A R M A C I A S . 

ALMORRANAS 
Pérdidas de sangre 

Varices-llagas 
de las P I E R N A S 

Curación por crónicas que 
sean, sin operar y sin do­
lor. Dr. Capell, de 3 a 6. 

SÁLMERON. 42 

Vias Urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos ü . V. . diater­

mia y masaje 

S í f i 1 i s 
Purificación rápida y 
segura de • la sangre. 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

R a y o s X 
Examen completo 10 Ps 

R a d i o t e r a p i a 
Curación de la prósta­
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

Doctor M O R A 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. 

APOPLEJIA(Feridura) 
— P A R A L I S I S — 

^ t A n g i n m . Am p*eho. Vajcs prematura y J w 
7^ demás enfermedadee originadas por la A r l » » ^ l 
# r teooUretU e HiparUnatóa 
I earan de un modo perfecto y radical y a» 

•vitan por completo tomando 

- * R U O L < -
Lo» síntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cabeta, rampa o calambres, zum­
bidos de o ídos , fal to de tacto, hormigueos, ochi­
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir , pé rd ida de la memoria. Irr i tabi l idad de 
c a r á c t e r , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en ta espalda, debilidad, etc., desapare» 
cen con rapidez usando Bnol, Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
e l pel igro de ser victima de una muerte repentino; 
no perjudica nunca por prolongado que tea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: Sagal*. Rambla Flores. 14. Barcelona. 
f principales farmacias de España, Portugal y 
Américas. 

Casamientos Badía 
Asuntos de todas clases 

S A N P A B L O . 56. Pral.. 1' 

COMADRONA ~ 
Cirujana. Hospedaje em­
barazadas. Precios módi­
cos. C O N S U L T A de 2 a 4. 
T A L L E R S . 21 v 23. pri­
mero, secunda. Tel . 21968. 

"COMADRONA 
Dolores Casáis. Cl ínica par 
tos. Visita de 3 a 5. Pa­
saje Velluters. 4. l.o. 2.» 
{entrada por la plaza de 
San Pedro) 

Conducir autos i 
N A V A R R O | 

Buena enseñanza. Seriedad 

Rocafort, 66 i 
. i 

Enfermos de les ojos I 
Tratamiento especial, me- i 
todo rápido. Visita y cura ; 
por médico especialista, i 
Una peseta cincuenta cén­
timos; de 9 a 10 mañana, i 
Consultorio. Tapiólas. 23, ; 
frente igrlesia Sta. Madrona 

GRATIS INFORMA | 
Licenciados Ejérci to mu' ¡ 
choí, destinos. Documentos ! 
Ministerios. C E N T R O G E S ­
T O R . A N G E L E S , núm. 4. . 

METODO ASUER0 
en la Clínica Ballesteros, 
San Pablo, 19, l.o, la . Sor­
dera, tartamudez, reuma­
tismo, impotencia, paráli­
sis. Cta. g.. de 4 a 8; de 
pago, de 11 a 1. 

Señor proMrio 
Debe V. d e j a r la 
p r e o c u p a c i ó n de co­
b r a r los a lqu i l eres 
de s u s f incas y d a r ­
las a a d m i n i s t r a r a 
r e n t a f i ja o comi ­

s i ó n , a 

A. RODRIGUEZ 
D i p u t a c i ó n . 167.1o2a 
Se t r a m i t a n docu­
mentos de toda 

c la se 

Soldados cuota 
Rápidamente arreg-lo vues 
tros documentos, por difí­
ciles que sean. V A L E N ­
C I A , 184, pral.. primera. 

B A - ^ i - v . . - í * - } ; t « . _ a r u . u i ñ e r o 
f a b r i c á n d o s e las g-nseosas y sifonua en su c a s a con 
la F u e n t e C a r b ó n i c a . A p a r a t o completo . 8f»0 ptas . 
F a c i l i d a d e s en el paso . J . Coclina. C j o . C ien to . 9 5 . 

P E L E T E R I A 

S O L S O N A . s a 

A V I S O 
Ochenta mil duros en Renards argentés, expuestos en los 

grandes escaparates de la casa 

S E Ñ O R A 
Grandioso surtido en Renards de todas clases, precios como 
nadie. — / rgentés, a partir de seiscientas pesetas. — Bonitos 
ejemplares. — Martas, Armiños, Pekans, las mejores calidades 

N O T A 
En breve tiempo, nadie comprará Peletería que no sea de la 
A n ó n i m a S O L S O N A , por las enormes ventajas que se 
podrán comprar en nuestra casa, porque esta casa lo com­
pra todo al contado y d irec to en los países de origen 

S E Ñ O R A 
Habiéndose transformado esta importante casa en Sociedad 
Anónima, tiene ei honor de participarle que ha sido fu­

sionada con la f o r m i d a b l e casa de París 
S I M O N F R E R E S . S . A . - 5 , R u é d e G e o f f r o y - M a r i e 

Por este motivo, nuestra casa contará continua­
mente con lo más selecto y refinado de París 

P u e r t a f e r r i s a , 7 y 9 
T e l é f o n o , 1 7 8 7 4 

B I B L I O T E C A 

D E C U L T U R A E C O N Ó M I C A 

Primeros v o l ú m e n e s publ icados: 

L a í i i o n e d a e n s u s r e l a c i o n e 

C n a i l t i t a t i v a s , p o r D . Bera id j . 

logo (le C. M a s s ó . - Un tomo ene. lo nta* 

L a v i d a e c o n ó m i c a y financie- 3 

r a d e l a s s o c i e d a d e s m e r c a n - I 

t i l e s , por R. Gay de Monte l lá , pr^l©. I 

go de A . Baus i l i . - Un tomo ene. 10 ptas » 

T e o r í a y p r á c t i c a d e l a s o p e r a - í 

c i o n e s financieras, por A . B a i Hoi 

t rad . de L . M a r i m ó n , p r ó l o g o de J . Bus, ! 

quets Gor ina . - Un tomo ene. 15 ptas 

C , P A R I S , 1 6 5 - 1 6 7 : : B A R C E L O N A | 

I n d i g e s t i ó n » 

B i l i o s i d a d , 

M a l A l i e n t o 

P i e y pan 
t a l l a come 
l a m u e s t r a 
completo. £ 
p u n t o de 

ettetaufar. 

5 0 * 7 5 
p e s e t a « 

ábríca de Arma-

zonesyPantallas 
i>l l¿DALLA D E O R O 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a -
c lonai B a r c e l o n a 1929 

J . C A M P S 
exposic ión y ctespacüo 
Pase© de Gracia. 123 

Teléfoa© 74055 

ARQUITECTOS E INGENIOS 
T o d o s v u e s t r o s p r o v e e d o r e s d e b e n 

t e o e r l a l e g i t i m a 

TELA "IMPERIAL" 
P A R A P L A N O S 

de f a b r i c a c i ó n i n g l e s a , a s i c o m o i a m a r c a 

" E M P I R E " 
de l a m i s m a p r o c e d e n c i a m á s b a r a t a 

DEPOSIIARiO ÚNICO EN ESPAÑA 

R . M. N 0 S W 0 R T H Y M A D R I D 
m e t a , 13 

UN cDTlb T E K S O V FINO 
ir lihre de wello. le quedara a usted si usa ei 

D E P I L A T O R I O I M P E R I A L O E L DR P A O R O 
Todas- las senontai alegante* lo osan, porque ei 
completamente inofensivo v tamas «rnta la o'el. 

80 ANOS OE E X I T O V OE C R E D I T O 
FARIMACI-A Í)ISL (ÍLOKO. de PÜNSODA 

V (JAVALOA 
P L A Z A R E A L . I - B A R C E L O N A 

F E L T - B A S E 
(substituye con ventaja a) Lmoleum) 

Extensa surtid» para cuartos 
de baüo y habitaciones 

T A P E T E S DE H U L E PARA MESAS 
Fábrica tundada en 185(1 

P L U M E R O S : C E P i - L O S 
G A M U Z A S : E S P O N J A S 

v demás art ículos para la limpieza doméstica 

C A S A R O S I C H 
RONDA D E SAN P E D R O , i 

A V E N I D A P U E R T A D E L A N G E L . 25 
T A P I N E R I A . 33 

Siempre que las 
c o m i d a s c a e n 
m a l , p r o d u c e n 
i n d i g e s t i ó n , b i ­
liosidad y mal 
aliento. E s o vie­
n e de fermen­
taciones que en­
torpecen todo el 

aparato digestivo y s i no se corrigen 
pueden dar lugaradispeps ia crón ica 
y a ú n a males m á s graves. P a r a 
es tas indisposiciones eche usted 
mano de las Pi ldoras de Brandre th , 

L a s P i ldoras de Brandre th ípura -
mente vegetales) son u n remedio 
de probada eficacia para todas las 
edades para normalizar el r é g i m e n 
diario del cuerpo tan necesario para 
la buena salud. L i m p i a n eficaz­
mente los intestinos, regulan las se­
creciones biliares excesivas y a y u ­
dan a l funcionamiento normal del 
e s t ó m a g o e h í g a d o , purificando asi 
la sangre y protegiendo la salud, 

P Í U X ; BRANDRETH 
Pídalas en cualquier farmacia o droguería, 
JLas legítimas vienen en cajitas ovaladas da 
lata dorada con la ñrma del Dr . Brandreth. 

Agentes en E s p a ñ a : 
¡̂ URIACH y C , S. A. • Bruch, 49; Barcelflna 

8. C o n t r a t i s t a s \ • » 
I C o n s t r u i m o s c a s a s d e s d e I 

1 5 . 0 0 0 a 5 0 0 . 0 0 0 p t a s . 

d a n d o f a c i l i d a d e s 

| M E R C E D , n ú m . 1 8 , 1 . ° , 1.a [ 

L A TIMOLINA 
E s el mejor especifico de los conocidos, en heridiu"-
infectadas, sifilíticas, filceras varicosas y sobre todt 
en quemaduras, como certifican eminentes médico? 

españoles 
L A B O R A T O R I O R O S A L 

Calle San José . Mi — Calamonte (Badajoz) 
Aírente exclusivo para la venta: 

i . R E V E R T E R 
Sans. I2ñ (Barcelona) :: Teléfotto 31970 

Premiada COTÍ Medalla de Honor, Medalla de Or» 
y C m z al Mérito en -la Feria da Muestras «í** 

Plorencia (Italia) 

C O P I A S Y T R A D U C C I O N ! . 
«CIVIT». F U S T E R I A . nüms. 6 y 8, l.o T E L E F O N O UM-A 

E L INGENIO 
F A B R I C A O ] 

Mani-uíes 
DE TODAS 'Jl.VStfS 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I J H , fe 

M U T I L A D O S 
t iernas artif iciales de construccifin esmerada, 
resistentes v ligeras, de durac ión infinita, cal i ­
dad V funcionamiento í íarant izado , en cuero, 
fibra, celuloide, aiumiuio y tnaderita. Cente­
nares de referencias. U nica casa especializada 
con grandes talleres propios. Las facilidades 
de pago que da la casa son la me.ior g a r a n t í a 
de sus trabados. Visite al constructor especia­
lista, que le darS todos los detalles sin com­

promiso 

H A M S M A D E I R 

A r i b a u , 1 5 4 - T e l é f o n o 7 4 8 1 2 • BARCELONA 

A p a r a t o s o r t o p é d i c o s y c o r s é s , e t c . 

f a j a s y b r a g u e r o s 

S E A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S D E L A 
MADRUGADA 



x u n - t e s , 15 Abri l d e j ^ E L D I A G R A F I C O P á g i n a 23 

M A T E R I A L E S P R O C t D E N T E S DE D E R R I B O S EN H I E R R O Y M A D E R A , L O S H A L L A R A EN L O S 
1 w . G R A N D E S A L M A C E N E S " L A F A V O R I T A " 
( ^ ^ • i > URGEL, 4 5 AL 51 Y SEPULVEDA, 1 3 7 - TELEFONO 3 4 4 6 5 ^ ^ 

CASA FU IDADA EN 1 8 7 0 - ANTES DE COMPRAR VISITE ESTOS GRANDES ALMACENES Y TALLERES CARPINTERIA 

E B l f S [ y 
A L C ü N ' l A D U Dormitorio. 

n Y K r» r \ c Comedor. . A P L A Z O S i a m 
S I N F I A D O R Saín-

Ptas. 300 - I O Pías, senna Stt t IOil ll£ MIIEBLES Fl-

¡i soo- 9 w. ü n nGuna m i m \ 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
4 

4 
< • 

* 
4 -

NUNCA MEJOR 
OCASION PARA 
C O M P R A R 

A 
B A J O 
P R E C I O 

J A I M E H O M S 

S E R E T I R A 
E N S U A C Í ? K D I T A P Q 
E S T A B L E C I M I E N T O 
16 - C A N Ü i D A - 16 

B U C O 
E D I D A S 

P R E C I O S d e V E R D A T ) I R A G A N A 

HABITACIONES 
C O M P L E T A S 
D E TODOS LOS 
ESTILOS 

L A M P A R A S , 
M U E B L E S D E 
F A N T A S I A \ : 

p 

1 6 - C A N U D A - 1 6 

• 
4 

• 

d e f i a s 

HÉHBBÍBHÍBHÍH^BHHBHBHÍ' ' 

t o r b a r v u e s t r a s 
í d í o í n s t á n í á n e o . U 
ocupaje ic toes , ca lm< 

s s i n i a n u n c i a n q u e s e ai 

z e i i a r a e r u n JH 
d e s a p a r e c e r á l a a n g u s f i a y l a o p r e s i ó n d g ^ p e c h o . L 
p i r a c í ó n s e n o r n í a 
d e r e p o s o . 

a p e c h o . L a r e s -

a la- alta- sociedíul, ac-
iiatés 'rótío, ' t ienen que 
el é x i t o lo exigen así . 
(Ciema mezclada a los 
los famosos polvos pa-

le todo 
a res a i ; 

j o el sol ard.(.•li­
le en la playa. 
t-sta m . e z . c l a 
constituye .; u n 

procedimiento 
patentado p ó r 
Tokalon. Usán-
dola. la -briU;.iite 

w 

u i a e i c a 
P . M a r i e t a n v y — CHiUülA U E N E K A L -

( ortos. 9 ^ O tres a c ncó 

A SMA % 3 H « A ''ur<i ,aulca r̂íi'1"ua 
u' * •w» sin operación ni pomadas 
_ r- ^ A K D U N E H . eniermedades de. recto v de ano. Rda.s Pedro 31). orí. -1 v -> 

f - r a . i e r e s » c a m p a n a ^ ^ " ^ ^ 

M« A l o m a r v .a^ uriiiar as, curac.ou ina rap^aa nitídiaiin. apti-
raio xluscivo Aribau. - lie 12 a v de i a i 

^ P . o . ^ a p «a l i a v̂ ias urinarias — unión, JU 
ü e 11 a i y de n — 

R a n b l a s a n lose. a i m © a á d ^ 

^ ' L A I ^ U V A t S K i J i J ^ i £ ' á ' ó , n d g o ' i n t - ' s i i n o á - ^ ' « i -
en av v / a « ble se presumen por la mañana 
><—î nas- R mbia de Lata uña. 70, 1," — Üe diez once y de cuatro a seis 

I t J Í ^ Q i V I O l l f T i l V i P̂15'301011435 a precios reducijos. 1ra-
amuie V « V l U C l t l a tamienio del cáncer. Enfermedades de 
- V'as Urinarias, ísitili-. Kiera Áita, 2, de O a entresuelo, 

D 0 c t o r P r e s a s M E D I C O ULÜL1-TA 
Frovenza, 312, pral. 

LA ORTOPEDIA MODERNA 

'llllllliíiillllMiinililliíllililiiliiiiiililiiltllllliiiiiil-i C a s a f u n d a d a e n 1875 illllililllll 

T a l l e r y d e s p a c h o : 

E S C U D I L L E I S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
Bragueros reguladores para la retención absoluta ce la 
hernia. Fajas y Faja Corsé Abdominal, modelo moderno 

Corsés Crto^écicos para curar o corre­
gir las desviaciones de la espalda 

Más de cincuenta años de práctica son la mejor garantía 

c o m p r a m o s I / E i I \ I \ 1 D V i O de todas clases 

G A R C I A Y V I D A L 

C O M P R A i V F M T A Puertas' ve°tanas'baIco-
V / V / i T i i t \ n . f i j l l i r i L nes, vigas, jacenas, colum­
nas, bañeras, rejas, barandas y ¿emás materiales de ¿erribo 

C L ^ T , ¿e l 1 al 9 - Te^foi io 5^998 

iv. 
PARA CABALLEROS 

SON L A 5 tINIGAá 'tlüii AJELGAZAM 

H O N D A ú ¿ „ A . . r ' E D E O , 12 
- O ^ T E S Í 615 

P A S E O 0 £ G R Á Z1A. W 



a n r m 

E . 5 6 Í . 

PAPA LOS TPASTOPNOS DE LA 
P R I M A V E R A 

EN F A R M A C I A S 
Y DROGUERIAS: 
Frasco.., Pías. 4,25 
Doble.... » 7,5© 

EN esta época del año es muy frecuente pa­
decer trastornos y perturbaciones orgáni­

cas; erupciones cutáneas, desarreglos digestivos, 
dolores de cabeza, inapetencia, inquietud ner­
viosa, etc., etc. * £stos trastornos tienen su origen 
en las impurezas de la sangre, nacidas de la vida 
sedentaria y del régmen alimenticio del invierno. 
* La Primavera exige una completa depuración 
de la sangre y de todo el organismo. * Los pur­
gantes no producen más que un beneficio mo­
mentáneo, y a veces un daño por la violencia de 
su acción. * £n cambio, la "Sal de Fruta" ENO 
actúa de una manera suave y natural, eliminando 
las toxinas y favoreciendo eficafzmcntc la limpie­
za de la sangre. *• ENO, que posee muchas de las 
propiedades de la fruta fresca y madura, no pro­
duce violencias ni irritaciones. * Su acción está 
limitada a prevenir los desarreglos y a cooperar 
a su vencimiento con la propia Naturaleza. * Una 
cucharadita de "Sal de Fruta" ENO en medio 
vaso de agua al despertar, es siempre la más 
acertada medida evitadora de las tan frecuentes 
y molestas indisposiciones de la Primavera. * * 

C o n c e s i o n a r i o : 
FEDERICO BONET 
A p a r t a d o 
- BARCELONA— 

• 

"SAI D E 
FMJTA' 
^AAPCAS 

( F R U T 
S A L T ) 

PURIFICA LA SANGRE 
M A Q U I N A 3 


